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proporção das alturas e das extensões, a harmonia das
aberturas, o remate dos tectos, a - distribuição dos com-
modos necessarios, o resguardo dos -maus ventos e a con-
veniente exposição ao sol» a feliz situação em terreno
adequado, .alliando a segurança graça e á elegancia,
para que lá se estabeleça a família, com todas as

(lições da salteie, portanto, da alegria, e com todas as

condições da moral portanto, do proprio e alheio re-

speito. e lá possa ella serenamente fruir todas as

vantagens legitimas e gozar todos os direitos que a ci vil

:ação assegura á felicidade dos lares.
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Mas tudo isso não resistirá á furia dos x-cnctavaes
e das tempestades, si a construcção não aiVer alicerces
ou os tiver maus.

•Assim tambem em um pa iz- ha_ que admirar a ex-
tensão_ do seu territorio,:a variedade dos seus recursos
naturaes; abundancia das- suas :-possibilidades a ri-
queza do seti sub-solo, a navegabilidade das suas •costas

recortadas em portos; e a de"seUS riõs, interrompida em

cataractas volumosas; ha que ver mais o trabalho e a
energia dos seus' habitantes, as virtudes --de seus filhos
"e ainda a segurança dos direitos .e as garantias -de suas
liberdades, proclamadas erri leis sábias; mas tudo ¡SSC,

•nada ou pouco valerá. si não tiver por base a boa finança.

que tudo ligue, que _tudo -artietile, que tudo organize,
que tudo desenvolva, preparando • unia sociedade pros-

. pera' fazendo um povo forte, para forrnação -cie uma
patria digna e respeitavei.

.	 NIoedã sã

Á boa finança só existirá onde houver saude mane-

. tarja, .por c,onseqUeticia Onde a Moeda ' fôr estavel ., (Alpe.

dia fOr conversivel em ouro;-,

.	 .
Na fabrica de" Uma casa .ha que admirar a quali-

.

cinde dos rnateriaes, intelligentementé- emPreg' aclos, a

Apresentando-vos» com abundancia -ele coração, os
meus saudares mui sinceros e affectuesoS'. Venho, em:

obediencia ao preceito do § 90 do art. 48 . da. Con-

stituição, dar-vos conta da situação do pai:, no trans-
correr do anno findo. indicando: . então. as providencias

julgadas indispensaveis para o solido encaminharnentd'

da nossa prosperidade.
As medidas dc . ordem financeira preocct/param-

priní:ipalmente o governo neste ultimo anno, como

terão ainda que o. preoccupar .nos subse4 quentés, si- ,qui-

zer seriamente resolver os problemas . fundamentaes- da.

nossa nacionalidade.
Assim como não se edifica- uma casa duradoura,

sem bons alicerces. da mesma maneira não sé constroe

urna nação sem ' boas finanças.

SEXTA-FEIRA, 4 DE MAIO DE 1928 •
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Outro caso, mais significativo e que se reproduzia

'annualMerite, Com uma ' Periodicidade inacreditavel, era
.11

.'1,	 3 -

ê• da venda do café, que representa de 60 a 70 (1„ da
nosa exortação totat.

"	 -	 1

Feita a Colheita, as necessidades indeclinaveis da•

lavoura Preeipitavarn as remessas do' café para os mer-

•meio ou, para não perdei-o de todo, tinha o pai: que
se sujeitar a novos tentames de egual teór.

)

, Com, ersibilidade

A primordial e imperiosa obrigação,' pois, de um,
governo é a de dotar o seu paiz de moeda estavel, de
moeda conversivel em ouro.

A não ser uma diminuta minoria, aquella que es-
peculava e 'jogava no cambio, todos, hoje, no Brasil,
deploram amargamente as ._ oscillações vertiginosas do

papel-moeda e não ha quem não tenha sentido dura-
mente , os irremediaveis .prejuizos que delias decorrem.

Commercio, producção, industrias, trabalho e ca-

pital andavam sempre em febre e em ansia, não *sabendo
jamais o alue possuiam, ó que iriam receber, o que de-

veriam Pagar, deante das variações bruscas do valor do

nosso milreis, que, no cambio inglez, ora s-e cotava a 6

pence, ora a 12, tendo passado por 16, já tendo chegado
a 4, depois de ter valido 27; tudo isso no espaço de poucos

ánnos, de algun.s mezes, e, ás vezes, de dias ou de horas.

A moeda dá a equivalencia dos /valores, como o
metro é a unidade dos 'comprimentos.

' Nenhum calculo útil, mesmo approximado, Póde ser
feito sob á instabilidade dessas medidas.

Oseillacões i.ainhiaeg
1!.	 .	 .

No dominio das fluctuações cambiaes, quem compra

à 20$ (cambio de 12), poderá pagar a 60$ (4 p.), e
quando vende a 40$, a prazo, terá que receber 15$ (16 p.) ;
de *e'grUat mOdo, quem empresta a 40$ 	 13.), receberá,
talvez, 15$ (16 p.) ou, tendo tornado emprestado a 20$
(12 p.), restituirá possivelmente a 60$ (4 p.).

• Não lia organizações 'administrativas, associações

comMercises, centros industriaes, ligas de resistencia,
quaesquer que sejam as manifestações da previdencia e

da energia 'hl:imana, que possa/ri arrostar taes differenças
Ae valores ou mesmo contrabalançal-as.

'Perante o COngresso Legislativo do meu pai:, com-
,	 .	 3' ).posto inciáritestavelmente de hornens de grande cultura

e de sadio patriotismo, não me derhorarei a'explanar o,
,onceito já comezinho, hoje aphorismo economieo, de
.clue o carhbio, quando sobe, esmaga 'a - preducção, ".e,'
cluando desce, arruina o capital; provocando, cont eg.sas
Oscilloçõe% a destruição do trabalho, asSim deSnióro-
tiando a riqueza dá nação.	 ' Á

Recofdatei; porém, dois aspeetos que se repetiam
, irequeltemepte, todos os annos, na nossa terra, ao tempo

do cambio erratico, quer em relação aos nossos melho-

ramentos materiaes, quer em relação á producção.

Ao Brasil, primeiro caso e frequente, se impunham
necessidades de apparelhar um , de seus grandes portos,
ou de organizar a sua frota de cabotagem, ou ainda de
construir estradas de ferro em seu territorio, para, movi-

mentando o seu commereio interno e externo, desenvolver
a sua riqueza.

Para realização de um desses commettirnentos uteis,
calculava a despesa em 400.000:000$, e, paiz ,novo,
sem ainda reservas de capital; recorria , ás praças estran-
geiras, onde contrahia um . emprestimo . na importancia,.
digamos, de	 10.000.000, que, a 6. cambio do tempo,
produzia em moeda nacional justamente a quantia neces-
saria.

Entaboladas as negociações para a operação, conhe-
cida esta, logo o cambio mostrava tendencias para subir.
Concliáida ella, com a afectiva entrada no pai: de ouro
abundante jOU de abundantes carnbiaes-ouro, que o repre-
sentam, immensamente superiores ás necessidades ha-
bituaes do mercado, e ajudado efficazmente pela es-

-	 •.•	 • •
peculação deSenfreada, que sabe para -onde vae, o cambio •

	

,	 .
saltava, elevava-se a' 12 .pe'nee por miireis, e se mantinha
em alta, -durante o termo em que era sacado o producto
do emprestirno.

•
A * essa COtaçao de 12 pence, a libra esterlina se troca

• ;	 .
por 20„ o que quer LILet ‘itie o Brasil recebia apenas

3	 -

-200.000:00$ pelas _I; 10.000.000. quando esperava e
..-•

precisava de' 40 .0.000:000$, que lhe faziam prever a taxa
vigente ao tempo da resolução da obra. E teria que pagar
forçosárn— erite' 400.000:060$ ' ou mais, havendo que tomar
a libra ao cambio anterior ou mais baixo, porque então

.	 •	 I 	 •

os corriprdmissos externos já seriam maiores, c o,impulso
•

da própria qu'éda, que a jogatina preparava, conduzia a.
desastrOsas co- nsequencias economico-financeiras.

	

.01	 ..	 •
E o empreendimento uti j , indispensavel, ficava a
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emcon,waração çom a de .27

„ E essa, ,pretensa paridade- de 27, a que . se chegava
nos termos da lei n. 401,, de 11..de setembro de?1846,

•

• • x . " `x

eadds de vendi e dê eifiliã'que,'Onde erarn 160' v'endidàs -erdadeiros e peiores inirnigos do Brasil, cujo extermínio
, a prazo' 'de '30 e 60 Clia;nos fins' ' de agosto 'a melados

de novembro, no a-Lige da' safra.

Não ha quem ignore, 'por menór qUe seja O seseucon-
tacto com a vida eConomica do Brasil, 'que nesseá Mezes
abundavam as leíras de edbertiii'a, ' Os saques para 'o
exterier provenientes das `•\,!rendaS	 Café.	

.

Essas vendas, essa consequente entrada 'de ouro'
para o' paiz, qtie 'a ,UltaVarn; qUe • eriam 'Montar' a

90.000.000 (18.006000' 1,2e saCcaS á .0 5 da 'safra áctU'al)
em pequeno pra:2-o, quaritià 'rdrito . "'aéima' dás' -nee'eSL
sidadeS do 'mcimeritá; tinharn poderosa' influencià -sObre'
valor • da rfioeda logiCa e' fatãlmente faziani
subir o cambio de 5 /12 m;, e que se achava ao tempo
da proclucção, para 8, 10 ou 12, ria épo'ca .dos rece-
bimentos dos preços.

,	 . primida. A estabilização do . valor da moeda se, impõe e•
tem que ser feita , e por qualquer •fOrma, para chegarmos

,1.

juizos, que annunciam a ruma inevitavel.

plicam amplamente as difficuldades, em que se deba-

ser vendido a 12, na base de 20$, sem enormes- pre=

Esses prejuizos se renovavam todos os annos e e,x-

.	 •	 .1-t•	 'í- -s".

• - • .t , • •	 _ 	 1-movimento preparatorio para -o resultado final. Já é
:,	 ,	 -essa urna &g-ande vict	 raoria pai o Brasil.

• •	 -cessidade imprescindivel, inadjavel da estabilização, como
• .Felizmente já não ha divergencias; a. respeito da ne--

Taxa da estabiliravão

grandeza da economia nacional, e ainda os mineraes. e ,-,, do,_1	 .--:H 	 r,
• -- . -", 4. -; ;,_.	 ' 't '4 1 /4 '4 1 ‘' ,	 ." :-- ., 1'4 ' 4"' '. Oriqrn.'-'	 valor do 'milreis, é baixa e classificam-na mesmo

industriaes, nas fabriCas, nas uzina,s, ria
I

s manu	 cie vilfacturas,	 :: • t:	 -.. ...)S	 .i.,,,;.,	 ..: ' I) 00.1,:f r•	 ,	 .	 . -	 .

t,, 	 ,	 '	 ',:' •	 ' .47, $,	 • '• , 4••	 •_	 , . t'..-• ',I-3 • s .	,
que, embora destinados a

Ji
o consumo interno soffrern . ,. 

.	 , H ,.;,,,, .;i : • --- ,,,,-;,,,. -• • ..*, • .-. i:- 4 1 '-: '•,•-'-''	 De quem a culpa' Impugnam-na, mas não indicam
das Mesmas influencias deleterias e se arrui

1
n	

subá
m com os . 	 _	 .....

I .'' i,=.	 •-•4!.	 .. g.' • ..---à ituta. Não foi essa a que Nrigorou . no paiz . ,dtt- -
.	 -	 , •	 .-	 ,,., .0	 . •	 :	 . ,• • ,..:	 , -- ‘•	 '.- ,- 1	 .rante os ultimos annos 1
O interessante de notar é que os consumidores e - : :-., ; •J • • -)	 : , • ' !

.,	 , ir ,:,:r . :•• -..t-.'	 “ i	 '- '- •i i•-- .	-••• ,--- , r; '• -*-r' -	 ' •	 Qual seria, nessa corrente, a

	

prestamistas estrangeiros nenhuma vantagem auferiam	 . ( • - -.ti.' •	 •	 • :
. -: •	 - •_	 :-.t • !(	 ;11,1 ‘ ••= 4 )!	 ',-	 43U— i.),	 '' ' .1C-fs 't	 7 pence, a de 8, a de 9 1	 .

,
.	 -	 Porventura tstas taxas não seriam tambem baixas

pelo mesmó producto, e a receber á mesma libra ester-
:	 pi:› •	 -.)1.	 •	 2: •,'"	 • );.i • 	 •-• •

una emprestada, que, com as variações de valores, no
• S; •	 • J:.1.1	 41 •

Brasil, estava ora em 40$, ora estava em 20$000.
5	 •	 (ri')	 •	 ;1):

Toda a economia nacional vazava-se e desapparecia
-nas oscillações camibiaes.	 43 14 4a,ei	 'çle.outubros..de;1-833, no,s per0,010's- —

Esses são os factos que se des?nrolavarn todos os, regenciaes, e não Seria vilissima defronte dos- 67.
annos na vida do paiz • essas têm sido al norrnas con- que valeu o milreis nos primeiros tempos,,d4 rwarctita.•,	 - - • •
stantes na economia politica brasileira, que não podem ço1-11 Peáá).

r• "* ,	 trr+,	 .	 v-547,:e	 .4"v's.4!;	 •	 . 	 . •	 .

-continuar, saK7oSi não quizermos ser nação. Ahi estão os	 Oue é taxa baixa ou taxa vil no Brasil?

indispensavel.

A 'observação imparcial e o estudo inteligente de •
suas causas e de nossos meios fornecerão as regras para.

• remover as .suas consequencias. fataes.

...Entre, nós,. mesmo ,nas classes :menos cultas e , nos
meios rnais, rudes, não, ha hoje quem ignore . que as.
lações do. :valor do dinheiro brasileiro acarretaram pre-r.

juizos consideraveis, incalculayeis para .. a. foriuna.
viduál, para a . economia da nação, clando:Jhe esse-aspecto
debil, apresentando-a erroneamente como incapaz para .

'resolver, ,ps seus negocies,. extirpando:lhe . as esperanças
de prosperidade, arrancando-lhe a conflança, pos sus.
altos destinos de ..civilização de paz.

A instabilidade cambjal deve, em.absoluto,:_ ser sup-

• st_	 •

Ora, o ----------- zido a çambio . de 5 iir5//2,8 pence
„.	 ..,por milreis, na base de 40$680, não pode evidentemente á sua , conyersib. ilidade	 ouro

teram sempre todos os productores brasileiros, e as
• •	 "tamargUras e desalentos que na alma lhes ficamva.

•,rnt	 "'•	 As divergencias, que vão rareando cada vez mai5,
Hoje já não existe só o café; ha muitos outros

,	 '• •,	 - — • • ••	 já se circunscrevem hoje á taxa da estabilização. Acham
productOs agricolas - ou animaes, que concorrem , pa.m a	 •,4	 •.	 ,	 .

..	 . ,	 • . -	 i ;.•	 .	 , :II', '7 :4 2) •. 15, 	 ' Ç.' •	 r, ;	 .1` .' "áinda'alguns que a taxa, em que foi feita , a estabilização

mesjmos preuizos.

taxa conveniente? À de

dessa situação espantosa, porque continuavam a pagar,

'	 ,+7•	 ,	 ,

mais ou menos, a mesma libra esterlina ou o mesmo dollar 	 "
em confronto com as de 1,2e 15, e estammo se9am vi,

• t,,reinaclo de D. Pedro 11,-não seria baixíssima deente,

I
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A taxa de urna estabilização não ha de resultar de
uma dimensão ou de um confronto; num paiz, com papel
de curso forçado, ha de ser aquella que exprima o ind ice
econornico, que mostre a relação do custo da vida.'

Ella será então alta, si fôr tomada acima desse
indica, e, baixa, si fôr inferior a essa relação.

É o que tem de ser estudado, de accôrdo com as
nossas condições economicas e financeiras, parã' o bem
da nossa vida material e para salvaguarda da nossa
dignidade, é o que já foi felizmente resolvido com a lei
n. 5.108, de 18 de dezembro de 1926, marcando o valor
do milreis para duzentos milligramrnos de ouro ao ti-
tulo novecentos rnillesimos, que corresponde approxi-
nradamente a 5 "/, 28 pence, no cambio inglez, libra
40$680, e a 8$359 o dollar, no cambio americano.

Poderiamos marcar taxa diferente ?
Quaes os recursos necessarios para isso ?
Dispõe delias o Brasil ?
Si pudesse e si existissem os recursos para tal fim,

conviria á nação dar tal passo ?
Deveria o Brasil primeiro levantar o seu cambio e

depois estabilizar ?
São questões ociosas, 'Porque já tem'os lei a respeito,-

mas cuja • discUssão esclarecida é sempre util.
Poderia o Brasil estabilizar o valor da sua moeda em.	 ,

quantia differente da que lhe mareou o inCiice economico,
diversa da qUe -exprimiu a relação do custo da vida •
indica e relação., cuja média foi fornecida por um quin-
quennio de vida nacional ?

A. simples enunciação da pergunta Obriga resposta
negativaa peremptoria e immediata.

Si toda a vida do paiz decorreu, durante um perlado
econornico completo, sob um conhecido e determinado

Beva/orizaciio ela inoeds

Desejam alguns que primeiro se revalorize o
ainda que . por periodos, para depois estaHlizal-o em taxa

alta. -

.Mas esquecem que revalorizar é dar de novo maior
valor, é. fazer augmentar, é subir, é mover-se para cima,
é continuar consequentemente a oscillação com a alta,
o que é a negação da estabilidade.

Pela propria significação das palavras, sob o aspecto
puramente grammatical, revalorizar e eStabilizar são an_
tagonicas, repellem-se por tal fórma que juntai-as é pre-
tender o absurdo de andar e ficar parado ao mesmo tempo.

NO dominio economico, osbsurdo é ainda mais fla-
grante, pois que aconselhar ^a realização simultanea _das
duas idéas oppostas equivale a reunir no mesmo leito
duas correntes, que correm em direcção contraria, na
solução da _questão monetaria, questão que se impo:
com desusada energia após a guerra mundial'.

Revalorizar é restituir á moeda o seu antigo
acquisitivo,. fazendo-a voltar á paridade que lhe Mar-
caram leis anteriores.

Estabilizar. é .impedir . as oscillações da moeda, man-
tendo-lhe outro e, determinado ve,lor,, por lei que revo-
gará anteriores em contrario.

•. Revalorizar,é • voltaráá conversibil idade, á circulação
ouro,, com o valor antigo. Estabilizar é preparar a con-
vertibilidade,. a , circulação ouro, com :valor novo.

- São- dbu methodos diferentes e uhi delles não pôde
ser executado arbitrariamente, por inclinações de dou-
trina, porpendores sentirnentaes ou por suggestões de pa-

- lavraS.'
•" Cada' uM delias constitue urá reinadio especifico,

cuja applicação inadvertida, inconsciente ou por erro
de' dia^gnosticoa Cansará inevitavelmente a morte do pa-
ciente'.

Revalorizar pôde um povo, cuja organização po-,
itico-administrativa lhe assegurou ^ 'habitualmente boa
finança, solida economia, sadio patriotismo, abalados,
porém, momentaneamente, por circumstancias impre-„ ,•
yistas. Ou em . ermos mais „desenvolvidos, revalorizar

pôde o. Povo que é , senhQr. de , 'fartos recursos financeiros
xnetallicos ou de credito, que de.sfructa incontestavel
prosperidade naS suas numerosas e variadas industrias,
na sua agricultura, commercio,. navegação, que possue
resolução, prompta, ..vonta, en. engica l . acção decidida,'
espirito de renuncia . e até de sacrificio para consecução

uma catastrophe, corno a grande

• poder

valor médio e, si se faz necessaria a estabilização . do
-

valor em uma taxa, seria arbitrariedade e violencia
) adoptar outra diferente da média, que regulou durante
esse periodo e 4 qual a economia nacional se 'ajustou.,

Tomar a taxa média do, ultimo quinquennio, que,
por feliz coincidencia no nosso caso, esteve -em vigor -no
dia da votação da lei, foi simplesmente hOriesto. Coagir
a alta cambial, para estabilizar o valor , em taxa elevada,
seria beneficiar o , capital em detrimento da produccão,
como forçar a baixa seria, favorecer a producção com-
prejuizo do capital . e, com qualquer das duas,, funda-.

mente :prejudicar a nação, corno já temos demonstrado.

.Estaria .c:orldemnada a fracasso. qualquer, estabiliz.ação,
se, baseasse na .arbitrariedgale e na violencia .das

taxaS:	 de seus fins e que
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guerra, lhe perturbou O creditO e a riqueza, mas com annos, grandes, enormes têm sido as diferenças entre Oi

pequena differença e por potico terripO.	 • valor actual da sua moeda e o equivalente aos 27 pence!
Desapparecida a causa perturbadora, restabelecida da lei n. 401, de 11 de setembro . de 1846, ou mesmo ao

a normalidade e conservadas as tres condições ou as suas previsto em 15 pence da Caixa de Conversão, ou, ainda,
possibilidades, Ode e,lle revalorizar, mas terá que exa- ao de 12 pence contractado com o Banco do Brasil, em

minar, si o deve fazer.	 1923, para a conversibilidade da moeda fiduciaria cri')

Dispondo desses meios e recursos, ponderará s i circulação naquelle tempo.
a -revalorização convém aos interesses da collectividade- 	 O valor actual, posto a todas as cousas da vida, é

' Si a perturbação da sua vida economica e finan- tão desmarcadarnente diferente dos anteriores indicados
ceira foi curta e rapida, e si, portanto, a suspensão da •— 450 % para ode 27 pence, 150 %. para o de 15 pencet
circulação metallica foi curta e rapida, traduzida na de- -e 50 % para o de 12 pence que nenhum brasileiro
.preciação de sua unidade monetaria por pequena' diffe- poderia ..ensatamente pretender impol-os de., novo.
rença e durante pequeno espaço de tempo, e sendo . elle	 As,differenças de preços de custo hoje, para os dei
pox-o credor, pOde e deve farer a revalorização, porque venda; depois da revalorização seriam tão .formidaveis'
os sacrificios, o je possa e tenha citií fazer,"será) larga - para menos, que tudo ficaria esmagado, tudo:seria sacri-

--
mente compensados.	 ficado, • excepto os portadores cio milreis, em , apólices, e

• A depreciação monetária ., em pequena escala e em papel-moeda. •
I !,

durante pequeno espaço de tempo, causa prejuizos, e
verdade, c a volta á paridade anterior tambeinos'prociúz,
mas não occasiona o deSequilibrio Violento -"'e "descOrn-
passado entre os preços da acquisição'e os . da Venda, nos
stocks do commercio, nos productoS da indústria ', nos
fructos da terra.

No curto lapso de tempo 'decorrido • durante- a de-
preciação, as actividades economicas nãd : Se. adaptaram
aos novos e deprimidos valores. E, pára a ceonómiagerair
essas clifferenças nos preços são resarCidas como 'rehaver
a nação os seus creditos, nos-seus valoi-es primitivos, que
havia etnprestado- pelo mundo, com o receber'.os-respec-
tivos pagamentos em : maior valor, o da paridade an-
terior.
• Além dos effeitos moraes„ da demonstração de vita-
lidade e do respeito ao passado, a nação, que p4e, reva7

lorizar, no balallo geral, .encontra afinal . yaritagens
Algumas nações desse porte fizeram- a. revalorização.

Outras, que tentaram sem essas condições, ,...fta,cassa ram..
A maioria, não podendo revalorizar, procura esta-

Qual o. methodio a - adoptar,. qual o partido que o Brasil
deveria seguir ?
• • Sem negar, por urn só momento'," á ardente e YSagrado
patriotismo dos 'brasileiros, não) fao•••rierilitinia. ifijatiça,‘
nem irrogo injúria álgtirna, recol-ihecendo'qüe, 'nestes
ultirnos ternpoS',asiãfinanç-âS • flão. tfna Sidd'boas.'è.-igue

sua economia • iifid' se 'Vem délMb'nstráo ',Solida/É
Comp. rovar a " thes' es.	 •-•

• O Brasil; -6bisr.ni161:;6c19'valdiz'

Com Uniclad4.hoãeta-...riaj cie etsè'sJfótád8,' giSartádã-
•da sua ultimiSaridacle,	 iiiu‘itOs';.- 'há

i:

,
•

•
I'orladores do milvéis

,( Estes realizariam magnifica operação, tei,icio a sua
fortuna aup,-mentada de 450 %, de • 150 % ou de 50 6X),
por um simples golpe . de lei, e com muito 1.:)0tleo direito
a essa felicidade. ,•

OS portadores do milreis, na sua grande maioria,
não receberam o papel-moeda e os titulos da divida pu-
blica aos , cambios de 27, de 15 ou de 12 pence.

Em 1889, quando a média cambial orçou em 26 7/167
libra a 9$078, o Papel-moeda chegava apenas ' A quantia

de ••195.204:000$ e as apolices ernittidas sommavam...
381.598:000$, num total de 576.802 :000$ ; em 1914,
cambio médio de 15,.libra a 16$, a circulação alcançava
a 980.283:000$ e a emissão de titulos da divida interna

.1311•

montava a 758.673:000$, num total de 1.738956:000$;
eni.- 1923, cambio Médio de 5 1/64 , libra a 47$850, taes com-

.(1
promissos eram, respectivarnente, 'de 2.648.927 000$ e
1 :778.208 000$, num total de 4.327.128:000$ '  para, em

• 31 de' dezembro ' de 1926, com o' cambio estabilizado a

!Alizar.	 5.'15/1.-28,liba a 40$680, attingirem as responsabilidades do
paiz,	 papel-moeda, a 2.569.304:000$, e 'em ' titulOs
da dividapià.blica, ' 'a ' '2.392.061 000$,' com tini: total de
4:12)61.365 :000$000. '	 •	 •-

'O CéinfrOnt6 desses no 'teMpo mostra
áidentêfne'nte'què a maior' Massa da S einisSõdà foi feita a

'''Ca-rnbiO baixo "e • qtfe . os portadores,' na maioria', receberam
'rifláreis a taxa baixa.' '(Annexo 	 1.)

a cirdtünstancia de que OS portadores aCtuaes
ifiiirei:4 nãó'''São 'os primitivos de • 1889 %-, de 1914:

''15eá.Cle esses .áfint:?s; núMerosas têm sido as frãnsferenelas
de	 lke, ê 'coristiante • é a Circul_ãeão dó' Papel-ffioetia,

•
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de .mão em mão, de modo que as differença,s de cotação
tem sido distribuidas por todos, se têm pulverizado por
toda a nação, o que habilita a concluir que, em regra,
os actuaeá portadores receberam o milreis a depreciado
valor.
•• ,Nem mesmo o confronto do custo actual da vida,
com os periodos anteriores, deve - impressionar á classe
dos consumidores, dos que só vivem de vencimentos,
ordenados, salarios ou subsidieis. Aquelles, que julgam
que, revalorizado o milreis, por essa só razão, não mais.•
terão vida cara, esquecem-se de que, augrnentado o valor.
acquisitivo da moeda, o vestuario, a alimentação, a

1	 -
moradia ficarão 'sem duvida mais baratos; mas os
cimentos, os ordenados, os 'Salarios, os subsidios serão con-
sequentemente diminuiçtos. na proporção da elevação
da moeda, embora Mais rernOtamente.

••• A soltição do-problema, evidentemer'íe, para nós não
está na revalorização da moeda, nits na estabilização com o
indispensavel reajustamento geral á unidade encontrada.

Estabilização

. Tomar, pois, a taxa encontrada no dia; e na Média'
do quinquennio, é estabilizar, com iespeito ao capital e •á
producção, sem preoccupações exclusivas .de beneficiar a.
um só delles,,. com resguardo da remuneração do-trabalho,
que deve ser posto em justo equilibrio no meio em que se
vae desenvolver, tendo em .vista somente os altos e, le-
gítimos interesses do Brasil.

.Foi sensata, patriotica; honesta. , louvavel e ne-
cessaria a 'obra dei Congresso Nacional, dando ao piáz
a lei 'h. 5.108, de 18 de- dezembro de 19 i26, —que • provi-
denciou- para a estabilização do' 1b •nossa 'moedá
em duzentos milligrammos.de ouro a- milreis, que cor-
responde, .no cambio inglez, á taxa de 5" 7, 2.8 , média
approximada dos cinco .annos anteriores, e que, :por uma
coincidencia feliz, aqui já notada, foi a taxa tambern ap-
proximada da do dia da lei, o que evitou especulações
reprovas-eis.

Foi sábia a obra 'do Congresso fazendo leis, sern
pii&cupaçõeS doutrinarias, Classicas e antiquadaS,
eadag'ern outros . paizes, , em .tempos idos; ou para
tuações financeiras,. economicas, politicas • e administra-•
tiyas inteiramente diversas das nossas.

A prova da sabedoria dessa . lei- colhe a observação
imparcial em factos e algarismos indiscutiveis,.estfs fa-
cilmente exarninaveis por qualquer pessoa, nas estatis--
ticas levantadas pelas repartições officiaes do pai: e lar-
gamenie

.	 .

São decorridos apenas um anno e poucos mezes
execução da lei.

A primeira parte desse tempo passou-a ainda
Brasil em revoltas militares e motins civis, com enorme
despesas improductivas, com dezenas de milhares de
homens sob as armas, retirados dós trabalhos da paz,
revoltas e, motins que conservaram o paiz em estado
de inquietação, de appreensões quanto á segurança
individual e quanto á ordem publica.

Os, estados de sitio só puderam ser levantados a

de S. Paulo; a 26 de janeiro de 1927, no Paraná e em
31 de dezembro de 1926, na Capital Federal e no Estado.4

Santa Catharina; a 7 de fevereiro de 1927, no Rio
Grande do Súl, e - a 10 de'' fevereiro de 1927, em Goyaz
e Matto .Grosso. -'- 	 '-

Mesmo depois 'de cessado o sitio legal, bandos de
revoltosos percorriam ainda os, sertões- desguarnecidos
assaltavam. povoações. inermes, talavam.: campos,' depre-
davam searas, impediam as plantações e • as colheitas,
devastavam as criações, expoliavarn os lares; leVando o .
iucto e a lagrima ás familias brasileiras alheadas da
politica, abalando o credito e a confiança do paiz.

Essa atmosphera de, incertezas e de amarguras não.

	

.	 .	 •	 .•
poderia ser propicia ao trabalho, á producção, á re-

i/
cuperação financeira, á restauração economica.

Além disso, que é muito, é preciso attender tambem
que em todas as "reforma, nas simples', 'mas principal-'
mente nas profundas; como foi a da lei n. 5.108, de 18 de.
dezembro de 1926; ha sempre a Contar com as contin-
gencias, dos' periodos de.-- transião,• provenientes das
hesitações e,das desconfianças, das ,•resistencias da ro-
tina, dos embaraços tenazes dos interesses contrariados,
da ignorancia e da má vontade de muitos, do opposi-
cionismo systematico de poucos, da antipathia pessoal
e gratuita de raros a se ernparelhar com a nobre diver-

•,--1
gencia de- aiguns.

Ha a Usiderar ainda.' o exiguo espaço de tempo
deconriCió, 'autante • o qual não se completou tão pouco'
um perloclo-ebionornico, e," . no qual,' portanto, si a idéo
germinou e cresceu, ainda , não ,se fe2i a -arvore formada .
a produzir todos os, fructos. da , s4zãon ;,, •,	 •

.No. olpfitante tudo -isso, já, ç podem apresentar re-
sultados .animadores. e confprtantes,..r.,

. , 1,n.sgrrompido p sua;er.0o eplitámada marcha. des..
cendente, o cambio foi ~ido, tevs.no, começo ligeiros

'Z	 n (-. •	 • "	 •	 •

tremores, insignificantes. oscillações, que . se foram con-.,	 .	 „
stringindO até que se endireitou na linha recta, em que..	 •	 •	 _
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se tem mantido até agora, &Aio demonstra' a resPectiva

tabella que vae annexa. (Annexos ns. ix e'n .A.)

Valor 'estavet-

- Nestes dezeseis mezes, o valor da nossa moeda ;se

manteve estavel, vantagem'qUe não . poderá'negar o tilais
desat tento dos braSileirõs...E isso'foi Cons'eáüido gen' sa-'
crificio de especie alguma', até está data; Sem di-Spendio
de um só real, quer directamente por 'Parte r clo governo
ou da naçãO, quer irijireetanáente por in"term—edio. de
qualquer estabelecimento bancario.

Impedido de :ndar saltos desconcártantes para, cima,
pelo apparelho da Caixa de Estabi1ização,5obstado . naá
suas quédas bruscas pela acção, reguladora e cuidadosa
do Banco do Brasil, o cambi6sujeitou-se ;á taxa ;que, lhe

era devida, revelada no indice approximOdo da' .;riosã-
situação economico-financefra. 	 ..•

Durante o periodo decorrido, o Gdverno Feddal não

-gastou nenhum dos seus recursos ordinarids, rendaS. ou
depositos, não fez nenhuma operação de credito externa,.
não contrahiu nenhum emprestimo interno, no ernittiu
um só titulo da divida publica, cujo producto tosse des-
tinado immediata ou remotamente a sustentar a taxa
cambial mareada na lei n. 5.108„ de- 18 de dezembro de.
1926.	 ,	

j	 4_,Cr n 	 •;;;J n 	 r,

Durante eáseprazo não ,foi emitida urna , só _ce-
dula de papel-moeda, tendo; a; Caixa de Amortização
apenas procedido ao troco cle . notas- dilaceradas .'pot,

outras de egual ccínáervandd-se a cll'Culaçã g fidül;
ciaria hoje exaCta -Mente ` egual á reeónhecida a--. 18 dê.
dezembro de 1926, data da' lei 'Cujos effeltos se exaininam

Durante esse prazo, apenas foram assinadas apo-•
lices ao portador. , r. ,a. importancia de 3.404:000$, e, nomi-
natiyas, no Val9r de,5) .052:090$, ( num total , de.8.45,6;000s$,
para pagamento dei compromissos :assumidos; erpi conn
tractos celebrados. pelas :acIrninistrações anterioresior,

Foram emittidãObrigaçõeS FerroViari,.
tancia de 43.134:000$, por conta ;de um-fünd1/4) eáPecial,
creado por lei, constituído Péla arrecaddção de' 10 ((').-
sobre a renda bruta dás estradas de ferrO, é ridS'resPéCtivas
estradas de ferro aplicadas, sendo 'de
notai que dessa'specie' 'Cie" tátálos' foiar res,g'tá'Clo

!,rif	 (. •:	 ,: •	 ",••

8.284 :000$000.

Durante esse prazo, o governo contrahiu	 em.
pi estimo externo, Ouro, destinado ao pagamento da din

.ár

vida fluctuante, cuja relação circumstanciacia, por nomes
,dos credores, quantias e causas das dividas, vos foi eri-

viada com a mensagem de 3d: de novembro de 1926,
e cuja liquidação foi ,autorizada pela lei n. 5.420, de 4 de

janeiro;de .1928. ; •
' O producto . '-deSse emprestim6 não foi consuinidd

ein operações cambiáês, 'hen Para cilas 'foi' utilizado;
pOi.qUe Tfcii tráido ern•eSPeCie; cá:1'min), Pára' o Bi'as Sie
e depositado ha Caixa 'de Estabilização, onde ainda se

acha e Ode ser ,visto e examinado..
nn•

10.000.00.0

Os dez milhões de libras, esterlinas, ouro, de pro:
priedade da União, que, garantiam a emissão; feita 'pelo
Banco do • Brasil; nos termos do seu contracto de 1923, e
dos quaes podia o governo servir-separa comprar e vender
-letras e cambiaes para o exterior, de fórma a manter a

taxa de estabilização, nos ,expressos termos do.art.

da lei n.,,,5.108, de 1926; esses dez- milhões ,esterlinos,-
ouro, estão integrae,s nas arcas da Caixa de Amortizaçãoj

Sobre' esse fundo, ouro, 'de £ 10.000.000; Convéi'n
dizer ainda algumas palavras Para coimpleta informação

Congresso Nacional e do B;rasil:

Pelo contracto feito ,entre o Governo Federal e o
;

Banco do Brasil, em 24 de abril de 1923, clausulas 8, e
9., ficou , iesse-vi:panco- eorn o direito de emissão, conver-
siyel corn,essas„,,Ç 149,00.000, pertencentes á União, ' para

esse . fim expressamente cedidas, e por. ella havidas ante-
riormente , por compras do ouro produzido 'no paiz, e,
principalmente, pela acquisição por troco do eSdstente na
Caixa de Conversão.

5..	 •
POsterionnente, pela reforma monetaria, realizada

pela lei n. 5.108, de 18 de dezembro de 1926, a emissão
feita pelo Banco do Brasil, 592.000:000$, foi encampada

pelo ,Governo Federal, que della assumiu inteira responsa-
bilidade, attingindo, assim, a :circulação fiduciaria _bra-
sileira a 2.569.304:350$500. (Atts. 2 a e 8° da lei n. 5.108;

de 18 de dezembrO dá 1926.)

acampada essa 'emissão, delia asSiimindo O governo.
reSponâbilidade, ' fazendo-se a reforma mone-

tatiá autorilada, 'os dez milhões esterlinos ficaram sem

o objectivo anterior e, desonerados, voltaram ao dominio
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lntegral da União. E assim sendo, ficou o governo auto-
rizado a delles dispôr como cousa sua, que era, e tam-

bem para compra e venda de letras e cambiaes para o

exterior, mais um destino expresso, e por autorização

especial, como a contida no art. 80 da lei n. 5.108 citada.
"Urna vez contractada a reforma", e reformar

quer dizer dar outra fórma, mudar,. modificar, reorga-

nizar, "uma vez contractada a reforma com o Banco do

Brasil", foi a condição legal imposta, aliás redundante,
porque já o art. 11 da mesma lei autorizara a reforma
com o Banco do Brasil, de accôrdo com a lei.

A refórma com o Banco do Brasil, fazendo cousa
diversa do que estava antes, mas restrictarnente dentro
da autorização legal, era justamente o que se estava
cont ract ando.

Uma reforma póde ser contractada de uma só vez

ou por partes e lavrada em notas officiaes do Thesouro

ou em correspondencia official do mesmo Thesouro.
No caso desta reforma monetaria, não podia alia

ser feita de uma só vez.

Mandava a prudencia, para maior elasticidade
de movimentos no começo, que fosse cila feita por partes

e contractada por correspondencia official do Ministro
da Fazenda, concordando expressamente o Banco do
Brasil.

Tem sido essa a orientação do executor, da reforma
e, para tal não se encontra na lei nenhuma prohibição,
antes autorização expressa e em dous artigos.

O essencial é que fosse legal, isto aé, autorizada na

lei, e que pudesse ser provada legalmente, isto é, nos
termos das. leis em vigor.

Nessas condições, o governo autorizou o Banco do
Brasil a comprar e a vender cambiaes com uma pe-

quena parte desse fundo e ainda a levar parte delia á
Caixa de Estabilização para trocai-o em notas conver-_
siveis, ouro, e attender ás necessidades do cornmercio,
dás. industrias e da lavoura, que foram prementes em
sétembro, outubro e novembro.

Com esse proceder, autorizou apenas movimentação
cie capitaea, no seu destino proprio, exclusivo, sem paga-

mento de differenças de typo, juros, comrnissões
sellos, pafa as necessidades, commerciaes da nossa pro-.	 -
Aucção„ em dado momento, tendo elles retornado, na-.

turalmente e integralmente, e em tempo opportuno, ás

arcas do ThesourO.
Foi uma banal operação commercial, autorizada

em lei e realizada pela fórma estabelecida em lei.

Não houve, como disse, até agora, sacrificio algum,
pecuniai-io ou de qualquer especie, para que o cambio
se mantivesse _firme e estavel.

É grosseira contradição accusar o governo de ter
fixado cotação baixa para estabilização . do nosso valor

monetario e ao mesmo tempo accusal-o de fazer sacri-
ficios pecuniarios para a sua sustentação.

Si a taxa marcada é baixa, isto é, si &inferior ao nosso

nivel económico, si lhe foi imposto menor valor do que
aquelle que deveria ter a nossa moeda, si ella está uniea

e violentamente comprimida pelo artificio da Caixa de
Estabilização, .com sobras para romper, para ascender,
não ha, não. Ode haver, lagar nem meios para fazer

sacrificios pecuniarios afim de a suspender e sustentar.
Si, acas,o, a taxa tivesse sido tornada acima da ver-.

dadeira, isto e,, em uni valor superior ao que realmente
lhe cabe, sem forças para até lá- se guindar, e se manter,

seria preciso de facto pagar as differenças existentes
entre o valor real e aquelle que arbitrariamente lhe fosse
attribuido. Então, sim, essas differenças absorveriam

quantias enormes, obrigariam a sacrificios petuniarios
incalculaveis e jneiteis, como a experiencia demonstrou
todas as vezes que a obra ingrata foi,tentada.

A .accusação não é sensata; o governo nenhuma

despesa tem .feito para a sustentação da taxa cambial.
• Entretanto,. as vantagens finam-Mi-as e econornieas

se entremostraram, e já se accentuam e se alargam após
a adopção e execução das medidas sensatas, uteis,
diavcis, contidas no a Iludido decreto

.. Pôde a .nação, por todos os- seus órgãos constitu-
cionaes,. usar do seu credito legitimo, exclusivamente
para o restabelecimento da sua finança e para o fomento
da sua eaonornia; puderam os , particulares applicar o seu
trabalho. e 9 seu capital, sem sobresaltos, no aumento
da sua riqueza. concorrendo todos para a prosperidade
do Brasil.

1 1	 'eec11ek)114•0

É _(,) que nos. demonstra o confronto dos preços, pelos.	 ,	 .	 ,
quaes foram., vendidos os nossos . .prinaipaea productos,
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cm moeda nacional e em 'ouro. em relação á tonelagern

em 1926 e '1927, cem 	 è 	 no primeiro trirhestre.•
épocas decorridas ápOs.a execução dá lei de refo.rina

nctaria, de accôrdo co' rn os .dados -colhidos e PubliCados

pela Directoria •cle Estatistiea COrnmercial do Nfinisterid

da Fazenda e aqui reproduzidos no 'annexo , n. 111.

Todo o moviment) dar .exPdrraçãd. som'.

_1927, 2.017.219 . toneladas. vendidas por , 3.644.117:555$,

equivalentes .	88.688,820- -4ibríts- ester tina-s i- contra, -

1926, 1.858.43Z toneladas -pelo valor de 3.190.559 :318$i

correspondentes–a • 94.254.3.1-5 	 -	 _

Exportámos, como se /é.» maior .tonelagem, que

rendeu maior .quantidade em moeda do paiz, dando

menor quantidade de libras.

A nossa actividade', ein • 1927, foi maior dó que em

1926, em 158.787 toneladas, fazendo ' entrar para o bolso'

do productor, a mais, 453.558:237$ e tendo os nossos
freguezes estrangeiros comprado as nossas mercadorias
por menos J.: 5.565.486, situação essa preconizada por

todos como a-mais conveniente e necessayia , para alargar
--,••n• nn 	 •-•	 • 	 . 	 • 	 .

o consumo dos nossos proellictets,,em garaRtia da riqueza
r	 !°.

reconhecem

• •	 Aji1P CjVi.

•
Sommados os ruirei-os encontrados no anilo civil,

dc 1927, , a nossa exportação chegou a .88.688.29 e_
a nossa importação, ligeiramente diminuída sobre a de,

1926, ficou em ,£ 79.641.000,- havendo um excesso a nosso•
favor de -,C 9,047.000. - (Annexo n. tv.)

Não podem , negar que tivemos saldo na balança
commereial; mas si tivessemos attingidol. em' ouro, á

exportação do - anno anterior, maior .seria elle, affirrnam...

Entrando na minucia dos factos, a analyse da si-

tuação dos próductos-brasileiros mostra que a differença,
para menos, em ouro, na nossa exportação, provém em
parte leve dos_ mineraes,._que sahiram. em menos .74283
toneladas, vendidas por menos 255.462 c menos

93.027.:000$; mas, .principahnente,e, iamos a dizer„. quasi

exclusivamente, se .origina nos baixos preços por que foi
vendido o café 'no primeiro semestre de 1927. Nesse -anno,

a. safra foi vendida por •£ 62.688.551, emquanto que;
com menor tonelagem em 1926, o fôra por :t 60.581.885,

havendo, portanto, uma differença, para menos, de

6.893.334.
.Ç.) café é , o responsavel pela elifferença, ouro, entre

•a nossa exportação de 1927 e a de 1926.

Entretanto, si attenclermos ás condições commerciaes

dos- mercados de café,- nacionaes é estrangeiros. e si cor-

rectamente fizermos a estatistica econornic,a, verifica-
remos que o valor da safra de café foi mais elevado, que

o seu • producto-concorreu Com maior .quantia 'para a -ex-
portação do que a que se lhe imputa, devendo ser, por

consequencia, o saldo de nossa balança commercial

muito mais volumoso do que 'aquelle que se obtem auto-.
-maticamente _sommando os numeros do anno civil.

II 110 agricola	 col'é.

No mercado de café, não ha quem ignore.' o urino

ktricola não coincide cóm o armei Civil.
O anão ágricolá, o anno economico do .café, conta-se

de 1 de ju'lho Zle um ano a 30 de junho do anno se-
-	 :- •	 -	 -guinte, ássime .conta em Santos, no Rio, em Victoria,

na Bahia,-- da mesma fórma que em NróváNork;

e em . Hamburgo.

Ou porque seja durante esse perio-do que se carpem

os cafézaes, que clles florescem e fructificarn, que se

fazem as colheitas, a s'écea, o .,beneficio, as vendas e os

pagamentos a vistã c a pra±0, ou por qualquer outra

razão a verdade é que uma safra de café começa e

se encerra entre 1 de -julho a 34 de ¡unho..

nacional.
essa a melhor f(Ana de proPaganda.

todos.
A lição a tirar. é incontestavelmente á '11055b favor:Pro-

duzimos mais, Ni ehdenios mais barátd e ganhainos mais na

nossa moeda, cujo 'calor sempre se conservou invariavel.

• Para a economia-- -do • productor brasileiro, c, por-

tanto, para a de-todos que com elle trabalham ---,colonos,
operados, empresas de4ransportes, pequeno e alto com- -

mercio, — não sc , Ode desejar melhor situação..
Je-se, -entretantN. objecta r • e com procedei-leia

apparente, simplesmente apparente. que foi, -em 1%7;
Menor a quantidade de ouro entrado no paiz, o que di-

minue o saldo da balança coinmercial, concorrendo .para.

o deficit da de contas •

A' primeira 'Vista; a- olhos-uperficiaes, assim se

'apresentarão riS'a risinós. • Mas não é , 'ek a i realidade:
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, Si quizermos ter urna informação exacta e segura
da nossa .vida economica, deveremos Omar como base , os
algarismos compreendidos entre I_ de julho.de  um -anno
a 30 -de junho do anno seguinte e não os correspondentçs
aos, doze mezes do anno civil, em que apenas se alinham
numeros sem ainda physionornia econornica.

, Grande _parte dos :erros , de . apreciação, da incon-
cebivel • confusão reinante sobre materia eçonomica,
dos juizos precipitados , sobre.. as nossas finanças, e sobre
o nosso cambio, do, desconhecimento dos nossos valores,
grande parte de tudo isso nasce do insufficiente estudo
e do imperfeito manejo dos algarismos fornecidos . pelas
estatisticas.
• . Representando o. café -muito mais de metade de
nossa exportação, deve o seu valor subordinar ..o dos
outros productos e então contar-se o anno • e.-gricola,
quando é, _c? contrario o que .se,•,observa e erradamente.

Organizado . pela Directorrig , de; EstatiWca Commer-
cial, apres.enta,:se no .annexo n; v : um rnappa economico,
subordinado ao, criterio do armei agricala, pelo qual. se
vê que -a sitt..iação eçonornica . brasileira .,é . „muito supeçior

agrícola de . 1 1927-1928, que é: o. segundo semestre de , 1927,
caminhou a -Safra ob o influxo..ibenefico da estabilidade
do valor rnonetario.

o que. demonstra o quadro em seguida, forne-
cido pela. Directoria de Estatistica Commercial, onde'
:se vé a afta progressiva do preço médio do café, por
rnezes.

f

PREÇO MÉDIO DO CAFÉ POR MEZÉS

• t

VALOR
POR SACCA•.f-Tos	 LIBRAS	

WMAARRAS

'

1927.

SRILLINGS

1.210.225 195.289 4.729.647 3.16
201.379 4.890.260 3.16

1.400.812 .225.172 5.482.744 3.18
1 689.690 293.180 7,176.790 4.5

1.486.298 264:766 6.464.022 4.7

1.478.664 275.750 6.750.121 .4	 11

1928

1.275 91u 250.418 6.146.323 4.16

t • ! 1..0j17..972,

1 ; 221	 703

221.012

241.633
'

5.424.589

5.930.712

4.1.9

4.17
_

Julho 	

Agosm 	

c.te.rnbro

	

Outubro 	

Novembro

Dezembro .

Janeiro

áquella que, sem estudo attento,,se eostuma ;atacar., moi-
• 'Abril

•dizer e desfazer.	 Maio 	 /';`•

Si bem que o actual anád'Sdricola não tenha trans-
corrido totalmente, pois lhe faltam , ainda os dous mezes
de. triaio..-e- junho, • Me-se, entretanto,. desde já, fazer
guta, previsãw,-.s.ornanclo,ise para io	 ,peri9do um,
valor ...equivalente .ao .primeiro. ...Assim se fazendw . • ex- •
portação , brásileira; rSÇ, COIloear4 ac	 de •£* I 00.610.000
(.£ 50.305X2, vido quadro annexo n. v),:contra	 im-
portação. de eerea de £ 794802.-00Q (£ '39,901 X 2, -• vide •

quadro • aianexo-n. dará um . , soldo , superior,- a •
£ 20-.:000.000„, mais- vultoso que o, encontrado no arano,
civil, muito :proxirno , ad mais<,..do.....quinquennicv.- e
acima de ;todos. .os mais.	 .	 •• !•;¡ • „, •

çafê, • rewon,savel . apparente.. pela diniinuiço ,
exportação. do-,annojciij 3 por,.: sé: ter- .,eone-Qrrido -com
£ 62-.688.541 ? rá fornecei, no- a nuct- agr ieola , £---70. 986. 000,
ou mais £ 8.298.M. queo,,por„Isisé, absorye,Lcom-ilargas
margens, a- imagina 04 differensa de	 0..484.á que
lhe Roa , imputago. na . compargção- dos dous• grulOsk •

NO 4:primeiro semestre 4e. 1927,, que .--pertencenaoG
amo - agriciala de 1926-.1927;,e j4-, termina49i forarn.,T.ba4xos
os presos: do café,- 54rnente 1:13-prinricitaiPgrte, 410 ',armou

..TUttçn ' • • t • • 1

••••

, Contar .,com, a manutenção. das ultimas cotações
firmes, do. eafé, , remuneradoras,para- a productor e .nor-
rnaes para . o .ecirlsumidor, , nioJ obra de conjecturas ou,
de fantasioso optimismo, sino de prudente previsão,-	 L

autorizada pela nossa organização administrativa actual.
Antes da creação da Caixa de 'Estabilização, qual-..	 -	 •	 ,	 •

quer entrada de ouro, no paiz, e com mais forte razão,.	 ,	 .,	 • a a	 ,

grandes  erkaas provenientes ,de ernpi-estimos,
.7	 ')•

-idiotamente faziam subir o cambio, como sabem todos,
,,	 •
embora para cahir, fatalmente. mezes depois. Durante o
tempo da alta ephemera, a libra do emprestimo, tro-
cada em • moeda nacional, produzia menor quantidade
de reis, dava menor preço ás cousas, como já tive;	 •	 1;

Occasião de demonstrar , nesta Mensagem.
• ' , •	 •	 •	 • 

Resultava, pois 	 e contraproducente qual-.-	 -•	 .•	 • -	 .	 • I •	 . .

quer operação externa em ouro destinada á melhoria.
desse preço- em milreis, moeda de curso' forçado no paiz,

r' diWed dcn.; 'eáéátVio ''nuilifIZaVá qualquer - va n-
ta gêiii"PeCia'iãiita '-'qüe s tèjtiiteise oetél 4 'em moeda

' 3 ")	 '•'•fr 	 -	 !n-:-,
•
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Agora; porérn-; cõm .l1) .;_apparetho , institüido u pela 'lei,

n. 5:108, de 18 dé dezenibro 'de 1926, • taes• descontertosi

são evitados, pois que a estabilidade do : valor • mone-''

tario se mantém. •Podem , ser realizadas as'- iniciativas

fecundas em 'auxilie) indispensaVe1 ás iossas classes pro-

ductoras.	 .

C011 VV1110 Caréd PO.
)3.	 ,

Confiantes na estabilidade da moeda, puderam os_

Estados de S. Paulc;, Minas, Rio, Espirito Santo, Bahia e

Paraná concluir o Çonvenio Cafeeiro, que jecebeu do

Governo Federal todo o apoio moral e material. sempre
legal. e com o qual conseguiu a economia naeional vender
70 % da sua exportação por preços 'remuneradores do•

•gens', • •o fornecimento .Sos  lavradores dos 'Meios pecunia-.
•rios para poderem esperar . o armo seguinte,' '•- •

• A regularização, parte essencial; nada custa; o finan-

ciamento, -parte não menos essencial, é um ensaio, em- •

bora ainda . 'rudimentar; do credito agrieola, com as me--

• lhores e mais Sólidas 'garantias 'reáès. 	 •-•	 •

Essa u organizaçãci • actual- permitte vender a 'Maior'

safra' de 'café peldset:t maialto preço; sem kpreruizo para' •

o corisurnielõr, e preparà o paiz' para -assi.lbsequentes.'

Com as -boas condições do café • Prdsperám ós laVra- •

cloi'es, 'estão folgadamente 'em dia' os colohos agrieolas,

as . companhias • de transportes distribuem --os seeis divi-

dendos regulamentares, Movimentam-se e ganham o -alto

commerció e o commercio 'a retalho,' annunciam os ba;Ncos -
seu capital e , d6 . seu trabalho, beneficiando assim in

directamente os restantes 30 	 •
Nesse conVenio não ha iriterferencias indebitas dos'

poderes publicos, não ha intervenções commerciaes com
dinheiros dos Estados ou da Nação para forçar altas de
preço em detrimento da normalidade da vida economica,,,

não ha riscos, não ha" condições aleatorias.
O Converiio está expressamente autorizado nos

arts. 65, § 16, e 48, n. 16, e art. 34, § 5°, da Constituição
Federal, • e ainda ; expressamente autorizado na lei

os seus maiores lucros: 	 •-•
Essa é a Situação do café •que aproveita principal-

merite OS seis Estados dai federação, S. Patilo; Minas, Rio,

Espirlto Santo, Bahia: Paraná e; secundarial-nente, a' tres

ou tro, Pernambuco, Parahyba e Ceará; e que; ',entretanto, •

,nas estatísticas do anno civil, está' : tnal apresentada.

Efii	 I hores condiOeS se' 	 trair'cjuas i todos

os ót:drO'S 'productoS do '5a i.' ' 	 ' -	 • • • ;

Algodãp

n. 5.378, de 14 de dezembro de 1927. 	 ,	 - Assim d algodão, que , intereSsa- em primeiro' lugar a •

• O Convenio ésimplesefecil consiste ..na regulari- todos 'os' , Estados-wdo. Ceará.; Rio • Grande do

zação conectiva dbs- tran'Sportesde café para' os rnér- Norte, ParahybárPornambuco, AlagOaS,: Sergipe, e •tam-

cados de exportaçáó e'm qUa'ntiddtte nééeSSaria ad-'cdn'' bem 'á Bábrá e 'S.- Paulo,"e 'a : todo o paiz .(513 oaspecto •

sumo, e 'no financiainento d6 excedente 1 k ria	 asSiin i)algodão em, rama, cotadoem 1926; : ao •
Mi • d	 • :	 :	 - J/

tado nos armazens reguladores.	 preço médio de 2$474', foi vendido, em 192 -7a 3$519; pro-
t,i	 2	 '

Com a regularização, é providenciado o transporte
das quantidades necessariaS ao consumo, de con ormi- de 41.935 -.95 9 $; -equiValentes; respectiva-Mente,- ern'• libras

,-,•,..., 	 ,L,	 ,,,, ,,r,.!-- 11 .:-..	 . i . ,. ' • ! r, ,	 ••:.) r,111...::

	

clade com as estatísticas levantadas, e são eyitádas . as .e sterlina-s; a' . 1- ,.'18rJ1 •61' e : 1.02/2.522', 1• com :•ciS . pegCÁ-_;" 'éb -'ri-e-
.	 ,,,V• .2 	,,_ •• 1 :1- th .:	 +)	 ';* t: ',	 - :,,i1	 -.	 .. - • )(T,',.

offertas em avalanche, que derrubam os preços, com
siL

 sponderires 'e til. . 1; ilo • a • I(J.687.0•17 (e , 1 •1:916:536.• • ,f1 - .	. 	 (
• '	 •	 •	 -...t - 	.	 , I	 •Iii-A;i::	 . n ,:	 .,	 t	 • 	 ...

manifesto Pr	 rejuizo para O producto, sem vantagens para 	 A quantidade exportada em kilos foi, --ern -1927-,

	

.	 . -	 .•	 ••	 1,.	 1,:e.	 ,	 •	 ',' ,	 • ,	 ,,.	 i ..,	 •••.	 ,,	 ,1
o consurniclor, comi beneficio apenaS para as espeeUlaçá

t
'es menor de/4:770.481J; cerca de-, 30'%, e,•entretanta,i1-endeu

•-., ; ,	 1.1 . ,!1,0 •- .•	 .15::,,,	 • n ..1'	 _;;; ..j110' ,	::1 — 	.	 •t..1..._
intermediárias.	 .mats;',ern -paptl:(t)45 ,951 •$ e; • menos, •»-l r58:639 ou t ~á

• . 	 ,,,,.	 ?.,.	 ,•, .•, ;4-1	 ' . ,, ;,) n ..	 ... f ti"	 /' ..:
m 	

.11. '	 .	 .	 .,,,,.	 ,....	 ,,	 ,
Entregues ao consumo as neceSsidadeS do consuo,, .	 de, .l%'- 'menos, produzindo •mais propoIrCionalintnte"'•eni

- •-•.-' Ifrti	 :.,	 '-; , - "	 I., t'!,-(..?"•-)t•: 	 ,,	 '.',..: 	 .
naturalmente os excessos da prOduccfãô devem ser suar- libraglesterilnaã e‘rnais absolutamente elYI' reis.'

• -•-• - •---,11f-, • •	 '--	 '	 •1/il !	 -tt 'e)	 ;,•,"-:.111.!;••9,it
dadoS'Para as e.ntregas do anno seguinte,' emi regra armo

.	 ',.51_	 ri t ft. . .'fr	 n -•,;') 	 ,' , ::42 ',CA() ' `..ksJ!., . '-A 
clirrrintrião . -•.da-, quantidade exportada só nos .--.'é

	

-,.	 •	 .11•	
.! •

.	 .
de safra insufficiente.• ,..•., • •	 , .- .,.. . ,, í • --il.. .-.,).., „:.•.,--,(•,,, ,,,,,,...,,„(„,..:,,;..,„,.. ..,Ifavoravek' N'it0'-efill10 -"C'i 'consumo' 'interno .'pelat':•fabricas"- - '

Com , O. AtlatiCi81:.11g00,.,é , p,11iltyikP,erMa ?i,,..ie5;iny r- nationaefOinláltit; ter'idb dias tiahado mais efn 1927.

rrmcdmo de çgghelççiWnWs., ,..0 .,.:g fg'i 1 :t,9 1gP,cVi+?.B.9SPriaii.b.t e. "-CsátlkeNtIt0, ,Ao;.. Cffistin-iN inte.i.n6-(&;' r algoètão.C";fa- !',

de. ernprestimos bypothecarios, pignoraticjos, wal.1.Q 13.-M5N-.ilt~te'Aérnómtradoi; fite eesttiti:OletUdeç no's'if;õ comi:net-A) ".:'-"
-

duZindo 'um •ffital naquelle 'annO- de 41:29G:001$'; e riete • •
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de cabotagem, onde se vê que, em 1926, foi elle dc.....

41.243.000 kilos, valendo 106.902:000$, contra, em
1927, 67.297.000 kilos, valendo 199.640:000$, ou mais...

26.054,000 kilos, rendendo mais - 92.738 :000$000.

Os 26.054.000 kilo'S no comrnercio interno cobrem

de sobra os 4,770.481, a menos, no commercio externo.
• Quanto maior fôr o consumo . interr..) da rnateria
prima nacional, menor será o ,volume da sua exportação,

quanto maior fôr o consumo das manufacturas nacionaes

correspondentes„ menor será a importação dos similares.

Os menores indices da exportação e da importação
nem sempre demonstram empobrecimento.

A producção do algodão foi grande quanto á quan-
tidade; . foi vendida no interior e no exterior por maior
preço, quer em papel, quer ,em ouro, com incontestavel

e indiscutivel vantagem para o productor brasileiro.

proz

°arroz., 'corri •7.478.954 kijos, vendidos a 5.044
£ 155.7%; em 192O, produziu, em 1927,16.630:257 kilos,
vendidos por 11.841 933$, equivalentes a .£ 287.740. Não
é . necessaria arithmetica difficil para se concluir que esse

'cereal rendeu ' mais em peso, em papei-moeda e em libras
esterlinas.

,N,sSt Wit e

esteve em: 1926, de novo baixou sob a influencia dos mo-
vimentos dos grandes mercados fnalezes e hollandezes.

O confronto de . 1927 com 1926 Já áquelle amo

maior quantidade em reis, 115.008:1238, do que neste,

114.876:801$, proveniente de maior exportação --

26.161.853 kilos contra 23.252.683 —, dando menos
5(0.125, que ji a diferença que vae de .£ 2.798.691 para
3.358.816.

Caca

O cacau, em 1926, alcançou 63.310.278 kilos, ven-
didos a 103.644:368$, equivalentes a 1.: 2.948.844, ao

passo que, em 1927, a colheita respectiva attingiu

a 75.542.983 ki.los, vendidos por 187.417:894$,
4.560.233, ou cerca de 19 %, a mais no peso, 80 ci-0,

mais- em reis e 82	 mais em libras esterlinas. •

Ca rilaÓ kat

A cera de carnaúba começa a avultar na nossa ex-

portação; de 5.768.123 kilos, valendo 23.456:025$, equi-

valentes, em libras esterlinas, a 683.530, subiu, em 1927,
a 7.033.520, vendidos por 31.656:764$, cambiando.. ',"*.•
769.555 libras esterlinas.

É, obvio fazer notar que nesse producto houve .aug-
mento de peso e de valbr, em papel e em ouro.

Èifitio.	 tel ás; madeira
O assuear, que, :Lambem interessa á zona algodoeira,

entrou, em 1926, com 17.169.053 kilos,• rendendo....
8.656:255$, equiVafentes 	 C 226.047', - e, em 1927, com

- '48.463.609 kilOS, produzindo 26.080:620$, correspondentes

a ,C 636.323.

Com uma evidencia lurninása Se impõe a verdade
de que o assucar coneôrreu ' para' a - economia nacional
com quasi tres vezes em quantidade, com tres vezes

' em • papel-moeda ' e beirando tres veZes em libras ester-
linas, mais em 1927 do que em 1926.

i 
Borracha

A borracha, que mais de; perto ,tççg Axasta região
,ernazonica, interessando os,Estados do, Paçá.e Anonas,'
eve :writç varia, .devido a cireurpstancias.internaciopaes,

escap.a.m á acção dos nossos ,governos. Np decorrer .do•
'en' no de 1927, subiu o seu preço em mais do dobro do que

Ainda na classe dos vegetaes. O fumo, fructas e

madeira concorreram. em 1927, Com 229.208.963 kilos,
vendidos 'Por' 115:410:114$, pioduzindo; em libras ester-
lina, 2.787.985: contra, ern 1926, 204.873,774 kilos, a
105.070:536$	 em libras 3.1'07.699.

Neste caso ainda a exportação foi -maior em peso,
maior em moeda nacional e um pouco menor em libras
esterlinas, caque mostra, comano t.i.afé, maior actividade
nacional, maior :remuneração , paN . • o productor brasi-
leiro ,e melhores condições de acqui5.ição por parte do
..consumi	 ;,e,strangeiro.

liePI n1-1118(fe	 111fileraeç

. A herva-matte e . os mineraes._, -foram os productos
euja.„exportação„em .1927,, foi. , menor; do que a . de 1926
em pe.soaeso	 esterlina.e eip . papel„ nZio obstante na.	 ,
herva-matte ter havido apenas a pequena diferença, para



'sióeks, -Sem os quaes tudo é . perigosa

ramo de negocio.
Por sua vez, o commercio sobre generos de consumo

interno, em grosso e a, retalho, tão garantido da- estabi-

lidade do va1ormonetarip • como da invariabilidade do
•

,	 .kilo :ou. do metro, pôde ganhar mais e vender mais barato,

„porque é necess. ario que se, saiba . que. o indice da sida,

em ,regra, em 1927, fqi rr, enor.,que,ern-1926. Os generos

de alimentação tiveram preços mais baratos . .e a habi-

tação, embora tivesse sido revogada a lei do inquilinato,

não subiu . de \Palor, ant6S tende a se normalizar

aventárí.-. nesse

1)IA1110 OFFICIAL
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menos, de 18 relS -por kilo na -benefiCiada e - 21 reis na

cancheada. Somn'tadas ail differenças'dessas duas especies

de productos, attingent ; èrn libras- esterlinas, o total de

902.222, sendo 646.768 para a hera-matte e 255.462, para-

os mine raes.

- Cano

•Em compensação os 'aniniaes e seus sub-produCtos.

entram para a economia nacional, en-i 1927; com 123.427.

toneladas, compradas por 281.898.633$, permutadas em

libras esterlinas 6.857.380, contra 75.771 toneladas, por

183.872 :200$ ou £- 5.573.619,- eni '• 1926.	 5

Maior peso, mai& preç'o'eni ',reis, maior quantidade

em libras, destas. mais . 1,283.761, que, com larga sobra,

. cobrem a difierença occasidnada , pela herva-Matte e

pelos mineraes:
Esta é a fição dos algarismos estUdada á luz

criterio econonfico. (Vide Annexo n.

A esta tistica fornece numeros certos como o clic-

cionario collecciOna nomes exactos. Ó 	 que,

automaticamente, sommar os algarismos alinhados nas

„tabellas, obtem obra egual á do poeta que,. para fazer
versos, se limitasse a copiar as palavras enfileiradas ,pelo,	 ,
lexicon.•

Por ninguem seria entendido,'
1	 •

Não é de mais lembrar que esses nunieros, entre-

tanto, se referem.,sOmente., aos productos sabidos do
pai:, se restringem unicamente á exportação.

Ao consumo. interno, . maior,: muito maior. foi . a

quantidade entreguq . directamente pelo cqmmercio, em

grosso e . a retalho, ou- .manufacturado pelas industrias,

	

.	 .
montando a muitos pillipes . de .contos .de

Colaniereio de e' 10 itgelll
trt •

A respeito não; podemos :- apresentar estatisticas

completas; Só podemos conhecer a . parte , menor; •wque '

feita pela navegaçãO de 'cabotagem; que ., atstingiu. ern

1926, 1.645.215 toneladas, no valor :de .2:.424 :806$ contra,

em 1927, 1.754.956 toneladas, no valor, de.

	

:- ‘ 411	 -aaa-	 :-dt
2.803.263:0008000. (Vide Anncxo n. vi.)

Não é prudente; poiS; -aferir a Sítügç'ãocon'omica

'dur'n pai.:, excleisiVá'inerite; 'pelo 'volume 'd a expor-

tação e da sua imp&taço Oseu corisudid
.	 -	 f	 •	 :

eipalmente quando 'e feito por 35.000.000 de habitantes,'

terri	 Valor, 'que reiô pôde ser desprezado.

Commetelo ela fteral

A situação geral do nosso cornmercio é boa. O de

exportação manejou, como se vê pela nossa estatística
economicamente examinada, 'maior vOlurne e maior valor

em-papel e em ouro::
• Longe da eventualidade desaStrosaV anteriormente

frequente • de, tendo Se *estabelecido sob o cambio de 6

pence, -com mercadoria comprada a40$680 a libra;ver-se

eollocar a seu ladO o 'concorrente a vender 'a Mesma
mercadoria, adquirida por egual valor, ouro, com 50 %

menos, graças a uma ephernera" subida do cambio a 12
pence, certo, portanto, -da estabilidade moneãria, c

de importação • pôde • armazenar razoaveis

"r""	 bálleario
7111 ,?Onir

Nos seus relatorios o cornmercio bancario annuncia a

distribuição dos maiores dividendos alcançadokate. boje,
a alta de suas acções, o crescimento de seus fundos de
reserva, o augmento dos ,seus capitaes, „pão obstante a.	 .	 .	 -
diminuição dos lucros sobre operações carnbiae-

O movimento, 1)ancalt; o, em 1926, foi de 	

16.584.872.:000$, c'britra 1,8.866,066,:000$, ,em 1927. (Vide

Annexo vil.)

Industrias _fabril.,
t:

As industrias já occupam, hoje, consideravel espaçc

nà 'vida eeohoinka do paíz...:

'Dürarite apOs grande `ãueiira, en 'tre rióS

Se	 'i-

est idúlando -á proc:ltábção da,
'fOrtelteriiSitalj"..

‘é".•	;-•`. •-•	 '":o:','•":"trs • :"•-	 p'.	 • ,	 "	 .	 • • •

4 COMMtfdi0
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_ especializaram numeroso corpo de operarios. Estão

cilas hoje em condições de se irmanar com as melhores
estrangeiras. Têm direito á solicita attenção dos go-

;vemos, que . dellas não se têm descuidado, o que é
provado com a protecção dispensada nas tarifas . alfan-
degarias, de que algumas viveram e. muitas precisam
ainda.

Por isso mesmo que se mantêm. á . sombra da tarifa
.. proteccionista, a ,sua producção só pôde contar ,.com o

consumo. interno, não podendo destinar-se, desde já, aos
. mercados externos. .	 .

O limite do nosso.rnercado interno é de sobra conhe-
cido, sabe-se com certeza , qual a capacidade do consumo
.brasileiro, de modo que Ode e . deve ser evitada a,..super-
producção, quer pelo augmento de novas manufacturas,
quer pelo augmento do fabrico nas existentes,

Com , as oscillações_cambiaes, corri a subida brusca
,do cambio em 1926,, depois de ter permanecido em taxa

. deprimida ern annos .anteriores, sob cuja acção se desen-
volveram ,e muito produziram, , as industrias, em geral,
e em particular as de tecido, na impossibilidade de

vender por 32$ o que lhes havia custado 48$,, tiveram,_
durante mezes, em 1926, as suas, vendas paralysadas, e

corno consequeneia accumulação de enormes, stocks,
sendo obrigadas a- diminuir as horas. de trabalh.o . no dia,
e os dias, na semana.

Em 1927, em virtude da estabilização da ..moeda
no valor . rnédio . por que foram, prodezriclas_ as mer-
cadorias, estão as fabricas , desgmbaçaed,as daquelles

..stocks, trabalham :todos os dias e muitas até durante a•

Essas são informações fidedignas recebidas dos
. fabricantes	 . ••
. ;A prova da melhoria da situação está na diminuição
das fallencias nas praças do io de , Janeiro e de_todo o
Estado de, S. Paulo, as mais industrias, nas quaes,houve

9,9.4 em, 1926 para 496 .em 1.927, ou menos, ,de metade;„	 .
está tambem na ausencia de greves, o que significa que

•1,

podem pagar em dia e sufficientemente aos seus opc-
rarios, o que não suCcedia no anno anterior.

Naturalmente, as observaçães sobre o' estado indus-
trial devem ser feitas em gerar_ e não sobre casos parti-
culares precarios, que, algumas vezes, bem raras feliz-

mente, indicam más administrações, abusos de credito,

incapacidade comrnercial *ou inaptidão industrial.

O prograrnma economico-financeiro. do governo
apenas crea e mantém o ambiéntê seguro, no qual

possam as industrias implantar-se e desenvolver-se.

Os proprios relatorios das sociedades anonymas,
com actividades industriaes no paiz, publicados regu-

larmente, demonstra" com urna evidencia crystallina,

que o periodo agudo da crise já passou. Em milhares de
sociedadesi anonymas (eram; mais de 13 mil em 1921,
ultimo recenseamento), que se fundaram no paiz, algumas
poucas, que ainda. se debatem em difficuldades, in-
formam inequivocamente, salvo os casos particulares

— precarios, que o trabalho energico, alliado á capaci-
dade commercial e industrial, vae galhardamente domi-
nando a situação. -

Entretanto, convem notar que a situação dessas
poucas seria ainda angustiosa, si, cem o cambio a 12
pence, libra a 20$, tivessem de movimentar os seus stocks
fabricados algüns a 'cambio de 4 25/32, libra a 48$000.

A melhoria. incontestavel da situação economicc-
financeira do Brasil encontra ainda prova indiscutivel_
na alta cdtação: dos tittilos federaes da divida publica.

Apoliees da diN ida interna

Indecisas e vacillantes ainda no primeiro semestre de
1927, as apólices das diversas emissões retornam, no segun-

do, a sua marcha ascendente, inint_errupta até agora, de
modo que o seu; valor é agora maior que quando vos falei
na ultima Mensagem—março de 1927 e março de 1928 —
como se vê do quadro seguinte organizado com elementos,
da Camara Syndical,.de .Corretores de Fundos Publicos.

;

2;.1

•
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Multiplicada 'as ' ! respectivas ; jpercentagenS f belas

quantias em circulação, vê-se que a fortuna particular

dos portadores, com o . augmento havido no valor dos ti-

tulos da divida publica federal, cresceu em 333.669:403$.

ou mais de 8.000.000 de libras esterlinas. (Annexo n. xv.)

Da mesma fórma, os titulos da divida federal ex-
terna têm subido continuamente, como mostra o otiadro

EnXergar nessa situa:çãO apenas a consequencia ar-

tificial -de ernprestirrios externos,- e demonstrar a 'Mais

completa, a mais absoluta incom •preeiis'ão-do hosso Meio

ecorkimico-finatiro ou é ames4tiinhar 6 ïpaiz, desdenhar

de sua gente, deprimir os seus recursos, acanhar os seus

déStinos.
DepOik desVé exame, negar todo esSe admir'avel es-

'forço do trabalho'brãifeiro na agricultura, nas indústrias,

no cOrnmerciO; pecuaria para -formação da riqueza

nacional, é totalmente desconhecer o Brasil. Proclamar-lhe

a debilidade da balança coinmercial, presagial•Llhe a

fallencia -da balança de pagamento, apregoar que só o uso

do' credito,' e esse já prestes a sé esgótar, Ode saldar-lhe

as' contas, já não é Se'critica a 'Urn programmá ou opPo-

SiVãO à unia lel' da RePubliéa, que o cons' tibstanCia,

fir-iàs; tamberatàear a Republica é duvidar da propria

A estabilização preparatoria deu esse resultado, que

faz augurar a conversibilidade em ouro para breve.

Emprestinto de 1927

O ouro do unico emprestimo externo até agora rea-

lizado acha-se depositado na Caixa de Estabilização.

annexo n. viu, o que sem duvida' alguma'denionStra

'confiança nas finanças do 'Brasil.'
Esses faCtos incontestaveis; : que, analysádóS com

'aqui ficam expostos Com simplicidade e narrados

Com . clareza, mostram que, na , parte economico-financerra,

tarribeM está encerrado o atormentado periodo da' ceise

que já amargurámos.
Ver, 'nelles, Syrriptoihas de , deêadericia ou ..'ameaças

de ruína 'ou mesmo' negar-lhes inicios de uma Situação

dé prosperidade, no co' triporla", o sereno ' .eqU'ilibíiti do

juizo imp. arcial. Só o podem fazer os'- es5iritOs . Mórbidos,

que constituern a seita 'do derrotismo.' -

• Qtie esse estado • de prosperidade, fortemente es-

* 'bOçadO[não á devido . á acOo 'do Éoverrio neni -ao seu

piano financeiro em plena eXecUção,.'rhaS áS' Condições

geraes -de um renasCimentO érn todo 'o'mundo, pócle-e

alleg,ar; : mas 'hão tambem de concordar os allegantes que

• a' aço' do'-governo 'oser Olano 'financeiro não impe-

dirarn, antes permittfrarri, qtie, -aeOrnparihando esse

nascimento geral, o ipaii'retomasse -o 'Séü progreSso an-

terior.	
•
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Essa operação foi, entretanto, necessaria para o ob-
jectivo maximo da reforma em execução; que é, como

sabem todos, a conversibilidade da circulação, para a
qual é indispensavel o lastro-ouro em proporção deter-
-minada.

Neste caso, obtivemos o encaixe-ouro, pagando a
divida fluctuante, isto é, sem despeza nova.

O emprestimo foi contrahido, pois, nos termos do
'art. 12 do decreto legislativo n. 5.108, de 18 de de-

zembro de 1926, tendo por fim directo trazer ouro
para o paiz e fazer ó pagamento da divida fluctuante,

para cuja liquidação, aliás, está o Poder Executivo

autorizado, abrindo os necessarios creclitos, a fazer as
operações que julgar • necessarias, em virtude de nu-
merosas leis, que têm sido e que serão utilizadas op-
i5ortunamente.

Com grande exito para o momento, foi o ernpres-
timo lançado pelos banqueiros N. 1. Rothschild and
Sons e Dillon Read and C o., simultaneamente em Londres
£ 8.750.000, • ao typo de 91 1/2, e, em Nova York,
$41:500.000, ao typo de 92 'Ia pela melhor cotação, então,
de iclenticos titulos brasileiros naquellas praças.

Essas duas .partes constituem • uma só obrigação,
cujo -contracto foi assig,nado em Londres, a 11 de outubro

de 1927, com o- prazo de 30 annos, a juros de 6 1;2(2'7a
annuaes -e com amortizações de capital, tudo pago,
semestralmente, sob as • garantias habituaes.

Divida fluetuante
,

Um dos objectivos directos desse emprestimo foi a

liquidação da divida fluctuante, proveniente, na sua
maior parte, dos deficits orçamentados, pela insufficiencia
das respectivas verbas votadas, e de despesas autorizadas,

'umas em leis especiaeS, como rescisões de contractos de
linhas ferras, encainpaçiíes de 'portos, sentenças ju-

,	 -
eliciaes, e outras com concertos nos navios de guerra,
como tudo foi expliCado na Mensagem coie tive a honra
de vos enviar, em 30 de novembro de 1927, acompa-
nhada de longa e Minuciosa lista da S dividas, discrimina-

. darnente pelas quantias, pela origem e ¡)elos nomes dos-
credores, publicada no Diario Official de 13 de janeiro
de 1928, com a divulgação que . as nossas leis ekigein'pà•ra

"Os actos I3ublicos.

A divida fluetuante é toda dia constituida por
despesas já realizadas em diversos exercicios. Orga-

niza:1a a respectiva relação pelas contabilidades dos
differentes ministerios, foi ella reconhedda pelo Poder-

Executivo, corno foi reconhecida por acto expresso do
Poder Legislativo.

• O seu pagamento foi- competentemente autorizado
pela lei n. 5.420, de 4- -de janeiro de• 1928, e regis-
tado pelo Tribunal de Contas; Os respectivos (A-editos
foran-i abertos pelo decreto n. 18.149; de 11 de março
de 1928.

Só unia pequena parte dessa divida se refere a pa-
gamentos com despesas, a 'que- -foi obrigàdó o governo,

para reprimir as revoltas militares e civis, que, por tantos
e tão tristes annos, ' desabaram sobre o Brasil.

São pagamentos de transportes de tropas pelo ter-
ritorio da Republica, e alguns adeantamentos de dinheiro.

feitos a diversos generaes, commandantes em chefe das
operações militares contra rebeldes, unicamente para
despesas de guerra.

Não houve meio do governo evitar essas dc,pesas,
em guerra exclusivamente defensiva das instituies
republicanas vigentes. • •

Até hoje não se achou fórma de • sustentar guerras
sem fazer despesas, nem -fazer despesas publicas sem
ser por interrnedio de funccionarios publicos.

Os =diodos Hollerith, adeantadissirnos, registam
-apida e irrepreensivelmente as arrecadações das receitas
2 os pagamentos das despesas .; 'mas' não conseguiram
ainda apresentar machinas que, com alavancas solicitas e
a t tenc iosas, retirem -dos' contribuintes os impostos vo-
tados, e,. com outras, e.gualmente corteses e attentas,
entreguem- aos fornecedores as importancias devidas pelas

despesas autorizadas-nos orçamentos', em leis especiaes
e' extraorelinarias.

A a'rree'adáção e as despesas publicas continuam ine-
vitavelmente a passar pelas mãos do'fiinccionarios

co., mercê de Deus, -em regra, escrupulosamente honestas.-

Despesas militareS'ase fatrrem -em -sertões longin,
'Calos, onde. não ha agencias pagadoras do Thesouro,
riem filiaes de bancos, e, ás vezes, sem N'ias  de communi-
cação, despesas militares assim não poderiam ser opp.or-
tunamente- attendidas,: sem 'que .os ch'efeS das tropas em
oPeia0'es 'teCebeSSein. ós • respectivos adèantarnentos pe-.
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cuniarios, para os transpórtes, para á alimentação, para
as necessidades, em summa, dos. officiaes e soldados em
campanha. -

Assim se procede em todo o mundo civilizado, assim
se procedeu aqui.

Foi administrativamente legal o acto do governo

determinando os adeantamentos, como foi correctamente
inevitavel o acto dos offióiaes recebendo-os.

Os adeantamentos foram feitos, em regra, aos in-
tendentes de guerra, ás caixas militares e thesourarias de

quartéis-generaes, por ordem do governo, e foram des-
pendidos por ordens dos generaes CornMandantes. Delles

foram prestadas as devidas contas, perante as repar-
tições competentes.

Nenhum dinheiro, nessas condições, passou direc-
tamente pelas Mãos limpas desses 'generaes, que abne-
gadamente prestararn bons, honestos, leaes, devotados e
patrioticas serviçOs, em cumprimento de seus inilludiveis
deveres militares.

Ha tambein nesse credito votado pela lei n. 5.420,
de 4 de janeiro de 1928, autorização para pagamento de
requisições feitas em campanha, durante esses lastimosos
tempos.

Para o processo dessas despesas, foi_ expedido o de-
creto n; 17.859, de 21 de julho de 1927, que está 'sendo

• executado rigorosamente:

Outro, objectivo directo do emprestimo foi a con:-
stituição das reservas-ouro do paiz, a formação do lastro
para a conversibilidade do papel em circulação. suprema'
"aspiração ' do paiz • ha mais de cem annos.

:Transpor'te cle ouro

.Não deixou; pois, o governo o proclucto do empres-.
timo nos mercados de origem para sacal-o por letra

--
sobre -o exterior, como habitualmente se fazia antes da
.execução da reforma monetaria, saques citie, evidente-
mente; avolumando de modo a nós favoraVel as ope-
rações- • eambiaes, viriam sustentar as taxas de cambio,

-SI acaso fosse isso nece,ssario. Ao 'invés 'disset; .. determi-
nou o goN;-erno a vinda pára ó paiz''.dô duro em eSPeele,

' aniPecladó, • em libras e • em 'dares. Pára v erripogSar:se• dó
•Ouro, 'en-i1u'gar de- e utilizar do. Cârribiii, transPatoLí-6 CM.
navios'. '.-" •

Esse ouro, á proporção que chegaram as remessas, foi
.sendo collocado na Caixa de Estabilização, e- ahi trocado

por notas- conversiveis, que, depositadas em conta cor:.
Tente e em conta de movimento no Banco do Brasil,
para pagamento da divida fluctuante, têm movimentado
a- praça, • nas- -justas necessidades do comn-iercio, das
industrias, da lavoura, da pecuaria. E tudo isso sem
os prejuizos e desastres produzidos pelo desequilibrio
violento no valor monetario do . paiz, oecasionado antes
com a abundancia inesperada do ouro ou de cambiaes.

O transporte do ouro occasiona despesas de carretos,
de embai-que, de frete, de seguro, de desembarque, além
-da suspensão dos juros durante o prazo da viagem, mas
traz as incontestaveis vantagens indicadas.

Entretanto, agora, já é mais conveniente trans-
portar o ouro em especie do que sacal-o em cambiaes.
Simples operação arithmetica faz a demonstração irn-
Mediata.

A' taxa . bancaria de hoje, 6 pence para os saques,
a libra esterlina é cotada em 40$, emquanto que essa
mesma libra esterlina, para aqui trazida em especie, é
trocada . na Caixa de Estabilização por 40$680,- á taxa
legal de 5 11V1:18, com uma differença a mais de 680 reis.
A despesa com o transporte é de 256 reis por libra, con-
forme o calculo no anneXo n. ix.

É evidente que,. sendo , a ..despesa de . transporte
menor que a differença cambial em $424 por libra—ou-

424 :000$ por uni milhão, ou 6.360:000$ pelos 15 Milhões,

se torna o transporte do ouro' mais conveniente •que .o
seu cambio. .	 f

Essa differença deve tranquillizar o espirito dos que

sinceramente receiam o escoamento do ouro, que está-
'na . Caixa de Estabilização, em facil retorno ao paiz de
origem.

•Para retirar o ouro da Caixa de Estabilização, é
necessário - levar 40$680 em paPel, para obter a libra es-
terlina,- !'emquanto- • qtie os bancos a entregam, rio lugar
do destino', a 40$, coni saldo a favor dó sacador 'de
680 reis; Para transpôrtal-o . 'pará fóra do paiz, terá elle
ainda que pagar as mesrnas deá 'PeSas de vinda ou $256,'

desPesa .s.':' 4tite; juntas, fazem 936 reis por libra,- ou

936 :00$ Pior milhão' ou 14.0'40000$ pelos '15 'milhõe§,

tórhará” (-:;ara'a-`&Pettièricia e dispendioso ó acinte.'



- Despesa

TOTAL EM PAPEL
OURO
	

PAPEL

Autorizada 	

Realizada ...	 .

Diferença 	

Conversão

109.005 :34(4068

97.497 :6781093

1 .296.370 :940/740

875. 594 :588$792

1.794 198 :35615231

1.320.866:484/640

— 11 .507 667$975 420.776 :3511948 — 473.331 :8711591

tivii'iclA
-

estado de cousas, favorvel

- 1136i - Sexla-fci-ra-

Emquanto durar esse
terá a situação do Brasil.

Caixa de Estabilipvão

Até 18 de dezembro de 1.926, á cireulação tiduciaria

do paiz era de'2.569.304 :350$, tendo, acenas, como en-

caixe-ourd 10.000.000_de libras eStetlinas; o que dava a

'relação de 15,833 % entre o làstrb e a circulação:

Na data em que: . vós dirijo esta Mensagem, as 're-

sz,rvas-ourq ' dio paiz sobem a 1.151.085:629$410, o que
marca a relaçãO de 34,738 %'entre o encaixe-ouro e a

: circulação, Percentagerti qUe já 'se approxima da relação
admíttida por algUns economistas e banqueiros mais

confiantes par declarar a Conversibilidade de toda a

circulação
Tudo isso obtido sem empreStimOs para esse fim

exclusivo, córn vantagens incalculaveis para o Brasil, e

• no-cus rto espaço de pouco miais de uma dezena de mezeS.

O quadro abaixo mostra - á que a- ffirmarnos

ckaccuAçXo

Emit";ío do Banco do Brasil, etrija
responsabilidade atsilmiu o Go-
verno, por força da lei n. 5.108,,
de 18 de dezembro de 1926 	 592.000 :000$000

CirculaçãO ficlue ia ria do Thesouro
até essa data 	 1.977.304 ;350$500

Notas la Caixa de . Estabilização
ema tidas 	 744.284 :240$530

3.313.580:590$530

RESERVA-OURO

Na Caixa de Estabilização em va-
riasmoedas e em barras de ouro

	
744.284:240$530

No. Banco do Brasil, pertencente
ao Thesouro 	
	

406.801:388$880

1.151.085:629$410

Encaixe-ouro

O annexo n. x mostra o movimento da Caixa de

Estabilização até 31 de dezembro de 1927, e o annexo

n. .x. A, mais o movimento dessa data até 20 de abril do

corrente. Recebeu a Caixa o seu primeiro ouro a 9 de

abril de 1928.

Mect imento orçamenlario

Por não ter , entrado em vigor, para este anno,

a providencia, instantemente reclamada e acolhida pela

lei n. -5Á26, de 8 de. janeiro ' de- 1928; por ter sido

conservado ainda- o longuissimo periodo de tres mezes
addicional ao orçarnento,"o balanço da receita e despesa,

que se encontra no annexo n. xr, não abrange todas

as operações do ceei:cicio, não dá um quadro definitivo
da vida orçamentaria e da vida financeira • do anno

de 1927.
O annexo n. XI só pôde dar o movimento até 31 de

dezembro de 1927, sem ainda o periodo addicional, que
vae até 31 de março do corrente que se encontra no

annexo n.
Nesse- periodo addicional a receita terá pouca mo-

dificação para mais, por ser pequena a arrecadação
dos impostos directos, que é a unica escripturada no

periodo addicional. A despesa, porém, soffrerá alteração

sensivel para mais, porque toda a despesa de pessoal

correspondente ao mez de dezembro é - paga em janeiro,

e nesse periodo se pagam todas as despesas empenhadas

e não liquidadas até 31 de dezembro de 1927.
O movimento orçamentado, até 31 de dezembro

de 1927, foi o seguinte:

Receita

TOTAL EM PAPEL
OURO
	

PAPEL
CcOVCYSÃO

Ve;-se ahi .que, para uma	 circulação de 	
3.313580:5914530, ha um encaixe-ouro de 	 nrcada 	 140.605 000E000 I . 155.836 :0301000 I 797.979:0351000

1.151.085 :629$410.	 ,
Arrecadada 	

Diffcrcnça 	

168.269 :5571240 1.117 10:165/837 I . 8S0 .646 :233/252

-1- 27.644 :5571740 — 43 67u :8341163 1-	 82.667 :198$752.

A conyersibilidacle de toda a circulação está feita
praticamente.

Os 2.569.304:350$500 são conversiveis em cambiaes-

'ouro Sobre Londres a 5'"/1.28, e sobre Nova York a 8$539,
.e os 744 .284:240$530 em especie, ouro, na Caixa.

C uma situação auspiciosa, para a qual Me p—ermitto
Chatn. ar a 'atterição dos dignos representantes dá Nação

••••••nn•••••••n•nn•••nn•nnn•n•••••• 	n•n



OURO	 .PAPEL

Receita . 	 168.269 :5574240 1.112.159 :1658837

Despesa 	 97.497:678$093 875.594 :5888792

Saldo	 70.771 :8798147 236.564 :5778045
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•• • _ -•_	 ,	 •	 •	 -•	 ^	 •-n 	 • .
202.110:959$908, a qual, deduzida do saldo orçamentado,

	  227.690:758$172, atrás indicado, deixa ainda, o saldo

Balanço

'TOTAL EM PAPEL

financeiro do exercicio em 25.579 :798$264.— •Conversão

Tudo está 'pago inclusive a divida externa, cujo
•1.880.646233$752

1.320.866 :4848640
.- serviço foi retomada em • 1927. .,	 •

559.779 :7498112 •.. , Esse resultado.. , financeiro-„tem como eausa, , por .um
lado, .p augmento da. receita, „eme maior arrecada0p„em

virtude .de maior clese,nvOlvimento . economico
mas. principalmente na abolição- das, isersOcs sobre mm-

Em 31 4e 'dezembro „de •1927,-, feito o balanço entre
a receita . .arrecadada . e .a -,despesa ;'realizada, -.ha, um
saldo a favor do . Thesouro no,yalor: de .559,779,:749$112,

, saldo que ha. muitos annos .não Se verificava,
-Mas, alem da orçamentaria, houve,.em . 1.927.,, des,7

pesa: extraorçamentaria, ..aquella que, foi feita por conta
de creditos especiaes para pagamentos dçterniinos . orçamentaria e que. é lisonjeira a situação do„ exercíc io -
em sentenças .judiciaes„ para, pagamento ..clo tpugmento

,• dos vencimentos dos militares de terra e mar, e, pagamento
, da incorporação integral, para, todos os effeitos,, clQaug-

mento dos venciMentos do funccionalismo, cIa chamada
Tabellá" Lyra,.,e mais os , pagamentos: de despesas pelos
creditos ,extraordinarios.

EquiiitiríO	 nanée iro
• V,,

• O orçamento para o exerciciO corrende 1928 assim
• .,.

•••-:se dispõe:
Receita

ourgi-.;,i,: •

182.382 :000$0P0, çonyer-
` tido4

-	 Total .	
	

2 088M 22 MOO

;••
Despesa

Ouro 	 kiapel	 \

1. 452.14990:.W9.3

•

•	

•	 Em todo o caso, pelos algarismos apurados até. agOra ,.,:. e . , 	 T9t?!...,.,,,,,,..,, ... 	2.088 . ..lt'..i; :374,3,7.6, . . ;,),-; .•

pela- Contadoria Central da RePuilica, e que insigni: Saldo  .	 .	 116 :852$664•
i"._ ,_;. r." 	rin75. ‘ i., :- 	 • • ",:	 :#.' -.'"::,	 •_,	 .	 n-•;4	 .;..

'fiCante modificação soffrerá-o, a receita tdtal do período - No corrente exercício, a ,arrecadação se . vae -,fazendo.. ,' ,4, :	 -	 ,J",	 . 	 -, ,J.i,..,Y,4.1-	 j, '.'" ::n ,	 '.!..	 .	 . ,- -,	 .•	 ,'I.C! ....Wk!	 ,..+-. n ;'.	 L	 ',. 4-..	 , r• ,.	 .,':•, n '3:.	 ' • _ , 3 ,	 .•'.". 	 /::.	 ,,	 ,..4	 ,,.•- •	 -	 , :-.

Ç...,,. acidicioá:lal montou a . 113 .5 j 2	 -e corresponderá, talvez:2417$4J.8? e a , .C1 speksa“sialpiu normalmente, 	exe,edendo; á pre-_.;_.	 .	 -	 ..	 1.	 ......, ,.....,..,,,,,,	 1.. 1-; 	,-,,,...,1,	 : '3.•:;"'à2 .,"	 ..:•.•i-..`.•..1,2	 ...i.." 	 -•4	 `,:»:	 1 .. -•:	 ,-r.. fi a:, : .3	 -
2' a 315.643:677$326, darido i Ciiiiià"'aifferençp; a' MariS; de nrisão da lei orçamentaria em vigor. Os il0t10cl 4:&e- •- .•,-;at,..-

()14:aind.iitari(i

.., postos de impostação. ! Não 13.9uve em 1-927 ,ereação
.impostos nem augmento • dos . existentes:„	.

. . Por outro Nd°, causa pwderayel,,cdesser,,resultado
está na deliberada climinuiço ,das • despesas, sem deso--
,ganização dos .. nurneroso. s ,seryiços

Mas, póde-se affirmar que é , .rnagnifica. a.,Aituação

financeiro,. , 	 • confkopto com s anteriores. ,„

A. despesa; extraorçamentaria, . ,em todo.... o exer-

cicio . financeiro, .fci, .ern .ouro, de ,1.272:01§$99, 1. , de

326.2.79:684$3,19., em ,papel, num total,.
332.088 :990$940, que, deduzida do saldo, orçamentado;

, atrás_ demonstrado, pp , ,inippr.tancia de 55979 :749$112,
ainda deixa esse saldo no valor .de 227 ;690 :758$172.
(Annexo n. XII A.)

Toda a despesa Fealizada do anno de 1927, quer
a orçamentaria, quer a extraorçamentaria; foi menor

que -a . receita arrecadada , orçamentaria, apresentando
o saldo de 227.690:758$172.

re• ett)c:	 • ,. • .-

.Com. esse,,..saldo, • foram., pagas todas as r. despesas
addiciónaes do eXercicib finálleeiro, cujo computo, neste
momento, em virtude de disposição legal, não se póde
fazer com absoluta pi'éc?sã.6.' (Annexo n. x11.)	 139.115 :710$984, conver-..,

a. ;tidos'. 'ari papeL-. 	

. Não . , &_isso , .cle admirar, : Fmr,que os orçamentos, .an-

teriores r_quarido votados e . sp-iccionados, ,:jA se, apresen-

tavam deficitarios.
Pará evitar .essa perspectiva desastrosa, que já se

esboçara para o exercido corrente de 1928, ¡Sara O qual a lei
orçamentaria foi votada •côni um deficit de 151.000 :000$,

foi o Poder Executivo' . forçado p. vetaha,,pareialmente, de
mOdo a comprimir a despesa at.,i_torilada , dentro da re-

ceita pvista.
Tal ado, bem recebido pela opinião -publica sensata,

teve a seu favor. as- razões que vos enviei com a men-
sagem de. janeiro de 1928.

Papel
1 254.2b2:000$000

R34.67;1 :223i00-1)
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. -
bidos nas seis principais alfandegas do Brasil, neste pri-
meiro trimestre de 1928, estão acima de -egual periodo
de 1927, em 25.839:662$, perfeitamente dentro da esti-
mativa orçamentaria-.

As despesas serão contidas dentro das verbas, que
lhe foram marcadas, assim temos todos resolvido.

Não só o exerciciO orçamentaria como o exercicio
financeiro, se encerrarão ambos em equilibrio.

Notas da Caixa- de Conversão

Procurando. regularizar a circulação fiduciaria e mo:
netaria do paiz, resolveu o governo resgatar as notas-ouro
-da antiga Caixa de Conversão.

Pouco depois de declarada aquella que ia ser a
grande guerra': e qUe tão profundamente perturbou o
mundo financeiro; o ouro da Caixa de Conversão se foi
escoando, tendo ficado pequena parte que o governo
trocou por moeda nacional, ao cambio da Caixa: •

Restava ainda em circulação a quantia de  •
7.002:840$, ouro, ao cambio de 16 pence:'

Incorporada 'a CaiXa de Conversão . á Caixa de
-Amortização pela lei ra 3.991, de 5 de -janeiro de 1920,

- art. 74, foi prorogado par mais datis annos o prazo para
o'reinicio do troces das- nótas- ,ouro, no decretO ri.. -13.960,
de 2 de janeiro de 1920, troco que não se começara 'ainda

-a fazer em virtude das condições -nnormaes, 'que atra-
vessara o pait.

Exoe: diu 'o-actual -governo ci . decreto n. 18.052, a
7 de -janeiro • de • 1928, para fazer o-resgate •completo
dessa- circulação, em virtude do qual devem os porta-
dores das notas .da Caixa de Conversão, dentro- do prato
de -seis mezes; .apresental ,-as a troco na Caixa , de Amor-
t ização,_ pela sua-exacta equivalencia em ouro, ao-cambio
de 16-' pence,- 'que cilas. representam--

• - Decorrido esseprata soffrerão,- tomo todas ás notas
do Thesouro, os 'descontos marcados no -decreto- nu-

‘n-lero- 17.770, de -25 de abril de. 1927. 	 -
• As notasctroCadas .serãef incinerada g:g -

31.clel.narço deste -anno se apresentaram a troto
1.733750$, bico, que jáforain incineradas, havendo ainda

rossivel circulação de -5f:269-.090S00O. 	 •	 •
Possivel cij.culaçãa ..cligo, porque, dada a divulgação

que teve o acto do governo, era natural que os portadores
c'udissen1 ao-tt'Odo, eorn rapideZ. Não tendo asslm aconte;

eid,a, faz crer que a Maior parte das notas tenha ciesappa-
recido no uso, em incenctiós, em naufragios ou ci i laceradas:

Como quer que seja, está o Thesouro aparelhado-
para fazer o troco immediato.

Foram incineradas não sa', as notas,. agora onresçn-:
tadas a troco, cornd tambem as anteriormente ap:e-
sentadas ç que se achavam, 75.013 notas, no valor de
12.322:320$, na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
9.878, no valor de 1.710:850$, no Banc.° do Brasil, bem
como o .stock de notas novas, sem . uso, que não haviam
entrado em circulação, representando 24.937 :530$000.

Divida exicvna

A divida externa, ern 31 de dezembro dt . 1927. cra

representada pelas qUaritias de ;£ 109.284.477-0Q-02, de

frs. 335.553.830,00 e de $ 156.890.267,20, accuSaneld
augmentos de £ 6.853.657,00, de . $ 36.506.433,00 - e a di-

minuição de frs. 935.670,00.
O aUgmento da divida externa provém da diminuição

da divida interna, pela conversão da divida fiuctuante
-interna em consolidada externa. Ha ahi apenas urna tran,,,-
formação.

A diminuição tem origem no cumprimento exacto das
obrigações contractuaes, em virtude dos pagamentos cie
juros e das amortizações nas épocas devidas. Estamos com
todos os nossos pagamentos rigorosamente em dia, si bem
que tivessem sido elles grandemente augmentados corna
retomada integral depois da cessação do funding-loun. Está

o The-souro habilitado, com os seus recursos ordinarios,
para, com exactidão, attender e solver todos os seus com-
promissos. O annexo n. xtv da noticia da divida externa.

Divida h-demi*

A nossa divida interna consolidada estava, em 31
de dezembro de 1927, em 2.435.367:300$ ou mais 	
43.306:000$ que em 31 de dezembro de 192.6. Esse aug-
mento' origina-se da assignatura de apolices nominaes e
ao portador — 8.456:000$ — assignadas em 1927, Más
resultantes de compromissos contractuaes dos annos
anteriores, e mais de 43.134:000$' de Obrigações F .erro-,
vigias, fundo especial' Para fim especial, tendo sido ' delias,
entretanto, resgatadas, neste anila 8.284 :000$000. O
annexo xtu inforrna com precisão do estado desga

-divida interna. •
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°Men) político-administrativa

'A par dessa ordem economica, financeira, :monetaria
orçamentaria, tem-se desenvolvido egmalrnente. a ordem
politico-administrativa.

O reconhecimento de Poderes do terço do Senado
e da Camara dos Deputados foi feito calmamente em'
'poucos dias; de modOqüe, a 3 de Maio de 1927, já inte-
gralmente se installaV'am- Os dous ramos do Poder Legis-
lativo, èm unia atmoSphera • de cordura, não Obstante a_

•'exaltação pólitica de alguns animos.

As leis de meios . foram votadas a tempo, embora não"

• .tivesse podido haver, na autorização das despesas, o caT-
culo exacto para o sep equilibrio com a previsão da re-
ceita e isso por motis.,,os regulamentares e regimentaes,

•facilmente removiveis.

Os motivos regulamentares, que embaraçaram o
andamento do projecto orçamentado, já foram por nós

• k'

supprimidos. Teremos a honra de apresentar..ao Con-
gresso, na occasião opportuna, para exame e estudo
minucioso, á proposta de orçamento da despesa ç da

receita,.' concisa, clara e, bem discriminada em Jodas as;
.suas partes..	 - ••

panhas de imprensa, que passageiramente desnorteiam
a opinião publica, aqui e no estrangeiro.

Nunca desprezou o governo quaesquer avisos, c,
com a natural cautela, procurou sempre yerifical-os, não
tendo encontrado jamais fundamento para o desempenho
da delicada funcção prevista, no art. 60 da Constituição.

Ao contrario, as administrações estaduaes camirdiam
normalmente e estão sendo exercidas por brasileiros
nestos e 'Conseientésf dos sett§ . 'deveres.'" f

Sueeessões . esladuae.

No curto tempo deste periodo governamental já
forarn feitas numerosas substituições constitucionães no;
governOs dos Estados, sempre com absoluta tranqugii-
dade.

• Nesse anno de .1.927, e no principio . deste 1928,
foram ,escolhidos,..eleitos, empOssados. e .se acham go-
vernandO, :tudo na mais perfeita ordem, os .presidentes
e governadores ., ,,do .Rio . 'Grande do Norte.,:. 'Sergipe,
Bahia, Rio de janeiro, S. Paulo; Paraná,, e Rio , Grande
do Sul; estão . eleitos os de Piatihy e Alagôas.;Já,••forarn
escolhidos pelas- forças. políticas, das ...irespectiyas • cir-

. •-cumscripções . os. de Ceará; Parahyba '-e : Espirito -Santo.•
gr'ande alcance para . a'..Ség,uratsça' da Ordem...-. Na .makdria- clOs Etados,... doze, ern	 'as,escollias,para

administrativa e politica,- social e publica foranVvotadas,
esperando °Uras o - .seu remate nesta sessão, o que ,de-
monstra altisSima noção do • cumprimento- dos" deveres

autonomia estadual, 'constituindo POnto do 'Seu
Programnia, sentido Com' entranhádo' affeCtd-; traçado
com desvelo, executado com escrupulo, o actual: go-
verno acompanhou sempre attentamente e, com ele-.

•vado interes-se, "a "ma- réha admi gistrativa dos Estados
• .	 .

federados.	 •

„presidente ou governador •se realizaram a:contento de
seus povos, sem protestos de qualquer natureza,. o, que, é

, um _•ttestado insophismavel,de que ,goza a. JZepublica
da ordem politico-administrativa, ordem essa ainda ccin-,

: :firmacla 'pelas eleições de caracter local,ern que as- ..pai-
.xões se exacerbam, ás veze.s,•rnas que têrnagora . aprese-

-lado . resultados, . nos .. quaes. a . 'lisura  e.a .correcção dos , go-
vernos mão deixam ,duvida523esrno aos,dversari:

O territorio do Acre,:	 :solicita , elirecção„-. $es;tá èr."1
çorrip1eta 5tiorma,lidade, apresentando reagsinelizoran:cntos

:	 -
Em contacto permanente com os presidentes ou

governadores, com as autoridades civis, jUdiciarias e
militares federaes, nos Estados, com sociedades, asso-
ciações estaduaes, póde o ,governo .medir e regular,- •	 •
COM segurança, a sua acção constitucional.

Nãot. raro chegam ainda á qa.pital da , Republica,
cn estrondosos boatos de artilharia, noticias temerosas
de profundas perturbações rnateriaes - d ordem, poli-
itca e administrativa nos Estados, exaggerada-s em carn-

de administração.
• Com o Estado do. Amazonas acaba a ITriião. pr:ir

fim, por accôrdo honroso,- ao:antigo pleito,judcie.1 schre
o .territorio. do,Acre. Sobre,•esse .assumpfo,, terei a' honra
de enviar froensagqrn, especial, por estar ainda, Èi-s sua- ul-
timação dependent4 ,0,.detathes.

'Distriel-alFederal

No , DitrictQ. Federal, j.k.elementos.,de .-traor,.9.1.c5a1
incontestavel demonstram real interesse pelo desen-
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volvitmento da Capital da Républic-a, em' tudo quanto

respeita ao seu peculiar interesse.
A restauração da vida financeira do Districto,

normalização dos seus serviços locaes e administrativos,
a reforma da instrucção: publica,- promissora em bene-

fidos' resultados, mostram que são apreciaveis os passos

ciados.
A operação de: credo, autor izada .. pelo Congresso

Nacional, com a lei n. 5.395, de 24 de dezembro de
1927, e pela lei municipal n. 3.280, de 14 cie janeirO de

1928. foi realizada em boas condições de typo, juros e
prazo. Destinada á conversão de ernprestimos ante-

riores e á 'realização de obras municipaes indispensaveis,

paralysadas momentaneamente, vae • permittir ao Pre-

feito, cuja acção desinteressada está sendo bem julgada
pelos cariocas, aformosear cada vez mais esta cidade, já

por si bella.
Ordem ptddiea

, A ardem publiça continuou inaiterayel, devjdo, ern

grOnde parte, ás qualidades conservadoras do povo bra-

sileiro. e ,á intelligencia, lealdade e dedicação da lida

civil e militar.
• De . medidas excepcionaes, autoriz.adas nas .possas

leis, .só teve necessidade o governo de determinar ex-

puls'ões de indiv,iduos noçivos á ordem publica e 4 , se-

gurançanacional, nos termos do , decreto n. 247, de 6-	 _ .
de janeiro de 1921. .

Nos. termos do decreto n. 426, de 17 de janeiro de,

1021, mandou o governo fechar, por tempo . cle, tres,

annos, a União dos Trabalhadores Graphicos, sociedade

que, estando sob, a vigilancia da policia, pelo . excesso de,

seus proposito, „linguagem, por, actos com tendencias

claramente . subversivas, se tornou, pos, ultimos ,tempos,

centro , de desordens materi ,aes. No dia. 14 de fevereiro

dck. corrente,	 . grande copflicto ensanguentou .a

cm . que se reuniam os asspciados, , ,resultan,cfo, a morte

de dotts , ,individuos, , ferimentos graves , e Jeves etp . out. rois,,

Con-firrno,...tnais, .urna q , plerliomente,.. as , informa-
ções que vos .. ministrei na minha primira Mensag,em e
que,. oqui„ ., reproduzo;.

sileiras' no pai:, e aos • hossos 'representantes diplomatices,

no estrangeiro, que se achava extineta a revolta que, desde

'5 de julho de 1922, conflagrara parte do -Brasil: e que,

reintegrado o pai tia Ordem constitucional, todos Os bra--

sileiros se achavam de novo dentro da lei, na posse plena
de todos os seus direitos' e no gozo de suas liberdades. ))

Acabados os motins', terminadas as revoltas, suspensos'

os estados de sitio, 'ainda continuaram alguns -grupos,

por algum tempo. erri 'depredaçõeS e saques, a percorrer
os longinquos sertões de 'Goyaz e Mato Grosso. cuja

extensão qtlasi intertnina e • ctija população 'rarefeita não

permittemi policiamento • efficiente:

A região chamada dó Contestàdõ, cujo dominio, por

largo tempo, esteve indeciso -entre d Brasil e a Argentina, e

que depois, por muitos annos, foi violentamente disputada

pelos Estados do Paraná e Santa Catharina. foi e tem

sido victirna soffredora de movimentos sediciosos.
Oevido, sem duvida, a essas circumstancias; creou-se

lá e se acentuou o anachronico espirito de caudilhismo.

Esse espirito se caracteriza pela insubmissão col-

lectiva e violenta ás kis; pelo • desrespeitó á propriedade

em todas as suas manifestações, • pelo" patico ca5b -da •

• propria e das alheias vidas, com observancia de exoticas

regras' de urna deturpada e -confusa eavailaria, em' que
a aspereza das aventuras, esmaecidas pela distancia,

empresta . um vago interesse, tudo-sob mando arbitrario
.	 •
de rudeza ancestral

Nesses sertões, e nesse contestado, por bandos de

acaudilhados, rebeldes e revoltosos foram espalhadas
Insistentes'e impatrióticas Proclamações, lévantanderesses
territorids brasileiros em*estados independentes de- Mis-

áões e do Amanderhy. '
O Governo Federal teve vistas especiaeS para éSsas

regiõeg. De combinaçãO com' os 'EÁtatréis'' do Paraná e

•de Santa Catharina tomou medidas que -julga cfficientes
para ahi estabelecer 'érdrriperio do lei. • '

'Pela acção conjugada, das WittaS dó -Paraná e.de

'Santa Catharina, -foram • présid:;i 'aIgtini. dos -chefes: é

seus apaniguados, qtlasi tddo§ próritincia'dõs em ei-iMes

cornmun§',‘ de assaltdS'a ii•áis de : ferro é *saques	 .di-

•

Motins e j'eN uma,:

'Ern'data de 10 'de re%rei:ro 'de':1927, ptide
xreh'6 Fe;c1é61' .-Wri-Yílunictxt' tOciás

Como melhor nè"d poHcineto,' é. • Ptif t a rit .

de consequente' Ocf•-t&bafrterito. : i•e§:tiftett 'b":{fich'ePtio" te-

Ocra{ coAstfoir ali Uma'est roda' de rdclág'em. édn'itdlas
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as condieões technicas de urna grande via de. cornmuni, 	 A ordem judiciaria impõe • respeito.
cação, ,a partir da Estação de S. João, na E. F. São	 Despertando esperanças, o Brasil _caminha, pois,'
Paulo-Rio Grande, em direcção ás cabeceiras do Pe, para os seus destinos.
pery-Guassú e

das aguas do Iguassa e do Uruguay, que, dé medidas geraes,. exigem providencias de detalhes, que

	

do Santo-Antonip, approximadamente 	 Axonsecução e manutenção de tão altos fins, alem.,
1

é 9 rumo di,visorio dos Estados do Paraná e devem ser estudadas ,. com prudencia e
Santa Catharina. 	 cautela.

	

Essa estrada está sendo feita por um batalhão de 	
Iteajtamèiito ceotiomie()engenharia militar, unico meio julgada capaz de, ,ern ,tal	 • :

Entre elas, Uma está que reclama a attenção cuida-meio, realizar com emito esse empreendimento.
dosa do Congresso, e que e a do gradual reajustamentoPor essa estrada, passarão e, ao lado dela, se fixarão

os remedios de vida civilizada. Breve, em lugares propi- economico do paiz, contida no programnia que a lei
cios, , se formarão, povoações, transformadas -em villas n. 5.108, de 18 de dezembro de 1926, consubstancia.

e cidades, em que se instalarão as comarcas com todos 	 Esse programma se vae realizando Com firmeza e

os apparelhos da segurança ç da justiça de . modo ,g ga-, com segurança.	 _
rantir o progresso e,a . riqueza da região. ,. _ . 	 _ .	 , ,	 O reajustamento economico do paiz tem-se operado

Os prineipaes, responsaveis pelos motins, pelos, : m9,, e se vae operando lenta e fatalmente, apesar de todas.	 -..,..
vimentos sediciosos, pelas revoltas militares,: em diversos os obstaculos que, volunçaria e involuntariamente, lhe

tem sido creados. Foi elle já reconhecido em lei para -que
novas oScilláções `nãO o "desartiáilern de 'novo, e 'tsreeisa
ser completado'ern lei para evitar 'injiastiças.

, antes. tentadd pelo 'abaixamento doS preoS das

Juizes e Tribunaes têm julgado.. , • 	utilidades e com a elevação do valor da moeda. "" '• "

Alguns processos já findaram por., absolviOes, outros, 	 Nada 'fói corisegUi'dtt 	 • -	 ;

por-condemnações e.alguns ., outros estão em andamento,	 Cide"O'reafusfamentdnão bOde Ser etTectuadô

. Rumores :cor,rem, -.ás :vezes, boatos se..-espalham.,de..,,rebaixe' arbitraria nos preços dós • prodUtos, pela" . re-i''•
clucção capirichosa 'nàá ,tarifas-cle transporte'S'e de cOrnmu-:---novos movimentos sediciosos. Simples atoardas . (sem
nicações e pela diminuição desequilibrado nos ãlarldsfundamento, adrede,cliulgadas .por . interes,sados,,,ten-

denciosos.	 e nos Venèiiiientoà", dando-se artificiatmen .te elevado Valor•

paiz, Não existem :, para, isso nem _ambiente. :nern , ele, :„	 Grandes desaStres- firiar ildeáiS; •: i-noraà	 ãtá k• scdt- "

mentos. O povo está satisfeito., todos, estão , dentro „.. ,ciosos aguardarão ineVitavelmehte tal práàa, 'cOrno s

dos :seus ,devere....	 terá ob'SrVado-e corrió drernOs ti'et' derho4ist:rado. ' 	' `-"• '

• Podemos 4a	 m -,eopsiderar enceRado, o periodo . 	AO'COntrlà;:elle Só j6de ser realii,,aSOdpela

de motins, e rebeldias.,	 teriCãO dirSS''prêds' erièOntrados tio roduCitfÁ' de qUhlejáe'l.'s.

•A paz desceu sobre ,toda aação,•	 naturãa; :nâá' tarifaS Particálare . 'è nos sálai-iOs pixiUdós,1

Reina ;no Brasil a : oiemn cons5j tuçipngi ,assegurando e peld'augn-láitO .,;)eMborã rgrádiial ., das tarira; puhlics e

todos. QS,dllCitQS, garantindo togas . as	 . _	 .;dos: vencimentos do funcciOhafiSirgó, irripedi'dM de• 'seiii•iga •
'

A ordem çonomica etoi ,Da 4 . prosperldacie.	 ;.,. -,correntie, em &Magda de; • .sét.i'nWel -natài=affr¡Delas leis '-que

,ordçrp,. finaneeira se restaura ,,nos arçarnentosi,ps fiXalaiii; `fafiin quef Vida fique ëm relaçãb'Qon-i o 'valor
equilibrados, no cUmprimento exacto das olDrigações (da moeda, depreciado em largo tempo, ..e'nfeiWW,-aldrtiuef

•A :ordem monetartia se estak.),eleoe;	 •	 ¡á foi reconhecido.
4 ordem . publica ,pgmancce	 ,	 yalpf,	 9.4„ Agrante 1?astançÊ
A ordem politico-ach-ninistrativa insra Lc.on.finça„.,9 p	 n s tpnos e atiçu, conwr-Pn€1945' Yen;

pelo -divisor
por sua vez,
de

adoptadasorn,','•1
:)!

pontos e em diversas guarnições do paiz, estão sob o jul-
gamento da Justiça Brasileira. .

- Num ambiente imparcial e, respeito e de_serenidade„...
sem, °dias e seiwrancores„ sem affeições e sem „fraquezas,

•

Não,ha, não Ode haver. revoluOes ,ou reygltas no • accjuisiti-Vo á rrideda' corrente.

•
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dendo, obtendo c pagando, adquirindo e despendendo,
emprestando e' laaebendo, contractando c satisfazendo,

alugando e cumprindo, esse valor é o ponto de referencia,
é a base honesta equilibrada.

Aliás esse reajustamento, algumas vezes interrom-
pido por normas administrativas e outras impedido
pelas oscillações. já se vem operando inconscientemente.

Outra cousa não é a elevação em reis dos preços
das mercadorias e dos generos para remunerar o custo

da producção e da movimentação; outra cousa não é o
augmento dos 'alugueis de casa, ,oUtra cousa não é o aug-

mento dos •salarios dos colonos, dos operarios, dos peões

e dos camaradas. dos artezanos de toda a especie, para
poderem -custear as Silas despesas. Tudo isso natural,
fatalmente pela força das circumstancias.

Não é sensato„ antes- perigoso, contrariar essa cor-

rente.

A lei que deve vir, como aliás já tem vindo pareel-
ladainente para os casos que só por lei podem ser re-
auladosa submettendo-se a esse coefficiente, que se tem
imposto na pratica. não fará mais que obedecer ao curso
dos factos.

São boas as leis que delles decorrem. que adoptam,
que fixam regras observadas.

O reajustamento está se fazendo em baixa, dizem.-
essa uma questão, puramente, de palavras.

• Em baixa. si_ quizerem, em relação ao valor depre-

ciado da nossa -moeda, desde cinco annõs atrás: em alta,
sem duvida. em proporção a maior quantidade de reis
que hoje custam as utilidades da . vida.

E pouco importa que esse reajustamento seja feito
em alta ou em baixa: o que é necessario é que elle se

faça e se mantenha. que- se restabeleça o nivel economia)
dolaaiz, com o menor prejuizo . para a nação e com os
menores inuanmodos para os brasileiros.

Aliás, na moeda-padrão. na moeda-ouro, os preços,
actualmente. entre. nós, são approximadamente os meamos
que em principins de 1914.

-Os trata:Na feitos -sobre a carestia evidenciam que
ha, entre. - 1 0 14 e 1 02.7, uma diferença no custo da vida

:de, approxiniadamente. digamos', de 150 para mais em
reis. O cambio inglea de 15 pence por mui-eis, doa , ultirrios-
ciOco annos precedentes. a 1914: -tem ; para. o. actual de.

cle pCMC urna diferença 'de :150.%':

Quer no indice da vida, quer no troco do dinheiro.

encontra-se uma diferença, para mais ou para menos.
conforme o ponto .de vista em que se collocar o obser-
vador, de 150 (2•;: ou uma vez e meia.

Quer dizer que o que custava um, em 1914, custa
hoje dois e meio, e, quem naquelle tempo ganhava 100$.
deverá ganhar hoje 250$, o que tudo é a mesma cousa,
visto que ambos os valores-reis dão egual numero de
pence:

Basta fazer a conversão cambial para se convencer
da verdade.

- A cambio de 15 pence-ouro, 100$ valem -1.500 pence,,
corno a cambio de 6 pence 250$ valem os mesmos- 1.500
pence, donde sempre o valor em ouro é de 1.f;00 pence.

Tanto faz receber 100$, quando o valor da nõssa

unidade, monetaria está a 15 pence, como receber 250$,.
quando esse valor se cota a 6 pence.

O que é necessario é que todos, e em todas as' mani-

festações de vida, recebam e entreguem cm identica
relação. para coe . haja . c-) nivel natural e indispensavel.

Parecerá a espiritos superficiaes que, tudo se ele-
vando em reis, o desequilibrio continuará. Esquecem

elles que. salva a producção. está salva a riqueza, e com

esta se salvará tudo o mais.
a	 • •

Eis por que é indispensavel. no tratamento e na
çura. ter em vista, em primeiro 1ugai3, a producção, 'em

-
seguida. e quasi coneomitantemente. olhar a circulação, e

depois .o funccionalismo.

A producção, economicamente, com a estabilidade

da taxa do seu custo, já está garantida colleetivainente.
A. circulação. os meios de transporte e de communi-

cação já se vão garantindo com o augmento das taxas pos-
taes e telegraphicaa na lei n. 5.353. de 30 de novembro de
1927 e, por actos do Executivo, com os augmentos de ta-
rifas nas estradas de ferro. e nas companhias de navegação.

É, preciso cuidar, preparar os meios para reajustar
integTalmente.a vida do funccionalismo. na sua aecepção
mais lata. o que. aliá s , já esaá feito em relação

algumas classes.. e em outras.cm relação a funecionarios
cuios vencimentos já ultrapassaram o nivel previsto. Com
estes ultimos nada ha a. fazer senão manter a situação

0. reajustamo-4o , poít , não rx'ale ser feito. a esmo e

válas'sitAinent.e.. porque.seria. '. fazer e Kamservar desegpal-
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dades. Aliás tem sido observada essa oriehtação • ne- •
cessaria.

Já foram attendidos os altos poderes politicos era
Republica, cujos subsidios têm épocas constitucionaes

para serem fixados.

Já o foram os militares de terra é mar e de policia,

porque, pela nossa otganização, não podem ,cuidar de
serviços extranhos á profissão militar, não só porque as

leis não o consentem, como porque todo o seu tempo,

assim de dia como de noite, pertence á Nação.
Já o foram os ,magistrados que, distribuidores

da justiça, só podem receber estipendio do Estado,
não podendo ou não devendo se occupar de alheios
serviços.

Agora toca a vez de todo o funccionalisrno, visto

como, regulamentarmente, das 24 houâs do dia só pre-
stam cinco, podendo occupar as outras tres da conquista
socialista em diversos serviços remunerados. Além disso,

pelo seu numero vultoso, torna-se um multiplicando
consideravel, no qual o multiplicador, por menor que

seja, faz sempre um total de respeito, e sempre baque

ter em vista o interesse financeiro da União.

Não obstante essas razões valiosas, diversas gratifi-
cações collectiyas têm sido concedidas ao funccionalismo,

por diversas leis, e ainda pela lei n. 5.025, de 1 de outubro
-de 1926, essas gratificações e accrescidas de 25 % foram
integralmente incorporadas, para todos os effeitos, aos

vencimentos dos funceionarios em geral.
•NZ

Muitas classes de funccionarios, muitos funccio-;•
narios individualmente, por leis especiaes, têm tido aug-
mentos parCiaes de vencimentos, e equiparações que
valem mais que augmentos, o que..tu.fr , deve ser •exa-
minado cuidadosamente.

Tomada a base de 150 %,• fornecida pot dous cal-
culos; -que se controlam, ou outro qualquer que justifi-*	 •
cadamente se apresente, e deante das forças financeiras do

paiz, merece estudo a questão. ,0• •
, Não . se trata de urna reforma • do funccionalisrno,

nem de uma reorganização burocratica, que póde,:entre-
tanto, tambem ser estudada, e não -faltam, no 'Congresso.	 •

• açional, competentes para essa missão, mas, agepas, de

C2 ust arpe] to cconomico, a. partirde /914; _época -,em
:grande guerra desarticulou- T o- mundo. • .

Inquilinato

Terminou o seu periódo a lei do inquilinato, n. 4.975,
de 5 de dezembro de 1925, prorogada,. até 31 de de-
zembro de 1927, pela lei n. 5.177, de 17 de janeiro de 1927.

Não póde, não deve ser, renovada tal providencia,
destinada a regular um mornento rapido da vida bra-
sileira..

, Justifica-se tal medida, num- instante de desvai-
rado -desequilibrio, como consequencia da funcção ma-

jestatica-do Estado e para salvação do povo. Mas não

póde ella tornar-se permanente,. normalizar-se ria rotina.
. --Não péde e não dev.e, porque seria injusto, immorat

• e inconstitucional.
• Viuvas edosas .,existem que possuem apenas a casa
que alugaram, ha annos, e de cujo aluguel exclusivamente
vivem.

Pagam' ellas hoje os_generos de primeira necessidade
pela relação do cambio a 6 pence por milreis, e recebem-
os alugueis, de que se sustentam, na proporção, talvez,
de milreis valendo 10 pence. É profundamente injusto
impedir ,por lei que a relação do custo da vida ahi se
restaure.

Muitos inquilinos ha que, em virtude dessa lei,
conservam as -casas que alugaram, com os alugueis an-
teriores, e, entretanto, sublocam-nas a preços muito mais
elevados.

O proprietario-hão póde levantar o aluguel, Mas o
inquilino ganha a • differença, o que é profundamente
immoral.

Além disso, a lei é inconstitucional por attentar
contra o ,-§ 17 do art. 72 do Pacto Federal, que mantém

o direito de propriedade em toda a sUa plenitude, salvo
a desapropriação por necessidade -:ou utilidade -publica,
mediante prévia indemnização: 	 • • :

. --0 .uso -de urna • casa por -aluguel é um desni.embra-
. mento do .,Jireito de propriOacie„, para o . qual„ ria hy-

pothes.e, não houve. á desapropriação legal e muito menos
a indemnização prévia.

Já ,deixámos as épocas..excepcionalissimas,..não, ha-
vendo mais razão,para.	 emergeneia.

Não se. deve . dissimular, palliar os . males com receio
dos remédios próprios.

• Ni.4.- adia. asolução d uma- crise quem tem , forças

para reolvel-a opportunamaite.
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Ê necessario que a. questão habitação entre tam-
'bem em equação para se resolver o problema do reajus-
tamento.

O governo 'tem-se preoccupado com a questão de
habitação e de seus alugueis, tomando medidas outras,
de detalhe_

A minoração dos aluguei. de casa, porém, para bara-
teamento da vida, não pôde „ser,enearada .como- acto de
assistencia publica ou exercida de caridade ou de bene-

• incontestayel que o .Estado é obrigado a .fazer.
assistencia, mas limitada aos doentes . pobres, aos inva-
lidas desprotegidos, ás creanças desamparadas, aos velhos
desvalidos e aos loucos.
• Fóra dahi o Estado exorbita das suas funcções e

•erra profundamente todas as vezes que quizer resolver
problemas econornicos ou sociaes por meio de assis-..
tenci a publica.

A carestia da vida é um problema economico que .
pôde acarretar transformações sociaes.

O problema da habitação, 'no Rio, deve kr estudado
sob o aspecto economico.

Os que trabalham, os que" collaborarn na -riqueza
nacional; têm direitaa outras •Pravidencias, que os eleva-n-4
estimulam e dignificam.

Por outro lado, não deve o Estado entrar em concor-
rencia com a industria privada na exploração de casas
para alugar.

Receberá mal os alugueis gastará demais na conser-
vação, despesa que; juntas ao capitai da acquisição c
da construeção, melhor empre.gadas seriam nas serviços
publicas.

Em obediencia a essa orientação, resolveu o governo
abrir hasta publica para cessão da Villa Marechal Hermes

e •para um terreno no Cáes do Porto, para o fim de
nelles serem construidas casas para proletarios.

Está o governo autorizado por disposições legisla-
tivas —.lei n. 4209,. de 11 de dezembro de 1920, regu-
lamentada- pelo decreto n, 14.813 ; de 20 de maio de 1921,
— a fazer. cessão gratuita e perpetua de terrenos, de que
não tenha necessidade, a empresas, sociedades anohymas,
associações mutuas, que se obriguem a nelles construir
casas para proletarios, mediante alugueis modieos, e
outras condicões.

Abriu as concorrencias publicas com as condições
bem claras e minuciosas em editaes- publicados no Diaria
Official,- dando-lhes a maior divulgação, conseguindo • até

ruidosa vulgarização.

A primeira concorrencia se encerrou dom 5(5 dous
licitantes, e foi annullada, porque as duas propostas não
tinham sido reciprocamente rubricadas.

Foi aberta outra, nas mesmas condições da anterior,
com o prazo de tres !rezes, que terminou ás 15 horas de
27 de- abril do corrente armo.

Com -a cessão gratuita do terreno, estabeleceu-se; pôr'
assim dizer, a •concorrencia, publica sobre o' valor da

strucção. Pequeno empate • de capital, menor remune-

ração deste, dando. por consequencia, menor aluguel

Credil() rural

Perrnitto-me chamar á attenção esclarecida do Con-
gresso Nacional para • o problema do credito rural a curto
e a longo prazo, que, com a estabilidade da moeda e sua
conversibilidade, attrahirá grandes capitaes para a la-
voura e para a pecuaria.

Fallencias e sociedades anonyinas

Do mesmo modo, a reforma da lei de fallenCias e
a das sociedades anonymas merece'tambeni eStudo com-
petente. Aquella' contém disposições, como a que parl.-
rnitte concordatas com pagamento de 2•1 To do passivo
para evitar a fallencia; esta com dispositivos que afu-

gentam os capitaes do commercio. Ahi está, sem • dúvida,'
a principal razão da industria das fallenCias por ' parte
dos pouco escrupulos.

A lei sobre 'as sociedades ánonymas, • velha de 46
armas, pois nos vem desde 1882, e a sobre emissão de-
debeQtures, que - data de 1893, ha 36 •annos, hão térh a
elasticidade precisa para as necessidades intensas dà vida
moderna.

JuLto da Cidadania

O Juizo Privativo da Cidadania deveria encontrar
nesta sessão a sua solUção.

A esse juizo seria dado a incurnbencia privativa -da
formação do eleitorado brasileira, cOrn attribuições sobre -
o registo civil de nasciffientos, casamentos, obitos e re-
sidencia, e tambem -para o processo e registo de natura-
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1iza0.9,:de suspensão, perda e reacquisição dos direitos po-'

Riços, mais as, do, reeensearnento,cla 4 população, e. como
base para o . sorteio cornpetindo-lhe.imais,o conhe
cimento e julgamento dos delictos contra. o livre -.exer-

cicio dos direitos politicos, desde . o alis¡arnento. eleitoral
4:e á ,apuração das, eleições.

:-3ustrça pa pa os pequenós

Releve o Congresso. relembrar. que ` .,reclama a sua
attenção solicita a organização de .j1,,istça	 pe-,
cLucnos. A nossa organização , pesada,- lenta e

dispeOiosa„ só, dá . julstiça aos ,que.,..pos,sam conp-actar
advogados,. e. que,, sobrettrido,-.. tenham • recursos: . para
esperar,	 ,	 ,	 ,	 •..	 , .t.	 • •

É bem de ver-se que, nessas condições, só interesses
de certo vulto poderãá''"se Vgfâ" ."(A juizes e tribunaes,
e.. que, portanto, . só uma, rrestrj,, mas muito,restricta,
parte dos . brasileiros poderá fazer, respeitaiNqs,..seus.,di:;
rei tos.	 ,

A grande maioria, a multidão dos humildes, esses.
que soffrcm as injustiças diarias e n-4eudas não ,tem entre..
nós, na ordem judicial, 'por falta de meios, á protecção
das leis.	 •••.,..	 !,1

cotain com ,a protecção os patronos, que„ assim,
formain t' clientella,. diminuindo, ; p. yalor„ moral ,ida. nossa:

gene.	 .	 , •

Todas as nações. civilizadas tiveram -g têm ,e terão:
sempre, ..para os pequenos e para., as pequenas causas.,-.
justiça Árapida e. barata, .Sem delongas.. processuaes;; -sem
artificios ,dos :s)Oec,lores,..dada pelos eguaes, quando os,-.
eguaes pedem.

cousas- da instrucção. Na realidade muitos -dos males de!

que ,nos resentimos ainda não encontraram solução mesmd‘

nos paizes mais adeantados da velha Europa. .

- O -desenvolvimento .do 'ensino no Brasil- soffreu tãc
grande impulso no 'Periodo- • republicano, g adMinistra-
tivamente foi tão modificado, que não pôde calfsar adrrii•

ração 'terem Sitio decretadas asSUrnptb nurnerosas
reforffias. A , •sittláção ' 4 ereada' pela ' instituição de : nok2s)
nõrrnas - pedagogicás e pela • funcia4ãO de 'grande- numero
institutos' de ensino equiparados aos officiaes exigia esse

constante reModelamentó" da 'legislação,' Paia L'attender a
eircumstanciag. Meivás:	 •	 ' •

' ' ineoriteStàVel qUe b` r f,T,Ov.' erno	 ii oi; tribu ide
para que a vida escolar dos institutos de . ensino ni todo

o terátorio dá Republica, assim quanto aó desenvol-

vimentO dos cürsos'; corno quanto as serviços de exames,
decor'ra nuni ambiente de )* perfeita calma, indispensaVel
ao progresso do ensino.

:	 • .

A lei, restabelecendo o . regim .en dos exame,s.parcel-
lados no curso secundario, pôdc 1..ter ;execução„convk
nientemente reau/amentada„ sem deterininar o,.allandonc

do systema de exames seriados, ..estatuido no Regula,,,
mento do Ensino vigente. -

.,	 "	 (frf	 't•• ,t

Com relação ao ensino . superior, 1. as :providencias.,,
governamentaes regularizaram completamente _a ,situaçãp4
financeira dos ; nstitutos de ensino, satisfeitos..-os. com- .
promissos decorrentes da promulgação do decreto .

mero 16.782 A, de .13 de janeiro de 1925, que .reforrnop,-.

É a justiça do vir probus. que, ta França, ainda hoje o ensino.
se faz' com o Cortsed des . . Prucffionmes, e que os nossos., • Nã9. se pôde negar que a condição primordial para

Homens Bons d .istribuiarn, nos temos.çoloniaes.	 „. o progresso do-ensino é a .collaboração sincera.e effeetiva,

• Feita semelhante .. organização. , para
deral, servirá cila de exemplo para os

quizerem adoptar".

Ensino
'• •

o asixeto Fe...„ do . professorado. Assegurada .ajdoneidade do .professor

Estados, que-;a pela selecção ..dos,proçessos de escOlha dos , membros
devp-se. confiar.- ..na capacidade das congre-

geções . e procuror interessal-as directamente , - no pró.'
blema cjo. ensino, fazendo-;as.até certo ponto respOnsavels,

Si, numa apreciação de conjuncto obre	 cJ pe.-1a ,..orntação que seguirem. A adopção-definitiva dos,
situação do ensino pulAic:o.no	 principios univerSitarios traria-.aos corpos: . teehniros rrtaidr-

qu% t,4t 1-!g,irnos,„nestek, part.	 geau.ç.le	 1.i:‘,e,r4q0p,. de.	 ic iatíMa:. 0.0S fassumpos .-attinentes.ao

possapios,	 mocle19:,	 sir.o.. ..Qijndispentsgvel	 scolher o , molde_ adaptável iét4.

entretanto.„.raz...s...que.,autorizelp ,a,é-,leserer no .julgar -ash.--,convenincias do nosso "paiz, estabelecendo)-a,.fórma''-efe-
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collaboração neste particular entre o governo da União

e os dos Estados.
• applicação do Regulamento do Ensino vigente tem

cemonstrado, em muitos pontos, a necessidade de modi-
ficações, aconselhadas pela experiencia no sentido de me-

- lhoral-o, é no mesmo interesse de aperfeiçoamento cumpre

instituir novas medidas pedagogicas, para attehder

numerosas exigencias que 'ainda não foram satiSICitas.

Smith& publica

continuam a melhorar as nossas condições sanita rias.

No Rio de. Janeiro, a mortalidade geral veio dimi-
nuindo, de anno para anilo,' de modo que, em 1927,

correspondeu a um coefficiente de 13.68 fallecimentos
por mil habitantes, taxa jamais Verificada desde 1859, de
quando datam estatisticas mortuarias regulares.

Esse indice baixo de mortalidade, que póde hombrear
com 'odas mais adeantadas -cidades do globo, onde bem
orientadas medidas de hygiene tem alicançaclo reducções

iccentuadas, revela, quando comparado com as nossas
, anteriores taxas, o muito que tem conseguido a adminis-

tração sanitaria em pról do bem-estar e da saude dos que
habitam esta capital e dos que com ella têm relações.

Em 1927, r hou' no Rio de Janeiro (District° Federal)
23.348 obitos, ou. menos 2.994 do que no anno anterior,
e me os 2.877 do que em 1925.

O coefficiente rnortuario de hoje é quasi 50 mais

baixo do que em 1903, quando foi iniciada a campanha
contra a febre amarella, e é 27% menor do que o de
1909, quando Oswaldo Cruz deixou a administração su-
redor dos serviços de Saude Publica, melhoradas nessas

ocas as condições materiaes da cidade.

Não foi, porem, só a mortalidade geral que se bane-

ciou das medidas geraes sanitarias postas em pratica.
Para a queda verificada em 1927 contribuiram, princi-
palmente, as doenças' infecto-contagiosas de notificação
compulsoria, as quaes, quasi , todas, se representaram na
cifra . letal por numeros muito ' menores do que os de 1926
e annos anteriores.

A adila! administraçã&sanitaria tentou a creaçãO
-* dos Centreis- de Saude, dous deliâ quaes, já em actividade,

eodetn 'a u'rna População dé certa de 250.000 pessoas;
'í-ios districtos Municipaes de Inliaiima :è s jacarepaguá, em
serviç'cis 'iab .rrtiaes, que recapitUlám todas as actIvidade

sanirarias, dispostas e entrosadas num mesmo nucleo
cie organização. A exemplo deste: no feitio -e moldes
technicos. a seu tempo virão outros, transformados o' s
postos ruraes, Qra existentes.

Entrementes, encarou o governo resolutamente o
problema do impaludismo no Rio de Janeiro, em cam-

panha já iniciada sob os melhores auspicios no Curato
de Santa Cruz e nas zonas limitrophes com o Estado do

Rio, que, com os alagadiços de „lacarepaguá, são os re-
ductos a dominar na constante endemica da grande mo-
le.s tia tropical.

Com a abertura de urna rède systematica de dre-
nagem, com a dragagem dos Rios , Guandei e Itag,u.aby,
com a reabertura dos grandes canaes ha seculos con-
struidos- peles jesuitas, --espera o governo' 'que se man-
tenham nessa-zona as boas 'condições sanitarias até que
possa ser adoptado um plano definitivo.

O anno' passado foi inaugurada a nova Escola de
Enfermeiras, mandada construir pela benemerita Fui-i-

-dação Rockfeller.
A hospitalização de doentes contagiosos melhorou

sensivelmente. O -primeiro dos pavilhões novos do Hos-
pital S. Sebastião foi adaptado ao - isolamento das doenças
infectuosas agudas, e quatro outros, inteiramente 'recon-

struidos, servem á hospitalização de tuberculosos. Todos
cilas contam com os °Meios technicos das nossas enfer,
meiras- diplomadas.

Foi creado o ser-iço regular de verificação de obitos

nas zonas turaes do- Districto Federal, baixando a 307
o numero de obitos por doenças ignoradas ou indeter-
minadas, que, em 1926, tinha sido de 1.142.

Na Directoria de Defesa Sanitaria Maritima foi
augmentacio, e em grande parte reparado, o material

nos portos do Rio de janeiro e de alguns ÉS'tados. O La-
zareto 'da Ilha Grande recebeu grandes' reparos, inClis-
pensaveis . ' para que tórnasse aos fins para que ' fOi des-
tinado.

,	 •

• Hibliollieca- Nacional, Arcliivo Nacional e Museu
Historie° Nacional

Carece de 'urgentes obras o edifiCio'èrn que"fUnc-
Ciona a Bibliotheca Nacional-, onde, ha'muitos anrie;s; "não

se- tèm'feito os necessarlos reparos, por -se tornat-áVul-
tada. ã- respectiva ..cie.p'esà.. A :segurança e a coriSetvação
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desse importante proprio nacional •, dependem de taes obra de inestim avel valor para o progresso juridiço• in-,

O Museu Historie° Nacional, creado pelo decreto
n. 15.596, de 2 de agosto de 1922, eontinúa aprestar bons
serviços, enriquecidas; sempre, as suas valiosas,eollecções
com os varios objectos adquiridos, principalmente por
meio de offertas e doações.

Relações Exteriores

ternacional da America.

Alem de urna Exposição Historica e de duas reso-
luções sobre Orgãos Tecimicos e sobre Uniformização de
Legislações, approvou a douta companhia um projecto
de. Cocligo de Direito , Internacional Privado, •regulando

,integralmente a materia e doze projectos sobre Direito
Internacional Publico relativos ás Bases Fundamentaes
do mesmo Direito; aos• tratados; 'á Troca de Publicações.;
ao Intercambio-cle Professores e Alumnos; aos nFunc,eio-.
narios • Diplornaticos; aos .Consules; á Neutralidade Ma-
ritima; ao Asylo; aos Deveres dos Estados em caso de
Guerra Civil; á Solução Pacifica dos Conflictos Inter-

. nacionaes. Foram delegados do Brasil os Drs. Epitacio
Silva Pess6a e Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes,
merecendo aquelle a honra de ser eleito pela Conferencia
,para presidir-lhe aos trabalhos. .

A. Commissão encerrou os seus trabalhos em 20 "de
maio do anno passada-tendo-lhe proporcionado o Go-
verno Federal todos os 'elementos pára facilitar o cabal

obras, que , não mais devem ser adiadas.

Tambeni merece especial referencia o ArchiVo Na=

cional, como repositorio de impcirtantes docunientbs his-
toricos- e de defesh de graVes IntereSses. E' assuriipto de

' relevanCia á mudança dessa repartição para edificio apro-
priado, e sem os riscos de incendi° e de completa des-
truição, como e o actual, ceread6-de diversos PI-echos, in-
*ClusiVe particulares, alem de que, ainda ahi"funcciond o
serviço de .alistamento eleitoral l para aggravar * o perigo

•de incendi°, em virtlide da grande frequencia dos que
•"procuram o Cartorió do respectivo•juizo.

. ,Tenho a mais;. viva satisfação , em vos corninunicar • desempenho • da magna tarefa . que lhe fôra. - confiada.
que são as melhores as. relaçõesfle amizade que o Brasil!	 .
mantem comas outras nações... .

• . Inspirado. nos sentimentos pradicionaes do nosso povo,
•que são tambern • os.. que •sinceramente o animam,. desen-
volveu o Governo Federal . uma política de franca. e Con-,

...fiante _cordialidade com todos os páizes, pondo bem clra
••( nosso ,.fervoçoso empenho em. contribuir- para,° . dominio,

da paz no munda e esforçando-se, assim, por , servir aos•
altos ideaes da fraternidade humana.-

(Tinuiuhsão

	

	 - •

t1e 4traWánstilltA.

Corno vos informei na Mensagem anterior,  effec-
tuou-se, nesta capital, a segunda reunião da Comn-iissão• •	 • 

èonstituidas de representantes ' do poder, que nas de-
_

mocracias modernas elabora as leis, não ignora o Governo
Federal o poderoso concurso dessas assernbleas para a
solução daquelles problemas, que cada vez mais influem

,

nas relações dos povos, e, por /SSP, deu ,todo o apoio, a
=

seu • alcance, á que se celebrou no Rio dejafieiro, de 5 a
• ' 	 ;

10 de setembro, e que ' foi a decima terceira da serie e
de todas a mais concorrida, pois della participaram dele-

.	 ).;	 .	 •	 .

gados de 4:1-parlamentos.

Essa , Conferencia, alem de outras decisões, adoptou
.9 texto de um protocollo fundando. a Commissão
terparlamentar Official de Commercio, destinada a asse=
guraç A ligação,entre os parlamentos, para ,a ultimação, de:
convenções internacionaes juridicas ou economicas.

•
de Jurisconsultos . que a Terceira Conferencia Pan-Ame-,•_	 • ,
ricana, consagrando a proposta brasileira, formulada no
Nilexica em 1902, instituiu para codificar, no tocante
aos Estados da America, o Direito-das Nações.,

Nessa reunião	 em que' e'Stiveram representadas
toçiasas Republicasdo. Continente. , á excepção de Guate;

Salyador, ,e Nicaragua; . que, pitretanto,,

1-1.3a11,í,ftaran.i 9 , seu, appla. tno . aos .intuitos „ que a
yara.n-3	 realizou Ia ..reornmissão.de juriscorjwItos unia

(:oirrereiNia inityparlamen lar

'A caPital do Brasil foi tarribern `sede, novanno findo,
de uma das Conferencias Parlamentare Internacionaes de

'Cornmercio'; qbe, como Sabeis, se vi reUnindo'desde 1913
Para' o estudo' ás' problernas econ° micoá 'que interessam

1 em
.

commUm aos varicis PaizeS dã . Terra

.	 •	 >, '	 •
•	 .

•• 
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Conferencia de Hitt arra leal collaboração a essa obra e, assim, tern acceitado.. entre

outros,	 convites.' para participar . de diversas inicia-
tivas e trabalhos da referida Sociedade, taes corna codifi-
cação progressiva do Direito Internacional, que ella está -
¡_-)rornovericio, e as Conferencias Económica. do Trabalho,
de Peritos Hygienistas e de Peritos da Imprensa, que a •

mesma Sodiedade eonvocoti em 1927'.

Em 16 de janeiro :do corrente anilo. installott-se,

na Capital da Republica de Cuba, a Sexta Conferencia
Internacional Americana, que foi, como as que a antece-
deram, um indiee magnifico da fraterna e robusta solida-

riedade que une . as Republicas des' te Continente.
'Esteve o Brasil alli representado por uma delegação

composta dos Srs. - Raul Femandes, presidente, Lindol io

Collor, José Mattoso Sampaio Correia. Alarieo Silveira
c Eduardo Espinola, tendo corno assessores technicos•

os Srs. Hildebrando Accibly e Afranio do Amaral,
corno secretario. geral o Sr .... Belisario Augusto Soares
de Souza Junior ç, como secretarios, os. Srs. Oswaldo
de Moraes Correia, .. João Carlos,. Muni: e..Oct avio. do
Nascimento Britto.

A Sexta Conferencia Pan-Americana concluiu varias
convenções de sumi-na -importancia para . as relações

politicas, econornicas..e intellectuaes dos povos _do nos.so,
hemispherio e paro. a defesa .ciatia saude.

Entre essas convenções, cumpre destacar a que ap-
provou o Codigo de Direito Internacional PI-á:m acio re-
digido M .a' CommisSãO de Jurisconsultos na sua recente,•••
retir'rião no Rio de Janeiro e que ficará corno um marco
milliario da ci:iitura ao serviço das aspirações pacificas
do Novo MUndb.

Sociedade das ,Nacõe,.;

Completando-se este anno o prazo estatuido no
.Pacto da Sociedade das Nações . para se tomar definitiva•
a retirada do Brasil da referida Sociedade. o Çon-.,
selho desta, por interinedio do respectivo Presidente,

Sr...Urrutia, manifestou o seu desejo de que reconside-
rasse o. Brasil a deeisão naquelle sentido tornada . em 1926.

-Comquanto penhorada por esse gesto dê cortesia; : hão
pôde o Governo Federal attender ao appelló __recebido, por

subs:1stirem as, razões quer motivaram a atitud• anterior.
Afastado,- porém; .e0r/i0, - se conserva o Brasil da 'So-

ciedade das .,Nações, .não .quer. Ciam . isso significar desco-
nhecimento do,s,,grandiosos fins-dessa instituição. dá hu-
rnarAdader nem tão, pouco -desinteresse.pela obra que.!ella,
em obediencia a altos e legitimos intuitos, vem abnega-
.claçnente ,realizandoa Contina, -coicontrarim•-disposto.•.	 .	 •	 .

Cnoveticõ,es e tratado.:

Eni /8'cle julho de 1927, effectUou:se. nesta Capital,

a solennidade da troca de raáficações . da Convenção de

Arbitragem Geral Obrigatoria: entre o Brasil' e' o' PerU,

firmada rio' Rio de . Janeiro, a 11 de julho de 1918.

' Essa convenção, ampla e irrestrietá, veies substituir,

para todoS'os effeitos, o antigo tratado de arbitraMento

assignadO' entr-C os dous P:áizes, tambem neta Capital, a

7 de deZembro de 1909.
;

Eiw 8 dê setembro, foi assignácio, em Roma, um tra-
tado de amizade entre o Brasil e Turquia. • no qual

figuraram como plenipotenciarios das duas Altas Partes• a	 • •	 .	 _	 _
Contractantes os respectivos embaixadores na ltalia,

Srs. Oscar de Teffé e Moulctar Suad Bey.
O referido tratado é o primeiro entendimento official

que se faz com a florescente Republica, que substituiu o
lmperio Ottomano, e são os melhores os votos do Brasil

para que delle advenham os mais fecundos resultados
ot,

paraas relações, dos doais , paizes..	 .	 .

O tratado que fixou o total da divida da Republica
Oriental do Uruguay ao Brasil, assignado no Rio de Ja-

neiro a 22 de julho de 1918, determinara a applicação

quantia fixada em obras julgadas de beneficio mutuo na
fronteira cornmum das duas nações.

,
Urna dessas obras foi a ponte internacional sobro

Rio J aguarão, ora em construcção. A outra seria um,in-

stituto de trabalho a ser estabelecido sobre a linha..•	 • 04. ,	 •:.
de fronteira e destinado a ministrar instrucção scientifica
e profissional a brasileiros e uruguayos em egual nuinero,

, acerca de tudo quanto se referisse á industrias agricolas

-e- pastoris, ,•__
- Apesa rrde, escolhido, ha aigrah-ânflos•, é. locai

deveria ser lávontado tuRrinstutó,-"dVdott'governosSW:
presItar.,,--çomo -te%, prastado, _na :Inedida _	 sues iorçasi deram inicio á sua construção. -
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,Surgiu então a . idéa da modificação do tratado de, 	 A necessidade clessetéonvenio fazia-se sentir desde .

1918, substituindo-se a obra de que elle cogitára por outra

de major proveito para; QS dous paizes e que os vin-

culasse mais intimamente.,

Nesse sentido se procederam a negociações cmylon-

tevidéo que,, conduzidas sempre com a maior cordiali-

dade, resultaram no ajuste firmaçlo naquella . capital em,

16 de fevereiro do corrente anno e de que foram plenipo-

tenciarios, por parte. dó Brasil, 6'ÉliViadó Extraordinario

e Ministro Plenipotenciario, Sr. klelio Lobo, e por parte

do IJruguay, ; o respectivo Ministro das Relações Exte-

nante . nas nossas ' relações com aquella nobre Nação, a
,-

„Repubfica do iSáraguay - aboliu, no anno 'passadó, as

„tações oppostaS á navegaç.ão brasileira no Rio Paraguay.

'O nosso navios gozam alli hoje das mesmas van-
;	 • )¡ '

tagen.s que os paragUayos, tendo sido, assim, reconhecidos

os nossos direitós, o que permittiu ao , Lloyd Brasileiro

restabelecer a sua linha naquelía zona.

muito, esforçando-se por vel-o realizado as repartições

competentes dos dous paizes.
• -

Dando uma expressiva prova da cordialidade dl-.,

.	 Desde 1921;41avia o ¡Departamento dos''Correios d6 -
'Canadá proposto ao Brasil? um convenio postal, insis-

tindo numerosas vezes/nos annos subsetwenteS por urna
S'olução á sua proposta.
t:

;Removidos; , afinal;: os: : embaraços que impediram a

conclusão daquelloaccôrdó: ficou definitivaménte assede,

por entendimento, mutuot,, d respectivo texto;' tendo sidéi

autorizado o nogso . conítfl :Jern MOntreal, r Sr. Antonió
ft.abello,B.raga, a. ãrmal7ó,por parte, do Brasil.,

; .1;	 .;	 •	 ;	 . , ,	 .	 •	 •	 . •	 I,	 • r -	 . •	 •

! t)das as Nações do Continente, o Governo fez o En-•decisão da Corte Permanente 3e • justiça • Internacional
• d 	 t	 •	 •	 PP a qUeáf-ão,"SuáCitada des'de 1924 k, sobre a' moeda -eni que •

via o x raor mano e I inistro empotenciano
•

deve 
1,
ser feit o pagamento de titulos e jurosfdé 'empre-

,L	 ‘itt-	 '	 .	 :.'	 •	 .	 •

rederaes contrahidoS naqüelle paiz

Cuba, Sr. Arthur Guimarães de Araujo Jorge, que é acre-

stinies	

o
Pl'àitado na mesma categória junto ás Republicas da'.

r‘•

	

 d- 
esse a
.•,	

uste, por
É • parte o rasil; 'America Central, aprese	 mntar pesalmente as -suas cre-oram signatarios	 j	 'C:1 iá

o Ministro das Relações EXterioteS; e da Frari .

Embaixador nesta Capital, Sr. Alexandre Robert Conty. 	 O alltidido'rePresentane diPlomatico, cumprindo as .
-

Segundo esSe ajUste, que foi subrnettido á 'vossa instruéões' 'recebidaS, foi acolhido COM - aS maiores
1,

conSideraçáo em 'fi'nsde outubro' -Ultirnó, COrtePerma- ''monstrIções . de 'aPreço erá todos aquefleSEsdc

nente de. justiça Internacional resolverá si o alludido
. •	 • ..,r •,,:	 n • - •	 .	 .	 )	 •:Procurando:. xemover,lodas tas..;possiveiS causas 'depagamento deve ser feito em 'francOs-ouro, isto e, no

,	 .; •	 . (..	 . ; desintelligencia com :os paizes vizinhos; cuidou o--goYettrócontra-valor, para cada franco, em Moeda do logar do pa-
• •	 ;- • • : 41 .	-	 • •	 de completara delimitáção das nossas sas diviSas terntóriaes.gamento, ao cambio ao dia,' da vigesirna parte de uma

4...	 .	 ' • ; L. •Com• a, República do Paraguay.	 celebrou' ópeça de ouro do peso . de 6 grs., 4.51 .61 e- titulo de . -.400/i0Q0.	 • •
••;:r • .	 • .	 • • em 21 de	 anno :passado; uni- tratado compl.:de duro fino, ou, como até agora tem acontecido, em

,	 ...	 -	 . -	 • " ; • ,	 ;-`• inentkindo de:9 de janeiro de 187estabelecendo a frOn-francos-paPel, isto é, ria moeda franceza de Curso for-

çado.
• ; '	 • : , • • '	 '• •	 •	 • • •	 teira. commum,- da foz-do:Rio Apa . ao désagtiadourd'cia -

.	 . • • •	 •	 Bahia, Negra, .que, não obstante .. os- Patriotie.'esforçioãL.'
Em 8 de outubro, firmou-se um convenio em .AsK-. 1 de administrações anteriores; não tinbaaté -então	 '

surrwpo para o resta,beleclrriento do,.trafego• . inutuo. te- possivél definir. 	 t: 1 , 11 -;•	 •	 ••. ^:de

I egmhico • .e, radiotelegraphico,,,, ;entre .0 Brasil; e . -o	 novo tratado, (que 'obedece telritel ramente. ikisïka.''
raguay.	 .	 ;1 5 tsad içgo d ip lomat ic,a,. foi :''firmado, por', pátte dó 13 ragen

	

-No anno findo, ern 27 de' aáostd, concluiULO'íira-sn 	 , 4
• •	 ("ji	 . • ;•	 1•:	 I -15 gi!.	 •	 7, „

Querendo dernonstrar o aíto apreço em que tem

	

um ajUSte com . a - RePUblica Éraneeza sulornet• t'rendo • é	 ;—

. sat'"denciaes nas referidas Republicas.

riores,. General Rufinó Dorninguez.,

Estabeleceu esse ajuste que a quantia que ante-

dormente se destinarar! á construcção do Instituto do •
I i 	 ' 	 •	 •	 ' 	 ; 	 •

Trabalho sep applicada na construcção de estradas de
.• 1L,

ferro,. unia em territorio brasileiro, ligando .Placido Bar-. •	 ,..„-
bosa a jaguarão, e outra em territorio uruguayo, ligando

Rio-Branco a Treinta y Tres, constituindo o restante um

fundo para o desenvolvimento do intercambio

entre os dous paizes.
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pelo Ministro das Relaçges Exteriores e, por parte do do; ferroviario, a approvação do Congresso da vizinha
Paraguay, pelo Sr. Dr.- Rogelio lbarra, seu enviado- Republica,
extraordinario d ministro plenipotenciario no Rio de' Entendeu, no entanto. o
Janeiro. 	 veniente uma modificação no

Com a Republica Argentina firmou o Brasil, em 27
éie dezembro ultimo. urna convenção . completando. no
trecho que se estende da foz do Quarahim para o sul e
cobre . a ilha chamada Brasileira, a fronteira entre os dous
paizes, fixada pelo tratado de limites assignado no Rio
de Janeiro, a 6 de outubro de -1896.

Esse trecho fóra objecto da convenção assignada em
Buenos Aires, aos 4 de outubro de 1910, fazendo-se, en-
tretanto, mister o ajuste agora -concluido, porque, posto
que o nosso Congresso Nacional houvesse approvado a
alludida convenção, não se pronunciou sobre ella o Poder
Legislativo Argentino.

Foram signatarios da convenção firmada em 27 de
dezembro, por parte do Brasil. o Embaixador em Buenos
Aires. Sr. Jose de Paula Rodrigues Alves, e, por parte da
Republica Argentina. ci respectivo Ministro da Justiça
C instrucção Publica e interino das Relações Exteriores
Sr. Antonio Sagarn a .

Segundo os termos dessa Convenção. a fronteira
entre os dotas paizes ., r Rio Uruguay, -da bocca do Qua-
- rahim para baixo. começa na linha-normal entre as duas
margens do mesmo rio e um pouco a jusante da ponta
sudoeste da Ilha Brasileira, e. deixando do lado do Brasil
a mesma linha passa entre esta e a margem argentina
pelo meio do canal navegavel do rio.

-Como sabeis, a administração passada assignou com
O Governo da:Bolivia quatro protocollos, sendo dous em
La um fixandoa linha de fronteira entre o marco
dos Quatro Irmãos e as nascentes -do Rio Verde e outro
distribuindo as ilhas e ilhotas situadas- no- Rio \ladeira:
e".dous no Rio do janeiro— um complementar do accórdo
de 1 0 de -fevereiro de 1911. resolvendo as duvidas sur-
gidas na demarcação de limites na bacia do Amazonas: e

, Outro estipulando a ligação ferroviaria de Santa Cruz de
Sierra ao Estado cie Matto Grosso: prolongando-se,

Governo Boliviano con-
traçado estabelecido pelo

feferido ajuste, propánclo que, em vez da que foi esti-
pulada, se faça a ligação de Santa Cruz de Ia Sierra a
Puerto Ichillo. em. demanda da Estrada de Ferro Ma-
d eira-Mamoré.

Tal proposta veio reabrir o debate sobre todos os
protocollos assignados entre o Brasil e a Bolivia em 3
de setembro de 1925, por formarem elles um conjuncto
considerado indispensavel pela administração, que os
negociou, para a consecução dos principaes objectivos
collimados pela mesma administração, e tudo aconselhar
portanto, .que a revisão de um se faça revendo-se simul-
taneamente os demais.

Está o governo cuidando do assumpto, de modo
que se possa chegar a um acari-do que satisfaça aos legi-
timos interesses de arnbos os paizes.

Linhas de fronteiras

Proseguiram regularmente e tiveram fim em 1927
os trabalhos de demarcação da fronteira entre o Brasil e o
Perú na parte definida pelo tratado de limites de 8 de

setembro.. de 1909.
Apesar de todos os obstaculos proprios da região, a

Comrnissão N4ixta Demarcadora. da qual fazia pÁrte,
como delegado brasileiro, o Almirante Ferreira da Silva,
conseguiu levar a termo a tarefa. que lhe incumbia,
dentro do prazo que fóra previsto..

A fronteira demarcada tem a extensão de..
1. 565kiri. ;083m ,39 . sendo 572' 3", 774,1 1 por agua; e
992309 ,.,28, por terra. Só o divisor de aguas Licayale-.
j uruá, sobre o qual incidiram ás trabalhos da Cornrnissão

N4ixta, nos - tres tiltimos annos. conta parto de 593
metros de extensão.

É ne.' sse divisor que está situado o ponto mais
dental do Brasil a 7"33'12",85 de latitude sul e 	
.73"59'32",45 de longitude oéste -de Greenwieh.

O numero de marcos levantados em toda . a extensão
da fronteira ascende% 86.

para esse fim. a Estrada de Ferro .Noroéste do Brasil. 	 - Além dos trabalhos feitos em conjuneto com a Com.
E'ss protocollos, que: em tempo opportuno. foram missão Peruana. a Commissilo 13rasi1eira levantou isola-

04i
--v~a .carsid-ermã`o.. tiveram. á excepção (lamente douS: grandes trechos dos Rios Chanclless e YaçO-,
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em territorio nacional, com as extensões, respectivamente,

de 179km ,880rn e 440"1 ,800 metros.

Em ajuste concluido a . 24 de dézembro ultimo,

foram diriínidas as duvidas que haviam surgido entre
as Commissões Brasileira e Uruguaya nos trabalhos de

caracterização da nossa fronteira com a vizinha Repu-

blica, tendo-se, desde logo, dado proseguimento aos refe-
ridos trabalhos, .que se achavam suspensos.

!
obtidas e registadas em obediencia ás instrucçõs dadas.)s
em tempo.. Sem sahir das autorizações orçamentarias
é intenção do governo ampliar a capaCidade do serviço
de Inspecção.de Fronteiras, de modo a ter, ao terminar

o anno de 1929, uma noticia minuciosa e recente do
quanto vae occorrendo nas regiões fronteiriças„

Organização do Exercito

O Governo Federal entrou em negociações com a
Venezuela, França e Paizes Baixos para a demarcação
dos limites já convencionados dos referidos paizes ou de
suas colonias com o Brasil e mandou proceder á inspecção
das zonas em que confinamos com as Republicas do Pa-,	 .
raguay e Argentina, afim de conhecer o estado em que

se achava esse trecho da nossa linha de fronteiras, cuja
demarcação, ha muito, se effectuou.

Os resultados da inspecção realizada e a observação
do processo a que vinha, entre nós, obedecendo esse as-

sumpto vital da perfeita determinação dos limites do -
Brasil mostraram a urgente necessidade de se estabelecer
um serviço permanente de fronteira para a expedição

methodica e systematica das providepcias que estas
. •

veda mem.
Esse serviço está sendo organizado no Ministerio das

Relações Exteriores, dentro das verbas do respectivo or-
çamento, e de, modo a attender devidamente ao 's supre-
mos interesses da nossa- integridade territorial.

Para melhor conhecimento das- zonas contiguas

cos varios paizes que comnosco confinam, foi ,tambem
organizada, pelo Ministerio da 'Guerra, a titulo de
experiencia, uma commissão, sob o cOmmando do Ge-

neral C. Rondon, que dentro dos piequenos recursos
á sua disposição, com verdadeiro proveito para o paiz,
percorreu algumas das fronteiras do norte, dando com
isso inicio á execução de um plano de maior amplitude.

Essa commissão, constituida de pequeno numero de of-
ficiaes e um contingente de 12 praças, levou o séu exame
ás fronteiras das Guyanas Franceza e Ingleza e parte. da
de Venezuela, tendo percorrido e feito levantamentos
topographicos em extensão superior a 10 mil kilometros.
Os dous relatorios- parciaes já apresentados constituem,

Precioso repositorio de informações interessantissimas,

Causas de sobejo conhecidas, entre as quaes avultam

as financeiras e as preoccupações com o restabeleci-

mento 'da ordem publica, têm impedido o Exercito de
attingir a organização definitiva de paz, nos moldes em
que foi adoptada. Com inteira verdade, porém, pOde-se

affirmar que alguma cousa se obteve no decorrer do anno
de 1927, sem prejuizo das modificações que a expe-

riencia de alguns annos vae indicando e das quaes se
occupa o Estado Maior, no desempenho da sua funcção
essencial de orientador da preparação do Exercito.

Missão Militar Franceza de Instrucção.

Dentro das regras precisas da autorização legislativa,

foi renovado o contracto para a permanencia da Missão
Militar Fránceza de Instrucção, providencia aconselhada
pela experiencia e , imposta pelos resultados até agora

• obtidos, não obstante a situação anormal que perdurou

até o começo do anno findo.

Para attender ás • novas necessidades decorrentes
do desenvolvimento previsto para a aviação militar,

nos termos da lei que creou e organizou a nova arma, foi

augmentado o numero de instructores dessa. especia-

lidade.

3erviço milhar obrigatorio

No anno findo, não foi ainda possivel obter do ser-
viço militar obrigatorio tudo que delle é licito esperar.
Ha defeitos de organização e falhas de execo, que;
corrigidos, melhorarão o seu funccionamento. Entre
aquelles avultam numerosas isenções. em tempo de paz,
abrigando, com a amplitude que se lhes tem dado, todos

os refractarios ao cumprimento do dever militar. É ne-
cessario proporcionar á autoridade alistadora os meios
capazes, para que ella conheça, com segurança, no mo-

mento proprio, a situação dos alistados, muitos dos quaes

já mortos, quando sorteados, figuram entre os insub-,
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rnissos, augmentando-lhes o numero. , augrnentado ainda, ednelleS terminando definitivamente;

Maio -1,
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Outras Cm t.-„ue a

Tambem não são bons os resultados :obtidos ,,na
pratica do actual Codigo de Justiça Militar, já em exe-
cução, mas dependente de a.pprovação

• A Justiça Militar não pôde ser organizada nos moldes
da Justiça =muni.

A ambas está sujeito o soldado, não para que dupli-
cadamente responda perante ellas, mas para que cada

unia tenha uma esphera de acção especial, com regras
proprias, a se iniciar e desenvolver de rnoclocli fferente-uma
da outra.

Corno todos os cidadãos brasileiros, como todos os
•habitantes do Brasil, os officiaes e soldados, nos elelictos
ecrrsmuns, são processados no fôro con-seurn, e por essa
fórina está a sociedade defendida contra todas as infrac-
ções da lei penal.

Ha, porém, além dessas, outras infracções de na-
wreza peculiar ao funccionamento da administração

militar, da boa ordem disciplinar e da instrucção profis-
sional, que constituem, por assim dizer, a essencia mesma
do Exercito e da Marinha, e para as quaes &versos têm

que ser o seu conhecimento e julgamento. E acham-se
dias tão intimamente, tão visceralmente ligadas á vida e

existencia das classes armadas, que a collaboração das
regras de direito, de processo e do comrnando se impõe
inevitavelmente.

Na organização da Justiça Civil, em regra, salvo os
casos de flagrante em delicto inafiançavel, os processos
só se iniciam por denuncia do Ministerio Publico, órgão
da confiança do governo, exercido sempre por pessoas de
competencia, arnoviveis e não vitalicios, de responsabi-

,sa	 •

lidade para, na defesa dos direitos inelividuaes, não
esquecerem os legitimos interesses da collectividecie.

Com razão maior, deve ser mais rigorosa a obser
vancia dessa orientação no militar, basilarmente feito de
hierarchia.

Ha infracções dessa especial natureza, cujo conheci-i
mento e julgamento só pôde ser feito pelos cornmanclos, só

recorriveis aos commardos, h:erarchicamente superiores,

iniciativa deve pertencer á alta direcção. havendo, em
todos Os Casos, reeUrso -para o Peder Judiciado, ro i'arno

para os que Se julgarem com o seu direito offendido.
Ao juiz deve ser garantida, em toda a sua plenitude,

a independencia para o julgamento— é, sem duvida, rcjja
que é estrictamente observada nas sociedades civilizadas.

Mas a administração, a disciplina das classes er-
madas• muito soffrerão com a indeperidencia absoluta na
iniciativa dos processos.

Já se têm verificado casos em oue os presos, á e rdern
de seus chefes, obtêm as cidades, as ci:-cumscripções por
menagem.

Não raro denuncias são dadas contra chefes e cc
mandantes, que se vêem subrnettidos a processos, cuja
unica origem está no despeito de subordinados por clles
corrigidos dentro das normas regulamentares.

Um outro aspecto, sem duvida o mais interesz nte
do assumpto, é a falta de Cedigo Penal. O Cedi eo rerel
da Armada, , de 1891, approvado e ampliado CO Exercito
annos depois da sua decretação, está bem longe, cem°
esteve sempre, de corresponder ás necessidades da justiça
no Exercito.	 .

Clrftitiiiia(::$4)	 rem•r%

A dependencia intima cm que estão a watiea
pular do serviço militar obrigatorio e a orgariização
reservas- não permitte ser esta levada a fim cem oícxito
desejado, : afites que se, tenha.- xpurgado,o, fteeeie na-
mento daquelle...serviço dos seus grandes defeitos. e, e

Os pecitienoS ffe c t Vos das- nossas ` tir.	 cies ; redu-
zidas quaSi 'sempre 'ao minimo cstrictarnenté indispens.
.avel á suãl'existencia. ; tão pequenas • e,ue aktinias dessa
unidades-hem 'têm representação real, reterdarn a c bten-
ção de reservista de instrucção completa ( 1 a categoria). e.a.e a, t•s,
A desvantagem, muito séria, tem-se procurado compensar,
incrementado 'as' sOciedadeS -de tiro 'e as escolas de in-
strucção fitSS' estabeleeirnentos`de ensino stiperi6r e sectin-
dario. De facto, isso não dá satisfação integral, mas at-
tenitai,- -de algum modO:- . 'o • inéorNkiniâfée 'deis 'pequenos
e ffect ívos',- e é accei to Corri Çynit3-âthias5tirbritriienadas pela
poptilação;eorno o demon.qratri' désenvolviMento; que
vão tendo dclijellás sociedades e "eseélas, e o núme'ro.

em muitos casos, pelas duplicatas dó sorteio, do mesmo

indivíduo, ao mesmo tempo, no logar de nascimento e no
de residencia.

te.t
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O recrutamento de ofãciaes de reserva entrou em
1;:11	 ;_•:.•') 1

periodo de desenvolvimento, de que muito se deve es-.	 j_

perar, á vista do quanto foi conseguido : n. o ì primeiro, .
armo de pratica do novo procesn , ,previsto„desole,

alguns ann6s, mas sómente agora executado. O primeiro,	 1.	 ,

Centro de Preparação de Offiâaes de Reserva, installado
em 1927, na Capital Federal, no Quartel do 1.,Grupo,de!,,11	 I	 -

Artilharia Pesada, funccionou com louvavel regularidade,•
apresentando frequencia e resultados bastante satis-

fator ios.

cilas fornecido,
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tivamente elevado, de reservistas de . 2a categoria „por
• .•"1

1)

Em 1928, dentro de poucos dias, começará a func-
cionar o de Porto Alegre, no Rio ,Grande do Sul, Sede

da3'‘ Região Militar, moldado no desta Capital.
Como taes institutos são na sua generalidade' fre-

quentados por alumnos das escolas superiores e . jovens

por cilas diPlomado^ s, estudam-se, neste momentO, os

meios de dõ-tar S. Paulo, Curityba e Juiz . de Fóra; sedes

da' 2a, 5 a - e 4a Regiões Militares, dos ^mesmas recursos,

como' Outras tantas- fontes de fOrmação do Exército Na-

cional:.

tr;sealladOs que ^ sejam os centros já' re:feridb's; to-

mar-se-ão as Medidas .necessarias para que' dó 'Mesmo'
modo se proceda em Bahia, Recife e .Betem, reduzidos,

'i •	•	 ' 	 t.-

porém, os centros á. arma 'de infantaria, pela' impossibi-

lidade,.cld'se! manterem; •naquellas , regiões'	 tque

são.' a:7 'i8';	 -outras' armas:u3- • .	 •

Entres lati'tigos offidiaes'.ide..reServa painda_ existem,'

alguriSsderrientque;i-corri ,vantagem5 Jise podem" incor-

porar á. -ndo,P20'getaçáo," : tornandose.aprovei:taveig. Para

IA isso', preci.gaiv,;01..esde.., Tev,eri.. g ,st,ig.-nwt7lp,09.,	 gçral

adquirida ria, ,yigencia.. dos,,,regUIamento.s. raptigas. É.,.

meio de_ tornai-o 1 uteisr4:. defesa . nacion,al, gkinves..de;

terem os postos,
r:	 , h:1k)

Ensino militar \
c1;5;.,r, t+

A vidkdos ,estabelecirpentpcle ensino. „corsçA,,

malmente •.çieri. ,tfo,	 gp,i3o,,teg;i,y9..,çorr,espondent,e

um deites. f3 j1ni 01;;,),G1A	 ;:)(	 ,

Funccionou,sp4anitmeiça-,; -yekia. Escola cle,.Akp-

cação do e.,jw,-„1:4e,&,1.de,-,e,om...os seus dous.;cursos,..,..9

de Applicação,-para os candidatos ao ingresso nos,.quadços,

do. Serviço,, e o de Aperfeiçoamento,. destinado ,aos offi-.

Maio. de 192$	 11881 .

assim" a .este ultimo curso,

em
•	 it

quç se vinha elle man-

r,.	

.

.; •

O Curso de Applicação, previsto desde 1921, mas

só agora levado á pratica, forneceu, no fim do seu anno
:! 	á •	 +. +z

lectivo, a primeira turma e rnedicos e pharmaceuticos,

recrutados-pelo novo :processo, cuja superioridade sobre

o anterior-é "manifesta: Os novos officiaes já se acham
:distribuidos 'e prestandó 'Serviços --nai 'diversas regiões

tni" geral, classificados . em. 'corpos de tropa.'

Está em vias de installação O Curso Provisorio

de Chimica, para o preparo dos officiaes, que se destinam

ao fabrico de polvoras e explosivos. Tambem previsto
desde tres annos, só no corrente terá existericia pratica,'

devendo funccionar no Laboratorio Chirnico Pharma-

ceutico Militar. -

A Escola Provisoria de Cavallaria foi desligada da

de Aperfeiçoamento de Officiaes. Funcciona presente-

mente no «Quartel do 15° Regimento de Cavallaria

Independente, em commum Com aquella unidade e sob

mesmo comrnando.

. A Escola de Aviação Militar soffreu a remodelação

consequente á organização da arma.

Erh começo do anno corrente, diplomaram-se alli os

primeiros pilotos ingressados pelo recrUtamento normal e

eni nurtiero de sete, ex-alumnos da Escola Militar, ap-

provados nos . douS primeiros annos (Curso Fundamental)

e'transferidos, voluntariamente, para a de Aviação, onde
cursaram, com aproveitamento, o anrio de especialização.

Os officiaes subalternos e capitães das outras armas,
as quaes, como medida transitoria, a lei de aviação mi-

litar perrnittiu se candidatarem á transferencia para
a nova arma, completarão o seu priMeiro curso dentro•

•,;	 •
dó corrente anno, o que tambem se dará com a primeira

_•
turma de' sargentos que fazem O Curso pelas novas

diSposições...

, Sen iço de sande

A Directoria; assim como os estabelecimentos, que

lhe são subordinados, tiveram os seus trabalhos correndo

de modo regular. O Laboratorio Pharmaceutico Militar

acha-se agora normalizado.

À RiO 0 FF I 5-4

ciaes já existentes. Tirou-se,
7fT11 . ti	 iN^,1

o caracter de transitoriedade• ".	 , • .
tendo desde annos: atrás.,

• •	 ;1-$2,( $. •
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de,Fardaniento, encarregado dos sup-

I HL:1;82 	N,	 j!	 ;101A1I1 110)1i
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A Direetoria eest,abelecimergos s,phordinados

cionaram
Os Arsenaes. de .Guerra,cloRio,e .Porto Alegre

'verarn a sua vida perfeitamente ..normalizada dentyo clOs

pequenos recur,sos, orçamentados, a seu,.di .$4.A.r, e, dada:

a orientação , . das, respectivas ,administrações, bu sym-

ntomas de qutudo nos..dous ,estabelecirnent04.,&,
,,tiv€1 de .melhorar, dependendo •isso, epenas-,•;.gle-ineios

mais amplos H. • , •
Os accrescirnos levados á Fabrica de Cartuchos e

Artefactos de Guerra do Realengo, e considerados inau-

gurados desde fins de 1.926, só agora começam a func-

cionar dentro de relativa regularidade, com a chegada

dos'accessorio.s que lhes faltavam.
A Fabrica de Polvora sem Fumaça de Piquete teve

vida normal.
A sua ampliação; para o fabrico, da polvora de base

, dupla e para a fabrica de. Trotyl, si bem que ac_lean-

teda, não correspondeu ás promessas dos constructores

e ás esperanças que dias fizeram nascer.
Os regulamentos das fabricas e arsenaes, envelhecidos,

resentem-se de falhas que se reflectem na diminuição do

stu rendimento. Ha que alteral-os, principalmente para

dar feição industrial a esses estabelecimentos, para que

possam corresponder a seu objectivo.

Sem iço de Midem-ia

As substituições operadas na Directoria produzirem,

cc mo estava previsto, resultados satisfatorios.-
A nova organização, dentro do espirito do regula-

mento, deu maior iniciativa ás repartições subordinadas

(-Serviços de Transportes e Estabelecimento Central'
de Fardamentos), de modo que concorrem de maneira

printentes	 lil

-	 1927 a execução do Regulamento
para ,Serviço . de .Subsistencia, previsto desde alguns
annos:ccm a installação desse Serviço no que respeita a
forragens., seccas na I" Região \Maar. Os resultades

fizeram-se sentir immediatos, no trimestre inicial, e a pra-
tica adquirida nesse periodo e no seguinte autoriza a

lprevisãoide resultado feliz. Por isso, está sendo instai-
Lado o mesmo serviço na 3" Região Militar e na Cir-,
Lumscripção

- Na 1" Região, o balanço, correspondente ao pri-

meiro semestre de pratica (segundo do anno de 1927),
foi .fechado com -saldo animador, apesar das despesas
indispensaveis de installação, e tudo faz acreditar que o
rresrr.o acontecerá nas outras.

No correr de 1928, estudar-se-ão os meios de es-
tender a pratica do serviço ás 2", 4 x e 5 a Regiões Mi-
litares, iniciancle,- ,e, desde que isso seja possivel, a sua
execução.

A continuidade da pratica honesta, que se traduz
não só pela ordem e disciplina nos trabalhos, como ainda.	 _
pelo zelo para com os dinheiros publicos, é indicio seguro
do desenvolvimento do - Serviço de .  Intendenria.

y ,2	 • ;...•	 n •.,

SittlaçãG fieral dos (1)iyis

, i.N.caritzerespeita.. á disciplina, póele-affirxrrarrse que
melhora0dia.para dia».-cor.sideravehtiente ...	 ,

•• Cortr oÁ'restabelecimento da .orelem .publica, ',tem o

Exercito voltado rá Stla vida

Mai o- • profund.ts fÓrarn as . pertukbaçÕes, conse-
quentes á desordens dos einco...aranos anteriores, cujos

e ffe i toS '-serfákem ainda senti r que-a s.- tra reintegração Cem-

pleta , é-idefiríitiva,,na actividadedo•ter'npo de paz, só cos

efficaz para a regularização dos trabalhos.
Situação que ha muito não se verificava, o. Exercito

está, neste momento, com o seu fonnecirnento de farela
mentos em dia, e um consideravel deposito de mkteria'

prima, uniformes, calçado e roupa em reserva atten-
derá de prompto a qualquer necessidade extradrLiilharki.
Isso se conseguiu com economia de alguns milhares de-,
contos de reis, por diferença de preços, cotejados 'os da.,

nova direcção com -os anteriores. Identica modificação,-'i
com consequencias semelhantes, operou-se no Estabele-

poueosLvaor.sendo)_ Obtich,L, 	 w.
. - A gànerlelade ou ;melhor --sa quasi:„ totalidade d.,-

, corposestá, com os .scus.chefeá-á frente e todos os officiaes
empenhados --era- bem -curnpriT:as'.obrigações respectivas

com.alpreeisa honestidade, • 	 1-3 !, ' '

As guarnições do Grande q Sál,e-Matto-Grosso,
-~excepções Muito _raras,, aicaS16nadas,por serviços ex-

-traórdinarios ou situações.-inevitavx1s;icomo, por exemplo,
as determinadas pelo serviço da Justiça, todas tem chefes
-proprios.i ,Orientada pelas verdadeiras necessidades c-'o
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serviço,'a administração da ;guerra tern sproCi.lradd .'éi'conSe-.
guido egSe resultado, sem -embargd daifalta l 'det grande

numero de officiaes, algumas centenas, clisirib'uidos nas

escolas, corninandos de forças policias; "cargos eleetivos

federaes - e estaduaes, e corno . •juizeS noS 'conselhos dç,

justiça das differentes circumscripções judiciatias,"alem,
dos processados e dependentes ainda' de sentença defi-

nitiva.
Conselho de Deresa' Nacional

« Para a organização da' defesa 'nacional dizia

eu na minha plataforma de governo — temos que -contar

com o concurso de todos os que estão nos campos, nas.
praias, nas fabricas, nos balcões, nos laboratorios, nos

transportes, nos abastecimentos'. O problema ' da defesa

nacional está entregue á propria nação. O seu estudo
continuo, tenaz, paciente, ha de ser feito, sem duvida

alguma, por technicos, -em commum, sem distincção de
armas, mas com a collaboração dos representantes dos. que.

produzem sob todas as ffirmas, dos que Jazem circular,

sob todos os aspectos, porque todos constituem as forças

vivaS dá nação, em todos reside a soberania -.nacional,

que' 'Pôr todos deve ser defericlida. »

3;1.'+^1 W454- NaVal3iÁnlericana

A Misàão Naval ' AnYéri'cana . ContinUa a prestar á

Marinha Brasileira um grande' t leal-auxilio, nos diversos

ramos da ídministração . naval-e,'-notadamente, na Escola

-Naval de•Guerra; onde sua actuação já é mais longa.

1 • A ,ractividade da esquadra- foi bem maior que nos
annos anteriores e os' resultados obtidos nos exercícios,

realizados; de accôrdo com o prOgramma previarnentc
fixiidcir pelo Estado Maior, foram muito animadores, prin-
cipalmente nas provas de tiro, tendo ficado demonstradas,
mais uma • vez, a efficacia dos methodos de treinamento

em uso e a capacidade do nosso pessoal. 	 .

A esquadra, em conjuncto, esteve em movimento de.

15 de março a 1 de abril; de 19 a 30 de abril; de 17 a
31 de maio; de 14 de junho a 6-de julho; de 19 de no-
vembro a 24 de dezembro de 1927. Pessoalmente assisti,

de bordo do encouraçado São Paulo, na bahia -da Ilha

Grande, a prova de tiro dos cruzadores, trazendo de là
Magnifica impressão.

illovimenlnilo dos navios

Alem dessa movimentação em conjuncto, foram feitas
diversas commissões por navios isolados, sendo as prin-

cipaes as, seguintes:

Encouraçado Flor iano, em viagem de instrucção com;
uma turma de aspirantes, entre 3 e 26 de fevereiro dç
1927, tendo tocado nos seguintes portos: Rio Grande,
Santa Catharina, S. Francisco, Santos, S. Sebastião e

Ilha Grande.

Cruzador Barroso, em viagem de instrucção, com

outra turma de aspirantes, entre 3 .de fevereiro e 11 d,?-,

março de 1927, escalando em Victoria, Bahia, Recife e
Fernando de Noronha, onde prestou valiosos auxilios ao
avião italiano do Marquez de Pinedo, que fazia unia

travessia transcontincntal.
Cruzador Bahia, em commissão especial a Monte-

video, por occasião da transmissão do governo da Repu-
blica Oriental do Uruguay, tendo sahido do Rio em 7 de
fevereiro e regressado em 12 de março, fazendo. escala em

Ilha Grande, S. Sebastião, Santos, Paranaguá, S. -Fran-
cisco, Anhatomirim e Rio Grande. Em 13 de maio sus-
pendeu' novamente com destino aos penedos de S. Pedro e

S. Paulo, fazendo escala, na volta, em Fernando , de No-
ronha, Recife e Bahia: fundeou no Rio em 27 do mesmo

..:.k.aConselho de Defesa Nacional,. composto de chefes

militares — accrescentava na minha primeira Mensagem•:.•
— e de rel4Senta-ntes forças • Á'.i'Vas da • nação, que

directarn8nte, :saibam: . dos : . recursosl . nacionaes, deve ser

creado cornd:;x5rgão 'de-coordenação clas,inedidas de ca-

racter- geral :indisperisaveis :á : . .clèfcsa	 patria e como

cirgão da continuidade	 taes•

-.	 Pelo idecretio n. 17,999, :de.,..29 ‘cle./novembro" de 1927,

'foi creado-,esse rórgão. ry . •

•• Delle ;fazem-parte. o Presidente, daiRepublica,,como

presidente; os, , 'MiniStros!da •Guerra;,:dá;iMatinha, do 'rir

terior e Justiça, do Exterior„. lizia Agricultura, -da ,Viação e

da Fazenda' os; Chefes i do! Estadd ..áaion; do Exercito e

•da Armada; comamembroslpermanentes,e,os)prOdente.
e directores-de - companhias;; sociedades -e empliesas- e- pes-,

_ soas de responsabilidade, como ;membros eventuaes.
Foi creado põr3deerto dd ExeCutivo, por ,'-caber na-

•.) sua competendiariNãoAla nelle-creação de logares,rporquç

•todos . tenposicargosti-já, ereadás por- lei, nem de-StincçãO,

, Porque tOclos. trazern -e exercem às • c-le, seus- cargos, .nem

fiX.ação de--vencimentos, porotie a -;gratuidade- e-a- regra.
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me:. Teve a incUmbericia de . ProeUrar o aviador
.

Rornain e, outrosim, estudar' a collocaçãO-de urn pharol
nos referidos penedos e a utilização: destes para um posto
de aviação. A 19 de 'agosto sahiu novaMente com destino

a Montevideo, afim de 'representar o Brasil nas festas com-
memorativas da independencia urug. uaya, tendo escalado,
na volta, no Rio Grande do SU1, em Santa Catharina, Pa-

ranaguá e Santos e fundeado no Rio em 10 de setembro

Cruzador Rio Grande do Sul: suspendeu a 3 de
julho, cornmissionado para representar o Brasil na com-.
memoração do 9 de julho, na Republica Argentina, re-

gressando a 27 do mesmo me:, com escala pelo Rio
Grande, Anhatomirim e Santos. Em cornmissão de soc-
corro, por occasUão do naufragio do paquete italiano Prin-
cipessa Alafalda, suspendeu a 26 de outubro, regressando
a 29 do mesmo me:. Em 19 de novembro, foi, novamente,

destacado da esquadra para ,reconhecer um derelicto,
.cujas -coordenadas haviam sido communicadas por dous
navios mercantes; reuniu-se á esquadra em 23 do mesmo
me:.

..;	 '	 • 
e serviços de Estado Maior e o segundo para o commendo
de	

•
Forças e chefia de Estados Maiores.

.A organização dos departamentos de ensino ter-

	

:	 ..	 •
nou-se mais simples e logica, ficando os assurnptos a es-

tudar distribuidas ,por dous departamentos: o de Cem-
mando e o de Operav'ks, estes subdivididos em duas
secções: a de Tactica c a de Estrategia.

Com o duplo fim de augmentar o numero de effi-
ciaes especialistas em armamento ( artilharia, torpedo's

e minas ) e economizar tempo, aproveitando os conhe-
cimentos de . diversos officiaes, que possuiarn longo
tirocinio pratico de artilharia, ganho nos exercícios

de tiro e no trabalho assiduo e intenso a bordo dos
encouraçados, foi aberto, a titulo provisorio, um curso
extraordinario de armamento. A duração do curso foi

limitada em quatro mezes; a parte theorica do estudo
de ' armamento será nae tratada com o necessario c con-
veniente desenvolvimento, ficando, assim, completo o
preparo dos officiaes que já tinham, praticamente, se
especializado.

A 10 de março de 1928, , suspenderam, em divisão,.
os cruzadores Bahia e Rio .Grande do Sul, levando a
bordo a turma de guardas-marinha em viagem de instruc-
ção; o itinerario estabelecido foi o seguinte: Abrolhos,
Recife, Natal, Fortaleza, Belém, Fernando de Noronha,
Bahia, Victoria e Rio; o regresso foi marcado para a
segunda quinzena de abril.

s4 .01a Naval do. Grierra

uepois de estudadas diversas suggestões, feitas para
alterar o Regiffiento Interno da Escola Naval de Guerra,

foram, em dezembro de 1927, baixadas instruccões es-
tabelecendo uma nova organização para o curso da refe-
rida Escola. O que a experiencia vinha, já ha tempos,
indicando, a divisão do curso em duas partes e a remo-
delação dos departamentos de ensino, foi adoptado com
proveito.

De accôrdo com a nova orientação, os estudos agora
são feitos parcelladamente, havendo um curso preli-
minar para capitães-tenentes e capitães de corveta,
e um curso superior, ou de revisão, para capitães de
fragata e capitães de mar e, guerra; o primeiro desti-
na-se-ao prepa ró -dos officiaes para o commando de navios

dta.m.:ão physiez-4

A educação physica na Marinha, para praças sob os-
auspicios e direcção da Liga de Sports, obteve sensíveis
progressos.

A primeira turma, diplomada em janeiro deste anno,
depois de provas praticas e theorices muito satisfatorias,.

é composta de onze monitores de educação physica,
que serão distribuidos pelos principaes navios e quarteis
e pelas escolas ,. de aprendizes e de grumetes; quando
completarem o seu . - tempo de serviço, si não permane-
cerem na Marinha, irão para a vida civil prestar va-
liosos serviços no preparo physico da mocidade hni-
sileira.

O funccionamento das scolas profissionacs, para
sub-officiaes e inferiores, frequentadas, respectivamente,
por I sargentos e cabos, foi mais regular, havendo
cursos para todas as especial ciades. De accôrdo cem os
novos regulamentos, sahiu diplomada a primeira turma
de stenographos, composta de nove sargentos.

O Curso de Machinas e Caldeiras, para aperfei-
çoamento de offieiaes especializados, forneceu, tembcm,
este anno, a sua primeira turma.
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.,Sexta-feira

Para a Escola Naval foram estudadas algumas al-
terações em seu regulamento, c., ;s. quaes, postas em vigor,

• •	 ;;„n.1
muito concorrerão para augmentar a etticiencia do ensino,

i)	 è

e, tarnbem, a affluencia de candidatos a matricula.
;1- '1: > 	•	 ,,C{.

Viagem de insiruetão•-1-1 •

A viagem de instrucção de aspirantes, correSpon-
dente ao anno lectivo de • 1927, por • falta de um navio-

escola • apropriado, foi feita, após entendimento entre
r'r•	 .	 --

o Ministerio da Marinha e a Directoria do LlOyd Bra-'
:Aleiro, no veçor João	 dessa emPresa.

O itinerario organizado abrangeu todos os portos
principaes do littoral do Norte, até 'Belém.

Os aspi:antes seguiram acompanhados dos ncccs-
arios instructorcs c- sob o commande de um official- su-

perior, tendo sido -proveitosa a viagem.

O Hospital Central de Marinha, cujo edificio muito
deixa a desejar, precisando mesmo ser transferido para
um _outro novo e apropriado, foi, entretanto, bastante
melhorado em suas. installações.

Novo arsenal

• '	 •	 t

cação do balisamentotle diversos portos e com a transfor-
mação e augrnento do alcance de varios outros -pharóes:

"Além disso, acham-se em bom andamento: mon-

tagem de 1 pharoes e. pharoletes, transformação de 14'
pharóes e pharoletes e balisamento de tres portos.

• •7	 •
Foi adquirido um grande rebocador, para navio

	

,	 .•
pharoleiro,. que muito auxilio poderá prestar no serviço

de inspe4ão e abastecimento dos pharóes e rectificação
do balisamento.

Urnabutra embarcação, de-menor porte, foi tambem
'adqüirida para os trabalhos de balisamento do porto.

- Nas escolas de aprendizes, procurou-se augmentár
a producção, elevando os effectivos, não se tendo at-
tingido ainda ao rendimento preciso.

Abasieeinienlo .da esquadra -

O systema de abastecimento da esquadra e esta-
telecimentos, que já estava em vias de uma satisfatoria

solução; muito soffreu com o incendio que ,destruiu to-
talmente o DCPCSit0 Naval.

Providencias immediatas foram tOmadas, no mesmo
dia do desastre, para a- installação provisoria . do Depo-
sito em armazens do Lloyd Brasileiro, onde está func-
ciánando com relativa regularidade.

O estudo para a construcção do novo eclificio já
está terminado e é de todo provavel que até o fim deste
armo esteja o Deposito Naval dotado de uma installação
apropriada, installaçãb que, aliás, já , estava prevista r.o
plano do novo arsenal na Ilha das Cokiras. Q incendio
apenas precipitou a obra. -•

Pliarties

O serviço de illurninação da costa foi melhorado com
a montagem de pharóes, pharofetes e postes illumina-

tivos em S. João (Maranhão), Tutoya (Piauhy), Santo
Alberto (Rio Grande do Norte), Ilha de Palmas (Estado
de Rio), Cáraguatatubá e Lrbatuba (S. Paulo), Figueira
(Paraná) e Torres--(Rio Grande do Sul); com a rectifi-

--.,

Proseguiram, com afinco, as obras de construcção

do novo arsenal na Ilha das Cobras; em junho deste
anno devem ser inaugurados o grande dique e mais de

200 metros de cáes de atracação.
Procura-se orientar o andamento das obras de modo'

a tirar delias rendimento, tão cedo - quanto possivel ; a

utilização do novo dique- e a possibilidade de atracação

dos navios em reparos ao longo do cáes, rio segundo
semestre deste anno, representarão, além de grande van-

tagem para o serviço, uma economia muito apreciavel,

não só em dinheiro, como em tempo.
O arsenal, depois de prompto, embora não possa ser

classificado como arsenal constructor propriamente dito.,
constituirá um valioso elemento para a defesa naval do
paiz.' É, sem duvida, obra patriotica levar a termo a sua

completa installação.

Submarino "Humayla-

EM 11 de junho de 1927, foi lançado ao mar, em
Spezzia, o submarino Humaytá, que, em setembro, ini-
ciou as suas provas e experiencias; por serem estas
muitas e variadas, só no segundo semestre deste anno
p3clerá ser feita a entrega do navio, conforme informação
recente do Chefe da Commissão Fiscalizaciora, confir-
mada pela casa constrUctora.

Entre as necessidades maiores e Mais urgentes da
Marinha, na parte pessoal; resaltam: a adopção de novas
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leis que reorganizem os quadros de officiaes e regulem, de

maneira mais efficiente e apropriada, as promoções, o

rejuvenescimento e a refcrma da officialidade. • Esses
-problemas, que são fundamentaes, não requerendo, para
sua conveniente solução, augmento de despesa digno de
apreço, apresentam-se, no presente momento, como obra

naturalmente indicada, pois que preparar e seleccionar o
pessoal, principalmente o dirigente, é o que pode haver

de mais °oportuno emquanto se espera o inicio da re-
novação do material, lego que as nossas condições
financeiras o permittarn.

Em consequencia da orientação adoptada, de fazer
regressar ao serviço activo os officiaes que, sem quaesquer
onus para si, delia se haviam afastado, reverteram ao
quadro ordinario todos os que,. indevidamente, se
Rchavam no Quadro Supplementar e na Reserva.

A crise de accesso que, ha annos, se vem obser-

vando ficou um tanto aggravada com essa medida, que,
entretanto, não podia deixar de ser tomada, por isso que
envolvia uma questão moral de grande importancia e
consequencias para a Marinha.

Como não fosse possível, na occasião, dar ao prai
blerna do accesso e rejuvenescimento da • officialidade a
solução completa e desejada, procurou-se minorar a es-
tagnação nos postos subalternos, augmentando de 45 o
numero de capitães-tenentes. Esse augrnento foi feito sem

maior alteração na despesa, pois no orçamento figurava

a verba pára o pagamento dos aggregaclos, cujo numero
total era quasi egual ao augrnento feito. Além dessa
consideração, houve, a vantagem de approximar mais

o effectivo do quadro de capitães-tenentes da lotação
exigida pelas necessidades do serviço.

Aviação naval

Para a Aviação, com os recursos orçarnentarios dis-
poniveis, foram adquiridos alguns apparelhos de instrua-
çãO; preferiu-se, para um estudo comparativo, não
comprar todos de um só typo.

Foi terminada a rampa do Centro do Rio de Ja-
neiro e feitos outros trabalhos neste Centro e no de
Santa Catharina.

Visitas de esquadras

Estiveram no Rio de Janeiro, visitando alguns delles
aputros . portos do Brasil, navios de guerra da Grã-Bre-

tanha ( cruzador Capetou n, em janeiro): do Chile ( na-
vio-escola Baquedano, em junho ); da França ( cruzador
Larnotte-Picquet e contra-torpedeiro Jaguar, em julho );
da Argentina ( cruzador Buenos-Aires, em novembro ) e
da Allemanha ( cruzador Emden, ,cm dezembro ), e, em
janeiro de 1928, o cruzador sueco Fylgia, tendo sido suas

officialidadeS e guarnições acolhidas com a consideração
e gentileza merecidas.

A disciplina na Marinha foi boa: o numero de faltas
graves foi pequeno e o esforço e boa vontade demons-
trados não só no preparo do material da esquadra e

no treinamento para os exercicios, como na realização
destes, provam que o pessoal, em . geral, se acha compe-
netrado das responsabilidades que lhe cabem na defesa
naval do Brasil e convent_ido de quanto a efficiencia

dessa defesa depende da ordem e da disciplina. Houve,
corno sempre, a mais leal cooperação de todos os chefes

de serviço e autoridades subordinadas cada qual, na
esphera de sua acção, procurou bem cumprir o seu
dever.

Durante o anno de 1927, estiveram em exploraçiio
organizada os seguintes portos: Maraus. Belém, Recife,
Bahia, I lhéos, Rio de Janeiro, Santos c Rio Grande.

Estiveram em construcção: Natal. Nicthcroy, pro-
longamento do Porto do Rio de Janeiro, Victcria, Para-
naguá, S. Francisco e Itajahy. Realizou-se a dragagem
do Porto de Florianopolis, que proseguirá no corrente
anno, até se levar a barra á profundidade de cinco metros
em maré minima.

Pelo aviso n. 132/G, de 15 de fevereiro de 1927, o
Ministerio da Viação providenciou a reducção de
todas as taxas 'da Companhia D°cas de Santos, sobre-
tudo as de capatazia, de modo a impedir que o respectivo
producto ultrapassasse o juro de 12 % ao anr.o sobre o
capital empregado nas obras, rnaximo admittido pelo
art. 1°, § 5°, da lei n. 1.746, de 13 de outubro de

1869.

Pela mesma razão, o aviso n. 439G, de 28 de maio
do anno passado, supprin-iiu as taxas de capatazia, até
então cobradas sobre o embarque de eereaes e bananas
e sobre o desembarque de café e carvão nacional.
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Finalmente, o aviso n. 135/G,_ de 17, de março.ul-
timo, determinou a diminuição de outras taxas, a saber:
capatazias de trigo em grão ensaccado; de ferro, aço e
outros metaes em lingotes, importados; estiva do trigo
em grão a granel; armazenagem frigorifica da carne e

• do peixe; serviço de embarques e desembarques de mer-
cadorias fóra das horas ordinarias de serviço e armazena-
mento livre de mercadorias nacionaes ou nacionalizadas,
cobrado pela área occupada, de armazem ou terreno.
O g3verno contido a seguir attentarnente o movimento
de chegada de mercadorias a Santos e do seu escoa-
mento, afim de estar habilitado a combater o abarrota-
mento do porto, mal este se esboce.

Pelos estudos minuciosos, que ahi mandou proceder'
verificou que o Porto de Santos e a S. Paulo Railway
têm ainda capacidade para a importação e exportação
do hinterland.

Navegação

Onze unidades, com 39.705 tonelactas de arqueação

bruta, 23.983 toneladas liquidas e com capacidade para
35.900 toneladas de carga, foram incorporadas, no de-
correr de 1927, á frota: da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira (3), S. A. Lloyd Nacional (3), Empresa
Nacional de Navegação Hcepcke (1), Serviço de Nave-
gação do Rio S. Francisco, a cargo do Estado de Minas (2)
e Sociedade Pereira Carneiro 8J Cia., Ltda. (Companhia
Commercio e Navegação) (2).

Os tres vapores recebidos pela Companhia Costeira,
Itaimbé, ltapagé e Rapé, desenvolvem a velocidade mi-.
nima de 14 milhas por hora e fazem parte do grupo de
seis unidades, encommendadas especialmente para o tra-
fego da linha subvencionada Rio Grande-Pará.

Com o Ararangud, Araraguara e Araçatuba, iniciou
o Lloyd Nacional, que até então mantinha exclusiva-
mente linhas de carga, um serviço de passageiros para
portos da Republica. Trata-se de navios motores, com 1
milhas por hora de marcha e a serie se 'compõe de quatro,
dos quaes apenas resta entregar ao trafego um.

O Cari Hcepcke, a nova unidade da Empresa Na-
cional de Navegação Hocpcke, está sendo empregado na
linha Florianopol is-Rio de Janeiro.

Finalmente, os cargueiros Pirdngy e Merity, adqui-
ridos pela Sociedade Pereira Carneiro &Cia. Ltda., passam
a navegar no nosso littoral.

As novas unidades e as anteriormente existentes
realizaram, a contento, o serviço de navegação do paiz,
e•ainda para o exterior, este por intermedio do Lloyd
Brasileiro,

- Convenio sobre, freies ',omitimos de cabotagem

A concorrencia encarniçada, que,, ainda antes de
1927, se moviam . ás empresas de navegação culminou,
durante o anno passado, quando os desastrosos effeitos
da-luta já eram 'tão pronunciados que as proprias corn-
petidoras tiveram de appellar para o governo, afim de
ser detida a queda continuada do frete e removidos,
pot esSe modo; os resultados funestos que as aguardavam.

A' solicitação julgou o governo que não se devia
esquivar e, assim, facultou ás interessadas accordarem
entre si medidas de defesa, das quaes a principal consistiu
na adopção de uma tabella unica de fretes minimos com-
pulsorios, minimos estes inferiores- aos fretes .maximos
gdmittidos pelos respectivos contractos.

Celebrado esse' accôrdo entre as companhias, re-
sultou do convenio a creação de duas commissões, urna
incumbida de assumptos que dizem respeito á melhor
organização da Marinha Mercante Brasileira, outra com
o encargo exclusivo de resolver sobre a fixação dos fretes.

Obedece o novo apparelhamento ás normas, seguidas
pela Contadoria Central Ferroviaria e vaê funccionando
auspiciosamente, prestigiado por armadores que, origina-
riamente, não participaram da convenção, mas que lhe
dão agora todo apoio.

Fretes paro a Europa

A despropor̀ção entre os fretes-ouro adoptados pelas
companhias estrangeiras, de portos do Brasil e de outras
Republicas do continente para a Europa, foi assumpto
que cedo reclamou a attenção do governo.

Effectivamente, sem embargo de ficarem os nossos
portos mais -proximos do velho continente, o frete era
aqui mais elevado.

Essa anomalia acaba de attenuar-se, em virtude
de entendimento da Inspectoria de Navegação com as
empresas que formam a Homeward Freight Conference-

Pelo convenio firmado, do qual participa o Lloyd
Brasileiro, fica o Brasil dividido em tres zonas, para o
effeito do frete.

O frete do café, nosso principal producto de expor-•
tação, e agora de 62 shillings por tonelada, ao invés
de 70; o assucar baixou de 30 a 20 shillings, com uma
percentagem de reducção de 33, 3%.

Outros productos de exportação lograram ter os seus
fretes diminuidos, como se verá do quadro, publicado
em seguida, que regista os fretes em vigor anteriormente,
os fretes actuaes e as percentagens de reducçào conse-
guidas, respectivamente, para as zonas septentrional,
central e meridional:
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vezi constittu ol em companhia nacional,''clI	 I
,O aviso n. 355, de 22 de novembro de 1927, estabe- sob a denominação de Syndicto Condor Limitada, está-

leceu uma commissão especial encarreidcla de ficalizr
jazendo serviço regular entre es nossos principass portos;

,	 'ã
'

o emprego do material importado, com isenção de direitos, do Rio Grande do Sula Natal.

-	 .
Por" sua31aterial importado mon isenção de

pelas empresas de navegação que gozam desse favor. Não,

se faz mistér encarecer a importancia do novo s
dado o vulto das concessões em vigor, não só cji anto a_

materiaes de uso a bordo, como de materiaes de cinados

a estaleiros de construcção naval
t;

Aviação

Com as autorizações regulamentares, concedidas, a

titulo precario e de experiencia, ao Kondor Syndikat e á
Cornpagnie Générale &Entreprises Aéronautiques, Lignes

Latécoère, iniciou-se, durante o anno passadd, o trafego

..;.ereo e commercial no paiz.
primeiro teve autorização para explorar o serviço

de hydroaviação ao longo da costa, entre Rio de Janeiro
Rio Grande do Sul e, mais tarde, entre Rio de Janeiro

e Recife, com escalas intermediarias; • a segunda, para o

trafego do trecho entre Fernando de Noronha e Pelotas,

da linha internacional franceza Toulouse-Buenos Aires,

eventualmente prolongada até Santiago do Chile..

Sob os auspicios do. Kondor Syndikat, constituiu-se

uma companhia nacional, a Empresa de Viação Aerea
Rio Grandense, que mantém trafego aereo regular, para

transporte de passageiros e cargas, entre Porto Alegre,

Pelotas e Rio Grande, de accôrdo com a concessão obtida

pelo decreta. n. 17.832, de 10 de junho de 1927.
O Governo Federal, nos termos das disposições re-

gulamentares vigentes, se empenha no estudo do plano
geral de viação aerea no paiz, para determinar a locali-

zação das installações necessadas, como aerodromos . e

campos de pouso, para resolvei sobre os serviços meteoro-

1ogico e radiotelegraphico de aviação, para adoptar,
emfim, outras medidas convenientes, que estimulam os
empreendimentos particulares e lhes prestam o auxilio

da alçada da União.

Correios

.D serviço aereo postal teve as suas instrucções
provadas por portaria do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, de 17 dê março de 1927, e foi iniciado de modo

regular em 1 de junho ultimo.

. A renda pagai arrecadada em 1927, com exclusão.	 ,
do Periodo addicional, attingiti a 35.377:016$587, contra
33.246 :562$988 nó anno anterior. Registou-se o augrnento

de 2.130 :453$599 sobre a receita do precedente exercicio

e o de 3.377:016$587 sobre a estimativa do Congresso

Nacional.

A despesa pqstal subiu, no anno findo, a 	

40.604:789$307, com o excesso de 1.323 :243$453 sobre a
despesa em 1926, no montante de 39.281 :545$854.

Aquelle total se elevará de 14.050:063$450, com

a inclusão da importancia relativa á gratificação man-
dada incorporar aos vencimentos do funccionalismo pela

lei n. 5.025, de 1 de outubro de 1926.
Segundo calculo da Directoria Geral dos Correios,

a receita dos serviços postaes, em 1928, excederá em

mais de 50 % á do ultimo exercício, em vista das pro-

videncias estabelecidas na lei n. 5. 353, de 30 de novembro

de 1927.

Te legraphos

Serv4b industrial a cargo do Estado, não destôa o dos

Telegraphos- dos demais serviços, a que tive occasião
referir-me na Mensagem de maio do anno passado, e a sua

exploração deixa deficit: Este, em 1927, foi ainda maior que

o registado no armo anterior, devido á incorporação, aos

vencimentos do funccionálismo, do augmento provisorio.
A despesa cresceu, assim,: de l4.386:882$80, que

a tanto montou a importancia mandada' pagar inte-
gralmente pela lei n. 5.025(de 1 de outubro de 1926.

Outros deverão ser os resultados da exploração do
serviço telegraphico, no corrente anno, em consequencia

de diversas medidas adoptadas, entre'as quaes avultam
as introduzidas pela lei 'n. 5.353, de . 30 de noVernbro

ultimo, notadamente as relativas á abolição de toda

qualquer franquia telegraphica.
A renda total dos Telegraphos, apurada no exer-

cicio de 1927, importaU em 33.092 :798$709. Desse. tot‘al,

a quantia de 26.341 :272$282 se . refere ao serviço telegra-

phico, o que denota d'augrnento de 915:463$563 sobre a

receita arrecadada. a egual' titulo em 1926.
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larite.pna, , construidas em suas officinas e montadas em

Fortaleza,,aecife, Bahia, Rio de janeiro. Floria-
nopolis e Porto Alegre: outras, de 50 watts, foram mon-

t,adas .em Nictheroy, Lazareto da /lha Grande e Flo-
rianopol is.

Com as novas estações de 1.5 kw., munidas de trans-
missão e recepção automaticas, a serem installadas no

corrente anno em Manaus, Belém. Recife, Bahia, Rio de
Janeiro (cluas),.S. Paulo, Porto Alegre, Bello Horizonte
e Cuyabá, e dentro das possibilidades do seu alcance,

superior a 3.000 kilometros, maior rapidez será obtida no
escoamento da correspondencia.

• A despesa total . no : ann9 montou a 56.568 :136$639.,.,-.

Deduzida dessa sornma ,despesas com serviços es-„

peciaes. , corno os destinados á conservação da linha te-

legraphica de lylatto . Çross,o ao ,Amazonas, ao custeio e,

determinação de coordenadas ,geographicas e outros, na

importancia de 968:000$, que devem ser levados á conta

de capital, baixam a' s despesas com o custeio do serviço

telegraphico a 55.600:130639.
Como a renda total foi de 33.092 :798$709, inclusive

a do serviço official, attingiu o deficit do exercicio a ...

22.507 :337$928.
No anno passado, teve a rêde telegraphica o aug-,

mento de 1.680 892, metros, com o desenvolvimento de

3.745.015 metros, elevando-se, actualmente, a extensão
da linha de postes a 53.192.446 Metros, com o desenvol-

vimento de 98.942.184 metros.
Concluiram-se diversas linhas nos 'Estados de Ma-

ranhão, Piauhy, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes, Pa-
raná, Santa Catharina e .Matto Grosso, fizerarn-se mul-

tiplicações de conductores nos Estados do Maranhão,
Parahyba, Magias e Matto Grosso e renovaram-se e cOn-.,

solidaram-se varibs trechos depredados pelos cangaceiros,

no Estado de Pernambuco.
Em S. Paulo assentaram-se mais dous conductores

de cobre entre a capital c(C. Estado e a Cidade de Uberaba
e mais um desta - Ultima Cidade á de Uberabinha, na ex-
tensão de 428 000, com o desenvolvimento de 1.486.000

metros.
Em 31 de ,clezernbroultimo, existiam 1.235 estações,

incluidas as estações radiotelegraphicas de Maués, Hu-
mdytá, Nla'raã. 'AicobaCa.',..Altarnira, Conceição do Ara-

i. guayái, Souréi e 'Boa 'Vista do Rio-Branco, inauguradas

• durante o anno.,L

-	 Abriram-se; 'ao-publico; além dessas, as estações cos-
•teirás radiotelevaphicas de Fortaleza-Radio, Victoria-
Radio e Florianopolik-kadio.,

iO, numert) . :de • postos receptores radiotelegraphicos
l'i-èenciados 'aleahiçavs, ero tirn do annO, 4.247; o das es-.
tações radiotelegraphicas, 3'76, exclásive as do Ministerio

-' hda etierea 'e 'dá Marinha.' ' • ' 	 •
JJ,,,	 =

'Ao serviçb radiotelegraphico tocou, em 1927, re-

presentar papel de realce. etinbota a Repartição Geral dos
- Telegraphos só . recorresse ao emprego de installações de
ondas curtas, de emergencia,, com potencia de 250 watts.

Liquidação de contas de trafego mutua

A liquidação das contas de trafego mutuo interior
e internacional entre os Telegraphos e a We_tern Tele-

graph Co., Ltd., esteve suspensa, no periodo de 1 de

janeirdde 1921 a 30 de junho de 1925. Divergencias a

respeito de certas taxas, que serviram de base ao levan-
tamento das contas, motivaram a demora.

Houve um arbitramento para dirimir a controversia,

decidido, afinal, pelo arbitro clesempatador, Ministro

Bento de Faria, que, em laudo de julho de 1926, reco-
nheceu o direito da Repartição Geral dos Telegraphos.

Abateeimento de agua

Não se registaram, em 1927, as estiagens que alguns
mezes do anno costumam assolar a cidade, circumstancia
que permittiu elevar a distribuição domiciliar Ciai ia desta

a 309.182.633 litros, contra 267.817.702, em 1926.
Entre os seus trabalhos mais importantes, proseguiu

a Inspectoria de Aguas, em 1927, na construcção do
reservatorio do Morro do Barata, em çampo Grande,
cuja conclusão permittirá augmentar de seis milhões de

litros diarios o abastecimento da cidade; assentou cerca
de 40 kilometros de distribuidores varios em Ipanema,

Leblon, Lagôa, Braz de Pinna, Cordovil, Parada Lucas,
Vigario Geral, Bento Ribeiro, Campo Grande e Santa
Cruz iniciou a construcção do reservatorio do Tanque,
em jacarépaguá. e executou, serviços diversos, quasi

terminados, no açude do Morro do Inglez. com o fito de

melhorar o abastecimeyito dos bairros de Aguas Ferreas e

Laranjeiras.
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A extensão total da rede el'a, te-trf 31 'de dezerribrovele
1927, de 1.869 krn,808, exclusivé sr' affl'efe& de jderiMto doS:

preclios e das bicas publicas. 'W=14A

Até á Mesma data, installaraMks'e,	 de'elüso) t.16'

anno, 3.808 pennas de agua e 522 hydrometíll"
Essas rendas montaram,- em -A925" 2é- 1926, a 	

4.325 :846$400 e 4.839:279$432; res-pe.ctftaMerite, segUndo

os relatorios da Contadoria Ént'ral da'- RePúbliCa. No

exercido, ainda não encerradõ, Cl& 1927; a* In:sject.Oria
de Aguas as estima em 5.000:000$000.

O total dos pagamentos - -feitos Pelo governõ; in-
clusive os 24:000$ .relativos ao-custeio e á conser-
vação de galerias de aguas pluviaes, importou em

392.736-15-10 14, que representam 3.490 :993$723, ouro,
e 16.196:731$920, papel.. 	 -	 ,

A renda da taxa de saneamento, creada para com-
mnsar so deficit da União com esses serviços, attingiu a
2.942 :442$36l, em 1926, contra 2.860 :5C8$537, em 1925.

Enoto..; ur:iantiS

Esgotaram-se no armo passado 1.779 predios, in-

cluidas neste numero 1.365 casas novas, 85 reconstruc-
ções de installações e 329 econornicas.

O total das taxas de esgoto inscriptas nos registos
de pagamento á Companhia City improvements se eleva
a 82.048.

Illioninavão do Rio de Janeiro

Sua dotação orçamentaria, no anno de 1927, per-

vrnittiu á Inspectoria de Illuminação providenciar para"
o fornecimento de luz a grande numero de logradouros
que, ou não possuiam illumitiação alguma, ou a pos-
sujam muito parca eu ainda a gaz.

Na Ilha do Gcvernador, per exemplo, apesar de
todo seu progresso, poucas ruas eram as que dispunham

de luz; hoje toda' a ilha é sobria, mas efficientemente

illuminada.
Proseguiu, durante o anno, a troca das lampacias

de arco, sempre de poder illuminante precario, por Iam-
padas incandescentes ae grande intensidade, com 'o

-poder illuminante de 400 velas, contra o de 173 velas
das que estão sendo substituidas.

Cabe àssignalar, entre as installações montadas
durante o anno, a do Tunnel Alacir Prata, que se Ode
considerar a melhor no ger.ero em tcda à cidade.

£11:liji 1[4. -	 i3iflíiile	 iijig 
'

•Àsseneài aiYiLge;freg"-1927,	 Iãmpadas, subst
•-tu i ram-Se 800 . 1ãrnMdá-S -de' -ati'Ci-'Por: butr. aS tantas in-
'candescentes, réfotMotaer= t'étlaaIllurnirriação lateral da
Avenida Rio-Brdiricdémodifidt-V-T ea' de varias ruas, o que

	

(tOrtibil pOssiVig	de--426' cómbustores de gaz.
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Obras do nordésie

O programma de obras contra as seccas, delineado no
periodooresidencial 1919-1.922; 4ifferençava-se sobretudo
do, f,progitamrna anterior, na execução de rove grandes
barragens, a saber: Orós: Poços dos Paus, Quixeramobim
e Patii, r..0 Ceará; Pilões, Piranhas e S. Gonçalo, n; Para-

hyba ;' Gargalheiras e Parelhas, no Rio Grande do Norte.

Impossibilitada, por falta dos recursos necessarios,

de occupar-se, no anno findo„ da construcção de todas
aquellas grandes barragens, Fimultaneamente, voltou a

Inspectoria das Seccas sua maior _actividade para a de

Or6s, por ser a mais notavel pelo -volume de agua que se

destina a armazenar (acima de tres e. meio bilhões de
metros cubicos), a mais promissora quanto á extensão e
á qualidade das terras airrigal, sem ser, entretanto, a

de mais custosa realização.

Açodes de'ierra

DR.s açules de . terrse i ocepou a I wectoria
Seccas; em, 1927, principalmente dos de nome: Forquilha,• -3r-,	 9	 •

Cruzeta, Terra ,Nova e' Lago do Boqueirão, 	 do Peixe
• •	 t	 •	 ::-102,

e Barrocas.-
Tiveram ainda reparos, no decorrer do'atirio, os

açudes RidEhol-do,'Sang-Ue"'êTüálticràba.

	

.	 ...41)121'). •

Exidoraeão iiiIiislthut.

A . insufficiiméla,..c.la :,; e,,xplogaP,ão; d_os , ..açueles , motivou

a resolução do governo de arrendaNal ipaimpart& delles

a particulares; ,imediarite çqn.ianpblf iça, resguar-

dada .a , funcção.. qúe lirtes

ás populações, em épOda.M1-54eit f11 .2 -R + ',A 5 ,)ir:

Dá-se vida,t a,capit.aeWqupjazterniem lethargo
e, pelo,, rnepos ; e fica a ilJaip9e ,opei:ada . ,fder5pgsas de

conservação permqnepçe. .
No anno findo, exerceu-se a corteçv.açãs:/ ..dve 22 açudes

publicos no Ceará; _sete no Rio Grande e oito na Bahia
cp3 . .	 -	 ot-v

,Açiides partietilarqsq

Prosegl 'iu	 co do'gr-ãçudes •-•efàb'iielei r, Fonte,

Leiria, SeverinO e S: Paulo, no - Ceará; Pocinhos, na Pa-
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rahyba; Indepenciencia e VivalLIO, no Rio 'Grande do

Norte.

,‘ Rotim ia.:-	 -

A Inspectoria está' ern'entendimento , c-om o governo

dos Estados interessados', pata que . estes - Cuidem da eõril

serva.ção ou da conclúsão de diversas rodoVias:''

Já firmou accOrdos nesse sentido corn o governos
do Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba,f,nbsteirrnos

dos quaes a União, além da diréeç-ão technieJornecerá

os materiaes que tiver em deposito:

Não obstante, alguns trabalhos, sobretudo no que
diz respeito a obras de .arte, foram 'executados nas es-
tradas que se seguem .: Limoeiro a Umbuzeiro (trecho

Limoeiro-Bom Jardim ), Campina Grande a Pombal e

Natal a Entroncamento.

No regimen de collaboração com o governo do Es-
tado, concluiram-se a ' grande ponte do Rio Inharé. com
47 metros de 'vão total, e a ponte de concreto armado

com 64 metros sobre o Rio Seridó, Estrada de Jardim a
Caicó, Rio Grande do Norte.

• Poçom

Além dos serviços de conservação e , reparação. es--
-	 .

tiveram emperfuração 16 pOços no Ceará; realizaram-se

trabalhos em tres, no aio Grande do NOrte -; iniciou-se a
construcçãO de um Piiblic`o é 'de dous particulares, em
Alagôas;- abriramLse tiés' e 'encetou-se, a construcção de
quatro partiCialarés cri] Pernambuco. treis doS quàes aban-

donados por impropriedade da 'agua.

ta) -1	 )11)i	 V: .

ES' radas de ferro

As exigénéiás , "financtit'as 'para o equilibrio orça-
mentadõ COndtilirarn riecessariaMénte ás novas direc-

tivas, que cumpria firmar em relação ao .programma

ferroviario,. não sini'làtianto ás nova -S construcções, como
tambem a respeito da, exploração do trafego das estradas.

O - primeiro acto administrativo, expedido na con-
formidade deggípbjeçtivo,fle,tergi' ingção da sus-
pensão de todas as obras em andamento, até serem

,	 ;, •
estudadas as suas condições, e determinado, em canse-
quencia, o proseguimento das que consultassem aos

•,
interesses mais ingentes e pudessem ser custeadas sem
exCeder os credito' s concedidos no exercício.

Escassos eram estes. Para custear um total de obras
orçadas em mais '-'cie' 100.000 contos, disponivel havia
apenas a importancia de 24.000, montante da emissão

de bonus ferroviarios': -

Dahi a impossibilidade de avultarem os resultados
obtidos no anno, que se cifraram apenas em 191.065

kilometros 'entregues ao trafego. contra 601,294 em 1926:
Com o objectivo ainda de compressão de despesas,

nas estradas administradas pela União, foram determi-

nadas providencias para a rigorosa observancia na appli-

cação dos creditos orçamentados, de modo a restringir
os gastos ás respectivas dotações e a evitar pedidos de
creditos supplementares.

Parallelarnente a essa reducção de despesas, e para
que as estradas ‘de administração da União tendessem

para o equilibrio financeiro. o governo cuidou de urna

elevação de tarifas. A adopção de uma providencia

dessa natureza só poderia ser levada a effeito •após um

cuidadoso estudo da questão, em que colláboraram as
associações commerciaes, centros industriaes. sociedades

de agricultura e particulares interessados. cuias sug-
gestões foram acolhidas. Nessa conformidade, foram ap-
provadas as novas tarifas da Centr"al do Brasil. Céste
de Minas, Noroéste do Brasil, Therezopolis. Rio deliro,
N...- ictoria a Minas e Bragança.

Nas estradas administradas pela União, não só nas

acima alludidas, corno nas demais, cujas novas tarifas
foram postas em vigor no corrente armo, prevê-se que

o augrnento decorrente, da revisão das tarifas attinja.
a um total de 56.191:114$904, para o exercicio
1928.

Corno o deficit do custeio foi, ent 1927, de 	
72.198:338$205, e attendenclo que ha a considerar, ainda,

a majoração da receita consequente da expansão do
trafego, é de esperar que, já em 1928. si não conse-
guirmos o equilíbrio financeiro, muito nos approxima-
remos delle.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Grande tem sido o esforço para equilibrar o balanço.
Os trens chegam nos horarios. São poucas as reclamacões
sobre mercadorias.

A situação deficitaria da exploração industrial da
Estrada de Ferro Central do Brasil vinha. ha annos,
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aggravando, de modo a exigir providencias no sentido

de approximal-a do equilibrio. ;
Em 1926, dá o seguinte balanço: , j

Receita industrial 	
	

13L659-tÉ03$969
Despesa de custeio financeiro 	

	
1,67.409:456$652

Deficit 	 	 35.749,652$683

Em 1927, a receita _industriai- :foi de. 	  • •
146.878 :412$159.

Tendo de ser revistas as . isenções aduaneiras, deter-

minou o governo que todos OS materiaes fossem adqui-

ridos com direitos aduaneiros pagos. De tal medida re-

sultou grande augmento apparente do deficit, porquanto,
si figura como despesa .na Central, entrou como renda

-	 );
Em 1927, foram processadas 3.667 reclamações rela-

tivas a annos anteriores, no valor de 2.792 :806$431, e con-

cernentes 

a 1927 receberarriL e" gNilaS 404, no importe de

270 :974$089, havendçr,sido•liquidadas-2.271 reclamações
anteriores, no:total de 1.872 ;566$306, que, feita a reducção
de 138 :449$446; sobre as indernnizações pedidas, diminuiu

para 1 : 734:j:11(4860 o valor das indemnizações pagas.

Passaram para o anno corrente _1,800 processos em

apuração, sendo:1.502 relativos a faltas anteriores a 1927

e 298 correspondentes a 1927._
Muito se t tem feito para pôr em dia tal serviço, por sua

natureza moroso, dado o atraso em que se achava e a neces-
sidade de diligencias para investigações etc., esperando, no

, corrente anno, conseguir-se a sua completa normalização.

11	 h) 4 n 1;,/ 1(1
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na Alfandcga.

A despes3 em 1927 foi de 203.611:802$213, maior,
portanto, de 36.202:345$561 do que a de 1926. Esta dif-

ferença pôde ser detalhada da seguinte fórrna:

a) 18.923 A 74£886 dc direitos aduane'ros;
h)	 6.000 :000$(J3O. para a formação do stock dc 90.000 toneladas

de carvão;
c) 8.887 :0344749 .de 25 % da Tabella Lyra correspondente a nove

mezcs, por ter sido paaa to:lo o anno. quando
no anno anterior o foi em tres mezes.

33.810:20°$635
•Es

Para fazer com que os que se utilizam da Estrada

tambem contribuam para a sua manutenção, foi deter-
minada a revisão das tarifas, da citial decorrerá um ac-
creScimo na renda industrial de 48.385:828$ para 1928.

No primeiro trimestre da applicação das novas ta-
rifas, em que, corno é sabido, se manifesta sempre accen-
tuado retrahirnento ros transportes, a differença da renda

comparada com à de egual riodo no
anno anterior, "foi de 11.227:753$562 para mais, o que
permitte prever, que será alcançada a estimativa acima.

Sem iço de reelatuaçõen

Mereceu especial attenção da -administração o ser-
viço de reclamações por faltas decorrentes de incendios,

extravios, roubos etc.
Confiado este trabalho a uma commissão especial,

foi organizado um serviço aperfeinado de policia, tendo

as policias do Districto Federal ei cios Estados designado-,
prep3StOS especiaes junto á cornmissão.

Trarego

O movimento geral de importação e exportação de

mercadorias attingiu, eM 1927, a 6.823.808 toneladas,

contra ,6.200.386, em 1926.

O de viajantes alcançou, approximadamente a.

71.600.000, sendo 58.600.000 nos suk,urbios e pequenc-
percurso do Rio de Janeiro . e 33'60.000 nos suburbios

de S. Paulo e 9.440.000 nos trens do- interior, contra

69.600.00Q dos quaes,60.000.000 nos trens de suburbios
e pequenos percursos, no anno de 1926.

Devem-se egualmente mencionar a regularidade dc

movimento dos trens, que cumpriram de maneira geral
!•1"

os seus horarios, e a presteza com Aue vêm ser,do trans,	 •	 ')	 J1,"

portadas as mercadorias despachadas.

Es1 roda de Ferro Noroé.ste do Brasil

Em 3.1. de . dezernbro_do

metrica das linhas da,-,Esrgela erg:cl...9E?„4)(? ;1;mtyp.,:,,

r-
Rcecita 	 	 .1.	 min g,-Wir,33.34,10.4,-.
Despesa 	 	 35.609:449$769	 26.381 :559$631 -

Deficit 	
• ;.	 •

OéstéltïcNli
1-41)0	 L f

No anno de 1927, a extensão kilometrica eça , de
•;.•	 f•;	 . 

2.2521<m,179,657.
-	 91. 

COM os recursos Orçamentarios, foram conêluidos, em
• .,,,124- ;

1927, os trabalhos de construcção do '.ramal de Barro.

Mansa à Angra dos Reis.



Receita
Despesa 	

Deficit 	   	 6.1/1•• •••

1928
623 :f31$692

28.646 :982$403

14.02.3 :8505711

• 1927
18.367 :924$835
25.508 :833$60 .9	 E. F. Central do
7.140 :908577 4 152km,237.

Piauhy — Extensão em trafego:

t	 E. F. do Rio Grande do Norte:

1928 1927

Extensão em trafego. 176km,630 176krn,630

1526 1£21
Receita 	 728 :613$510 1.033 :7065565
pespesa 	 1.386 :3305177 1.646:116$3I0

•
657 :7165658 612 :4C.95745Deficit 	

E. F. de Goyaz— Extensão em trafego em 31 de
dezembro de 1927:

1Z26 1£27
Receita 	 	 4.815:6615483 5.136:2015(79
Despesa 	 	 -	 6.451 :760$2314 5.566 :8305240

Deficit 	 	 1.636:0985755 430:6285561

Linha tronco 	
Ramal 	

Total

303kni.343
46km,020

— 	
349km,363

••

E. F. Quarahim a Daqui —Extensão em trafego:
175km,587:

1927
Receita 	 668 :3585369 812 :0525964
Despesa 	 1.358 :02(1 0 I 1.448. :6915833

€89:6615933 636:6385869

•

OR. • • • 1. •-•

No ramal de Ibiá a Uberaba, foi montada, sobre o
Rio das Velhas, a ponte metallica Raul Soares, com 86 140'3'1,500.
metros de vão livre, estabelecendo, assim, a ligação de-
finitiva das duas extremidades do traçado e abolindo a
baldeação que se fazia alli.

E. F. Petrolina a Therezina —Extensão em trafego:

•
1928 1927

Receita.—	 217 :954$299 181 :1085659
Despesa 	 2.257 :3425573 1:422 :4355111

Deficit 	   2.039:3885274 1.241 :326$452

,
'[ Me de Viação Cearense,

A extensão kilometrica das linhas, em 31 de dezembro _

1928 1527
Receita 	 269 :757$501 339:3695185
Despesa 	 817 :9815842 1.346 :2255416

Deficit 	   548:224541 1.006 :8565231

de 1927, era de 1.2511-n1,154.
1928	 1927

Receita	 6.816:7115732	 8.514:3835181
Despesa 	 	 13.346:119$82	 14.013 :938$317

Deficit.. 	 	 6.529:4085350	 5.499:555113b

•

Estrada de Ferro Rio d'Ottro

Tin---do em trafego 136kw ,265 de linha singela, bitola
de um metro, assente exclusivamente para auxiliar a con-
strucção e a conservação das grandes linhas adductoras,
ao longo das quaes faz o seu desenvolvimento, á Estrada
de Ferro Rio d'Ouro foi attribuida ultimamente o re-
gimen de estrada industrial de transporte.

A despesa de custeio da estrada Ode ser estimada
ap. prOximadamente em 2.455:158$018, donde a relação
da despesa de custeio para a receita do trafego de 2,33,
bem melhor do que a correspondente a 1926, que foi de
2,88, demonstrando, assim, reducção já sensivel 'de
deficit dum exercido para outro.

Estrada de Ferro Therezopolis

AeXtensão em trafego é de 37km,347.

1926	 1927

Receita .T7'.	 1.104 :41215481 •	 997:63791('
. Despega 	 	•	 1.804:1455315	 1.6E9 :4635764

Deficit.	 offloc.b...• •	 699 :7325834	 691 :8255848

Estradas arrendadas ou concedidas pela União

.	 .

Estradas 'administradas pela Uniãon •	 -	 -

'E: F. 'São Luiz a Therezina — Extensão em tra-
légo' 450652.
r •
	 1928	 1927

—
Recei ta •	 r 	

	
949916$755	 1.614:02$501••

Despesa • . • •	 4.421 :3985362	 4.282 :4605969

3 .471 :4815607	 2.668:398$468

E. F. Madeira-Mamoré:

1526 1(27
Extensão em trafego 	 3t6kr	 s 3661.n1,485

11'26 1S27	 '
Receita 	 3.360 :0485840 3.328:1045600
Despesa 	 2.817 :5955720 2.761 :5595280

Saldo 	 	 542 :4535120 566:5455320



1926	 1927
291 k t2 ,870	 291k12,870

1926	 1927
	1 4 '14 :9408882	 1.520 :23(4483

	

1.489 :8178292	 1.509 :7948092

• The Leopolclina Railway 0): Ltd. —Extensão em,

trafego . em 1927:

Linhas federaes 	 •	 806't ,567
Linhas fluminenses 	 	 1.029kt-2,319
Linhas mineiras	  	 2.15(011,517

Total 	 	 3.986k21,403

E. F. de Bragança:,

Extensão em trafego 	

Receita 	
Despesa 	

Sexi-a4viva,	 ouiciAL
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Deficit e 9aldo . 	 	— 74:876$410	 -1- 10:442$391

Receita e despesa nos dous ultimos annos:

E. F. de. Mossoró (Prolongamento)

Extensão cm trafego 	 .
	 1926 

-3çkm,551

•
1926

Receita 	 	 77.239 :7228920

1927	 Despesa. 	 	 54.257 :9528650

39121,551	 Saldo 	 	 23.001 :7708270

1927
95.000 :0008000
66.000 :0008000

29.000 :0008000

1927
53 :6808800

1926
Receita 	 	 6 :0568900*
l)esícra 	

E. F. de Maricá — Extensão em trafego: 1301,472.

Sendo:

O trafego foi inaugurado em 1 de novembro ,pela Trecho federal. 	 65,180

companhia contractante.
Trecho estadual 	 65,292

130,472

Rêie Great Western — Extensão em trafego em 31 Treco estadual Treet o federal Total

de dezembro de 1927: 1.628,458. Receita 	 	 751 :2348706
Custeie; 	 	 1.159 :5838175

418 :8808000
594 :4068043

1.170 :114$706
1.753 ;9898218

1927 Deficit 	 	 408 :3488469 175 :5268043 583 :8748511
Receita 	
)C,pCSa 	

-

31.545 :0008000
26.273 :0008000

5.272 :0008000
E. F. do Corcovado — Extensão em trafego, em

1927: 3.824 metros.

Companhia Ferroviaria Este Brasileiro (Lirhas da

BE.hia e Sergipe):

,1926

ENtens:Y.o em trafego 	 	 1.737k12,067
1927

.739km,277

Receita 	
Despesa 	

Saldo c. •	 	

1923
17.260 :7398794
17.052 :8368161

-1- 207 :9038633 —2.702 :2558937

1927
14.900 :8188456
17.603 :0748393

	

Receita 	 	 221 :5238100

	

Despesa 	 	 183 :4058590

	

Saldo 	 	 38 :1178510

Movimento de passageiros:
Numero

Em serviço remunerado 	 	 102.287
Em serviço da Companhia 	 	 5.338

Consumo de energia:
Força/motriz Total : 295.628 kw. h
Força motriz — Por locomotiva — 73.907 kw, h.

E:- F. Balda e 'Minas — Extensão em trafego:

5.17km,478.	 .,.•	 ;

Resultádos financeiros nós dous annos:

E. F. Santos a Jundiahy — São Paulo Railway

Company, Ltd. — Santos a Jundiahy: 139 . ,466.

1929	 1927
	Receita	 	 76.044:270894k	 92.47215228090

1927
	3.540:572$029 Despesa. 	 	

52.836:9578380	 62.208:3838330

Saldo 	 	 23.207:3138560	 30.264:13876()

1926
Receita 	 	 2.643 :8928088
Despesa 	 	 3.435.:7228734 .	 3.505 :3228481

Saldo e	 .	 791:8308646.,	 1- 3512498548

• Companhia' E. F. .Victória-a- Minas (Linhas de

:Victor	 Jtebira):

1 ...xei-iSãO em' rafego.	 530'd-2,297

•ReCe:t a 	 	 8.768 :1328200
Despesa 	 	 8.936:1608850

168 :0288650

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro (Linhas

erreas):'
/. Linha do Rio Grande e ramal de Caldas —'Ex..

tensão em trafego: . 267,794.
1926	 1927

Receita 	 	 4.696 :5108675	 4..646:433$75Q

Despesa 	 	 4 408 :8138768	 4797:509$983 %

, Saldo e deficit  •	 + 2&7:6%$907	 — 151 :0768233



Concessão federak"
1927

I ta rare-Cruguay.	 13:‘903 :7128382.
S. Francisco 	 	 	 8,4180:961$327
Serrinha 	 	 1.640 :550857(

Total 	 	 23.625 :224828)
_	

Arrendamento:
E. F. do Paraná 	 	 12.407 :3898817,
Ramal dO . l':;•"raririipanèrria 	 	 941 :593$408'

Total 	 	 13.348:983$225

16 )O:1$773
5 943 :829853i n

585 :5758782

23 329:594$0°1

10.954 :5478607
.. 973 :9588573

11.928 :50(4180

Saldo 	 	 1.470 :4578446

• E. F. Santa Catharina •— Extensão em trafegp

69'm,700.
Const rucção:

Prolongamento até á barra do TronSuzlo. 	 411 15.3,
Trecho Itajahy-Blumenau 	

Rece;ta

	V;a-fer rea	

	

Total 	

(61. :6735311
151 :863803:)

813 :5368341

II. Linha de Catalão — Jaguara a Araguary — Ex-

tensão em trafego: 2811'1%118.

	

192$ " 1 '	 197. • ;-.
Receita 	 	 3.504:8)6$247	 3.630:293$013
De<pesa . , .	 3.845...9578922	 4.114 :4288694

Deficit 	 .	 341 :1418675	 481 :1358681

III. Uniria de Igarapava a Uberaba 	 Extensão
em trafego: 47 '4°,762.

1928 .	 1927
Receita 	 	 9(37 :5568831	 978 :152$947 _	 Especial r
Despesa 	 	 736 :0898380	 791 :2728566

Linha de Barra Bonita-Rio do
Saldo 	 	 231:467$451	 186:8804381	 Peixe,.	 229:250$927 . 	 474:607l5

-
Total geral. 	 	 37 203 :4588432	 35.733 :0008a-3')

IV. Linha de Tuyuty a Passos e ramal de Bigua.-
:inga — Extensão em trafego: 278'1'1,648.

1928	 1927
RcceIta 	 	 2.328:401$993 • 2.212:277$249
•Dessa 	 	 2.502:975$879 - 2.730 :2818194

Deficit. 	 	 174:573$886	 518:003$94S

E. F. Sorocabana —Extensão em trafego de todas
as linhas: 1.864 "1,408.

. 3928	 1927
Receita 	 	 66.579 :9758379 73.962 :1548918

57.240 3608448 57.341 :8558819

Saldo . 	 	 9.339 :614893/	 16.620 :2998099

Companhia E. F. São Paulo-Rio Grande — Extensão
total: 1.988km3493.

Movimento finamáro

1929

Concessão federal :

Ira ra ré-C ruguay 	 	 12.640:048$380	 17.220 : 369$012
S. Francisco 	 	 7.852:6848557	 o. 439:953$34
:.-errinha 	 	 1.905 :3908823	 782 :2184986

' Total. 	 	 22.398:1238760	 24.442:5418352

Arrendamento :

E. F: do Paraná 	 •	 14.541:2298172	 13.483 :4838213
Ramal do Paranápanema..... 	 691 :7558189	 1.084 :7508320

Total 	  	  •	 15.232:984$361	 14.568:233$533

e	 Especial
Lir.h.a ee Barra klona-Rio do

Peixe 	 	 215 :8638275	 475:2758253

Total geral. 	 	 37.84ô:971$3%	 39.486:0498313
e

Dfficit 	 	 1.639 :0778922

'Despesa

V ia-fer rea 	 	 643 :6118232
Via-fluvial 	 ' 2'163' :032,$»?.o

lotai	 • • 1	 806:644802:1

Sa Ido 	 	 6 • 8,9283 l 3

Viaçêio Ferrea do Rio Gran:k do Su! — Exten -; -":3

em trafego :

Receita 	
, ,

a 	 	 63*.i166i5L,988-•49
Despesa .. , .	 4. 4 s.• ••:.•1.: • 4::). .	 _ 01,9,35 :15%149

Saldo. „,	 4 .	 j.	 ;1.635,,3.7,48740

;	 I ;Q.::
E. F. Cruz Alta. a• Santo Angelo	 Os serviços de .-f:	 •

construcção, a. cargo do 1° Batalhão' Ferroviario, sus-
pensos em 1924, foram reencetados a 25 de ago-to de

Pedra.
de 44 kr°,160 entre a Villa de Santo Angelo e Passo da
1927. Está em construcção muito adeantada um tre o

(.4,i	 1 n 0::.;IL;17

);

 r."
Nesse trecho, ha 35 kilometros de trilhos assentados.

••

Os estudos desse prolongamento foram feitos até• -
Porto Luce.rig, margem do Rio Uruguay. •
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porte pode ser attestado peio accrescimo ' do nUrnero de
- . - • f	 :	 ;$ y.

despachos ele Rez a mez.

A i é 	 fss m que, em setembro, quando oi

Contadoria Central Ferroviaria

Tarifas	 Houve, para o accrescimo das tarifas
terroyiarias, cuidadoso estudo e, na sua fixação, collabo-_ „	 ,	 ,
raram as classes próductoras; nas reuniões da Commissão

de Tarifas da Contadoria Central Ferroviaria._

Fretes e "impostos — Nem sempre são os fretes que
mais onerem a exportação e o custo das rneitadorias.

Tomado o percurso médio da Central dot5 rà
250 kilometros — e comparada a relação entre os fretes
e os diversos impostos de exportação, cobrados pelosEs-
tados, todós :arrecadados Pelas estradas de ferro; verifi-

ca-se que o custo total de uma tonelada das seguintes
mercadorias assirn se di'stribue:

MERCADOM NS FRETE

. —

DISTRICT°
FEDERAL

ESTADO DO
Y.10

L..TADO DE
NINAS

ESTADO DE
S. PAULO

ESTACO DO
ESPIR.TO

SAN 10 .

....
1 eidos de algc-

dão 	 1c200 725000 1035000 132$200 135000 1035000
,dlçadu 	 1S0300 1505000 005000 2425809 . 135000 1 :030$000
\ l'arliciga 	 1325500 405000 405000 '	 2395800 12$090 303$000

um) em rolo 	 	 11-7.5200 — 200$000 nowlo '135000 4005003

:../rne congelada	 1328500 15000 40$000 ,	 305700 125000 1005009

Esses algarismos dão nitida idéa da situação para
essas e cut'ras mercadorias em diferentes percursos e

servirão para esclarecer os , qp,ortadores de- que, quasi

sempre da quantia paga ás estradas, a .quem tambem
incumbe •a,iaTrecadação dos impostos, a Menor parcella
é. a retribuigão dos transpot tes.

,

enit.e as estr?adas, , cle ferro, e com as companhias de na-
vegação, 'feral-ri, ern .1927, revistas' as tarifas dás estradas
Central doSraSil, 'Oeste- de Minas, Victoria Minas,
Therezopolis, Bragança, Noroése do Brasil e Leopoldina

• •	 ,A	 -.
Railway, -adaptando-se as bases n porão o mesrrio regula-

	

'ri	 t •fAkZ,.•
mento de transporte e a mesma elasSffiCa-Cão de merca-

- 	 10!

f	 5`.-;!:
Egualmente foram estudadas tarifas especiaes e

4.'	 '-`vn	 )	 It	 J.	 •
estabeIe' Oido o tráfego 'mutuo, Com o ,regimen commum
ás estradas de ferro, oara as companhias que navegam
no Rio S. Francisco.

O resultado colhido Com essa facilitação de trans-

inaugurado
o trafega entre a navegação do S. Francisco e as estradas
filiadas á Contadoria tentral Ferroviaria, o numero de
despachos , foi de 53, -ao passo que já em dezembro esse
numero se elevou a 792.

No trafego mutuo geral em janeiro, o numero de

despachos attingiu a 35.314 e, em dezembro, a 51.453,
dando um mal annual de 507.089. "-

Cumpre, ainda; àssignalar a grande influencia que,
-

no trafego mutuo, exerceu a unificação de tarifas. da.

E. F. Leopoldina, que até então se regulava por tres
regimens tarifarios diferentes — o federal, o do Estado
de Minas e o do Estado do Rio — , o que enormemente
difficultava a circulação_das riquezas.

Encontra-se em estudos o estabelecimento do tra-
fego mutuo entre as estradas filiadas á Contadoria Central
Ferroviaria, as compinhias de navegação de cabotagem e.
as estradas filiadas á Contadoria Central Ferroviaria de

S. Paulo.

Mradas de rodagem •

Nos termos da lei n. 5.141, de 5 de janeiro de
1927, e com os intuitos e nas condições, em que minu-
ciosamente vos dei conta na minha Mensagem de 3 de

maio de 1927 (fls. 55 a 57), foram atacadas as estradas,
de rodagem de S. João ás cabeceiras do Pepiry-duaSsú,
de que atrás vos falei, e as de Rio-Petropolis e Rio-São
Paulo, estas duas de difficil e custosa execução, por se

desenvolverem ambas na baixada fluminense e gal-

Não ha, porém, outra fOrma de sabir da Capital da
Republica, em qualquer que seja a direcção, para li-

gação com todo resto do paiz, sem atravessar os mangues
da baixada e cortar as pedreiras da Serra para attingir

o plãnalto brasileiro.
Com relação ás estradas Rio-São Paulo e Rio-Pe-

tropolis, em vesperas de conclusão, ha a salientar o facto
da realização de obra de tamanho vulto em tão curto

espaço de tempo.
São rodovias forçosamente caras pe/ las innuMeras

difficuldades do terreno a vencer, mas indispensaveis
como arterias primOrdiaes, e inevitaveis em um grande

dorias.

'fralefio imito J
-1	 •.)

Para facilitar o estabelecimerito- do trafego mutuo garem ambas a Serra do Mar.
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plano federal de estradas de rodagem, interessando todb

raiz, iniciando-se na Capital da Repuklica.
• : sji 	 ,

As despesas são ainda maiores, porque 1-iOu.ve que
-	 ,

apparelhar todo o serviço por compra de numerosas.

rnachinas, vehiculos, utensilios, .que servirão pára con-.
strucção das outras, barateando a média cio Custo geral.

A estrada de rodagem Rio-São Paulo eio estabelecer
a ligação entre as duas maibres cidades do paiz, en-

.:
troncando-se na rêde rodoviaria paulista, pela qual se

communica com o oeste, sul e norte do paiz.
A ligação Rio-Petropolis e o seu prolongamento a

Bello Horizonte, aproveitando-se o trecho já existente

de Petropolis a Juiz de Fóra, pela conhecida e ainda
magnifica União e Industria, constitue em outra linha

tronco para o norte do Brasil do mais alto alcance.

Esirada Itio-São Paulo

Vãos de 30 . rne-èrds-.' ré ••

• •

eineó 'Vãb'S'-'-de 12: e sobre o Rio

GuanclU-Assó, Cbrii rVin só -Vã6 rde 55 metros.

Ha ainda a: referir 1•21pbriti1hõeS, tres passagens

's -UPeriores, urna PasSagein iriltrior; 451 boeiros simples,

'30 duplos e i-rés t'ripios:•

•"' eiram eonStruideis rriuroS de arrimo, com a
eXierão' total . de 30/ metros e . 5.`000n13 de alvenaria de

Pedráfr450 drenos d',30, 60 klornetros de cercas, 108

kiloniréérb:s dé linha télephonica',..cluas' residencias de ter-

v	 'deposito.	 •

O revestimento oãá plataforma está assim distribuicio:

1) Campinho a Senador Vasconcellos, incluindo a
variante de Bangiá, macadam, em 21 kilometros;

2) Senador Vasconcellos a Campo Grande, macadarn

silicatado, em tres IdlOmetros.
3) De, Campo Grande a Pouso Secco, scibro com-

primido, em 98 kilbrhetros.

- A Estrada Rio-São Paulo, da qual já está construido

todo o trecho paulista, em cerca de tres quartos do total,
pelo Estado de S. Paulo, tem de extensão, no trecho

do Rio .ao Pouso Secco, ora construido pelo Governo
Federal, 122 kilometros, com a largura de oito- metros

de plataforma, rampa rnaxima de 6 % e raio mínimo de
curva de 50 metros, kilometro zero no Campinho; parte

de estradas já abátas, desde esse ponto até á Estação
de Senador Vasconcellos; segue dahi a Campo Grande,
depois á Fazenda Caxias, Garganta Viuva Garcia, Serra

da Cambraia, Garganta Pouso Alegre, Ponte Coberta,

Alto da Serra (km. 75), seguindo para Passa Tres„Capel-
linha, e, finalmente, Pouso Secco.

A rodovia se desenvolve em terrenos planos, man-
tendo cotas sempre inferiores a 100 até Ponte Coberta

(km. 67), de onde começa a subir até ao Alto da Serra
(km. 75), com mais de 400 metros, que conserva, ele-

vando-se algumas vezes até -cerca de 600 metros, em
varios pontos, como em Rocinha (km. 92), Capeffinha
Jen. 1 -12,5) e Pouso Secco..

Reparada e de novo revestida a parte existente no

Districto Federal, a extensão construida foi de 110 ki-
lemetros, com o seguinte serviço: volume total excavado

transportado 3.043.762 metros cubicos; 19 pontes de

:oncreto armado, de vãos desde sete metros até 55; entre
estas notam-se as Sohte o Rio Guanciú-Mirim, cm dous

Estrada R io-Pef ropoIN

O traçado da Rio-Petropolis, dadas as condições
topographicas do Districto Federal e do Estado do Rib,
seu vizinho nessa parte, é o melhor possivel, si bem que
seja inuitissimo caro; circumstancia inevitavel nessa

região, qualquer que -seja elle..

Na baixada não houve propriamente.construeção
uma estrada, mas a..forrnação,clbsolo;.para,transformal-o
em estrada ;.• ná subida,fflouye ; que: degnóntar :a serra,
quebrando-lhe as.- x(ichas).eom, peduradoras mecanica s.

O traçado é . o .rnstiscciurto'entre-'as _duas :cidades, e, _

na sua . execução; esta rigoixiáinente obse?vadds as con-
dições technicas ,regulartientar esa quanto :-. ":3 largura car-

roçavel - -de oito metros; rtmlba •inádma (.) .% e raio

minimo de curva de 50-metros.

Sendo despendiosa a estrada, houve a preoccupação de

se gastar o minirn.o-,. quer diminuindo a extensão kilome-
trica, quer apeianek;-"ft . direita do observador que parte
do Rio, no leito já •M:msolidado da E. F. Leopoldina, a

partir de VigariOGeral a'tê Sarapuhy, dentro das condições

contractuaes desa, estrada; de Sarapuhy até á Fazenda
S. joaquim„apiÂeitan— do o terreno onde esteve antes o
leito da estrada de r' ferro. A consolidação, já feita nessa
parte, facilitou, sem duvida, a nova construcção.

Serve eltà • ã.nO.N.3,Àna, na qual ha diversos nuclecs
de povoação, entre os' quaes o de Merity, sem que, entre-



:'O1331-f1 f•r
r • DESPESAS

.)T 1 ,
ADATINISTRAÇÃO

CENTRAL
ESTRADA

RIO-PETROPOLIS
ESTRADA

RID-S. PAULO TOTAL

'exttkali 'r 4	 11	 F	 M 'o de 1928 11399

tanto, sejam.. ,siespnezo4 ?s	 sN, serviços clo, 	,cmysa. os -Rios ,IguassO, Pifar p Saracuruna,
.	 .	 •	 .	, •'	 •	 )	 .	 •	 •	 -	 )

movei Club e Ma ;.Estra 4rpperialj •	 _	 passando na po sração de Pilar. Depois de atravessar o

Grancig,:foram , fs,serviçoS:do AutornoVel Club, com Saracurüna, galga a serra, acompanhando mais Ou menos:

a construcção de uma , roclgvia d8 Rio a Petropokis, que se o curso desse rio, até attingir ácata de 870 metros na

	

-	 '1"	 s ":, • / . 0 ,
entroncou na Estrada Irriper' i4l, por elle intekáinerite garganta QUitandinha (km. 57) ,_ de onde desce, já então,

restaurada, serviços qme continuam a : stibsigtr. A estrada na vertente do Parahyba, a 830 metros, altitude com
feita pelo Autornovel Club continúa á ser trafegada do que ,chega ao kilometro 60, na Rua Coronel Veiga, em

Rio até á Fazenda de S. Bento; dah¡ 1 até ,Saracuruna; o Petropolis, completando a sua extensão total de 62 kilo.
leito é commtan com a que ora foi construicla pelo Governo metros nas Duas Pontes.
Federal', e de Saracuruna até'Petropolis contimáa inde- 	 -V,xtensào construida pelo Governo Federal 52 kilo-

',
pendente como anteriormente.	 metros.

•

Não tem dia, e nuhca pretendeu ter, ás- condiOes -
technicas de rampa, largura, curvas, revestimento de
urna grande estrada de rodagem- de Penetraç'ão, através
do Brasil, comOntreVeria ter, :e como tem a que ora "foi

Extensão, no Districto Federal, reparada e reves-
tida, 10 kilometros.

Volume total excavado e transportado, materiaes
diversos, principalmente rocha, 1.776.872 metros cubicos.

realizada.	 •	 Obras de arte construidas:

Esta é construida corri rendas-féderaes provenientes.	 —
de urna caiga especial para áse fim creadá; não. impede

. koutras obras, nem . absorve fecursos: de outros -serviços
-publicos, interessa a todos Os Estados, por partir da
Capital Federal, ligando já; porque são os primeiros que
ericontra, os Estados do Rio, de S. Paulo e de Minas,
cujas Alfandegas do Rio e 'Santos são as que; por ora,
fornecemi os impostos privativos.

tres viaductos, de 48,4e • 116 e de 120 metros de vão;
nove pontes de. concreto armado de vãos entre seis e
45 metros; das quaes 'a maior sobre o Rio Iguassú, um

pontilhão, '114 boeiros simples, oito boeiros duplas, um
boeiro triplo, 200 drenos, muros de arrimo em concreto e
alvenaria de pedra, num volume de 57.500 1113 30 kilo-
metros de cercas de arame e cinco kilometros de cercas
de protecção, na serra. - -	

•

	Está feita com todas; 26 , regras de -segurança , para o,	 O revestimento da plataforma está assim distribuido:
=,.'trafego e-para os paá •sageirOs.-: 	 1) Rio até . á Penha, seis kilometros (parallelepipedOs);

• Corn-.o=seu , kilipmetrorzeio convencional, no largo . dá •".	 2) Da Penha até . Petropolis 56 lcilometros (macadarri
Praia.:1?sequena SeguindalPela Avenida dós Dernocra- betuminoso por penetração).

	

.vae,parálielarriente,tel:á.gsquerda da tinha da Leo- 	 O revestimento definitivo, em toda a extensão, de,
Ajoiciirray:Le -até,orlseu T kilortetro ; 19, depois de atravessar: verá . sér 'o de concreto.
. o ¡Rio Sa.rapuhyonabieitexionádo para a esquerda é - As despesas pagas com o credito de 15.000 contos;
.::aproveitandecotraçadárdarangiga.estradazonstruida Pele, autorizado pelo decreto n. 5.141, de 5 de janeiro de 1927,

Attornovehelub, fcksde o4ctuat -kilometro 22M0- até são . discriminadas assim:

••

•

"

!;)	 crb	 É; "r I	 :rL

.	 .

•	 "1.3f LA:,, ,^Jf/: fq!--.1;	 •

•

teitjtà:Ja,spr:.	 ' Lu-

- •
Administração do Or. Ti-

Od Pe. n'

‘ Pessoal titulado 	
'-

em trabalhe, ad-

1

222 :11803
1.7:6105000

_ 100:0005000

•

251 :264E060
240 :001E400

368:5171694
699:218E800

rio :gomo°

$41 :900$267
956:870E200

4iiiiálarafiett:rti, 	 . 0 966$l40 400 :970E418 931 :936E558

---3.1rt13	 5 • .r../.w. ;Uno
teria( permanente 	
sql I We'Wlsireho 	

65 :532E000
124 :634E650

703 :205E900
- 987.(I4$875

587 :130E600
1.571 :034E535

1.355:8685500
2,682 :6845060

, Terrapignagem ç obras
(3.11.3-1 darté 3.022 :271E573 3.678:4335500 6.700:7055073'

-I.. W.
Route:, 	

r. 

298 :000E000 332.0005000 630:0001000
755342

Estradas de rc.tch~:
•	 n'n ratakiStlaatailiarine: 800 :0005000

• Totaes 	 • 429:8955163 6.132.:7231948 7.637 :305E547 1 .5.000 :000E000
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1 . tÉYÕ :220$77.5
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3.022

-433$500	 332
.?71$573	 298

:0005000
.0005'900

7.037 :305$547

6.132 :723.8"48
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imprensa Nacional

Pelo confronto dos algarismos representativos da

receita e despesa do anno findo, apura-se, na Imprensa
Nacional, um saldo de 892:8944566, que, conforme affirma
o seu director, não corresponde á inteira capacidade de

trabalho do pessoal, devido á falta de espaço do eciificio,
que não permitte a necessaria expansão das officinas.

A renda em especie arrecadada, no anno findo, pro-
venknte da venda avulsa do Diario Official, publicações
e impressões particulares,. etc., foi de 910:805$246, que,

(empareda com a de 1926, na importancia de 875 :747$439,

re..ulta a majoração de 35:057$807.

Cumpre, entretanto, publicar que aquelle Esta-
belecimento desobrigou-se, satisfatoriamente, de todos os

encargos que lhe foram coinmettidos, dentro dos prazos
fixados.

:tr--a (la

Foram preciaveis os trabalhos realizados por essa
ra partição no anno de 1927.

A cunhagem de rncedas de prata, nickel, bronze e

aluminio attingiu á somma total de 40.000:000, contra
• de 9.143:000S, em 1925, e a de 4.242:600$, em 1926.

Tendo em vista a especie e o valor das moedas
cunhadas, aquella importancia é assim discriminada:

rnecdn	 ' $110! I 	 	 2.018 :0008000

• mocJa. dc $050 	 	 1 :0508000

	

» 8100 	 	 145 : ) 00$00()

	

D $200 	 	 3O1 :200$000

	

ll $4 ( 0.1 	 	 205 :2008009	 .202 :550000

	

crn rrvcda. de 8500.. 	 1.3o2 :4508000

	

o 18000	 35.817 :0005000

rot	 37.179 :4514000

1' 1 r 	40.000 :000$000

Imposto .solm . remia

Proseguirarn, regularmente, os serviços de aciaptayio

desse imposto, com que, em 1926, coritribuiram 173.243
pessoas e, em 1927, 230.556, verificando-se, assim, um

accrescimo de 33-%.

A terça parte dos contribuintes arrolados, em 1927,

pertence, - approximadarnente, co District° Federal Cem

48.790 e á capital do Estado de S. Paulo com 28.015.
O confronto entre o arrolamento do primeiro anno

da execução do imposto de renda e o do anno passado

demonstra a marcha satisfatoria com que vamos adap-
tando o novo tributo. Para os 82.598 contribuintes ar-
rolados em 1925, temos 230.556 em 1927, o que repre:
senta o augmento de 157.956 contribuintes nos trcs annes,

ou seja o accrescimo de 193 quasi o triplo do pri-

ineiro anno.

“eeeltedoria do IDisirieo Federai

A Recebedoria do*Districto Federal, que tem a ci.1

cargo a fiscalização e arrecadação de todos os imposto
e taxas não privativos da Alfardega, no mesmo dist ricto,

vem desempenhando regularmente suas attribuic-.
- A arrecadação effectuada e relativa a 1927 elevoti-e.
a.198.986 :1~74, superior á de 1925 em 23.855 .02(;;625.

Esse augmento se distribue por qu i odes os tri-
butos e taxas e se accentuou, notadaMente, nas fortes
mais importantes de nossa rêde tributaria: o irrpesto
de...consumo e o sobre circulação.

Iiireeloria Geral do Sert-ivo de loduslria l'astorj

Dirigidos pelos funccionarios da Secção, Carnes
e Derivados, de junho a novembro, funecionaram
Cursos de Especialização de Inspecção Federal de Fa-
bricas e Entrepostos de Carnes e Derivados, frequen-
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tados- Pôr nove v,eterinaraos; orize'aixTilares •e .guardãs
sanitarios: Foram vistoriados diversos estabelecimentLA
(frigorificos, rnatadoáros, fabricas de icarnes conservadg-
e banha). hos Estados do Rio de Janeiro, Minas Geraes,
S. Paulo e Rio Grande do ,Sul..

,
Serviço de Inspecção e Fomento Agrieólas

O Serviço de Inspecção -e ..Éorriento Agricolas, in-
vestido da funcção. preponderante, quelhe assegurou no
N linisterio o decreto n. 14.184, que o créou em 1920,
vem dia a dia procurando ãperféOar su acção na Vida

agricola do pai:, seja procurando. pela inspecção agricola,
investigar as condições , actuaes do nosso trabalho rural
e das necessidades do nosso meio agricola, seja pro-

curando fomentar a producção nacional, .mediante uma
assistencia technica junto ao lavrador, supprindo-o, prin-
cipalmente, de machinas agricolas, adubos, insecticidas,
boas sementes e ensinamentos que o habilitem, a apro-

veitar-se • cos elementos naturaes tão fartos . em nosso

Serviço do .AI!fotião

F-sroseguiram, regularmente( nos laboratorios da Su-

perintendei-A:ia, os trabalhos sobre a determinação dos
caracteres gcneticos das . variedades nobres, acclimadas
eu em vias de acclimação nas estações experimentaes,
hem como es estudos physico-chimicos sobre essas va-

riedades e outras, inclusive sobre a fibra.

tc. ndizado Ag ...1(mb de álarbatena

O Aprend;zado funccionou com toda a regulari-

dade durante o anno proxirno 'passado, continuando a

grande affluencia ,de candidatos á matricula nos dous
cursos. De 1 de janeiro a 31 de dezembro, foram rece-
bidos 127 requerimentos solicitando matriculas, tendo
sido matriculados 52, sendo 19, no curso profissional e
33 no curso de adaptação.

Obedecendo a seu Programina de trabalho, pro
seguiu o Instituto Biologico de'Defesa Agricola no es:
tudo das doenças e parasitas dos vedetas cultivados e
na fiscalização da importaçãa e exportação de plantas

vivas e partes destas.
O Serviço de Phytopathologia respondeu a multiplas

consultas -referentes_ ás .causas de doenças de varias

.151afirís eConomicas, indicando os meios mais apro:-
á.lados de" evital-as, prevenil-as ou combatei-as. E asSim

prestou .a collaboração regulamentar aos outros Ser-
-viços do Instituto, mórmente ao Serviço de Vigilancia
SanItaria Vegetal. ,Além disso, foram augmentadas as
éollecções de estudo, bem como accrescido o pequeno
museu .de pathologia geral.

Com o proximo restabelecimento do extincto Campo
de Experimentos e" Demonstrações, serão activados os
trabalhos em estudo, que não podem ser realizados

:•,,
proveito, no ambito estreito dos laboratorios.

O facto de maior relevancia para a vida da Escpla
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria e para

o progresso. do ensino da Agricultura, da Medicina Ve-
terinaria e da Chimica Industrial Agricola em nosso pai:

foi a sua mudança para o palacio da Praia Vermelha,
pelo decvto n. 17.768, de 12 de abril de 1927. Está ella
funccionando normalmente.

A existencia actual do Campo Experimental em
Dccdoro e tambem de uma certa porção de terreno
na propria Escola, na Praia Vermelha, aproveitavel,

esta ultima, para o ensino da horticultura e floricultura,
vem contribuir, enormemente, para o melhoramento do
ensino pratico.

Agrieola e Commereiai

O Museu Agricola e Comrnercial, departamento

especialmente destinado ao estudo e á divulgação das
nossas possibilidades economicas, embora ainda não
organizado em caracter definitivo, continuou, no anno
findo, a prestar reaes serviços ao commercio e á industria.

Os seus mostruarios foram consideravelmente aug-
mentados, o que tem trazido enormes facilidades a
todos quantos se interessam pela nossa economia e que,
no Museu, vão buscar dados e informações a ella re-
ferentes.

Alli se encontram reunidos, em exposição de ca-

racter permanente, os principaes productos das diffe-
rentes regiões do paiz.

.Ao lado dessa exposição, que por si só dá bem uma
idéa do nosso adeantamento nos varios ramos da adri-

cultura, da industria e do commercio, ha o serviço de

informações, organizado por meio de fichas, no qual
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são encontradas, com detalhes precisos, no só indi-

cações sobre os productos alli cxhibidos, como tarnbem
=obre assun-ptos economicos em geral. Já attinge a 2.000
o numero de fichas actualmente archivada.s.

Os trabalhos do Serviço Florestal, durante o anno
de 1927, correram normalmente.

Em breve, o Serviço Florestal poderá organi:ar
verdadeiros catalogos scientifico-economcos, onde
encontrarão todas as informações relativas ás madeiras,

tacs como: identificação botanica, acompanhada de de-
senhos de folhas, flores e fructos; densidade, resistencia

das fibras em todos os sentidos: desenhos coloridos das

macieiras e dos córtes anatomicos; utilidades; Estados

onde abundam determinadas especies; firmas que ne-
gociem cem madeiras: portos de embarque e cornranhas

de navegação que es frequentam etc.

SerieiCiiii (1

Durante o anno de 1927, a Estação Sericicola de

Barbacena funccionou com actividade.
A Estação Sericiaola foi dotada, no exercício de

1927, com a verba de 297:200$000. A despesa total, na.s.

.onsignações pessoal e material, foi de 214:489$526, ha-
vendO um saldo de 82:710$474.

Varias são as medidas postas em pratica nestes ul-

times annos. a favor da industria serica, e depois de me-

lhoradas as suas 'regulamentações, mais estimularão os

seus enthusiastas.
Centinúa em vigor o art. 80 da lei n. 4.632, de 6 ele

janeiro de 1923, que concede, pelo prazo de cinco annos,

ás tres primeiras empresas idoneas organizadas no paiz,
com capital não inferior a mil e quinhentos contos de

reis cada uma, varios favores.
Pelo decreto n. 17.247, de 17 de março de 1926, foi

approvado o regulamento para a execução do disposto
no art. 48 da lei n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925, que
taxa com 3 eje os direitos aduaneiros sobre a importação
das mercadorias e artigos da classe 18 9 da Tarifa das Al-
fandegas, cuja renda, superior a 700:000$, é destinada
á animação dá industria da seda nacional.

Ao encontro da boa disposição do Governo Federal,
quanto ao incremento da sericicultura, têm vindo al-

guns governos estaduaes: o Governo . Paulista assignou
Ckontracto com a Sociedade Anonvma industrias de Seda

Nacional, de Campinas, cujas installações são impor-
tantes, auxiliando-a com250:000$ annuaes, pelo espaço
de cinco annos; o Governo Mineiro assignou contracto
e(An a Sociedade Mineira de Sericicultura, subvencio-
nando-a com 100:000$ annuaes, durante cinco annos.

Varias municipalidades desses dous Estados tirri
:arribem se interessado pela sericicultura, não só conce-
dendo. gratuitamente, terrenos para a cultura da amoreira,
como areando premios a favor dos productores de casulo'..

41'1 it:(1 de Mn oalliento

In-Imigração — Entraram no paiz, durante o anro
ele 1927, 101.568 imrnigrantes, pelos segaintes portos:

Behaa 	
Reate 	

1 is?
.
	

I 2.
Pahia 1 .122
R;o de	 Janc: iro 	 34 163
San:: (3,	 	
Paranaguá 	

61 .024

425
1	 ia flop- ) I 	

R:o Grande 	 	 I .

Para a Hospedaria de Imn1rantes ela Ilha das
Fiares desembarcaram 28.304 passageiros e para a Ca-
rAtal 5.859.

Encaminharam-se para o interior do paia', com Os
favores regulamentares, 2.975 immig,rantes, compondo
414 farrWias e 1.246 avulsos e mais 3.124 jornalairos
ruraes nacionaes, constituindo 310 famílias com 1.1-9
pessoas e 1.975 avulsos.

Coloniz3;:ão - Creou-se por decreto n. 17.952, de
18 de outubro de 1927,o Centro Agricola lnglez de Souz:--3,
em Monte Alegre, no Estado do Pará, cujos trabalhos
de fundação proseguem regularmente,.

Patrona/os anrie:das

Funccionaram os seguintes patronatos egricolas, sub-
ordinados á Directoria Geral do Serviço de Povoan-.ento:

Pereira Lima 	 	 Liado de Minas Ct:r..ts
Weneelau Braz 	
Visconde de Mattá
:asa dos Ottoni 	

Arthur Bernarde,
Delfim \lorcira..
(Tamr.os
i_indolpho Coimbra...
Jo-,é Bonifacio...
Diogo
\lonçNJ 	
Annitapolis
\ - isconde da Graça 	
Senador Pinheiro Machado 	
Manoel Barata 	
Viciai de Negreiro:-	
Barão de Lucena 	
i3r. João Coimbra 	
Rio-Branco 	
MarcitÀez de .Nbrantes

eido 16 offic:aes e 4 subvencio-
:roc1:;:s
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No decorrer do anno ultimo foram internados 'nesses

patronatos 1.055 menores abandonados, tendo sido des-

ligados 788, dos quaes 82 internararn-senos Cursos Com-

plementares de Pinheiro e Santa Mbnica; 27 na Escola

de Agricultura e Pecuaria de Passa Quatro e 151 em

outros patronatos agricolas.

Attendendo ás constantes solicitações do Juizado de

Menores do District° Federal, foram internados nos

patronatos 250 menores desvalidos.

A lotação desses institutos e de 2.825\ educandOs.

iniciados os trabalhos de remodelação, tem augrnentado

o numero de estabelecimentos beneficiados com edificios

novos e amplos, montagem de machinas modernas e dis-

tribuição technicos diplomados por institutos con-.

generes.

O ensino foi systematizado pela recente consolidação'

que assegura o desenvolvimento da aprendizagem raciona

dos officios correlativos e uniformiza o plano de acção dos

respectivos directores.

Escola Normal de Aries e ()Meios Weneeslati Braz

iliree ! oria de Aleteoreilbfli6

Com melhor 'dotação orçamentaria, a Directoria de

Meteorologia desenvolveu os seus serviços, apurou os

trabalhos já. executados, publicou dous boletins annuaes

com o resultado das observações ' feitas na rede meteo-

rologica da União:

O desenvolvimento da navegação aerea commercial,

entre nós, encontrou nesta Repartição a ajuda valiosa

e impreseindivel para a segurança das etapas a vencer.

Foram creadas quatro estações aerologicas em Victoria,

Porto Seguro, S. Salvador e Olinda -, destinadas a in-

formar aos navegantes do ar sobre o estado dynamico das

camadas superiores da etmosphera. Está em pleno func-

cionamento um systerna de informações .meteo:ologicas

diarias entre a Capital da Republica e Porto Alegre

que permitte ao piloto estar sempre avisado do estado

do tempo na rota que , deseja seguir, podendo tambem

receber informações sobre a direcção e velocidade dos

ventos, nas camadas acima do solo. O apparelhamento

scientifico das estações e o serviço meteorologico infor-

mativo desta região do littoral brasileiro tem sido con-

siderados como um dos melhores do mundo.

Com a melhoria da rede meteorologica foi' obtida

pelo Serviço de Precisão do Tempo a magnifica percen-

tagem de 92 % de acerto nos prognosticos elaborados.

As previsões do tempo, inclusive as de temporaes, são

systematicamente levadas ao conhecimento dos inter-

essados; quer por meio do telegrapho ou telephone, quer

por meio da radiotelegraphia ou radiotelephonia.

Cada vez mais s accentua a preferencia que, dã

parte do publico, vae merecendo esta casa de educação,

onde se formam professores e mestres em diversas

profissões.

Com o fim de garantir uma grande efficiencia em

aulas e officinas, foi limitada a matricula, que attirigiu

a 303 alumnos. No-'anno anterior matricularam-se 257,

sendo 189 apenas o numero de alumnos em 1925.

Fez o governo construir o novo pavilhão para as

officinas femininas e ampliou as installações das officinas

masculinas de trabalhos de madeira e de metal. Me-

lhOrou, deste modo, o ensino pratico das diversas pro-

fissões, permittindo um tirocinio technico mais apurado

e um preparo profissional mais" perfeito.

Serviço Geologieo e Mineralogica

- Reconhecimento geologico — Durante o anno de 1927

foram proseguidos os trabalhos de reconhecimentds

geologicos em varios Estados, tendo por objectivo a

construcção de uma carta minuciosa do Brasil, base

indispensavel para um aproveitamento racional das

nossas riquezas mineraes. Os reconhecimentos mais im-

portantes foram: nas fronteiras do Brasil com a Guyana

Ingleza, no Estado do Amazonas; na Chapada Dia--

mantina, no Estado da Bahia; ha costa do Estado do

Espirito Santo. da barra do Rio Mucury ate Victoria;

no divisor das bacias dos Rios Paraná e Amazonas, no

Estado de Goyaz; no planalto de Palmas, no Estado do

Paraná; no valle do Rip Itajahy, no Estado de Santa

Catharina.

Escolas de aprendizes arliriem	 Peiroleo

Accentua-se cada vez mais o desenvolvimento das 	 As pesquisas de petroleo foram proseguidas, 'nos Es..

escolas de aprendizes artifices, pois, desde que foram tados do Pará, Alagôas, S. Paulo, Paraná e Santa Ca-
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tharina, nas, zonas julgadas mals-propPlas	 para —Se erir---

contrar o precioso combustivel ern-qtWitidade commercial.

Urna dás mais importantes descobertas , obtidas nas

perfurações é a das aguas artesianas, ,agua, profundas,

que vêm á superficie do solo em virtude da pressão.na-

tural a que estão sujeitas. Muitas dessas aguas, , como

as de S. Pedro e Alambary, em S. Paulo, e Italtuba, no

Pará, são altamente salinas, tendo uma composição

semelhante ás aguas do mar, embora ,com menor ,quanti-

dade de saes.

Outras são optimas aguas potaveis, como as de

Itirapina ( S. Paulo ), Ribeirão das Pombas ( Paraná ) e

Taquara ( Rio Grande do Sul ). Assim, ficou provado

que (envies d'agua artesiana são abundantes no sub-solo

insufficientes e não dão abso-

lutamente idéa .dos' -'progressos Teálizados nos diversos

ramos da geologia-tietes ultirnos cinco annc-vs.
-
leraflutçãsi n mineral

As substancias -mineras que forneceram maior to-

nelagem .de extracção foram: carão de pedra, minerisv

de manganez e ouro.

No Estado do Rio Grande do Sul, a Companhia da

Estrada de Ferro •e Minas •de	 jeronymo continúa

çorn urna boa producção, 235.000 toneladas no anno

1927, pelos poços 1. e 2, continuando em reserva, com-

pletamente apparelhado e prompto, o poço n. 4, onde

continúa a proceder á traçagem, afim de prepv.rar a mina

para urna producção. intensa.

A fp MS 111 i

O estudo das aguas mineraes foi proseguido com re-

sultados muito apreciaveis. O Gabinete de Physica e

Pesquisas Radioactivas foi melhorado com a acquisição

de novos apparelhos, estando agora em condições de

satisfazer plenamente os fins para que foi creado. Dentre

as aguas estudadas, destaca-se, pela sua importancia, a

da Imperatriz, no Estado de Santa Catharina. É urna

agua com temperatura média de 39 0 , e tendo, no en-

tanto, propriedades crenologicas notaveis.

Quédas d'aatia

O estudo das quédas d'agua foi proseguido COM re-

gularidade, tendo sido executado por quatro turmas de

engenheiros nos Estados de Minas Geraes, Bahia, Rio

de Janeiro, S. Paulo e Paraná.

O numero total de cachoeiras levantadas attingiu

a 16; as plantas, com curvas de nivel de dous em dous

metros, sendo construidas na escala de 1:20.000; a p0-

temia util dessas cachoeiras attinge a 75.000 c. v.

O total das cachoeiras já levantadas pela Secção de

Forças Hydraulicas do Serviço attinge a 1.675.000 c. v.

A energia hydraulica utilizada no Brasil attinge a

600.000 kilowatts, sendo o con gtuno principal em indus-

trias manufacturadas, tracção de trens, illuminação pu-

blica e particular, tracção de bondes, varias industrias e

industrias metallurgicas, corno a do aço e do carbureto

de calcio.

O minerio de manganez exportado pelo Estado de

Minas Geraes attingiu a 283.000 toneladas no valor O-

ficial de 15.000:000$, o qual não inclue Os fretes da Cen-

tral, o frete maritimo e 5 % devido ás perdas em geral.

A producção de ouro das Minas de Morro Velho e

Passagem attingiu a 3.208.688 grarnmas.

• Destes procluctos foi exportado sOmente o manganez.

,Eslação Experimental de Conibustiveis e AlinerieN

Foram executados, na Estação Experimental de Com-.
bustiveis e Minerios, durante o atino proximo passado, di-

versos estudos e trabalhos referentes ao mais efficiente

aproveitamento da nossa riqueza mineral. Mntre esses,

merecem especial referencia, pelo papel importante que re-

presentarão, futuramente, no desenvolvimento economico

do paiz; os estudos executados no sentido do aproveita-

mento dos minerios de manganez de baixo teôr, applicação

da materia prima nacional no fabrico de refractarios, os

methodos mais adequados ao beneficiamento do carvão

das nossas minas, o emprego das pyritas do carvão para

a extracção do enxofre, o emprego do aleool como com-

bustivel industrial.

Embora não seja ainda corrente o emprego do alcool

puro, ou de baixo teôr, nos motores de explosão, a

possibilidade dessa pratica vae se confirmando pelos re-

petidos ensaios realizados na Estação Experimental.

Comprovou-se que o emprego do alcool puro é ab-

solutamente inoffensivo .ao motor, desde que • haja o
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cuidado de obter suaapqtrerg,--09orpplçta,.. antes de
o introduzir no eylindrp., ,.52g.anermaifi.c_i,c . ,.,cliversos com-
bustiveis liquidos, formados de- misturas com base al-

coolica. Verificou'-§é;êntãO,-dible alguns, que certa-
mente não offerecem vantagens sobre o emprego do, alcool

puro, quando ,é levado em conta o eusto da,,producção,
sempre mais alto, devido á addição: de ethegre„ , outros
componentes de maior preço.

Escola de Minas ; de Ouro Pr:_•NT

No anno lectivo' de 1926- a 1927, foi -matriculado,
nas diferentes series dos cursos de Engenharia de Minas

e Civil e Chimica industrial, desse Estabelecimento, ám

total de 128 alumnos, sendo de 94 o numero de k..-.ppro-
vações em exames fina.es, ou seja urna percentagem de

73,4%. Receberam o diploma de engenheiros de minas e
civil II alumros, e concluiram o curso de chimica indus-
trial .dous alumnos.

Cem a dotação -especial de 350 contos a essa Escola,
cm cornmemoração do 5C 0 anniversario de, sua fun-
dação, construiram-se os pavillicTes destinados aos novos
gabinetes de Physica, Petrographia e Laboratorio Chi-

mico de Mineralogia e Laboratorio de Metallographia
Microscopica e adquiriram-se os respectivos apparelha-
mentos, ficando ultimadi a cons' micção do Observa-
torio Astronomico.

, ei.visco de Prelecf:ão aos Indios

O Serviço • de Protecção aoS Indios continuou no
anno findo a sua triplice tarefa de pacificação das tribus
guerreiras, educação industrial clãs que, em aldeiamentos
de sua administração, já se entregam regularmente aos

trabalhos de agricultura e ereção e, enfim, assistencià
aos 'grupos que, por motivos diversos, não se encontram

ainda sob sua imrnediata e constante direcção — tudo
isto acompanhado de serviços correlatos e de esforços

jeseb gkifçvatorio- Nacional

'12Cit'àrnéãliladds', 'e com a maior regularidade, as
erniSSõeS' rárdit-Fhoràdás?'Clas 11 h. e 21 h. em ondas longas
(Serviço'IriernatiOnal)- e, a partir de 22 de junho, as

'ernissõeS em Ondas cUrtas pela estação emissora do
''Observãtorio NaCiOnal e •indispensayeis ao nosso serviço •

determinação de doordenadas geographicás e carta
inagnetica do Brasil.

Executaram-se ainda, sempre que o estado atmos-
phericó ô permittiuy as observações meridianas de estrellas,
necesSarias para 1/4 a determinação dos estados e marchas
das pendulas destinadas á conservação da hora a emittir.

Directoria Geral de Propriedade Industrial

Esta Directoria Geral, que tem a seu cargo- os ser-
viços de patentes de invenção, registo de marcas de
industria e commercio e exame e archivamento das
marcas do Bureau de Berna, vem funccionando com
regularidade.

O seu movimento, durante o anno de 1927, foi, em
resumo, o seguinte:

Deram entrada no protocollo geral 10.314 petições
e no protocollo do Gabinete 1.582 documentos (officios
e cutros papeis):

A renda produzida pela Secção de Patentes at-
tingiu a 583:575$, e a da Secção de Marcas elevou-se a
521 :218$100, perfazendo o total de 1.104 '.793$100, contrc

916:990$500 no anno de 1926, verificando -se, assim, a
differença, para mais, no anno de 1927, de 187:802$600.

Foram expedidas 782 patentes de invenção e 35 ti-
tulos de garantia de prioridade e mandadas registar
1.995 marcas.

Foram archivadas .5.572 marcas internacionaes e
encaminhadas ao Bureau de Berna para deposito inter-
nacional quatro marcas nacionaes.

pela defesa das terras dos indios.

NIte,eu Nacional

O Museu Nacional entrou a 6 de junho, de 1927 no
writesinio nono ann- o de vida e nelle realizou em ordem
todos os seus serviços, que foram

envolvidos, apesar da modestia, dos recUrsos postos á

sua disposição e dos grandes sacrifre:os exigidos dos seus'
naturalistas.

Conselho Naeienal do Trabalho

Desdobrando-se, progressivamente, .no cumprimento
da missão para que foi creacip, o Conselho Nacional do

Trabalho não constitue, hoje, apenas, um órgão consul-

tivo' do governo, mas se .acha investida de funcções fis-
cálizadoras e executivas: A lei- n. 5•_109, de 20 de-dezembro.	 ,
de 1926, e a sua consequente regulamentação traçaram
á accão do Ú.onçelh (-1 Nacional do Trabalho limites muito
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mais . amplos do que aquelles dentro das quaá ' vinha até

então agindo.
Apparelhando-o de modo conveniente -ao preenchi-

mento dos fins de assistencia social, proprios á 'activi-

dade do referido Conselho, o governo expediu os novos
regulamentos para a execução da lei n. 5.109, de 20 de..

dezembro de 1926, na parte referente aos ferroviarios e

portuarios. Completamente indispensavel dessas medidas
era a reforma dos serviços da Secretaria do Conselho
Nacional do Trabalho:

Baseado em autorização do Congresso, o Executivo
reorganizou aquelles serviços mediante o decreto nu-

mero 18.074, de . 19 de janeiro de 1928, sem crear novos
onus para o Thesouro, correndo as respectivas despesas

pelas quotas das caixas de pensões dos ferroviarios e por-
tuarios e pelas dos maritimos, nos termos dos regulamentos

approvados pelos decretos ris. 17,940 e 17.941, de 11

de outubro de 1927. Feita a regulamentação das caixas
de pensões dos ferroviarios e dos portuarios e realizada
a reforma da Secretaria do Conselho Nacional do . Tra-
balho, reforma que se impunha corno uma consequencia

da extensão recebida pelo regimen das mencionadas

caixas, resta agora, apenas, expedir o novo regulamento
para as caixas de aposentadorias e pensões dos mari-

timos, já em via de conclusão.

Assumpto de ponderada reflexão do Conselho Na-

cional do Trabalho vem sendo a perfeita execução da lei

que concedeu os quinze dias de férias annuaes aos em-.	 .
pregados dos estabelecimentos commerciaes e industriaes

do paiz. Não tendo o Congresso,, parallelamente á ap-
provação do respectivo projecto, nelle incluido os re-

cursos indispensaveis á_ sua efficiente fiscalização, claro

é que o Conselho Nacional do Trabalho ficou impedido
de velar pela integral execução da lei de férias, a qual
está sendo objecto de um detido exame da sua melhor
praticabilidade, exame -de :que foi incumbida Uma com-
missão especial merie sRKI

Actualmente funecionam no Brasil 41 caixas de apo-
sentadorias e pensões dos ferroviarios e cinco de por-

o
tuiaros, estando por installar mais seis de ferroviarios

e 14

(lis tres de portuarios. A renda bruta das primeiras
prtinfr--iu—r o primeiro semestre de 1927, ao valor bem
Êx—p-fe's•ivo- "*4-5:1e. 13.393 :328$655,

~lho. Superior- de. Cotaniercio e lialtistria.

O Conselho' 'Superior de COrnmercio e Industria,
instituição'creada 'em 1923 'por sugestão do 1" Congresso
das Associações" Cornrnerciaes do Brasil, trabalhou acti-

varnénte durante ç exercicio de 1'927, já estudando as
ques'tões • suscitadas pelos despachos da Directoria Geral
da Propriedade Industrial, já respondendo a consultas

formuladas pelo Gabinete do Ministro da Agricultura,
Indústria e Commercio ou por instituições particulares

e 'Commerciantes, já se interessando pela solução de
questões que, de perto, interessam ao governo e ás

classes conservadoras, das quaes é o legitimo órgão de

intermedio com os poderes publicos.

Directoria geral de E,latistica

A Directoria Geral de Estatistica tem procurado

manter a continuidade das inqueritos compreendidos no
seu programma regulamentar, não obstante as difficul.
dacles que ainda offerece a obtenção de dados em urna
parte consideravel do territorio nacional. Dos trabalhos

a seu cargo o mais importante, sem duvida, é o recen-

seamento de 1920, recenseamento que, no seu triplice
aspecto, demographico, agricola e industrial, já se acha

definitivamente apurado, tendo sido distribuido em 1927

o volume destinado ' á divulgação dos resultados deta-

hados do censo industrial. Pouco antes, a Directoria dera
publicidade ao volume do censo demographico concer-

nente ao sexo, estado civil e nacionalidade dos habitantes
arrolados em 1920, feita a respectiva discriminação, não
só por Estados, como tambem por municípios e por dis-

trictos.
Segundo os ultimos elementos apurados pela Di-

rectoria Geral de Estatistica, eleva-se a 1.414 o numero
de municipios do Brasil, compreendendo esse total 937
cidades e 477 villas. Ascendem a 739 'o numero de co-
marcas registadas pela Directoria, a 914 o numero de

termos e a 4.393 o de districtos judiciados.

Junta dos Corretores

As cifras representativas do movimento dos negocios

de café, assucar e algodão, áenero disponivel. no exer-

cicio, e dos preços médios alcançados por esses productos,

sã') uma demonstração eloquentissirna do desenvolvi-

mento economico do laaiz.
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Amparada. •atriczesã ptockarCrçãgi CXpolitave I, represeng ii , ;,-ii-/DousíTéctos, sapparentemente diversos, mas ambos

tada, principalmente, pelo café ,...e114, demonstram que,

	

)	 .)..
além do preço _com pensador ppr elle alcançado, durante

.,;ukt5)j

todo exercicio de_ „1927 e 1928, nos•-mercados de consumo;•,_ 
nacionaes e estpngeiros, desappareceu a .an,om.a.lia.	 ...• •	 _	 •
exportação da safra, na sua quasi totalidade,ms quatip

	

.	 ...,•
ou cinco primeiros mezés do seu ; inicio — julho a no-.

vembro — para darloç,rar a uma, exportação,mensal

	

,	 .+

prescntada por. ,um qi4ociente sensivelmente egual,,e ga-

rantidor da distribuição normal da producç.ão, nos doze

meses do- k-mno

A manutenção dos p-eços alcançados pelos generos

principaes da nossa producção — café, assucar e algodão

— com oscillações que se podem dizer inin'imas, de-

monstra que a estabilização da moeda já se faz sentir,

beneficamente, cm toda economia nacional, tornando per-,
feitamente estavel o valor da Propriedade e compensador

o rendimento dos capitaes nela - invertidos.

Contrariamente ao volume de negocios do genero

disponivel e á estabilidade dos pre;os por enes alcançados,

os negocios de. bisa decrescem dia a dia e. tendem mesmo,

a desapparecer.

As operações a termo, dsas não, desapparecerão e„.•
como se 1-rota no movimento do algodão, estãq l'até em

franco desenvolvimento; mas dias se referem . a ,negocios

legitimos sobre o disponivel e . não visam =a •espçculação

pura c simples, tão carasteristica_ dos negocios çle bolsa.

A diminui:5o destes sã') mesmo a contra-prova dá

posição solida do mercado legitimo, a que acima al1U-

dimos.

Serviço (Ir Wormações

Correspondendo . ao melhor apparelhamento que Sé

lhe tem dacK embora • ainda deficiente quanto a peà:)-••
soai c restricto no tocante &recursos pecuniarios, o Serviçé0-_
de -Informações vae satisfatoriamente desempenhando -ali,
sua missão divulgadora, de accôrdo com as attribuiçõesr

que lhe conferem os dispositivos regulamentares vi-

convergentes ao mesmo fim, põem em evidencia os re-

-isultndos clevsua .actividade: o numero progressivamente

,aN;uAdo.) .de informações a que é chamado a responder

._-,exterior,,; desta- çapital e dos Estados; e a grande

sorrirna , de publicações que, sobre assumptos agricolas

•-e a . movimento da industria e do commercio 'no paiz e

:no, estrangeiro: consegue editar em suas officinas typo-

graphicas.	 •- • ..,•

Além do Boletim do Ministerio, edição mensal de •

2.000 exemplares, á razão média de 150 paginas para

cada numero, illustradas com gravuras e acompanhadas

de mappas e diagrammas e, em grande parte, occupadas

pela collaboração de technicos e especialistas, publicou

o Serviço, em. 1927, mais • de 150 estudos officiaes, me-

monas e boletins estatisticos.

A acção divulgadora do Serviço é efficazmente au-

xiliada pela publicação de communicados referentes ao

intercambio comrnercial do paiz, frequentemente for-

necidos á imprensa desta capital e dos Estados, e ainda

pela larga distribuição que - de suas publicações e boletins

diariamente . se realiza. Durante ,o anno passado, foram_

distribuidas 185.700 •publica.ç.ões, sendo que 65.348 o

foram no -extvior por intermédio de legações e consu-

lados brasileiros.

A bibliotheca do Ministerio, a cargo do Serviço,
itii	 )	 sfl-	 -	 •	 •	 .•• •

ape2at: de se enCO. ntr-ar Mal installada peia' eSireiteza
'	 ! ') • '30	 ±'•	 • -	 á.'''lj	 k.:

local que -occupa, -tendo as suas collecções conveniente-

rnént'é `É-aátià'a's;	 preciosa e abundante fonte

	

-".45rfr.:.,,rurvo...) • ,	 .	 • s :,-".	 •(	 .
de consálta, acerca cie todas as matenas que se reracionarri

1.-
com- os fins do -Mi rusteno.

	

ao essas as in 'tO	 .rWç'Oes' 13 .-re" o	 ná'PreSente 'se

tem leito no IWT:ãiii,:;b"''á''ré:pubiiCa.'''&r0"rielatOrlós dos

	

11-3(miT	 .1
-i'-afni'sted, l'i'çiinuci	 'osas e a' WiPtás -sãO as' que i dés 'encontrar

sObre'iá.'"átniár'gçbãO	 no'''C'Or' correr do--janno de 1927.
-.:n	 .5r213:r	 í 

:40,Pii i1.04 :100 .aL0-,0.3
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ANNÉ,XOS
,

ANIN_Exe
,

DIRECTORIA DE ESTATIST'iâ C011à1ER.C.- IàL
e ,

MINISTERIO

Dados financeiros Sobre o Brasil

DESIGNAG-5ES

CONTOS DE REIS, PAPEL

1889 1914 1923 1227

_

Afeio Circulante:

Emissão do Governo 	 183.867 522.496 I. SSO , 67r '1 .977. I0-4

+•	 Bancaria 	 11.337 — 389.000 592, (IN

Caixa de Gunversik, 	   — .	 157,787 9.990 . —
Carteira de Redesconto 	  — — 399.265 —
Caixa de Estabilização 	 8 —1 — 435.55i

Total do Meio Circulante 	

atida Cormolidada:

195 .:p04 980.283 2.648.9s7 3.094.859

Externa 	 27t3.$48 1.710.893 6.219.833. 6.165.73
Interna 	 381..598	 758.673 1.778.201 •	 2.392,C61

Tc,tal da Divida 	 657.746 2.469.566 1	 8.038.034 -8.557.849
CAMBIO SOBRE LONDRES 	 26 '"% j,,

í
14	 2,1.2;2 5	 los 5

VALOR DA LIBRA 	 c):5078	 163175 47$850 40:81:1
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ANNEXO N. II
	

ANINEXO N. 99 A

,

TAXA MEDIA DO CAMBIO OFFICIAL Á VISTA
SOBRE LONDRES
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As médias mensaes do cambio a 90 d/v sobre Londres e a vista sobre
Nova-York foram, no anno de 1927, as seguintes

IEZS	 LONDRES
. ,	 90 d/v

NOVA-YOR
A VISTA

Janeiro 	 	 &&&&&& 5 "/64 8$566
Fevereiro 	 5 29132 8$460
Março 	 5 29/32 8$444
Abril 	 5 7/8 3$494 .
Maio 	 5 "lai 8$479
Junho 	 5 6741 8$494
Julho 	   5 lá 8$497
Agosto 	 5 "41 8$474

Setembro 	 5 29/32 8$442,

Outubro 	   5	 Is/1e 8$389

Novembro 	  5 "/s4 8$403

Dezembro 	 5	 191i3 8$360

Média annual 	 5 "133 4457
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	I 	 -	 {

------	 '

•-•



Soxta-t't-ira 4
	

1)1A111() (WVtíltkl, 	 • itiaio de 19'28	 11.1435,

TERIOR DO BRASIL

PORTAÇÃO' POR MEZES

ZEMBRO (12 mezes)

IMPORTAÇA-0

•	 coNros DE PEIS, PAPEL • EQUIVALENTE EM £ 1.000

1924 1925 _	 1926
..

1927 1923 1924 1925 1928 1927

187.587 307.610 217.519 236.587 4,486 4 ,775 7,530 6,670 6,922
152.869' 268.426 188.947 267.653 3,476 4,240 6,236 5,720 9,157
210.346 282.121 265.554 288.646 5 ,258 5,450 6,557 7.901 7,028
559.802 8543.157 672.020 842.888 13 ,220 14 .465 20 ,413 20,291 20 ,467
173.937 322.626 •	 . 241.308 276.969 .	 4,060 '	 4,507 7,246 7,007 6,726
214.010 362.945 218.059 264.377 •	 4,153 5,392 _	 7,845 6,016 6 ,420
228.023 352.591 191,421 252.292 .	 3,563 5,656 8,011 6,106 6,127
815.970 1.038.162 650.789 793.639 11,776 15 ,555 23,102 •	 19,729 19,273

1.166.772 -	 1.896.319 1.322.808 1.636.524. 24996. 30.020 43,515 40,020 39 ,740

258.129 273.809 199.542 . 266.606 4,160 5,798 53 ,453 6,378 6,457
258.693 264.194 202.919 . 245.698 3,540 5,693 .. 6,622 6,435 5,966
251.864 231.514 222.142 258.417 4,100 5 ,690 6,466 6,942 6,292
768.686 769.517 624.633 . 770.721 11,800 17,181 19,541 .	 '	 19,755 18,715

1.935 .459 2.665 .836 1 .947 .441 2.407 .245 36 ,796 47,201 63,056 59.775 58 ,455

250.191 229.664 225.718 286.237 4,527 6,255 7,042 6,539 7,007
301.256 229.443 253.855 '" 284.055 4,543 7,473 6,932 6',743 6,935
302.652 251.889 278.544 295.908 4,677 7,408 7,413 6,819 7,244
854.099 710.996 758.112 :	 866.200 13,147 21 ,136 21,387 20,101 21,188

1 . 622.785 1.480.513 1.382.745 1.636.921 25,547 38,318 40,928 39 ,856 39 .901'

2.789.557 3.376.832 2.705.553 3.273.445 60 ,543 68 ,337 84 ,443 -	 79,876 79 .531
2.789 557 3.376.832 2.705.553 9.279 .445 80,543 68,337 84,443 79,876 79,641



)NAH'z.s EO. /'OAIr METR ZOAS t PESO BRU TO

1923 1924 1925 -	 .1 1926 1927 1923

janeiro 	
Fevereiro 	
Murça 	

171	 813
173.551.
199.608

174 722
151.431
141.380:

126.769
131.300
124.638

143.141
157.493
153 397

157.478:
126.616

-

248.337
250.714
,283.11(;"

_t-R-1~t.re 	   644.992 467.533 382.757 458.031 435.179 .782.187
Abril 	   131.485 •	 137.492 111.762 105.467 134.313 -	 213.796

Maio 	   176.759 144.199 161.369 129.085 152.993 .223.481
JunhotO. 	   - 174,405 132.7 7' , 171.409 155.746 .	 J.94.059

2.9 triMeStre 	   -634.64-6 -A44.640 393.296 454.374 837..226
19- Écitaestre 	 •	 1.079.611 882.00; 827.297 849.329 .	 889.553 -1.419.503

- - - - -
157,338 156.377. .	 175.166 165.903 179.270160.102

AgOst6 	 185.449 149.894 188.443 .	 156.617 193.234 ,287.393
Seten5Beo 	  	 189 409 155.473 -	 178.456 A51 643 -,	 175.713 ,309..411_	 .

3. taulestrd 	 532.396 461 746 842.065 477.562 -634.850 778.074
9 IvR.e-je.	 1..612.037 '	 1.343.749 ,	 1.369.362 1.326.89 1 -1.424.403 ,	 239:5.577

Outubro 	 221.710 196.173 198.882- 182.076 224.593 -	 378.959
Novetobre. 	   190.03R 156.889 181.542 175.264 183 845 353.383

:1	 De.3.einbrat. 	  	 205.218 .	 -..118.048 _	 174.914 174 201 -	 184.178 369.114
4. tritlevre 	 618.968 491.110 555.338 531.541 592.818 1.101.458

n
:	 * 2A:semestre •	 t.449 .162 -9f72.856 ,	 1-097.403 1.009.103 1.127,666 1.877.530

•	 1,À 'punes 	  	 .2.229.003 1.834.859 1.924.700 1.858.482 2.017.219 3.297.033
--..1Arteuro A DEZEMBRO 	 2.229 003 1.884.859 1:924.700 •	 1.858 432	 2.017.219 3.997.033

,.,

(Cor inuaQ80)

-Niaito (it . 1928

COMMERCIO

1)tiVt11( • (141,- jci At

•

DIFFERCNN:-.A PARA MAIS
_"	 •

JANEIRO A DEZEMBRO	 	  -- 1.346.891	 2.592.701 1-- 3.047.704 1-- 3.087.419 1-- 3.484.070 	1.029.874 i

J ANE IRO A DEZEMBRO : •

Anvort900 	
- Exportação 	

8

(Knee
SOBRE LONDRES

por niflons)
-4

1923 1924 1925	 - 1926 1927 1928
-R-

f)azz,unkc? 	 -	 5.11,64 •	 5.778 7.1116 •	 5.7/8 •	 •	 5.78. 466405
- JANEIRO A ntzEN0nup. 	 -	 53/8 5.15/16 6.1/16 7.9;64 5.27/32. •	 --	 446651
•-_ 	



n- feira
	

DIA RIO OFFICaAL
	

io	 1! n:28	 ) ).'137

EXTERIOR DO BRASIL
	 ANNE.NO N. IV

EX-PORTAÇ.X0

CONTOS DE RE/S, PAPEL
	

EQUIVALENTE EM 1.000

nnn

..
1924	 1925	 1926	 1927	 1923	 1924	 1925	 1926	 1927

277.538	 370,444	 - 252.711,	 317.238	 -	 6,079	 7,065	 -	 9,668	 7,749 -	 7,663

388.682	 •	 277.031	 ..	 , 271.101	 237,269	 '	 6,137	 8,006	 6,529	 8,207.	 5,777

279.830	 ,	 275.044	 --i.	 264.430 	 .,i	 298 . 712	 6,709	 7,451	 6.393	 7,779	 :	 7,273

'848.050 	 922.519	 ,'	 • 785.242 •	 ,,-	 -; 853.219	 , 4	 - 18 ,925. , n •	 22 ,522	 21,990	 23.,735	 20,713

-346.054	 ...t...i."--305.757: 	 .P:227.134	 ....:	 -a 5,051	 ia ': ..,t . 5,497	 5^,526	 ' •	 5,974 

•	 379.851	 .'5-L	 2.14,732	 233.868	 5,020	 ,.'-	 •.`,	 6,038	 6.049	 6,515	 ,	 5,679

=268.898	 -394.517	 ,	 ' 221.064	 266.699	 "	 4,384	 "	 6,670	 .	 8,964	 7,052	 ' ,	 6,476

' 720.677	 ••• 	 920.422	 •.,	 • 641.553 ,	 727.701	 14,455	 :	 18,205	 20,939	 i941.	 ,,	 17,671
—...—

--..
1r:566 .727 .	 '''-:' P.842.941.	 , f 1 ,5426.795	 ",, 1.580.920	 .	 . .333'0	 .g	40,727	 42,529 .	 43 276	 ,38,3U

-"•-•	 '' 294`.938 tng'59.506	 ". •	 ' --267.028,	 r :	 -286.629	 :1'n ',	 4,062	 ,..? •--"' 6,625	 8,473	 - ',' 8,536 _	 .
"965.090	 'Ir'	 423.444	 , -	 273.033 ' 	--•	 306.861	 '	 , 6,156	 -• 8,034- 	10,613	 8,657	 7,452

..'	 494.443	 -"'	 1 369.034	 • 4 0 .,; 269,298	 --	 931.129	 ..,	 • - 6,647	 , • 8,911	 .10,307	 8,415	 •.'	 8,063

: 1054.471.	 1.151.964	 - ,	 809.359	 . '924.619	 ; '	 16 ,865	 '' 	 ,; '23,570	 29,393	 25,608	 -•	 22,467

,.."•3.621 .198	 -.,.- 2.994.925	 --: .. 3 ã36.154 .	 3S 2.505.539	 ,.	 4 ,?50 ,245	 '',.,..	 5: n 64,296	 71,922	 :.: :	 68 ',884	 . .	 60444

_	 ....05.303	 ''.	 ' 379.654	 '304.479	 .,..;	 •,407.492'	 -	 •	 7,945	 • C '7 	12.,633 . 	11,642	 ti ,821	 9.975

•• -.'"	 'r-403.951	 -- -	 - 333.290	 ,---:-	 *-)906.915	 -",'	 ' 357.160	 "	 - 7,040	 n ..-	 ..-.10,020	 10,068	 ..	 8,151	 *	 	  §.-41?

333.102	 314.096	 -	 343.011	 '	 373.927	 -':	 . 7,954	 -'	 -'•	 8,154	 9,243	 8,392.	 ,	 •	 9 153---
•	 s•	 • 1.242.356	 1.027.040	 964.405	 1.138.579	 22 ,939	 -	 •.	 30 ,807	 30,983.	 25,370'.- 	 27,849

- r 2296'.827	 ,', 2.'179.024	 ,- . 1.763.764	 ' 3.063.198	 '	 '. . 39,8O4	 :..19 1,,,:x 54.377'	 .	 60,346	 - . 5tn ,978	 f9,JO5

"	 3.863.554	 ' - 4.021 , 965	 3.190.559	 ." ' 3.644.118 	 "	 •	 ,73 ,184	 '	 - 95.103 ,	 102.876	 -B4284	 Og.682

.: 3 863.554	 s •	 4.021.965	 -	 L490.559	 • I	 3.944.1181	 :-• 'À' ,,,,' 73 ,184	 -1 C.• . *4"95,103 .	 102,875	 94,254;	 88,689.	 _	 . 	 ,

X+) OU. MENOS (—) NA EXPORTAÇXO SOBRE A IMPORTAÇXO

+ 1.073.999	 645.133 I	 485.006	 + 370.673 E + 22,641.	 26,766
	

18,432
	

14,358 I	 9,048

CIES METALLICAS E NOTAS DE BANCO, ESTRANGEIRAS

•

425	 :2.411	 -	 4.323	 330.535	 1)5	 19 1/8	 61	 -.I . 	.131	 1/4	 8,076 4,2

310	 •	 	 	 .	 876	 	 	 8	 ..,....-... . - .................. ..".;,.:i.,, 	 21	 3/8

MÉDIA DO CAMBIO OFFICIAL A VISTA

SOBRE LONDRES
	

Inear. NOVA-YORK
Reis p...->r libra)
	

(ikeis rer dollar)

-
--1924	 - - -	 - -	 1925-	 -1926	 --	 1927	 -	 -	 -1923	 ..	 1924	 1	 1925	 1926	 1927

.	 .

.4088.51	 -33$982	 •	 4kg851	 403851	 108686	 83709	 73042	 83476	 83368

-''' . --40$421	 393588	 •	 -	 33$610	 -4.13069	 93826	 ' .	 93181	 .	 83314	 ...	 7$00-1 . :' ,,,, ..J	 .	 82457



ã vzs
	 s:	 t'cira '
	

DIAPdo ovtlel:11.

COMMEB,CIO EXTE -

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO,,

1 DE .11.:"LHO A 30. DE ., j.v

TONELADAS MTRACAS (PESO BRUTui

1922/23 1923/24 1924/25 1925/26 1928/27 1927/28 1922123 1923,;24

10

222.392 365.417365.417 412.260 387.536 293.213 438.455 LU8.828 11“.5971

283.268 291.047 390.425 370.203 351,741 426.737 146,.603 6:5.2Q2

267.057 280.744 381.481 424.779 395.136 •	 424.498 132.166 160.825

722.717 937.208 1.184.186 1.182.518 1.040.090 .1.339.690 887.597 539.710

302.527 324.872 367.434 •	 409.905 371.195 450.605 202.069 21.5.931
•

118.46,2: 351.996 341.504 433.916 353.120 . 425.916 169.458 -	 .1126.071

272.208 299.414 453.037 .483.029 •	 458.977 496.286 186.489 247.036

893.197 978.282 1.161.975 1.828.850 1.183.292 1.378.807 558.016 881.038

1.665.914 1.913.490 2.346.141 2.309.368 2.523.382 .2.718.497 945.613 1.200.74N

297.652,

227329,

343.023

351,217

296.946

372.120

47,0667

-	 413.493

-	 307.050

492.895

334.223

.	 .	 .	 538.105

,	 597.715

427.761	 	

431.024	 	

-	 •	 	 -	 183.255

141.982

221.895

187.587

152.869

210.346

868.004 1.020.233 :1.197.210 1.305.223 1.458.500	 	 547.152 550.802

213.989 285.994 395.939 -546.198 439.822	 	 176.621 173.937

266.800,

2-93.411

367,325

07.817

-	 403,144

466.743

467.144

343.298

419.787	 	

485.087	 	

184.910

157.698

214.010

228.023

794,200 1.091.128 1.285.820 1.857.246 1.344.596	 	 519.279 818.970

1.642.204 2.041.419 2.463,036 •	 2.722.469 2.801.096	 	 . 4.066.411 1.166.77!
.	 3.328448. 8.994.909 ;4.809.177 .5:231.837 5.024.478 . t '	 	 -2;012.024 2 287.520

..., ,

MEZES

t11.112 	 ww-

Agosto....,-;	 •

Setembro. 	

10 t rime st re da safra.
Outubro 	

Dezembro. 	

trimenre da safra..

1 0 semestre da safra...

Fevereiro 	    ..

Marco •• • • ... sn ••••••••••••.

3 6 tximestre da safra..

Abril 	

Mato 	

trimestre da safra.
20 semestre da safra:,.

12 metes da safra...



••	 y
ta -1' 1 ira •ir
	 DIA 1111) 41E11111A

	
Maio de 102s
	

11-549
AMPIMMI

AN'NEXO N. V
MOR . DO BRASIL

POR 1\1"EZES. , DA SAFRA

NtiÕ 19224 A 1927, 9-28

IN1PORTAÇÃO

•	 CONTOS DE .REIS PAPEL

..

EQUIVALENTE ENfij 11000

1524/26 1925128 .	 1926,27 1927/28 1922/23 1923/24 1924/25  1925/26 1926/27 1927/28
.	 :	 • -

, :- • -1', sernesci.e . -	 ''.	 :.) • - -
..	 -

258.129 273.809 -	 199.542 266.606 3 ,380 •	 ,4,160 5,798 '. 6 ,453 6 ;378 -;-,-.--::- 6,457
258.693 284. 194 -202.-959.	 . 245.698 .	 4,467_ 3-540.	 . . 5,693 6 ..An .,

6 ;435 .5 :966
. 251.864 • ,'	 231.514 '222132 258417 ••	 . 3,786 4,100 5,690 646ô 6 ,94Z •--:	 6,292

-	 768.666 '	 • ,	 169.517 :	 '1,	 624.633 ,	 770.721 -, 	 11,633 11 800 17,181. 19,541 19,755 •	 -48715
 250.191 ; 229.664- ,-' -	 225.713. .286237 5 -,262 4 ,527 6,255 .7 ,042

--•
- 6,539-	 i •	 7 ,007,

4'.9. 601.256 , ' '229.443 ,	 '--"'',	 • 253.8)5 •	 • •	 284.055 4 623 ''.4 ,543 ' 7 ,473.' . 6932 •	 6,743 6,935
•	 302 .652 • 251 889 .	 -	 278;344 - 295.908 4 ,432 '4 ,677 .. 7 ,408_	 . .	 7;413'.. . .`	 '.	 6 819 -	 7,244

•	 854,099 ' 710.996 758.112 ' •	 866.200 ' 14,717 13,747 21136 21,387
._

20 „1.01 .,- 21,186
4 .622.785 . 1.450.513	 1.392.745 . -	 1.636.921 26,350 25,547 - 54,317 . 40;928 3985 , 99.901.

307. 610 . 217 .519	 286.587 , ,. 	4 ,486
.	 _

.	 4 ,775 7 ;530 6;670 .	 6 92 . .,-(......,........ „
268. 426 188.947	 267.653	 	 `•	 . "3 ;476 , ..- .4,240 =.4S-,326' '5710 ' t'.	 6517	 	
282. 121 265.554	 288.646 ,	 '5,258 '	 -5 ;450 ,	 ,•6.;557' . 7"-01 '•	 7112r-
858.157 672.020	 842.886	 	 '. • • 13'420 ; . 14;465 20,413. 20,291 -- -

,	 322.626 241.303	 276.969	 	 ''.-	 ‘4 ,060 i :	 4;507 7';246' 7;007 .	 6
—

2Ó
_ ........

•	 362 945 248.059	 264.377	 	 • "--	 4',1 53 ;	 ',: '5,3 C12 11845 p'Xi6, 6,i420 ... '' "	 : -	 , w  :„'•

•	 " .,352 . 591 .	 191.422 " : -	 251.292 .. ., . :.-. -	 3-,563 5656- '.8 ;011 ' :61-06 ,- • 'Á	 6127  .	 ,	 "	 •	 -.,

-.1.033.162 ; ... 650:789	 793.638 . n. i::"...: 	 1. w . li ,7"r6 "15.M5& ,. 23 ,102 ''	 12 ‘n120.' '-t '.°	 19273 -•' i	 '.-"•••',": . ::':' .. .
I 	 i . 896.319.	 _ 1.322.809'	 1.636.524 .... ... .. . ,..... . .   :?_.4„99.6_ ...	 30 020 „,... .	 43 .515 40 ,020 39„„Átg. ..„,.„„.....„.

3.519.104 2.803.322	 3.019,269	 	 51,346 55 ,567 - 1,832 80,948 79,596	 	

..a.ulat ••••••.4
•nn•.•••••••n•••••••n••••••



iz

310631
importação

Exportação 1	 E

3354C4 I	 42$431

K.)BRE1 O 1 PR ES

(Pense por ff/areis •

639,'1,4 0.7/10 I	 .5.55 647.111164 I,	 5.21!23	 5.39164
.; •	 _

11 . : P.)28
•

,	 11-150	 x14-1.0irt1	 1)1 \11 1 1-1 	 1.11:1 \I,
• '

( C C nt inuaçãO
	

COMVIERCIO. EUE

N.111=ES
	

TONt I n)N, N1L'. t, U. As (t,	 !

.
1222/23 1923-/24	 , 192425 1125126	 1 1926/27	 • 1927/28

_
1922123

.
1923/24

180.129

199:129

173_277

157.538

185.449

-	 189.409 •

150.177

.	 140.894

.	 155.475

175.166

188,. 443

178.456

169.302

156.017

151.643

1' sInne

11,5.903
 .

193.234

17.713

153.538

.181.725

201.927

179.270 .

287.393	 .
.309.411

552.635 532.26 461,746
•	 ,_

5t 2.(65 477í562- 534.820 i.-.....-..._
537.190 ,.	 776.074

21E5.149 271.710 -	 1. 96.173 198.582 182.076 -	 224.593 298.803 378.959,	 .
170.780 190.018 156.889 181.542. 175.204 183.845 757.492- 353 383.	 ..

193.369 205.218 138.048 •	 174.914 174.201 - 	 184.378 240,890 309.114

594.304
•

- 616.964 •	 491,110 555.538 -, 531.541 1 -592.816,	 . .. 786.185-.,	 . . 1.101.456

•
.	 .

1,146,939 L149.362 -	 -952.8 :, 6 1.097.403. 1.009.103 - 1	 127.666 1.323.375 -	 1 $77.530

• 	 71.833-

173.5 .52

174.722

151.431

, ,-.
•	 126.769

.131.100

-	 143.141

157,493

157.478'

126.616.

.......	 .......

..

248.337

250.714

•	 .277.538

258,682,
199.608 141.380 124.685 155.197 151:085	 	 283.116 .	 ,	 270.830

544.993 467.533 -382.757 466.031 426,179	 	
-.J.

782.167
-

..346.060

183.-455 . 137.492
:	 .

111.702 ^	 108.467 -134,313 219.7Ç6 ..?12.153

176.759 .144.199 161.109 129.085 152.093	 	 223.482 239.62G

174.405. 132.779 171.409 .	 155.746 167.068	 	 194.059 268.898

534.649 .	 414,470 444.540 393.298 464.374	 	 637.337., . 720.677
.' 1.1379,642 .882.003

.	 .--4.--
827.297. 349.329 889.553	 	 1.419.504 1.566.727

.
'

2.220.88i 2.031,365 •	 1.780,153 1.946.732 1.898.656	 	 2.742.879 3.444 257

Agosto  -.

	

Seternb.ro 	

	

1 . trimestr-e-da safra 	

Outubro 	 	 •	

Novembro 	

De:emb./o 	

2° trimestre da safra ..

1. sunestre da smf3-33..

j-ar eire  •

Fevcreiru. 	

f‘ faro 	

3° trimestre da safra..

Abril 	

Maio 	

Junho 	

4° trimestre da safra..

2. semestre da safra...

12 mwes da safra 	

DIFFER.EN( ..APARA N1Al .S	 NIF.?$05 (-5

12 mezesdasatra ...... ...I -- 1,101.587
....	 ,

I-- 3.285.105 I -- 3.125.822 -- 1.590.831 1 -I- 730.885 1 1 1.078.737 I- 1.983.544 -- 3.029.024

12.35PECTIU.S. NIF:TALLIGNS L, ,MAS

130 c vo.iin



1.434 3.650 325 3/4
,

7.795 1/4

NA 11.:•n•PORTACÃV SOBRE A 1M' -PORTAC",.(3

• o	 "
18.858	 24.944 + 16.074

I	 '
1- 

-	 • -
+ 22. 674 1 +	 10.404'.

337/8_

620 664 497	 325; 415I 1-'7852.''• .	 .	 _
426.277 9.7461_

.r

.

-	 •••

13.063
309

318.072
567

• 215

17 1/8
.	 •

115

7 518	 	

33 lor3

hANC' 0 r•STR'ANGI1IRAS

A VISTA

St . xla-tvira •

	

1)11111.10 OFTIGIAL
	

Màii) dê 1928 • .11441,

• `RIOR DO -BRASIL
_

EXPORTAÇXO

CONTOS DE REIS, PAPEL
	 EQUIVALENTE EM 1.000

1924/25
.

1925/26
,

:	 1926/27 1927/28	 .
...	 .
1922/23

.	 ,	 .	 .	 .
,	 1923%24

.
:1924/26, 1925/26 1926/27 1927/28

.	 , 1^ semestre 1. semestre

294.938 359.566 267.028 286.629 .4 ,768 4 ,062 6 ,625 8 ,473.	 , 8 ,536 6,942

. 365.090 '423.444 273.033 306.861' 5;537 6,156 8,034 10„613 8,657 7,452

. 394.443 369.03,i 269. 298i•n -•, 331.129 5,784 - _..........(1647
16,865

•	 8911 10,307 8 ,415 8 ,063

• 1.C54.471. 1.151.984 •-•	 -.	 • - 809.359,
.

924.619- 16,089 •	 23,570 29 ,393 . 25 ,608 22,457----,
505.303 379.654 304.479 407.492.- 7,781 7,945 32,633' 11,642 8,82! 9 ,975

..
.403.951

,	 .
333.290

.V.
306.915

..
357.160 6 ,479

'	 .
7 ,040.. 10 ,020.

'
'10 ,068 8 ,152 8 ,720

333.102 .	 -	 .314,096 343.011 373.927! - -	 6 A75
.4.	 ....—•--

7,954
'	 ..

8 ,154 9 ,243 8,397 9 ,153
-- ta•-n,,,F—--•-1- *.-,......,....-..--

. 1.242.3t6•	 .
.	 . .

1,138.579
•

-:•:-.-•—
-	 20,735 ,-	 22 939 *30,807 30 ,953 - - 2,370„	

1.
..4).-----

627.040 '. .-	 954.405- 27,848..-........,...-1,..,...—
--- 2.296.827 - 2.179.024 I .763.764 •

_
2.063 .198 36,824 ,	 39 ,804 ,	 54 277 '	 60,346 50.978 50 205

.,,-.
370.444 252 .711 317.238	 	 6,079 7 ,065 9,068 7 ,749 • 7 ,663	 	

'277.031 271.101 237.269	 	 • 	 6,137 13,606 • 	 6,529, 8,207
•	 .	 ......

5.,777	 	

--,.---,----
•	 _275.044 . '	 261.430 298.712 -	 •	 , 	 6 ,709

•	 '•..1 i.
:	 7 451 6,393.	 .. -	 ; 7 ,779Nt.'	 • '

7 ,273	 	 .
—fr--- .--r,--

-	 785 242 -	 863 .219	 	 18,925 '	 22-j522  21,990 23,135- 522.513 20 ,713	 	

246.054 205.757 227.134	 	 5 ,051 '	 5„497 5 ,526 , 5,94 5„516	 	

• .	 279.851 • 	 214.732 233.868'	 	 •	 5,020
.

6,038 6,049 6,15 ,	 5,679	 	
i

'394.517 221.064 266.699	 	 4-	 384_ „? 6-,670. ,	 8 ,964- - - •	 7 ,052,	 , 6476	 	
.------,.•....,-----

920.622 641.553 :	 727.701	 	 '14,455 -18 ,205.	 ,	 , 20 ,539	 • 19 ,541- - -	 - 17:,671	 	

1.842.941 1.426.795 1.580.920	 	 33 ,380 ,	 40,7k? - - 42 529 -	 43 276 38 384	 	
—,

4.139.768 '3.605.819 3.344 684	 	 'z0,204 .	 80,531 26,906 103,622 89:,362 .......„..

SOBRE NOVA-1'0RK
—

( Reis por dellar )

I
-- 8333	 78122 78810 I	 68427

soerts LoNPREs
(Reis por libre) 

425786	 4 :345673 378282	 40;960 88754
	 108670
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COMMERCIO EXTE!Continu.nrío)

FRO1,1:4-71-OS

CL AS:-17
vr, 1:T	 14 S1,4'S

CLASSE
Ir .. 11.sr.s, 1. 	ra-s 1•14nnuLo..)5

1 --Banha 	 	 Tons.
• - Carne em o. nscrva 	

- Carne s. con;cladm, . .	 . ......... .
4 - Couro,..	 .	 ..... 	

O	
	 11

- Pelles 	
• -Sebo	 	 .	 ........
e. • Xarque 	 . - ...

nivcrso.
fatal da classe

CL AS SI
1 1/1,CPAUS	 SEUS, 141-4-1CTO',

• Cl	 lam;er1c-
11 ' -- Pedras preeiusw	 .........

Diver,os.	 •	 • •
T,_tal da classe n. 	

11 --Alp 1.10 em ransa.	 TO11,

42 --	 . ....	 ...
Assucar.... .

---Borr...g.,1-a 	 .	 1.• ...

Á 5 - Cacau	 • -

i - Ca1é el; 	 1.000 sac.
17 -C4ra de tarna(4-%,	 ...........	 Tons,
iS. - areies
4(1 -Farinha de inancliLe.? 	
• - Fruetzis	 mese 	
• -Fruct-c:, para
22 • -1.-urno
23 -1 lema-mau,-
24 - Macielrw ....... .
21 -- filho.	 .....	 . 	
20 -Oleos .....	 ...... . ..... •

11)everrc,s .... .
Total da classe LII ..... , ,	 	

	

Letal dos 26 artigos	 .	 „ . ..
otal dos diversc‘s .... . ......

Te.ral-ela es:rortaçáo.

MRZCS ACCNS
CONTOS OU. 11.11IS,

PAPEL
144:11.1VALENT14

.1-1,44.114 19n Dás, papel

Julho 	 	 • 1.230.225 195.289 4.729.647 N8$742

Ageste 	  	 1.2E0.849 201.379 4.890.260 1573223
Setembro 	 1.400.812 225.172 5.482.714 1603744

1. N trimestre da rarra 	 8.911.886 821.840 15.102.621 1588961

C.)eaubre 	 	 	  1 e.
1.039.690 293.180 7.176.790 173$511

Novembro 	  i .456.298 264.766 0.464.022 173$138
1.478.664 275,750 6.750.121 1563,485

20 trIme.rAre (.1.4 safra	 . 4.054.653 833.696 20.390.933 1793110

Eer3ez:re Ga r.;f:ra	 	 8.596.538 .1.455.536 35.493.554 1693909

1\ 11.1	 :,,r_x)Ri.\s,

Tons.
-

Tons.

Em
444111ings

3116
3116
3118

3,frt

415
4/7

4/1/

417

413

27
2.244

15.386
52.538
7.378
4.376
2.256
1.593

210.832

263.926

1 5 . 509
16.892
39.6-17
25.977
01.477
14.344
7.046

•H,C,C0
5.515

79.470

2 7,849
:94.081
110.024

284
161

57.344
1.435.485

1.804.771

83.885

1.898.658

30.043.
13..435
2.532 5

46.060

102.165
21.575

153.070
73.704
85.146

1.635. 160

15.171
7.130
4.106

13.050
$1,050 .- •
54.593 'f
52. 771
27.931 1
8.119
2.029 4-

30.240í'

2.417.398 1
2.892.758-s'

49.121 i

2.742.879

1922/231927 f2.8

semestre

55 14.707
1.305 2.691

20.944 67.300
30.523 100.974 (

1.301 17.249	 •
2.404 40.300

Cw+ 14.746
2.124 7.223
7,579 16.291

67.250 279.491

••;41..;-Is	 111-..4.50

1.679 .311	 1.411.273

1922122 . 1923124	 1924125 • 1925126	 1926/27

	

12.154	 13.447

	

100.425	 29.245

8 512

156,962	 233.582

	

1 4 .717	 9.524
2.341

	7s (53	 16.599

	

1 9 .701	 21.482

	

67.300	 (-4.650

	

1-5 .045	 13.198

	

4:470	 5.429

	

, 1.290	 30.201

	

0.626	 6.520

	

63.036	 71.471

	

93.155	 (1.803

	

lo. 724	 27.076

	

89.095	 75.400

	

162.277	 138.542

	

11.077	 1.208

	

'783	 991

	

'12.$00	 51.150

25:951
798
558

21.061
04.717
11.190
5.851

'57.869

70.11:1

131.057
119
450

58.609
1.499.221

1.888.338

78.393

1.846.732

17
(.'77

20,(k7
45.579

5.075
3.632
4.752
1.572

1.710.842

2.172.023
53.658

2.226.681

5.765
1.110

C-1.123
59.175
3.062
3.E65

10.448
1 1105

17. 4,;1
169,024

n

346 715

22.57S

20.0411
3ó, 418
I :.	 1 1
5.047

40.742
11.911

.2.92
100.390

i	 .258
34. T34

1.
31.180

904.350

1.068.379

59.287

151 .:76

4 . 790
156.066

9.005
6.501

2.5.870
12.952
51.244

2.202
22.245
7.103

/1 :; , 135
77.244
20.216

5:- . 403
15

162

1./27.888

1.971.207 1.705.207

60.158 , 74.945

1.780.1532.031.565

QUANTIDADE

11 . 500
2 .972

92.303
52.200
7.708
3.592
5.365
4.094

19.346

196.092

85
015

49.343
51.500
3.336
3.372
5.982
2.246

18.519
13.5.298

2$,311 339.450

347.086



mEzEs

• Janeiro 	
Fevereiro 	
In forço 	

• '30 trimestre da so frit 	

• rne:es du safra 	
Abril 	

• J unlya 	 	

4. trimestre de safra 	

	

semest Te ira safra 	

	

12 InereS da saíra 	

•

Sp\la-fyira	 . MAMO OFFE'CTAT, 	 Mak) de 1928 'LU::
.1n1n0.

RIOR DO BRASIL
	

ANNEXO si. V

VALOR A BORDO NO BRASIL

CONTOS DE REIS. PApEL
	 EQUIVALENTE EM	 /.000

1923/24	 1	 1924/25	 1	 1925/26 1926/27 1927128 1922/23 1923/24
•

1	 1924/25 1	 1925/26 1926/27
.

1927/28

• 1. semestre
.

\
1. semestre

25'. .9C6 316 77 78 170 283 594 8 2 • 2 4
7.036 1.576	 2.518 .	 5.790 3.440 69 161- 36 73 149 84

109.189 61.230 32.857 20.148 25.422 1.663 2.658 1.392 911 519 618
10.250 109.064 93.965 105.527 74.628 2,571 2,450 2,438 2,651 2,830 1,818
12.151 20.437 30.064 43.156 7.924 318 291 494 902 1,083 194
43.712 33.962 35.726 39.746 23.993 1,145 1,021 ,	 788 1,033 1,030 585
7.447 '7.441 6.424 .	 2.881 957 349 168 169 174 ..	 79 23
6.166 4.142 2.756 2.383 3.698 195 142 95 80 61 90

.	 18,0;...6 23.248 14.196 14.972 8.811 426 415 633 403 400 —.215
335,083 261.358 218.583 234.681 149.043 7,019 7,900 6,053 6,229 6,153 3,631

. .
17.096 25.702 30.915 18.852 13.430 771 403 592 866 520 •	 327
13. 0 52 13.238 10,530 12.931 8.485 344 d 324 309 308 346 207
4.670
—_ -	 3.597 3.031 4.698 2.218 66 112 .	 • 83 87 122 55

35.718 42.597 43.576 36.481 24.133 1,181 839 984 1,261 988 589

99.60,1 48.775 92.370 38.231 36.451 2,620 ' 2,263 1,135 2,632 1,049 889
20.358 2.565 •	 656 10.998 5.350 572 455 .	 58 20 297 130
80.632 10.606 418 18.411 16.197 3,828 1,797 260 12 462 396
71.279 113.198 183.753 15.499. 46.202 853 1,665 2,642 5,301 3,026 1,346
90.9115 .	 95.941

-	
91.951 .	 127.972 134.799 2,198 2,105 2,73 2,635 3.369 3,284

2.354.460 '3.213.036 2.609.653 2.405.627 '	 1.455.536 43,386 55,045 , 75,335 74,953 64,556 35,493
14.377 "	 20.678 23.042 31.158 '	 9.648 396 341 464 682 783 235(5'.4 c.,2 9.359 11:079 1.287. 4.690 181 222 217 322 270 114
2.722 3.409 t	 3.328 n 	 2.476 470 103 61 68 91 67 24

19.934 19.879 .	 18.600 17.520 12.643 333 454 470 546 470 503
97,168 86.960 59.421 75.711 18.800 2,005 2,393 2,000 1,738 1,972 458
77.912 65.582 88.897 60.640 45.344 1,414 1,839 1,507 2,528 1,654 1,104
69,913 91.382 168.090 115.431 69.296 l',078 1,150 2,153 3,160 ' 3,117 1,690
29.778 27.995 27.523 21.554 '	 11.903 .." 708 702 648 796 559 290

3.470 997 42 ;	 -	 "	 87, " .	 —	 4 198 78 23 1 2 --
1.632 2.879 :	 1.111 .	 740- '.	 587 53 37 . 66 31 19 i4

.29.816 -23.174 23.732 21.180 21.601 1,078 685 550 684 594 31(1
3.673.456 3.8Z5.815 3.343.660 3.073.522 1.890.021 82,004 ,71,792 - 89,869 96,132 ,82,221 ,.	 46,085
3.391.705 4.089.749 3.564.860 3.303.834 2.030.568 68,634 79,319 95,640 102,448 8g,291 •	 49,725

52.552 50.019 40.959 40.850 32.630 1,570 ' .1,212 1,266 1,174 1,071 580
3.444.257 4.139.768 3.605.819 3.344.684 2.063.198 - 70,204 ' 80,531 . .96,906 103,622 89,362 50,305

NA SAFRA DE 1927128

SACAS

- -

CONTOS DE RE/S,
PAPEL

EQUIVALENTE EM
LIBRAS	 •

PREÇO POR CACCA

Éin reis. Papel EVIJUZ:e,

1.275.918
3.097.972

-	 1.221.703

250.418
221.612

,	 241.633

6.146.323
5.424.589
5.930.712

196$264
2018292
1978790

4,16
4,49

• 4,17

3.595.593 .	 .	 713.063 •.	 17.601.624 , . _ 198$316 4,17

12.102.131

__

--

:	 2.168.599

--
_—	 .

,•	 52.995.178

--

--

. 	178$307

--

.	 4,17

--

--

....

_—
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ANNEXO N. VI

COMIVIERCIO DE CABOTAGEM

O commercio de cabotagem foi o seguinte nos ultirnos
annos:

TONELADAS

ANNOS
Sil,P.C.ADOIMAS

%ACIONAI:5
MERCALOIRIAS

NACIONAI izADAs TI)TAI., GERAL

1().23 	 1.150.968 84.020 1.234.988

7924 	 1.595.109 112.198 1.707.307

/925 	 1.543.718 143.850 1.687.568

7926 	 1.531.426 113.789 1.645.215

1927 	 1.627 490 127.466 1.754.95o

Contos de reis

' 923 	 1 756.644 236.607 1	 1.993.256

i 924 	 2 429.143 321.084 2.750.227

1925 	 2 587.126 391.958 2.979.084

1920. 	 2	 106.387 318.419 2.424.806

1977 	 2.412.850 390.413 2.803.263

O augrnento que se verifica no nosso ccmmercio exterior
em 1927 sobre o anno de 1926 tambem se reflectiu no com-
rnercio interno. O nosso cOmmercio de cabotagem, no ultimo
anno, foi superior ao anno de 1926 em 109.741 toneladas ou
6,6	 C 378.457 contps ou 15,6 °,10.

As mercadorias nacionaes accusam um accrescimo
96.064 toneladas (6,2%), e 306.463 contos ( 14,5%). Nas Mer-
cadorias nacionalizadas, o excesso foi de 13.67 toneladas

12 %) e de 71.994 contos de reis ou 2 1,6 %.
O serviço de estatística de cabotagem foi iniciado pela

Directoria de Estatística Cornmercial no anno de 1921; o cotn-
mercio de cabotagem accuSa sempre inclices maiores nos annos
suhsequentes a esse, como se verifica do quadro. baixo

AN7s;EXCi N. VI

O movimento das quatro classes, em que se divide o com-
mercio de cabotagem, em confronto os annos de 1926 e 1927,
nos é dado no quadro que segue.

Mercadorias nacienies
AN.:1":XO N. VI

CL ASSI,..S

TONEL.ADAS

1	 /927

CONTOS

1926

DE REIS

19271926

Animaes 1.234 933 2.837 2.007

Matarias primas... 340.458 375.391 330.845 .443.881

Manufacturas 157.423 191.800 878.465 1.038.611

Generos alimenticios 1.032.301 1 059.366 894.240 928.351

'rota! 	 1.53/.416 1 627.490 2.104.387 2.412.850

Mercadorias nacionalizadas 

CLASSES
TONELADAS CONTOS DE REIS

1928 1927 1928 1927

Animaes vivos	 ,2 45 202 124
Matarias primas 	 28.104 28.2.65 28.452 41.081
Manufacturas 	 70. 530 84.520 '259.464 320.456

;encros alimenticios 15.133 /4.636 30.302
•

28.752

Total 173.789 . 466 318.419 390.413

Total geral.:

Animacs	 	 1.256 978 3.039 2.131
Matcalas-iprimus 	 368.562 403.656 359.296 484.962
Manufacturas:.- 	 227.953 276.320 1.137.929 1.359.067
Gencros alimenticios 1.047.434 1.074.002 924.542 957.103

Toral 1.645.205 1.754.956 2.424.806 2.803.263

As mercadorias nacionaes concorreram em 1927, em re-
lação ao total geral, com a percentagem de 92, 7 %, no que diz
respeito ao volume, e 86 % quanto ao valor; essas percentagens
foram em 1926: 93 r, ,19 no volume e 86, 8	 no valor.

As mercadorias nacionaes de maior movimento, em 1926,
segundo a ordem de valores, nos são apresentadas no quadro
que segue, comparadas com as de 1927:

ANNENO N. VS

ANNEXO ,J. n

•

•

•

a

Mercadorias
est rangeiras

Mercadorias
rweionae-s

Mercadorias
nacionaes

Mercadoria,:
estrangeiras

1921 	 200 100 100 /00

1922 	 115 122 !g) 119

1923 	 114 107 174 159

1924 	 159- 142 242 217

1925 	 154 183 256 2o5

1924 	 152 145 209 215
,41P• '-
1927 	 162 162 239 263

ANNOS	 TONFLADAS

NUMEROS-INDICES

trINros DE REIS

.

TONELADAS CONTOS DE REIS

. 1928 1927 1926	 . 1927

30.776 37.133 366.946 435.982
344.307 298.311 291.393 242.089
58.965 42.736 120.689 126.017
41.243 67.297 106.902 199.640
35.425 38.630 100.161 94.419
73.460 100.669 55.110 74.121
17.873 22.052 46.512 53.172
3.496 4 740 45.284 54.629

52.726 55./99 43.605 44.480

9.426 12.740 39.343 49.495
42 159 5.3.295 38.760 48.393

• 3.288 3.279 •	 35.626 32.331
F.,	 1,85 .	 7.014 13 517 39 101

MT-RC.A1)0R1AS

Tecidos de algodão 	
Msucar 	
Xarque 	
Algodão em ramo
Banha.
Arroz
Café em grão 	
Artefactos ele algodão
Bebidas
Productos chimic.cos e

pharmaceuticos....
Farinha de trigo.....
Cigarros
couros pel1cs



UNIALMINS CONTOS EME FU-IIS

1926 1927 1926 1927

128.380 139.800 32.219 31,58C

12.722 17.158 31.194 35.684
20.334 15.690 30.688 14.65C

1.562 1.963 30.509 32.932
6.854 7.463 29.917 30.06

12.399 11.398 29.297 30.545
49.510 39.214 27.766 23.383
4.965 5.357 25.113 24.652
1.169 1.107 24.953 26.51C
5.076 6.606 22.776 24.487

47.617 39.622 18.930 15.413
2.917 4.143 17.531 77.874
,	 907 1.525 15.998 23.211

517.585 573.349 445.648 565.966

1.531.426 1.627.490 2.106.387 2.412.85o

o

<yi

MERCADORIAS

Madeiras em bruto 	
N4aradacturasdeirr

C' aço 	
Alcool 	
Calçados de . couro 	
Phosphoro	
Fumo ern folha e em

comia 	
Feo preto 	
SUCCOS de juta 	
Artigos de- armarinho
Borracha em bruto 	
Farinha de mandioca
Manteiga 	
Chapéos de.cabeça 	
Diversos 	

Total 	

Sexta-feira 1.	 OFFIGIAL
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• ANNEXO N. VI

ANNEXO N. V11

Movimento baneario

Os balancetes dos bancos nacionaes e estrangeiros, que

cperam no Brasil, registaram, em 31 de dezembro dos ultimos

cinco annos, o seguinte movimento:

FM 31 DE DEZEMBRO BANCOS NACIO-
NAES

BANCOS ESTRAN-
GEIROS TOTAL

e-1
o
PR
gg

ra

g

1923 	

1924 	

1925 	

1926 	

1927 	

Total 	

N1édia annual.

9.098.943

19.232.024

10.121.315

10.777.336

12.986.382

, 5.516.682

5.856.854

5.777.133

5.879.684

14.615.625

16.088.878

15.898.448

16.584.872

18.866.066

• 53.216.000

10.643.200

28.837.889

5.767.577

82.053.889

16.410.777

Accusa o ultiroo anno um. movimento bancario mais in-

tenso que O dos annos anteriores. As percentagens do aumento
no anno de 1927, comparando-o com o de 1926, foram: quanto

aios bancos nacionaes, dé 20,5 %; quanto aos bancos estran-

geiros, de 1,2 %; e nQ total geral de 13,8 %.
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DES,P. ESA COM A REMESSA DE UMA 1 I 1312.‘ IS 1 VRI I NA

De cada remessa de „C i.coo.cor, da Africa do Sul para

o Rio de janeiro, os banqueiros desp:ncleram e debitaram á

conta do Governo:

Frete 	 	 £ 3.000-0-O
Seguro 	 	 £	 o02-o-6
Sello 	 	 -1 £ 3.692-8-7	 15!) :NO! ) 2.)

donde o custo da re-
messc de urna libra • £ 3.692-d--7
é igual a 	

1.000.000

feitos os re,peet ivos calculos. 0.88o (oi-
tocentos e oitenta e seis milles:mos
pcnny), ou reis-papel 	 .	 ,731

Accrescentando-se-os juros de 3 :I 2
atino; em 25 dias, sobre £ 1.000 0041,
ou sejam 0,583, teremos fixado o custo
da remessa cie uma libra em 1.469 (ua-
penny quatrocentos c sessenta e nov(
millesimos), ou' reis-papel.. . . 	 ,3":2

tjuSpESA coM A REMESSA DP. 1.A1 1:011.AR

De cada renussa de	 i.coç, ..opo, de Nova Yuri<	 o

Rio de Janeiro, 'os 1-cnqueiros despenderam c debita coito

conta do Governo'

Frete 	
	 $ 3.333

Seguro 	
	

1.000
Acondici on ment o.

commissões c outros
despesas 	 	 .4.064 • 	 $	 .

donde o custo da rem,:sa de um dullar,
feitos os respectivos caleub2s, é igual
a 0,008, ou reis-pap21 	 	 (.*/ ,359

Se accrescentantos os juros de 3
ao anno, cm 25 dias, sderc $ 1.000 000,
teremos .0,602 ou, pelo. cu.sto da Fe-
meEss ác um dobar . reis -papel 	 	 ,71'8

,077

1.

75 .:205.$4.$23
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DEPOS1TOS DEVOLUÇÕES

Movimento do ouro no primeiro trimeatr.)

TROCO DE OURO POR NOTAS TROCO DE NOTAS POR OUROME.r.."'ES

L.2.11
Pesa deourcr-fino

Grs.	 •
Equiv. em

fibras Ert reis
Peso

de ouro-fino
—

Grs.

Equiv.
ali Jibia,

Janeiro 	 100.827:239.680 18.148.903,142 2.473.536 221.804_350 39.925,647 5.452
Fevereiro 	 1.143.245.640 205.784,215 28.103 314.919.590 56.685,526 7.741
Março 	 142.722.742.880 25.690.093,718 3.508.413 407.195.440 73.295,182 10.009

244.693.238.200 44.044.781,075 6.015.052 943.924.200 169.906,355 23.202
Abril (até 20)... 65.124.810.350 11.722.465,863 5.6(0.899 149.906.500 26.983,170 3.685

309.818.038.550 55.767.246038 7.615.951 1.093.830.790 196.889,525 26.887

TOTAL
(Convertido u ouro a 	 OURO

inpel)

EXERCI CIOS

OLTLO
	

PAPEL

59,5 	 84.313 :8533051 1.033.596 8195902 1.413.009 :1585631 83.732 :2585921
1926	 84.313 :8535051 1.033.596:8195002 1.355.422:79(4997 84.728.0095820
1927 	 109.005 :3465068:3465068 .296370940$740 1.794.198:35(4231 97.497 :6783093

277.633 :052$170 3.363.564:5803544 4.562.630.3113859 265.957:94E4834

PAPEL
TOTAL

(Convertido o ouro a
pape»

OURO

RECEITA ARRECADADA

EX:ERCICIOS

DE.:S

1925 	

1926 	

1927 	

• 1 57 .992 :5365089

162.772 :2475171

168.269 :5575240

- 1.030.867:3705106

1.026.557:0725840

1.112.159:1655837

1.741.833.-7825506

1:647.888:7405291

1.880.646:233;752

83.732:2585935

84.728 :009$820

47.497 678.9393

489.034 :3405500	 •	 3.169.611--:6085783 5.270.368:7565549 265.957:940834

11148	 Sexta-feira 4
	

DtAllio 01, FECIAL
	

Maio . (iç 1!"t•S

Existem:ia de diversas moedas-ouro no primeiro

'urzes EM LIBRAS
•

EM DO/ LARES EM FRANCOS as.1 MARCOS EM PEIA

i

fanelo	 3.619.498.0.0 37.510.902.50 9.030.505,00 , 2.058.340 13.500.000

'MCI-C1TO 	 3,619.733.10.0 37.474.607,50 9.030.215,00 2.058.140 13.320.000

n4arco. 	 5.619.726.0.0 44.561.162.50 9.029.005,00 2.058.140 13.300.000
kbril (ate 20) 	 6.819.720.0.0 45.915.517.50 9.030.195,00 2.053.170 13.300.000

ORÇADA
EXERCIC1OS

OURO PAPEL TOTAL CONVERTIDO OURO

1925 	  102.890:6005000 921.898 :0003000 1.384 905 :7005000 157.002:536506')
1926 	 121.646:0005000 1.097.716:0003000 1.562.038:7823000 162.772 :2475171
1927.	 	 140.605:0005000 1.155,836:0005000 1 .797.979:0355000 168.269:5575240

365.141 :6005000 3.175.450:0005000 4.744.923 :5)75000 489.034 340$500

Despesa

AUTORIZADA

&impo



de 1928 e abril (até 20)

Em 31 de dezembro
de 1926 existiam
em circulação
2.569.304:350$000
com o lastro-ouro
de £ 10 1300.000.
depositadas na
Caixa de Amor-
tização, equiva-
lentes a 	
406.801: 388$880
sendo a mrcenta-
gern do lastro-
ouro de 15.833 %.

536.165.463.210 96. 509.783 ,378 13.150.030 30,364 %
536.993.789,260 96.658.882 ,067 13; 200.392 30,383
79.309.336.680 122.275.680 ,603 16.698,796 33,433 %

744. 284.240.530 133.971.103,296 18.296.010; 34,738.%

Peso de ouro-fino
E.tri reis	 •

Grs.
Equivalente

cru libras

SALDOS

ARRECADADA DIFFERENÇA ENTRE A ORÇADA E A ARRECADADA

OURO

55.101 :936$089

-I- 41.126:2475171

27.084:5578240

108.969:3705106

71.129:9278160

- 43.076;834$163

TOTAL CONVERTIDO

-1- 350.928:082.8509
-I-	 85.8=10 :958$29 I

4-	 82.667:1985752

PAPEL TOTAL CONVERTIDO

, 030.867 :370$106 1.741.833 :7825506
I .026.587:072$840 1.647.888:7408291
I. 112.259 :1655837 1.880.646:2335752
3. 169.613 :608$783 5.270,368 :7565594

DIFFERENÇA

TOTAL
(Convertido o ouro a

papell
OURO PAPELPAML

TOTAL
(Convertido o ouro a

Parei)

11.675:1058338	 - 444.506 :3425409

581 :5945130

• 414:1568789

- 11.507:6675075

- 34.498:9735502
+	 10.768 :983504/

- 420, 776 :351$948

37.1I6:147$087

12,349:8195428

- 473.331:8715591

- 498.098 :1995250

999.097:8468400 1.375.893 :0115544
1 044.365 :8025943 1.367.772 :6168425

875. 594 :5888792 1.320.866 :4845640
2.919.058-238$135 4.064. 532 :1128609

REAL I iADA

Sexta-fQin
	

IliARTO
	

Nalo de 1928 111119 •

• r-ar-,Y

trimestre de 1928 e abril (até
	 ANNE N.O N. Á

-

	  dr

EM PESETAS

'.'c' o
45 I.n ,-)

E 	 ..5.
d g

. 
.á. 

8 'O
.	 cA Z
e j r, N

-.

11,..1

ELI RUBLOS
..._

,

92 -1,1 ,,,,, Z	 •

Rd
EM BARRA

(OURO-FINO)

8 E

726.010 ,00 11.410 2.465 1 .022 ,50 95,00 9.927.533 ,855
726.010 ,00 11.410 3.365 1.022 ,50 0500 10.129.378 ,538
726.010 ,00 11.410 3.365 1.022 ,50 95,00 10.439.826,568
726.010,00 11.410 ...	 3.365 1.022 ,50 95,00 11.310.283 ,349

35.415 ,00

.35.415,00

35.170 ,00

3. 170 ,00

orçamentaria
	 ANNEXO N, XI

orçamentaria

Po orçamento

l SÃ REALIZADA DIFFERE.NÇA

/ OTAL
PAPEL
	

(Convertido o ouro a
papel).

","Zar AL
(C.onverudo o ouro a

PaPcb
QUILO PAPEL

• 31.769 :5235706

-	 17.778 :7305103

+ 236.564:5775045

999.097:84(4400:84(4400 1 .375.893 :0115544 -I-
I 044.365 :802$943 I . 367.772 6165425

R75. 594- :5885792- 1.320 .86á 484$640 +
2.919.054 :238$135 064.532 :112$609 +

74.260:2778168

. 78.044 :2375351

70.771 :8795147

223 .076 :3935666

+ 365 .940 :770$962

• 280.116.71235$65

▪ 559.779:7493112
-H -250. 555- :3705648	 -I- 1 .205.830 :6435939



EXER CICIOS

DESPI:SA REALIZADA

'RO
TOTAL

.(1 :oro ert ido o ouro a
Parei)

l'Af Et.

1 Q25 	 1.995 :3618855 371.890 :6948159 380 869 :822850'6 74.260 :2778108
...

1926 	 4.912 :6718952 937.097 :1238785 455.798 :7908717 -I-	 72.044:23735I

1927 	 65u :6968049 2'),451142$')01 301.45012738756 70.771 :8798197-

7.564 :7298356
.-

1.107.388 :9608695 1.118.11$ :885$979 .4.	 223.07o 3035-l.4,

- 11450 • Sexta-ft.ira
	 WAR111 1)1 ,T1t1tAl.	 Mai() h19:;8

Ealanço extra.

.NC, TA — Para a comei-Sã) das quantias em ouro, foram adoptadas as

1925....	 ..
1926 	
1927 	

Pg. 42—1 —
ANNLX0 N. XII

Zalanço de Receita; e Despesa -rtiatteo lao periodo addi&onal do exereleode 1927,
ate 31 de março de 1928

TOT.11..
OURO
	

PAPEL
	

(Convertido o (-,;. I 1-,1

rarel)

-	 •

Receita 8.895 :3274;042 72. 007 :758$818 113.532:717541.1

Dr'spesa 	 3.235 :4925359 300. 867 :1835720 315 . ts,4 3 :e77$326

Differença 5 .659 :8345683 — 227.959 :4245901 202. 110 .95x:460.3

ANNENO	 A

Despega extra-orçamentaria, no exoreelo de 1927

OURO

- 1 .272 :0185091

PAPEI.

326. 279 :(.:84$3 19

TOTAL
(Convertido o ouro

a parei)

332 088 :9005,,4o

.

.ft.N.N1 X0 N. X141

Quadro da divida interna -bridada, em 31 ee dezembro de 1926

st:r.tr.s liNtINSÃO
AL:TOP I ZADA

1,ma,..76-5
„AL LA	 ! MON 1^ I :Ana° S.A LM, 1,!.

L:RC1. LAO.)

/polices	 uniformt.ydas i
% 	 5.28.992 :9003 528.9921003 ¡Ari

Arolices não uniformizadas
—5••	 	 3.775 ;1003 •	 3.775:1003 3.775-109;

/Tolices -Diversas Ernis-
.sões .	 neminativas •
5 	 	 • 1.147.015;0603 910.799-7003 •	 7,19.7003'

/Tolices ' Diversas Emis-
sões- ,	 to portador —
5 Si, • 658.25:0 :0003 635.2-5 -.000$ o35. Zr,-5 - ,600 ;

A Mie es 'Obras do Porto-,
ao portador — $	 . 17.300 :0003 17.300 '000$ 17 300001

Apolices	 geraes	 antigas,
nominativas— 4 %.. , 119 :coo; 119,00$ li') -6805

Apeli.-ei "Tratado ,da no-
tivia-.	 nominativas	 —
3 " 1.802 :000$ - 1..ó2.9 :0.605 1 .k	 160;

el-tIgg‘43..s	 do	 Thesouro

2.357.294 :6003 2.157.831 :3001 •2.157.881-3803	 -

T. 200.000 :000 200.000 :0008 97.185 000$ 152.815 :0805

C1,r5gaçõts Ikrroviarias L-
7 % 	  1(30.000 000 $2.83Z:000$ ,..	 I :472 :imo; 81.3i..5 :0005,

1. 2.657.294:600 2Á40.718:3003 48.657 kW 3



Sexta-feira 4. .4),L31110..:1)FEfillAL	 A: aio de_ 1028 	 1 i41 .

-orçamentado

CO ORÇA N4EMARIO
MIN A A PA-SOR DA RECEEI

RESULTADO GERAL
DEFICIT)	 gUPERAVIT)

'PAPEL

• 31 .769 :523370i,
17.77S:730$103

-I-	 23($o4:577$045
-

• 250': 455 :3703648

-Form.
(Convertido o ouro a

Ikalpel)

4-	 365.940 :7706662
• 280.116:1233865
± 359. 779 746$112

+ 1.205 .836)6433939

OURO

4-	 72.264 :915$313-
▪ 73.131 :5653899
▪ 0.115:183$098
• 215.311 :6643310 •

PAPEL

- 340.121 :1703453
- 454..825 :8533888
+ 61.88o:565$856
- 733.o(0:458$485

TOTAL
(Convertido o ouro a

papel)
•

- 14.929 :051$543
- 175.682 :6663832
-I-	 258.329:4751352
-1-	 67.717:7564957

ot:eo
13000
11.'000
11000

PArel
43500
43500
4$567

-

L
• ANNENO N. XIII.	 .

QIJADRÓ DA DIVIDA IN'gRIUFFUNDADAn 31 de desenairto-der,192"

SER lES EMISSÃO
AUTORIZADA

Apolices uniformizadas --
5	 1''e 	 528.992 :900.3

Apoliecs	 não	 uniformiza-
rios - 5 %. 	

i,poliqs 'Diversas Fmis-
mien. ,	 runinatives	 -
5	 	  

3.775

1 .15,4.907

:1003

:3003.
Apoliess "Diversas Ern-

sCies , ao portador -
5	 	 651.948 :000$

CLUSSÃO
REALITADA ASIORTIZAÇao

47. 185 :0003

9 7 TO 000

56.94:1 :0003

Apollees ' Obras	 Por-
ao portador -•-•

pehees gerars r ntige4.
nornfnarivas - 4

Arolierft "Tratado c ia Ho-
lil 	 DL/T1In5tiveN -
4 • 'á 	

, "Mese MO

P,ririScs'

528.992:003

3.773 :$003

';61 .85317003

632.6670003

'

	

1.3600003.	 •17.300:0003

	

II') :6003-	 119.600$

	

.1.703 :0003-•	1.629 000$
2.358.745:9003- 2.166.33743003

	

200.600 :000 í	 200.000 000i...

	130,000 .0003	 . 125.971, i'l000$
2.688 74519003 2 ! ,492 .3081300;

:	 -

SALDO EM
CIRCULAÇÃO

528.992 :,300$

3.775:1003

981.853 :700$

•632.667 :0003

17.300 :0003

119 :(00•3

1.o29000$
2.166.337 :3003

" 152 815:0003

116.215 0005 411i

2.435.3C'73005

CONFRONTO. •
Saldo ou eireuleção em 1626. 	
Mem idem Lm 1,27 	

AUgrnertt.o em 1927 	

t r:sre al.emento provem do seguinte:
•',‘	 ..'E-missão (...e Afx31iees - Nominativas :

Dee-Terei n. 15.933; de '3 de fevereiro. de 1923 	 	 775 MO' 000
Deete:o n.161131,gde 8 dè inalo de 1923  - 	 1.611 :000001)
Decreto n. 17.444, a. 22 de setcimbro de 1926 	 	 ' '76 :000.009
Decreto n. 17.499, 'de .30 de Futuro de 1926- 	 	 • 2.$90 0001000

•Emissão• de Apolice§-- Ao portador:
Dtereto n. 16.031, de 8 de Maio de 1923 	 	 383 :000 :000
réCiet6 n. 15.519, de 13-de junho de 1922  " 	 2,929:000 900
Ccereto n. 15470. de 10 de meter de 1021., 	 	 92:000 000

Somma 	

Emiss.ito-de Obrigeções Few,jieries:
Dissrcto n. 1 .6.8 2. de 24 de março 41e...Á926.t.
Ernitt idas- de janeiro a dezembro-de 1627 .... .. 	 .
• ••	 •

A deduz.ir:	 •
C1-'6OeS trerrovrariat 'ratadas	 l'èneito . á de.	 •

,	 -epihro	 1 027.	•	 ,	 ".	 •	 .;	 •	 .. r

ANSENO N. XIII.

2.392.061 :300 000
2.435367:300,000

• .43.306:000 000

,	 .
• • 5.032 :000 09,0

- 3.404:000000
8.456 000•000

43.134 000'000
51 :590 it,001600

••

- S.284-000-000
•43'. 306 .000:boo

. •
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

iaPEDIENTE. És) slt. ulnEtrroll GEttAll,

Dia 2 de moio de 1928

O f f	 : .
Sr. director da Recebedoria do Dislri-

to Federal:
-N. 790 - Para os •effeitos da revah-

ilação de sello, junto vos remetto o re-
querimento dirigido ao Sr. ministro. pelo
engenheiro chimico iiudu ustnial, allemão
Sr. 011ee Limisser.

- Sr. Antenor .Machado -- Cidade do
Leopoldina - Estado de Minas Geraes:

N. 791 - Em referencia ú vo ssa com-
municio:5o de 21 de abril ultimo, scien-
&Meando esta Idreetoria Geral de. que
vos eneontraes dc aecôrdo em levar a
effeito ui experiencias do processo de
vossa atitoria, para tornar resistente- ao
mosaico qualquer variedade de carena.
efninnntlien-VW4 (file a	 comino-
Meação foi enviada sem a assignatetra
respectiva.

Ifrqu rr mento despetr h to, f)

Cdlo Lindsser. offerecendo rt , 1110 adu-
bos -Cal Esfurt." - Reme-Ha-se á
Recebedeeria do bistricto Federal para
o 'effeitus da revalidação do seno.

Directoria Geral de Contabilidade

l'rititeira secção

ExPEOIENTK	 sit.

Outro:si:o. ilrHaro-No.; que, por este
touti•derio. rrti providenciado para 'pie
a s alterações nomintics (Ide .futuraniente
possa sollrei a dila relação, pela reti-
rada ele 1111 s e elltl'adO Cie 01111'0: me $1-
salistas, nas cont.:ições por mine
vad ies nos t	 .	 tiallIgrilpilo o I" 	 el.,
art.	 do citado regulamente), sejam

younii.,1111irldas
1111;01 14.• n•11 	 pagallowil.

- Sr. inspector agi' icola	 Ilk-
trietn no EStallin nit Mit•aná:,

N. 1.138 - Tendo opprovado . a folha
do pessoal variavel dessa inspectoria.
organizada 1e ael'1 .111.11, l'inn o nwagraplm
4" do art. 7' do regulamento atm•xo
iecretoe • 18.088, de 27 de janeiro lel-
:imo e que une foi apresentada pelo di-
rector do Sorvii:o'de . Inspecção e Fomen-
to Agricolas roto o offi • io it. 588. de 16
de marejo ultimo, ati l orizo-vos te .(XpC
iliu as potlarias resperlivas nas quaes,
alOto dos nomes dos mesmos neensalis-
fas 011 diaristas, especie e local do se: . vi-
c•• e inif eortaticias	 elas	 mensalidades.
Indo nos tertuii:.:. exactos da folha alili ro -
vada. roja segunda via VOS l'I'S-
1ituo. deveis lei.' ene vista o que vtc4
foi recommendado no aviso circular me-
nt • m 1.163, de; 21 de fevereiro - do ror -
rende atino.

- sr.	 1	 PO-presidt.1111. .d0 Tri1111-
na I :á • 4.011111S :

N • 1.139 - Tendo, de . aecórtlo nino
"paragu'aptio I" do arl. 7" do deercto

18. O$$. de 27 de janeiro ultimo. ap-
ortes-ache a folha dee pessoal men•salista
do Posto Zooteeltnico dr Pinheiro, e do
Curso Complementar que lhe anuem,.
selo cargos errados em lei. e aitheriza li
o director do 111eS1110 100 , 10 a -expedir 41::
1 n01'1Orias respeet ivaS. !"0 N'OS digneis
ele providenciar. afim (pie seja distri-
lnjido ii Delegacia Fiscal do lliesouree
Nacional no Estiobe iii, Itio de Janeiro, de

l'010 OS illett1r, OS Cle111011S1 11(Çõé.
o (*redito tia itoporlatiria total de réis
113:982s, nreossario ao pagantento
rererid. 1	 1 lio pvi . i(ido de 1 s.:e re-
vri ,pirt. a 31 do dezetieleree di, rorreette

.V mesma delegacia ora mando rt,-
Inetler tuna cópia da alletelida folha, afine
de que sirva de base á conferencia dirs
que llee , forame remellidas pela dita re-
partição para pagamento , :as inewati-
dades vencidas ¡Reto pessoal. en.serviço.

Otetrosiin. provideliciei para que os
alterações De uninaPs que futui•ainente
sofriam' a dita folha pela retirada de
uns e cai 'ida de MA rof nanisalisIas nas
condições por1111111 approvadas, nos ter-
mos U.0 citat:0 paragrapito I". art. 7"

regulantento alludido, seiatevopporlit-
mente-tele rointiettnican'as aqitella reparti-
ção pagtolora, : • :

: A desprza deverá forrer por conta do
art. 6° tia lei n. 5. 115. de 11 de janeiro
de 1928. -verba 11 4, empiignação "Pes-
soal"	 11 - Pessoal • variavel. , sob-
consignação n. 15	 Salaries, etc., e 1

Pessoal assalariado. ele., e foi dedu-
zida do ceelnlee respectivo, sendo na pri-
meira 73:111.1$ e tia segunda 40:7888000.

-.Sr. director do Posto Zootechairii
de .Pinheiros:	 • ..

N. 4.140 Tendo. approvajo .a folha
do pessoal mensalisla desse posto e do
Curso Compleinenta • qUe lhe -.ji annexo.
sem cargo ,. decretados cal lei. organizada
eke aceórdo . cum o paraguaplid..1". um, ar.
figo 7° do reo ulamento amieiro ao déellf-
to, n. .18.0887 de 27 de janein) ultimo. e
que me foi apresentado com; o ;officio
n..9.12, de 12 de março mita" do dire-
ctor_ geral do. Serviço de Indlish'ia, 4Pas-
toril. autorizo-vos a ,expedir as.porta-,
rias re spectiva. nas quites. aPhii dos no-

4115	 4ti'	 jio4Ii'i	 luittI,s11iS111s. e ..91,;ie
.1(W1li do se r \ .4(20	 imporlanria tias meti-
salidades titulo nos teretaes exarlos
foqta liPl erova da. ruja segiirda via vos
envio, deveis 11'1' 1`111 VlSta n que v,^es foi
rei .mittnenelatio no aviso recrutar 'meie-
ro 1.163.	 de fevereieoutil 11110.

- minislt-o-presidente (10 Tribn-
nal fle	 . •

Ittege,:vos eil ,,Meis el,. oro-.
vieeeortar pata Une, 110 TtleS0111W N111,10-
'1111 -eia ',Liga a inclusit veada 'da- Liga
Argonliita contra a Tudiercurlo s e. • na 'im-
pou-latiria do , fleu:111$. • ettiiivale'tile a
n.det-1 pesos oreentinos.. ao cambio 'do
dia 20 de . abril 1 .0,11411e, a razão de 3:572
o Ileso, pro‘eitietele de aluguel (k, navi-
11/1:1 n À para a Expie. ição . lidevnierional .111'

realiZada
riljuuiit' tu,, Rei-a p ite Republica Ar:entinte
iii' n'ezeridiro de 1925 aianeiro fre 1921.1.

A tiespezo cori •erá por volita do cre-
dito esprnio 'de 98:1	 abier,n 111.11111."-
el'et0	 IR.157..ele 13 de marco	 11198.

roi uotozhia iló	 elpoito
ruffirerilt .. emoputio ., ils. 1-3.

- Sn. ministro 4111 FOZ011111A
N. 1.113 - Tenho a honra e passar

ás VI b" ,; 115 11.1ã0 -s. lie 1 • 011r4O • Oddado com
paragrapito 2" do art. 11 do eleeligo de
Contabilidade Ptiblica, a In-oposta Pe 14r-
rui:nen-10 deste .toinisterio para tu • xer-
eivio de 1999.

lis eleffier110 ,4 a tilw se ri' fe reM as al i -
111 .2.11S ii. b.	 r, li, n. 1 elo uni. 51 dee
Regulamento tleral 	 Contabilidale

ronstaiti elas tabellas explicai jvas
[pie i111110. V05 remettee. as qttae.:
meia, iterai:tendiam	 doce111149.1.!):•n

nos os. 2. 3 e 't do-referitio
I	 .	 •

Verifira-se, tio udjnfroitto entre o or-
namento talim, o a proposta para O OX01.-
cicio de . 1929 tewa diirerença pari
&IV 100:0005 Inirn. e para	 topou , 	 n'uis

;MSS; 01,1. laipel. justifier_ , Ins miou-
vinsamente rua' bandins explinati ..as ;et
final de nada x.ertutt.

,Nes. termos do que preceituam 0 8'-
li,) 75. paragrapito 9	 0.110,

• coninviii , l'aiit , e art, 1", 'cifra It do de
:ereto o. 5, 19tt. de 7 de 'janeiro tie 1928.
foi itoquida lia propósta a Verba "Exer-
eiViOS ' fiT1(11.1S ", Stil I tu.:ri . 11;.1 CollfOr -
Plidad 'e do ar:: 19 do citado itogulaitien-
lee “eral de tootabilidtedr Publica. foi
i-

t"
ualmente incluida. sob' 111. 31.	 a	 de

".1ppleracine	 •rely :'a espt•Aal".
Pre,,ident e da ll('ptibliea,

arceirdo coto a reconimendacão
lida a esda Secretaria do Estado foi rc-
inellidO a 31 de março 11111 eXeitt-
piar das tabellas explicaliN-as ht. pvo-
posta de orçamento organizadas 'de ar -

ruiu os plutnentos que ora sui-,-;
lliello a et 111:n ilirl'acãO desse miniSfe.pjlo

essas labellas. acompanharam N140.1'.4.
quadros demonstrativos indicando. Ufa.

vt . ii)as. consignações e , sieb-eonsignaL
(71.5es, onde se verifiCaram as- alterar'.s.s.
da proposta, 11 outro. represeulandtt
tolites dos diversos tiltilos das, consigfiii-
ções "Pessoal" e "Material". segundo a
diserieuinaçãe, ereanuenhuiria. roia., as p.e.e-
rentagen s correstoon(entes.• e um quadro
sytioptieo consignando. ,eirt . resumo. todas
as subdivisões comprthendidas uii,i Ifies-
roa . proposta.

•• ----
la;4.011.1\-19.: oo SR..

,	 o 28	 abril de tit..14..
'Officios:
;Ao Sr.• direetqr 

ca.: .	 • .
-	 ii,ij 104“- Cn i• oilteitt -

:...o,.. -oroces,o, relativo ao IttegiCUenta 	 41:1

Dia 28 de obra de 1928

SOS :

Sr. chefe i;*it dele"ação do Tributial de
..'.onlas no Estado alo Paraná:

N. 1.137 - Tendo. de tireóide, cone
o paragrapho 1^ do art. 7" do • derreto

• 18.088. de 27 dr janeiro ultimo, ap-
provado a relação folha . do pessoal
variavel da In spectoria Agricola (10 15°

_ disfricto e autorizado o inspeetor agri-*
cola (;“ referido districlo, a expedir as
respectivas portarias. declaro-vim.. para
os devidos fins, que a despem .com
pagamentre ao referido pess-oal correrá
',cio art. 60 tia lei a. 5.415. .de 14 de
Átineire de 1928, verba 5', consignação
Pessoal -_ II - Pessoal -varias-el. sate-
consignação 32 - Gratificações e sala-
rios, etc.. por conta do credito distri-
Infido á Delegacia :Fiscal do Thesouro
Vacional . `neSse Estado em 'virtude cio
aviso n. 120, de 24 de janeiro do cor-
rente :inflo, de aretifdo riem - a demon-
stração junta.
.Pi ynesina delegacia (1 r emettida nesta

cópia da alludida relação. afim
de servir de base á conferencia das que
file forem enviadas pela referida, inspe-
ntoria. para pagamento das mensalidades,
vencidas pelo pessoal QUI SerVi,C0.



Sexta-feiro,	 111.‘1110 011'FIGIAL - 	 Maio olie 1928	 11455

dlo; iro, spedindo. pagamento, Por osxer- -
‘icios- findos, da impartaneik de 70$295. metter, para o competente registro, duas"granias como ao om • revonto tio.sso Ser-

cópias authenticas do -termo fiC contra-
proveWente 'tie transportes concedidosTendo o ' rli reei or da

	

	 clo celebrado entre isste ministerio e, o
Fln :1924 ,, em proveito do Serviçb Geo-alasçao desta Secretaria de Estado, .Ale-

	

	 Sr. Baptista Lins, para servir na .quali-n e . ;.N1 i nem Logic°. 1). e. 8.497-27- ' dado de ciroirglão-dentista do Patrona to.)so. andre Teophilo de ,CIII.Va11	
logie141 Leal, C011)-
•-•-• Pl'oVe ..-a não prescripção.oletado no dia a-; do abril corronte ti •ina	 .. .	 .	 .... .,	 - Aaricola Marquez de' Abrantes, havendo

1st ,annos de effectivo St'l'N.it::0 roderál,	 -	 . •	 préviamente approvado a respectiva mi-
oitos quaes mais tir cinco no referido car-

	

	 uuta:	 .
dSeguna seceiice..e. O haváelo . o .a. r. ininista-0 por dos-	 e	 0 alludido teimo adba-se. publicado ilt.1

pacho ole 20 o.loo mesmo_ 1)11M,reconhecido suem,' FINTH DO --. SR. IDDECTOR, GERAL&	
Diario Official de 24 de abril findo.,s.

I • Sul) dirtsito -:1 porcepção da gratifica-	 . ..	 -'-- Si'. ministro - da Fazenda :
eão adolicimial do st). 'k :. sobrá os seus • Dia 2 de im.Iin !Ir 1928	 ' N. 4.2.03 -- ,'Solicito vossas.providen-" vendinenios, de aveórdO cOlo o artige	 NOM • •157 da lei 11 -. A .:".s5. , di; 10 de agostá• do	 °Meios.	 cias lio sentido de ser restituida a cari-

.	 •	 ção de 3 :000$, representada' por tres1a22, or,partir ;10 , 9 .do.alludido me z. :•o-	 4.0 Sro: r .director do Wierviço (;(-1008:iO41 apolices da Caricia publica • de nume-;Jeito vossas providellCiaS '110 Sentido ‘10 , e mffieralog.ieo: - ••• -	 •ross 0:39.506 a (439.50F1, .do decreto nu-Ser relia a liceu:s.-serie ;amolação na fo- 	 N'. 1,942 -..- Communico-vos que o --mero 17.379,. de 15' de junho tio 1926,lha do venéhnontos daquelle finseciona- Sr. ministro resolveu • ,autorizar-vos a com 58 coir.pons cada uma, feita. pela -rio.	 •	 . • . -- 	 . . ..	 entregar,.:1 Estação • Experimental • de ,firma Fonseca Almeida' & Comp.; consoo'' liensettent-to-vo:s .1) ID4111180 (tIDDirD, 11!) combsistiVeis e .Minerios, mediante as garantia de sua proposta apresentada na
tesomo de serviço -federal extraindo das formalidades regulamentares, o auto- eone,m•renela realizada em 12 de agosto
certidões apreelltadas, • declaro quis • a inovei Ford n. .13.023.187, que se ..en :- de 1927, para o fornecimento do machi-despeza raferente ao pagamento de 'que contra sem utilidado na directoria a. nas.fi e ferramentas Para as Escolas dese trata deverá ser classificada na Ver- VOSSO cargo. •	 Aprendizes Artifiees o que ficou paraba P.. Gratificaçãe eddiciónal, etc., do 	 — Ao Sr.- director tia Estação Expe-. garantia do contracto celebrado em 20artigo ol••• da' vigeolé lei oramtsesitaria. rimental 'de Combustíveis 'e .Minerios: tic Outubro do mesmo armo. visto ler a •o redito. de- 20:64013000 distrilesido . fl o . N. 1.952 — Referente ao officio nu- cuntractante• dado • -eumprinjento ao .,• hesoonro Nacional em 'virtude oloo tIVi- -moro . 1 . 942 . .	 .... .. mesmo.so ri. 12e. de: 24 de janeiro- e ifk .1928.	 • -- Ao Si . director -da Estação Experi- 	 0 alludido contracto.. foi registrado• .• .' Ao Sr. directos' do Serviço)	 ola Mental- de Combuativeis-e' álinerios:. ," pelo Tribunal de Contas ein sessão de 1.8inspecção e Fomento- Aipieolas: .,-- ' 	 '' N. 1.962 — tteterente ao 'officio nu- de novasmbro de 1927... 	 •• -- • • .• ' '• N. 1.133 ..- Não.• haverato necessitla- mero 1.972... 	 • _ ..- . Junto se encontra o conhecimento dáole • de serem' visadas pelo Sr: inidistro : _' Ao 8r„ director do Serviço Geolo- Thesouro Nacional it. 828, de. 11 ,. deas inclusas fornag do nzigaiiielit.) do nes- ¡too e atineralegico: • ,• 	 agosto de 1927.	 .
soai s-ariavel da Inspectoria Agricola do	 • .-N .". '1.972 — . Coinnumich-vos. qUe ' o 	 •	 .	 4, az-7 , e , o

1 1° 1.11.strieto, roslatiyas ao rnez ,sle ãp.- Si: - • ininiàtro rosolvétt - iiitterliar-os 'a
neiro ultimo, os • ;apresentadas cOM	 o entregar "á Esteção Experimental ''.dei), •• E9tatENT-0, Do  . át . oninerciii ánAL.	 •vosso of fida n. 819. • de 13 do. correu-' Cumhustiveis ' A Mineislos,o, , 'para . 0 .s:crvi--. 	 Dia 30 de abril de 1928,	 .fe. , vín-as oba•olvo afim de que.,,remet- - ço doi • riséSma e .inediante • aS.'fórnialitle ' '	 ".. • ' •
fidas á . Delegacia Piscai do TinsSoiíro dea"'regulam entares ' o '..atato-caininhão 	 -,tatIicios:	 .	 ..
Necional, 110, • 1' .t111e- da-S. : Paniti.. Md "Mereedes • zdis quortro calládrds, 'motor.	 ate. director do Instituto de ChisniOa: -
sejam plig'1s. nas eundipirs ei» que o . foi- 11:X. 'ata' • D.,":•-.2:972'.A, • qtid.- Nora aenki'égira ..	 ,N.; 3.863. -. -••a• Em referene. i.a.:- ao vosso
P• -do • suez dé-deroariblin-tba ntnid passeei°. á..Direc toria - a . v:OS:30 cargo. pelo • Serviçoi esfrie:1h • 15." f 71, • de 13 de abril eaderite,
1* .r•i1 '-i U . de accolrolo com O .1 Código	 dó - . Povogs1ien10:.- • '' " ' - ' " ' "	 . qo se eneaniinhoti	 a . "e •St • Seerettfristi (Ia.

a Sr. syptlico da Junta dos Cor-

piloto o II /91040 140 [iam ¡mico do artigo Os devidos fins, que •ti Sr. ministro ar-
:,28 do ite,s9daMentd nera t de Contabi- bilrou', em 1 - :000a000 a ajuda de custo
lid,ate Publiea raiar:mo doclarar-vos• que pedida • no requerimento apresentado
esta . 1)irertorior I IPiX011 011' 'fazer as nu- com' O VOSSO officio n. 921l, de 10 do.;

•nosaeaes de que trata o 'dispositivo ei- ' Março ultimo, pelo Dr. Mario Telle.s,'
•Indo, não -• (5 porque, e.slando o mesmo 'chefe da • Secção de Zooteehnia desse
sotbordinado á secçãu 11, énpitnlo ID, . Serviço,. 1))J'1))J'ter. sido designado para
44 ) t neue i smados Reg ula m e nto $ó $o roto-, :-:ervir eximo membro do Isn'y do recona-ae aos l' i meehmar¡os. ¡ Ilactivos o oco- pensas', da, 3' Exposição Bahiane do
aiunistas roas, ainda, Parquos, mesmo que Agricultura 'e bispo-serio-mar 'a	 Estação
s appueasso olle ao peckat . adiro, Cie Monta do Areia, a Fazesala • Modelo

rompreltendid	 Soo na	 cção 1 do dito ca- de Catá -e a região de liana, no Estado
piloto, não; cabia a .este ministerio fa- da Boina.
-.0 t • as - alho Rolas annoI a colaa, uma vez	 — Ao. Si'. delegedo fiscal do Thesou-nue os urus folhas do que Nas 11' 11 	 _ro Nacional dd, Estado do Espirito S-an-

- retores:quello dispositivo sai e 'xiSten1 nas . re-	 los	 O.	 •	 .	 •,
partieões mio possuoIll 1.11 0,souraPias ou	 N. 1.1:)3 --..= ft eSt iti10- VOS D .. inehl .So' ..- N. 2.012 —, Communico-vos que O

,	 .

pagadorias, o opto não acontece negte processo, - encaminhado' a este ministe- Sr. • ministro autorizou a baixa de res-
-Soinisterio. -	rio coni o vosáo officio n. 1; de 22 ponsabilidade pelo material . constante

— Ao' Sr. dologado do Sorviço da de fevereiro do anuo passado, relativo do termo de inutilização lavrado ás fo-
Indust rio Pastoril, no Estado de santa a .divida ria importancia de• 210$000, lhas 1 a 3, do livro respectivo, e ema-

' tes a estl Directorka em 2,1 oje março e provetdento da- differença do venci-
es tormos do Iologramma que expedis- vos 410 sitiaria do Rio Doce, nesse Estado,	 -

't ains°, rores-psit e ao adiantamento	 de mentos Mie, por falta do credito, deixou' -

-N .. 1. I 3a — Nolo 1 , ...,i arrobo hem elaros ia, observador da Estação Metroorologi- . de janeiro ultimo.
minhado pelo vosso officio. p. 18, de lõ-

a eraeiaa Secção
.....•n••
-	 •

catbarinot:	 •	 .	 de Mos é credor • Menotsi Itomão da sil-

r,lcaoeo:,- por vós requerido á • Delegacia, de reePber, - em 1920, afirn de • que pio- i.
Fisc.al lio The:aotroo • Nacional, nesse videneiois no sentido e 10 que prove a 1 ."	 $.X.P.E.DI ENTE 150 Sn. MINISTRe •

ESUICIO, para- pag.nnento de* despey.as itn- interessado a não prescripção da divida, 	 -	 Dia 2 de ?dolo de 1928 "'"•'"'"
proscindivois o de promplo pagamento.	 . ;

diequeriniei?..in deslinehtak .. 	 Avisos:	 . , ..,..
t-oficitoo-vos . eselareeimeato g que habili-	 '
tern este miliisterio a resolver sobre u	 Dia 13 de- nuu'ço de 1928- 	 Sr. ministro-presidente do Tribunal
assumido, visto como. no citado iole-;	 - de Catas:- . ii:DIDpaniliZt i' 

•
4) 	 .FtSt+.3 Bra-	 N. 4.1 63 ._ Tenho a honra do vos re-:amorna, vos referis não sÓ ao oltetylu-

‘ paudia l 13580G0 ao seeveute -do Sera Civil, o cumprimento do decreto nume- "	 Ao, Sr. inspector agricala — Cairia
a iço ,dos 1'rotee,A0 aos bobos, Antonio ro IS. S8, de 27 de janeiro deste armo, 	 •	 .	 .Ama , Ep'., ,a•emen te de gratificação oro_ só se tornon olnagatorib no - referido - N. 1.982	 Incluso vOS' remetto o
isoria Ivo doixoli do receber 111)	 Estado; trinta dias . &pois de públicado modolo 4h inventarios de que trata a -

• .a 101 tI)ule janeira a demenbro •,dos 	 1923 no Diario . Off(eirit mesmo ripereto.	 circular n. 9.832, de 25 de outubro de
o que moa foi rodeando com o vosso 	 fi__ Ao Sr. director geral do Serviço 1927 pedido pelo, - vosso" telegranuna„Web) 11. 68.a , de . 8 oe novembro do de industrie' J'asforjl 	 ii. 5, deu 25 de abril ultimo.
anno proxi II 11) pzissatio, para SUP	 N. 1.131. — Communico-vos 	 para	 — Ao Sr. director	 S'erviço G•olos-

giro e alineralogico's
• N. 1.992 —	 que 0.-
Sr. miniakro resolveu antórizar-vos
mandar entregar ao seu gabinete, me-
diante' as formalidades regulamentares,.
o autosnovel Buick, typo 1922; nume-
ro 748.149. de 6 cylindros, que foi re-
parado -na directoria a vosso cargo„
devendo a entrega ser . feita ao confirmo
dessa Secretaria de Estado,- servindo de

•motorista José Luiz de Carvalho.
•— Ao Sr. José Luiz de Carvalho: •
N. 2.002 — Referente ao officio no-

.rnero 1.992.
' •	 Ao
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Latada o .requerimento em que Adensar
'Lopes da Cruz solicita ser contrariado
como chiniico-a.ssistente desse instituto,
communico-vos que o Sr. ministro exa-
rou no mesmo o seguinte despacho:
.' "Autorizo o auntracto, nas condiçõ'es
propostas.'

Outrosim, detlaro-vos tieN'CiS enviar,
antes da assignatura, tres cópias ais-
thenticas do respectivo * termo, para a
approvaçã.o do Sr. ministro, conforme
determina o art. 19, u. 22, do ditarei()
n. 11.436, de 13 de janeiro de 191a.

— Sr. Manoel dos Santos Dias, fiscal
.da Sociedade Anonyma Fabricas Orion:

N. 3.873 — Peato-vos que infoamets,
com urgencia, e -assumpto a que se re-
feriu o officla • desta directoria geral
n. 623, de 28 de janeiro ultimo, para
Mie, com os eiclarecimentos necessarios,
possa o processo subir ao cot:Macia:eido
do mesmo Sr. ministro.
• — Sr. directoi da Estrada de Ferro
Sorocabana:

N. 3.883 — Em resposta ao vosso ef-
fieio n. 36/63, de 12 de março finda
em que solicitaes deste ministari a par-
missão para o engenheiro Matadas 'Jon-
¡salves de Oliveira Roxo fazer um tastudo
especial da natureza geologiea dos ter-
renos a serem perfurados paios Mimeis
nas linhas em construcção de Maartuk
Santos, por conta dessa Estrada, a an-
munico-vos,.de ordem do Sr. ministro,
que a referida solicitação deve ser fana
por intermedio do Sr. presidente da
São Paulo, que é a autoridade campa-
tente para se entender com Os Mii:isiroA
iii4 Estado. em assumptoa desta natu-
reza.

— Sr. director do Serviço Gaaiogiao
e Mineralogico:

N. 3.893 — Em referencia ao visai
((Meio n. :?15, de 20 de março linda,
eamrnunico-vos, para os devidos fins.
que. nesta data, ("dai ao Sr. director
da Estrada de Ferro Sorocabana, fazen-
do-lhe sentir que a requisição do ta:adli-
go desse Serviço, Mathiaa Gonçalves de
Oliveira Roxo, para executar trabalhos
technicos por -conta da referida Estrada,
só póde ser feita por intermedio do pra-
sidente de São Paulo. que' é a autorida-
de competente para sp entender com es
ministros de Estado. em aasumplo de tal
natureza.

— Sr. director da.lairectoria Geral da
Estatistica:
. N. 3.903 Comumnieo-vosa para as
devidos fins. que o Se. ministro, -tendo
em ista as razões apresentadas no vos-
so officio n. 833, ade a de abril corrente,
resolveu autorizar que' essa da-caloria
continue a fazer as acquisições de ma-
terial de expediente e da eartographia,
mediante adeantamento, ficando assim
annullada a coneurrencia administ saliva
para tal fim realizada.,

Dia 2 de abril de 1928
5fricios:
'ar. José Eurico Dias Martina, diteatur

Merino- da Directaria do SerViçtr
Inspecção e Fomento Agricolas:

N. 4.093-- Declaro-voa, para os. de-
vidos E:freiras. que resolvi designar-vos,
para, 'juntamente com o i" ((Melai da
Directoria Geral de Contabilidade. Mario
de Ortiz Poppe, e na qualidade de pre-
eidente da commisaão offectuardea ri-
goroso inqueritta na Estação de Expari-
inentaçã.o do Rio tirando da Sul. e suas
diversas secções, afim de aer apurada a
proeedencia das accusaçaes que reeipro-
aaanente SC fazem o director e funceio-
nados da alludida estação, não só sob o
ponto de vista technico. vamo sob o da
isaiplina e contabilidade.

Outrosini, deveis inspwcionar todos
es Serviços cio Ministerio DOS Estados do
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.
procedendo a inqueritos onde fôr julga-
da necessaria essa providencia.

Sr. Mario de Ortiz Poppe, P
cia/ da Directoria Geral de Contabili-
dade:

N. 4.103 Drelaro-vos, para os Ele-
vidos effeitus, que resolvi designar-voa,
para, em rommissão. sob a prosista:leia
do director de secção do Serviço de in-
specção e Fomento Agrieolas, -"juaa Eu-
rico Dias Nimbas, eflectuardea rigorosa
mquerito na Estação Geral de Rapala-
manhosa() do Rio Ciranda do Sul e suas
diversas aeações. afim de ser aparada a
procedencia dna acciataçõas que recipra-
aumente som fazem o director e fanado-
narina da alludida estação, assim t . oh- o,
pauto de vista tecto:iro como sob u
oiaciplina e rontabilidadr,

Outrosina deveis ifispaccionar todos os
Seri iças Ministerio nos Estados do
ttia Grande do Sul e ile Santa Cana-Iri-
na, procria-a:do a inqueritos, 'onde fõr
jalgada ia :cessaria essa providencia.

-- Srs. directora "; e dietas; tio Seri a-
ços laia Estarias. do Rio Grande do Sul Es
Santa Catharina:

N. 1.113 -- Declaro-soa .para os &-
vidres effeitoa. que reasavi "desigaar
diractor da secção lo Sosviço de Inapta
cçãto a Fon-tanto Agrieolas, Sr. josa Fat-
ia( o Pias Martina e a 1- official da Dia
mictaria Garai. do Contabilidade, Se. ala-
ria olC Ortiz Poppe, para. mu commiaslio,
examinarem hidras os Serviços siaste Mi-
instado noa Estados do Rio Gianda
Sul e da Santa Canarim, alssindo in-
quetatos anda julgarem neceasaria essa
pata idena ia	 --

-- Ria dii .ectne da Mação. Geral da
Experimentai:ao do Ria Grande 110 Sul:

N. 1.1a3 — Cangrunden-vos, para os
devidos arfados, que ot st. ministra ra-
soire,' dasignar o chefe dEt secção do
Serviço da Inspacção e Fomento Agdeo-
laa. Sr. José Enrica Dias Martins e o I"
( glacial clasta directoria geral, Sr. Mania
1 te Ortiz Pomos, para. ern commissão,
sob a inesidencia do &arneiro, effectua-
rem rigoroso iaquerito nessa Estaçfm e
suas diversas secções. não Nó 410 .n o puni()
de vista feriu:jos, C .J1111) o da disciplina
e contabilidade.

— Si . . director da daspaaa, publica ao
Thaaonro Nacional:

N. 1.133 — Em additainento ao mau
officio ta 1.403, de 2 de março ultimo,
cammunica-vos, para 0.3 devidos. atrei-
tos, que a Sr. .ministro, por desPacho
de a.0 da abril findo, autorizou o con-
tracto de Antonio da Mattos, para ser-
vir na qualidade da servente da , Super-
intendenria do Serviço de Expurgo a
Beneficiamento rio CCIPReS, com o :,;ata-
cio mensal de 150, em substituição a
Carlos Ela Farias, mencionado na vela-
cão que. acompanhou o referido officio.

Outrosini, declaro-voa que o paga-
inania do l'e rendo mansalista devera
corra/ . siar conta do credito de 70:620$.
cuja distribuição roi solicitada ao Tri-
lar:Int de Contas, em Nlefulle do aviso n.
379. da 28 de fas-eraira ultimo. 	-

1.113 — Em edil itamento ao meu
atra-ao mm. a.063. tio ta de março ulti-
mo, consinuniro-vos. pault os devidos ef-
feitos, que" o Sr. miraram, por despa-
chos, da a r; * 1 i dom abril findo, asooal-
zou coalraelos de Viriatsafaria, An-
•-talo Figuairedo Fortes e . 0mIhro da
Fonseca Nearas, para servirem mui qoa-

lidado, respectivamente, de trabalhador
de enxada, Wein de 3 s , classe e ajudan-
te de embalagem da Estação de Pomi-
cultura de Deodorta com os safados
mensaest de 210$, 210$ e 144$, a partir
de 16 do referido mez de abril, em sub-
stituição a Benedicto Silva, João Jaco-
mo tia Silva o Josa Lemos, mencionados
mia relação que acompanhou o eitado.of-
fido.

Outrosina declaro-vos que o paga-
mento dos referidos mensalistas..dovara
correr por conta • (as credito da réis
178:761$, cuja distribuição foi solicita-
da ao Tribunal de Contas, em virtude
do aviso a. 615, da 15 de março ultimo.
na:-1 Ao Sr. director do Museu Nad ..o

N. 4.153 — Declaro-vos, para os dm-
vidos fins, que resolvi -autorizar a la-
vrai tira, de aceordo com a minuta . .que
a este- acompanha, do termo de -renova-
ção do contendo a ser celebrado com o
Sr. Ney Vila!, para servir am qualida-
de de naturalista auxiliar da Secção de
mineralogia dasaai museu, havendo pré-
viamente apprdvado a respectiva mi-
nuta.

Outrosim, declaro-yrs?, deveis enviar a
esta secretaria de Estado, logo após a
assignatura do respectivo teimara fres
cópias authenticas do mesmo, para pu-
blicação e vainassa ao Tribunal de Cou-
tas.

N. 4.173 — Satisfazendo a exigenda
constante do vosso officio a. 238, da 18
de abril do corrente anno, restituo-vos
ot processo incluso r relativo' as contri-
Inações para o montepio requeridas- pe-
lo segundo (glacial da Directoria Geral
de Eslatistica. deste ministerio, Manoel
Timotheo da Costa Junior.

N. 4.183 — Transmitio-vos, para os
fins convenientes, o titulo incluso acom-
panhado do processo de habilitação á
percepção do mantepio dos funccionarios
publicos civis a que tem direito D. lio-
sentina da Rocha Lima Pires, viuva 'do
ex-praticante da secção de zoologia do
Museu Nacional, Antenor Gonçalves Pi-
ras. afim da que sejam pagas no The-
souro Nac:onal a respectiva pensão O a
impartancia de 200$, destinada ai despe-
ata da funeral ou lufo, devendo se des-
contar da pensão a importancia de raia
S66a620, provenierda de contribuições
eão recolhidas a correspondentes a 11
panos e8 mezea.

- Ao ar, (tirania. do Jardim Bota-
Men:

N. 4.193 -- Calninunico-voa, paro • os .
davidoa fins, qui , o Tribuna/ de_Contas,
em sessão de 25 de abril proxinm fin-
do, registrou o x:ontracto celebrado ali-
Ire o Governo Federal e a menherita •
Maria da Gania( Vaughan Bandeira, pa-
ra servir na qualidade de Manhas es-
preetcmrtrtn	 tas-ialii:taafamai lett vegetal dessa

— Au Sr. director da despeza atubli-
ea do Thettoura Nacional:

N. 4.213 — Para os fins Previalos
no paragraptto 3 0, do art. 7°, do de-
creto n. 18.088, de 27 de janeiro ulti-
me, remeito-vos a inclusa relação, ar'-.
provada pelo Sr. ministro, do peasoal

Sarasiço Florestal da

Gula:sina declatas-vos oua o pagainana
Is, dua reteridas manaalisl as deverá cur-
ral- por vont a do aradato ite iais:00a$.
(lis-tributa° a asar Thasouro rui virtude
do aviso n. 1.055. de 20 de abril ul-
timo.
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NOTICIÁRIO
• No .Pálacio ii 4:atleta esteve liontem,

á tarde, após a abertura dos. trabalhos
parlamentares, a Mesa do Congresso Na-

• eional, que foi levar ao Sr. Presidente
_Washington Luis. as suas saudações e
congratulações por esse facto.

itle:•m dos inalares da Mesa dO Con-
gresso, .representada pelos-Srs. senador

-Antonio Azeredo, vice-presidente do Se-
nado Federal, Dr. Mello Viauna, Vice-

presidente da Republica, e dos respecti-
vos secretaries, compareceram á referi-
da fnaniiestacão, es • Srs. senadores Ber-
nardino ,MoutPiro, Olegario Pinto, Mi-

. .guel Calmou, Pedro Lago, Mendonça
MarCos, Silverio Nery, José , Murtinho,
Manoel Monja Mim,. Fernandes Lima,
Pereira Lobo, Miguel de Carvalho, Cos-
ta Rodrigtas, Ferre'i a Chayes, Pires-
Feareira, João Tinam"), Lauro Sodré, Eu-
rico Valle. Francisco Sá, Antonio Mas-
sa, e deputados Rego Barros, ,Tosé. Boni-
fitei°, João Penido,. Daniel de Carvalho,
Odilon Braga, Raul Sá. Alvaro de Car-

alho, Mareolino Barreto. Cesar de Ver-
gueiro, Baptista Bittenc,ourt, Barbeei de
Castro, João Simone:o, Plinio Marques,
Ariosto Pinto, Tirar, do Amaral, Henri-
que Dods\vorth, Edmund Luz Pinto,
Ferreira Braga, Raul Machado, Costa

• Fernandes. Domingos _Barbosa, Pereira
'de Rezende, Nelson de Senna, Raul de
Varia. Nogueira Penide, Pinheiro Ju-
ujor, nloria, R i beiro Junqueira,
A inerieo 'Peixoto, nomeio de Magalhães,
Prado Lopes, Nelson Catunda, Enrico
Chaves, Gatilho) Filho, Thiers Cardoso,
Sá Filho, TUVarf'S Cavalcanti e Cornelia
Voz de Mello. .
, O Senador Antonio Azeredo, adiantan-
do-se., disse que mais uma vez os mem-
bros, do _Congresso Nacional voem trazer
os_ test,,enamhos do seu affecto e de ad-

miração augmentados ainda hoje, após a
leitura da sua mensagem que impressio-
nou fortemente o Congresso Nacional e
certamente calará no espirito • do paiw.
• Reahnente, por •-ffla se evidencia a
marcha . proveitosa dU8 negoeios publiejs
durante o Governo de Y. Ex. e não se
pode lei-a semn exclamar como t; pa.ssi-
vel fazer tudo isto fen tão pouco temPo.
.Que..Deus, pois, illmnine a V. Ex. para

continuar, como até hoje, a servir comil.
descortino e elarividencia os interesses da
Republica, são estes os votos do Cong.reo
Nacional.	 .
• - O Sr.. Presidente da RepublieO,:respou-

'dando el)1 agradecimenfo as palavras do
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Senador Antonio Azeredo, disse que á
demonstração de apoio dó Presidente do
Congresso Nacional lhe trazia . grande
conforto moral e novos estimules para
proseguir confiante na Suaobra governa-
mental.

Recapitula em n seguida Sr. Presi-
dente da Republica os dados financeiros

eeonomicos que denioustram o surto do
paiz no ultimo armo; saldo orçamentaria
que ', pela primeira vez se revela na Repu-
blica,. depois de Campos Sanes e Rodrigues.
Alves; a ordem publica consolidada; a
fortuna particular augmentada com a va-
lorização dos nossos titulos de cerca do
500 mil contos; os pagamentos externos
retomados, tudo- com os recursos ordina-
rios da nação, sem necessidade para esses
fins, de emprestimo externo, ao mesmo
tempo que a situação financeira já apre-
senta 35	 do encaixe ouro.

Chama generosamente o Sr. Antonio
Azeredo -fazer tudo isto em tão pouco
tempo". moas essas palavras se dirigem
tanto •a miln,.Conlo ao Congresso Nacional
e a todos os. ,cooperadores do mesmo Go-
verno, sobretudo o elogio do Brasil que
revela tanta capacidade de trabalho, tan-
tas energias producforas, tanta segurança
dos seus gloriosos destinos, assim agrade-
cendo aos Srs. • congressistas essas home-
nagens formula os melhores votos para
que o Brasil continue a sua• marcha para
o seu grande e certo futuro.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar no desembarque do Sr..
Dr. Mello Vianna, Vire-Presidente da
Republica, que /imitem chegou a esta Ca-'

•Pitai. -pelo Si. general Teixeira de Frei-
tas,. chefe do seu Estado-Maior.

O Chefe do Estado lambem se fez re-
presentar no desembarque dos membros
da bancada paulista, que bontem che-
garam á esta Capital, a tini de tomarem

art e nos trabalhos do Congresso Nacio-
nal, pelo Sr. Dr. José Gomes Coimbra
Junior, official de Gabinete da Presi-
dencia.

— O Sr. Presidente da Republica
mandou, hontoin, 'o Sr. Dr. Ferreira
Braga, official de Gabinete da Presitfen-
cia, btrarismittir ao Sr. Dr. Thadée C4ra-
howski, enviado extraordinario e mi»is-
tro plenipotenciario da Polonia, acredi-
tado junto ao nosso Governo, assuas con-
gratulações por motivo da data nacional
que o seu paiz commemora na data de
3 de maio, da promulgação da Constitui-
ção de 1701.

-- Do Presidente da Republica Portu-
gueza, recebeu o Sr. Dr. Washington
Luis, Presidente da Republica, o seguin-
te telegramma:

Lisbba, 3	 Ex., o. Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Re-
publica — Rio — Commernorando
gloriosa data 'de 3 do maio. oommum• ás
duas patrias, tenho a maior satisfação
de conferir a 'V. Ex., a Banda. da:s. Tres
Ordens, aproveitando a eccasião pára si-
gnificar a minha maior admiração pelos
dotes pessoaes de V. Ex. e fazer votos
péla prosperidado da grande enobre
nação irmã. — General Caernand, Pre-
sidente da Republica Portugueza.,.
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O Sr. Dr. Washington Luis, Presi-
dente da Republica, respondeu ao Sr.
Presidente da Republica Portugueza, nos
termos seguintes:

A' S. Ex. general Carmona. Presiden-
te da Republica Portugueza Lisbón
— Tenho a satisfação de accusar o reCe-
bintento do honroso telegramma em
que V. Ex. me communica que com-
memorando a data de hoje, igualmente
grata ao Brasil e a Bortugal, confere
ao Presidente do Brasil a Banda das
Tres Orden

'
s acompanhando tal acto de

generosas palavras que pessoalmente me
deixam penhorado a V. Ex. Apresen-
tando os mais sinceros agradecimentos
manifesto a V. Ex. os votos que- faze-
mos todos pela felicidade e. pela prospe-
ridade do povo irmão, a cujos destinos
V. Ex. tão dignamente preside. —
washiniiton Luis, Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

— O Sr. Dr. Miguel Couto, estevã
bontem no Palacio do Caneta, afim do,
agrado-cem' ao Sr. Presidente da Repu-;
Mina o telegrannna de felicitações que, -
S. Ex. lhe dirigiu, por motivo de seu
annivorsario natal ie io

O Sr. Presidente da Republica ri;ce--
bela o seguinte telegramma radio, proce-
dente dos Campos Elyaios:
• São Paulo, 2 — Dr. Washington Luis

Presidente da Republica — Rio — Te-
mos a honra do communicar a Vossa F,x-
cellencia que, cai reunião conjunta da
commissão directoria do Partido Repu-
blicano e da bancada paulista na Camara
Federal, hoje realizada no Palacio do Go_
remo, nesta capital, entre outras deli-
berações unanimemente approvadas coam
relação á mais completa solidariedade de
São Paulo para com V. Ex., ficou re,
solvido que se enviasse um voto de con-
gratulações pela proxima inauguração da
estrada do rodagem Rio-São Paulo, que-
estabelecelerá- mais um vinculo cio cofie-
são nacional. Respeitosas saudações.
Julio Prestes. — Lacerda Franco. —
Adolpho Gordo. — Arnolpho Azeredo.
— Din.() Bueno.	 Padua Sanes. —
dolpho Mirando. — Manoel Villaboim.

Ataliba Leonel. — Altino Arantes. —
Sytelo de Campos. — Alvaro de Carvalho.
—Cardoso de Almeida.-31areolino Bar-
reto. — Valois de Castro. — Cesar Ver-
sineiro. Fermiano Pinto. — Bios
Rueno. — Roberto Moreira. — Mareou-
des Filho. — Pereira de Rezende.
Carvalhal Pilho. — Ferreira Brada.

O Sr. Dr. Washington Luis,• Presi-
dente da Republica, respondeu a este te-
telegramma, nos seguintes termos:

Presidente Julio Prestes — Campos
Elysios — São Paulo — Tenho a satis-
fação de aecusar o recebimento do te-
legrainnia em que V. Ex. teve a bali-
dada de me communicar que em reunião
conjunta da csommissão directoria do
Partido Republicano e da bancada pau--;
lista na Camara Federal, hontem reali-
zada no Palacio do Governo, nessaea-
pitai, entre outras deliberações unanima-:
Mente approvadas com relação á mais
completa solidariedade de São Paulo para'
com o Governo Federal, ficou resolvide
que se enviasse um voto do congratida-
ções pela proxima inauguração da. es-
trada'de rodagem Rio-São Paulo, que e3-
1abelècerá mais um vinculo de colle.saa
nacional. Penhorado pon essa manifesta-
ção que muito me' conforta, apresento- . a
V. Ex. os meus sinceros agradechnen-,
tos, pedindo transmittil-os aos chef.es
paulistas e amigos politicos signatarios
dd- honroso telegramma. Cordeaes sau-
daçíies. — 3Voshington
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EDITAES E AVISOS
1,11NISTEIII0 DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES._

lospecioria de Fiscalização do Exer-
cido da Medicina

•

Pch pre:^enle nea 111 , 1111eadt n 	Fran-
t	 liorja Manducarú	 .‘raitjo. in-
rtirSo 110.S 111'151 . 1 e 953 e paragraplm
vo regulantento Vigente. para enriWareree
nesta regam. t irão. uniu 'de just if ira r-se ou
k.uhmetter-se ris penas regulamentarés..	 .

Secretaria da Inspectoria de Fiscali-
yação	 Exereicio da Medicina. ein .27
4- 1e abril de 1928. - O	 official.	 N

.:11( 1 11fri et , de •''d _Freire. - Visto. -- Cesor
•11,s Sontf,s. iwpector, interino.

C,/fltiff:(//'s

1' - 1 1. (1111 , dearrIn ronv# ,P rer de-
sofirdar 111,4'1N:fio	 reglier n -

wento dirigido a e :da secretaria. ar:im-
pa:Miolo dos documentos ni .cessarios ali

(.11	 iii iitiiiadi . tia pessoa ou
firma interes .,adit no fornecimento.

-A jdt.lipidafif . 11114 Urbile111'1'1,111eS
F ern eX111111.1111da 	1)11'N - 1;M'111e.	 á	 V114111.
etOS IlCiIlI l il	 01$4f,4DI.: rederaes e ' MU-
nieiDae:, a tini • 	t.,z1iNi‘r sujeito a Se+1
ramo de negocio. extiibição da carta de
negociante loatrieldad0 na Junta Conx-
111e1	 1111111•Inlo social no raso flt,
lIlil socios e certidões da referida jint-
ta IWOVIIIIIitt 4 t • t/Vital	 que gyrant na
praça em,* caso 'contrario.

3. _... O ronetterente considerado ide,-
neor ficará iinsz itisruipção. essa (pie
será encerrada no dia Is de maio as 1
Popas.

prop41'.;111s	 selT10 . frilris	 •1n
/luas N. Ias cian II pre4:0 jau extenso e al-
garismo. s p in	 VIStrginhaS	 ia •
ZlIrtt-; 1 serão abertas ris IS horas do (li•
17 de 111a15. na presença 11(15 filfereSSádir,

1111r as rubricarão.
-Os concorrentes que desejarei,

p f. bdel'an • procurai-os tia
s(cretaria uaquelle Husislal das 10 ás 1;
'horas.

() artigo será adjudicado a P14-
posta mais barata. por !limitou mie se.Ji.

differença. não sendo anceita autsella
que propuzer qualipter pediu:a:5o sobre a
111-01w5111 mais barata.

- As firma s já inseriplas nesta Xs-

si,lonera. na forma do ari . 52 do Goiti-
g,' tie Contabilida(le. Publica. poderão
apresentar proposta para o fornecimen-
to acima. indopcndente de tatva
I,Cão•

Assistencia hospitalar	 Rrasil, :to de
h t ..rit de 1928. - O. I'vx.rekti setrel rit o .

MINISTERIO DA FAZEND.t
Reefitedoritt do Disirielo Federal
TAXA DK CDNSUNIU DE ADUA, 1011 DENNA

Ord e11-1 do Sr. director E na róriibt

lt' art. 2í do decreto ii. 11.321, de to
de março de 1015. E art. 20 do decreto

1 1 . f6 '. d e 12.• de ando de 1020. faço
publicit, 'sara conhecimento dos inter-
sados. qu e. de 1•.a 30 de junho do cor-
rente D11110.	 Sê	 pr(tce( irrá á Cf 11)1111D:4.

seio mull% Ala laia te consolou de aZdá.

p01' defina.
0111roSinl. 'IrreVintI nos

que a referida tara ião pagn na época
p rima altudida incorrerá na muita de

(.;•n • de 1 de julho em deant('.
Primeira Sub-dit .erloria. $0 de abri!

dr 1928. -- C) sob-director, 3Iniaquiées
rios Sania.Q.

HERE•
A' Praça

Luiz Zagalio Rodrigues Cardoso. sue-
eessor de -59.agallo Freitas & Comp.. Li-
mitada. einiforine (listrados de 7 e 16
do actual. registrados na Junta Com-
mercial. sessÃo de 49 do' actual, coln-
munica que 'Vendeu ao senhor Alberto
DarbosaRodrigues. livre e desembara-
çado. cOnforme eseriptura de 25 do
actual, em notas do fatie/hão do 10‘. offi-
cio, o Seu Laboratorio Pharmaeeutico.
rua Ledo n. •19. composto de rnereadcs-

ynoyeis ui ensilios evasilluailws.
• aio de Janeiro. 2 (te maio de 1928.
Luiz Za9allo 11,,driya Ps eardos‘.. (3. 311)

l'raçtt

1: 01n T li l lnirana1,; a4 •15 noN's(IS rurtigorr.
frpg.ttry , , , ,,	 ifflIff • Ii 9 do em.rente.

	

.•If y i‘o11iii -;i • t • 	 emprisad, o Si.. 	 Tr.

ititi.-2 lif . 111:Iitt lie 1928. - Sr‘Iff
JO n efle	 CO'frt, lo

Banco de I:redilo Geral

•SSIn11-11.1:7‘ DF,11.11. ENT11.“111111N.k111.,.

riuu j ilruil.i . ('5	 acrion ¡si as ri
Si . retinirem tiji assrintiléa geral r_l,u-
itiiiiigaria, no diz' 7 (ir tuaiu elin.r.rdt.,,
lu l gi.rris. liii SiI ilisIt balir°, á rua (;e-
eeral Camara o. :)0, esquina da

, Uni)) dl' se proceder
refurtua	 e ri elvir:fil)	 um
direelur.

ttio itt Stwriru, 2 d t . r tiáb, (u.
A. .11milwi4es. director. -	 A .
11;114rut.	 13.:370)

Ummottobitt Nane,-
,sr'i a .i: ii101_1,1. KXT11.1011111NAllf

C401\ Orai/ff:4 os SI'S. vecitmisfas4
para unia assemblea geral extraordinaria,
rí qual se realizará no (lia 7 de 1111110 (14.
1411 . 1 •4 . 1111' . 1111flu, IÁS II 1110111S. na Silde da
ennipaldlia ii iiuri lariz e Barros it. 133.
e que leni por rim tomar conhecimento
do pedido de demissão (los membros dá
directoria e do conselho fiscal. C. CODSP-
(1111 . 111e eb • 11:1iD tfe SlIDSI 11 1110 .f . -	 dire-
ffh n ril, .	 (3., Pol.;

Achato-se á venda. tia Thes • o(ra-
1-in da liiii n rensa Naeiotiat:

Acionamento selare .noineações de
f t toe ei tmarios Yederacs e contra-
citados para serviços ouldi •os de,
ceoto o. Is.ORR. de 27 de janeiro
li ItiV8 	 	 $.50f

-----
Leis de • assistencia e protecção a

111491011'S f decreto il. 1;.9.13-.V.
1'4' de outubro de 1927)	 1:7,4.5e0

Codino Civil Brasileiro arabalhos
relativos á sua eltilioraçãoÁ a" vo-
lume	 	  10940ot1

Eseripiorio de Obras

LoN(.1'111/1:NEIA ' ,ANTA onn \S
.:up"NLatis

CIDAD111-Sea alletteão (los interessados,
paca o Ni jlal de concurreuria publicado

Lftiorito ()ffir . itil r i . tu.s.	 abril
dr , 1-99t4, á pags.: 10.;28 e 10.729.

	

'Fscriptorio lie (Hii'u 	 ki Ministerio da
,Tittit. • 11	 'Neg41C11.1S	 (.111 26 tli.
abril .- de itr„,.s . 	 ellgvni•iro chefe.
Armottilt)	 effrettli/(1.

Departamento Nacional de Saude
Publica

ou t ecroiax	 synk U;(114 SANITAItlieS 11i.)
1)1ST:111.:To FEDERAI.

fie ordem do Sr. Dr. iii rriii. faço
saber que de •kice,dit ront o ;11spOslo
art. 1.0111, do Regulamento Sanitario
etu N'iuor. serão sujeitos á vistoria silo,-
lavia Hg proxitiso dia 	 de maio do cor-
rente atino, ás E., 1/2 liura. 11 horas.
horas e meia e 15 horas. respectiva-
mente. os barracões silos	 rua Visconde

.11e Piraja ti . 265. l'tlá ;IV(' sampaio
11. 82. rua \ 'amido Quintella it. 88 e rua
1) , eus/m*111a 11. 50. ficando peló pre-

. f.-1-.;•.fe edital citados a comparecei a vilas.
querendo. Is proprielarios (los allodidos
¡o l mo% eis ou sous representantes legaes
e demais interessados mie existam.

erre tarja da Pirectoria (los
Saltitarios dii Distrielo Federal. :30 11t.
abril de	 as-reir
›Pr/1.:1ar

Asse.tencra tiospilalar do Brasil

L(...St11.- 11111".Mia .SLY.:11	 /S-111.1.11VA

• Deviclamento: autorizado o de coam-
midade com o art . 52, do Codigo de Con-
tabilidade Publica. faço publico que esta
secretaria recebera' ás 11 . bocas do dia 17
de maio de 1028, propostas para o for-'
n •cimento e collocação do llospital São

_Francisco de Assis do se guinte: "Uma
estufa seccadora para 50 kilos de reiSpa
;por hora, com cOmpartimentos que

• abram isoladamente. e que Ode 'ser de
-qualquer dos 'fabricantes abaixo: Troy
+Machinery Company. Genester, lleister &
-/Comp. de Pa-ri, American Laundry Me-
Chinery Castle Company e lit».
Wi •erer et-wPorat ion or- America-. •

A' Praça

.VE111{1111.%. 611.10	 esla-
beleridos com madeiras e 111111elifleS de
construcções e serraria, ri riu, Julio do
Carmo 11. 'de. el111)11111/11~1 ti. Drál:::4, aos
sens autigos e fregneezs quem inte-
ressar possa que. conformo apenu,N10
seu contrario social. 111111K-ftd() Dá Junta
i'anurnercial.. em 20 do current I', 501,. -
n. 109.158. retirou-se da firma (1 soek,
ARMANDO FERHEOU	 IMITO Itet-
1111140"ES. ifNef. e desetitharaça(kn
quaesquer compromissos ou responsabi-
lidade. -	 -

Continua:tido a firina Non) os. &Mais 50-
mios e sob a razão social de FERREfleA
CRACA & COMP., para o que O s,:oeio Ma-
noel Rodrigues da 1 .:J'aea Junior ;Montou-
o nome de Maratel Rodrigues Ferreira
Graça. , emteram continuar a merecer a
mesma . honrosa confiança e preferencia
até aqui dipeusada pelos seus. annigo.
fregueon.

Rio de Janeiro. 28 do abril de 10'28. -
-Ferreiro Gruco . d, Cem),	 (:3.:345", n 	 •


